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ma riqueza perdida!
ultosas encommendas de minério a que o Brasil
eixa de attender por falta de transportes

cidade empolgada pel folia
scas, chocalhos, tamborins, pandeiros-
ruido allucinante do reinado de Momo

O «TRIDUO» SENSACIONAL DE QUATRO DIAS-
NO BARRACÃO DOS DEMOCRÁTICOS
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Momo, senhor absoluto da ciiliicle

Amanhã começa o delirio
rias multidões, a immensa
folia collectiva. Transfor-
ffia-se a physionomia da ci-

dade. Entra o Rio em pleno
Carnaval... Sim, porque o
Carnaval começa no sab-
bado... Cedo, surgirão

os primeiros ruídos, os
clamores iniciaes, como
que um toque de reunir, vi-
brando por todos os bair-
ros, desde os mais ricos
aos mais pobres, desde as
praias aristocráticas aos
subúrbios pacatos e aos
morros turbulentos, onde
os casebres de taboas e
folhas de zinco espreitam
os abysmos, mal equilibra-
dos sobre as rochas, c on-
de nasce o samba, que des-
ce pela voz anonyma dos
cantores dos ranchos c
"escolas", para dominar
toda a cidade. Pouco a pou-
co, irão augmentando os
sons vagos e confusos, irá
crescendo em volume e so-
noridade á symphonia pa-
gã, cujos accordes ensur-
decedores manterão des-
perta toda a população. A
esses sons ainda impreci-
sos virá se juntar a estri-
dencia festiva do "jazz", o
clangor das clarinadao, o
batuque das cuícas, dos
pandeiros, dos chocalhos e
dos tamborins; as exclama-
ções alacres, os "evohés"
dos foliões. Gritos, interjei-
ções de alegria, musica de
guisos, casquilhar de gar-
galhadas, mãos que se agi-
tam, corpos que dansam,
sentidos que se embria-
gam — embriaguez que é
de vinho, que é de perfu-
me, que é de cores, que é
de sons! Por quatro dias,
todos, em plena liberdade,
alheios a todas as conven-
ções, ao bom senso, ás
responsabilidades que dra-

(CONTÍNUA NOUTKO LOCAI.)

Embaixador
Nobre de Mello
0 illustre diplomata cont|-

nuará no Brasil

CONDEMNAÇÃO
TRENTON, Estado cb Nova Jersey, 21 (Unitsd Press) - Contraria-

mente ás noticias que o davam abalado com a atciíude assumida pelo crimi-
nalista Leibowitz, o governador Harold G. Hoffmann, deste Estado, declarou
que, a seu ver, o caso Hauptmann não soffrera alteração com a retirada da
collaboração daquelie famoso advogado. Accrescemou o chefe do executivo
estadual que o crime do rapto e morte de baby Lindbergh, continuava
mysterio, e frizou: "Estou mais do que nunca convencido disso. "
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D. Al/.ira .Mari ins, ferida no desastre c n üuuuisi nc tom Im ila

I0NA TRE
A "limousine", repleta de passageiros, ciocou-se violenta-

mente com um auto de soccorro — Uma senhora ferida
Emocionante desnutre occorreu liai praça Souzn Ferreira n nulo-sorrorrói gidn pelo Sr. Manoel Pcrlro tio Nns-

rua liarão da Torre, esquina tia rua I da Empresa dc Onínihus dc Luxo. cimento, precisamente <|ii;iiitln ci'.a,
.loaniin Angc.licn, em Ipanema, Ao deixiu* aquclln via pulilica, o auln cm sentido transversal, deixava aquella

IVI.-i rua Barão dn Torre, com re- soccorro chocou-se lolenlameule com praça parn entrar iin run .Itinnna An-
guiar velocidade, corria eni direcçao a ! n "limousinc" n. .S7M, qm* ern diri-I (CONTINUA NOUTRO LOCAL)
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1H
undo precisa de ferro

entrai do Brasil foram offerecidos
!5D vagões para o carregamento de minério
MlkS A FALTA DE LOCOMOTIVAS IMPEDE O GOVERNO
DE ACCEITAR A PROPOSTA - UMA NOTICIA DES
AGRADÁVEL: COGITA SE DE AUGMENTAR AS TARIFAS
O coronel Mendonça Lima

esteve liontcni tle tarde, duran-
ie muito tempo, no gabinete do
ministro da Fazenda, tratando,
cnmo se sabe, da situação dos
iornaleirrs da Central do Bra-
sil. Muito esperançado cm que
•íosse encontrada uma solução

satisfatória e immediata para o
caso de que se fez paladino, isto
é, para que aquelles servidores
públicos tenham um auginenlo
de salários, já que ó abono pro-
visorio não os attinge, o coronel
í Zcndonça Lima conversou ai-
güem tempo com um dos nossos
companheiros, a quem expôs a

situação cm que se encontra a
nossa principal via ferreu.

-— Nunca me'canso de salicn-
tar que o governo necessita de
olhar pnra a situação da Central,
no que se refere ao problema
do material em uso. No anno
passado, a Central transportou

(CONTINUA NOUTKO LOCAL)

Embaixador Nobre He Mello
A.possibilidade do pedido de trniis-

ferenein cio embaixador Nobre dc Mello,
focalisada nestes ulliin.is dias, apurou-
SC improcedente.

Não liiivia, n;i realidade, nenhum nr-
glltllènto que a jlistiriciisse, Desde que
chegou no nosso pniz, no exercício dn
nltn Invesliduru que 1 lio coinineltern u
governo porlujíuez, aquelle eiiiiuénle
diplomaln — nn mesmo lempo Jnrnti-
lista e li ein de lei rns da inellini' li-
nliugem -- leve o apreço espontâneo
dns círculos representaiivns da eulliirn
e dn sociedade brasileira, que nel lê
honraram n elegância e n superloridndu
du um espirito claro, gcncri su, anima-
do .le eullnisiasliea s.vinpalliia pelos
brasileiros e pelo Brasil, líss.. apreço
alto e constante mnnil'est.ou-sê em netos
noUirios: nsfcnsfio ;i |n'ut\^snr '*ln>no-
ris enilsa" da tnivi rsiilnde d.i Itio de
Janeiro; sua lirllbnule recepção na
Academia Hrasileini de I.i lias; ,, i;raii-
de banquete de despedida em que se
iissci)ilfli';ir;iin figurns innrcnu!t*s dns
letrns, da diplomacia e da politica do
p;ii/, sob ii pccsUItMUMn dn l*oihIc At-
Innso Celso, e an qual pieslarain pu-
bliea ndbesão chefes de 1,'ovenips,"leaders". parlainenlares e eheles de
partidos sem disllneção de matizes. A
honiciingcui d" Consellio da Colonin,
dias antes de sua partida para a Ku-
rpp;i, a cNpi'cssÍva ntlhosno da Fodorii-
ção das Associações l'orlii|;ue7.as, e o
banquete de a.uradeeimenl.i cios nrgll-
nisiniis econômicos de Lisliou e 1'orlo
nas vésperas do seu reiírcsso, assim
e.iino m arl.. du ({o.verno portiljíucz,
njjrncinudu-o "por serviços relevantes
prestados nu exercício de suas tun-
cções", inoslram-llie a iimplitude de
prestigio e de estima por parle da
sociedade porlugiicza cin um e ollli'u
paiz.

Taes ilemoiislrações de npreçn e de
COIllinnçn, iiianiresladas de turma lão
honrosamente nilida, c ainda a ideuli-
lieaçã.i espirillllll e social do illustre
ellihaixad.il* nn lllcil) em que rcprescilln
sua pátria, iiiilmisain a certeza de que
prnscguirà servindo, rom dcvotnmcnlq
o brilho, a causa da maior appruxima-
ção lusó-brasijcira.
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MADIUI). 1'cvcrciro tScrviçn espe-
eial d"A NOITE) — A sente.rila
Klciin llivern ('...nal havia ilcclnrailo
f|iip o seu casamento rum n nvíador

terminasse o lirilhaule "laid"' rjue samentn realisado nrsfn capital. A
eflcelimii vielnrinsamenle. al.ravcs- gravura rixa um aspecto da cerimo-
snndo o Atlântico em condições espe- nia. nn moincnln em qiie o nviador
ciacs. I*'ui. assim, eiinipiida a pro-1 Pombo colloca no dedo de sua noiva

Pomlio só sc ícalisaria quando cllc ihcssa dn formosa jovcn, sendn u ca-1 o annel nupcial.



NU ItMPO DAS
MASCARAS

M, . • ••• ** <i ¦ ¦—.»•»». lil»' • mim-t/mM
rliUd» eslá defronte do f»pr-

Alhn, 
aiiurnanil>»»te pnr. o c»r»

naval. K «iccorrt»ine i lembran»
e» o qu» me perguntava um hiunMii
do negocio», Im Irinl» aniiD* enlre o
<cu d . i t a mi» .<>--"•--»

— Uur produi a cidade «Io Hl<>, Im»»
;em fsnmvitlf.c». rICíplUidu «• r»m»
pr, da» fabrica» «le lecl«|.i>? Mal» Pie»
i-hinienlet Une slgnlficaçã" ecunoml»
,•¦ l(m ns «rrednrc» (Ia liahla, ». ad*
licenciai dr liiiaiitihara? Nenlium.i.
Tudo nn> chega, pnr via lerre» on pnr
«ia marítima, do» cenlro» mineiro» e
¦i.iilUla». do» RH.idn» próximo» on
l )iiglnqm>». Vivemn» acorrenladii* an»
iirnccfd.re» e»tranhn* de carne e Ul»
•t. eerttitt e frutas. »ve» e ovo», Bí««
nnmlcamentc. «> RI" * '» fnlrepp.to |Mir
,,n«Je circulam produclrt» d. vUI>ihijn-
ça ou do estrangeiro c o ninsiimlilnr
iiifatlg.vel «1.1 sdvs dc outro» climas.
S'»d» ma In.

Tre» decennlo*. decorreram, t a ri-
dtde nio valorlsnn »lc hojl " dnnil»
nio ila» tirr.» Insularei e tuburbana»,
.-ni que se de»d«»lir.i eiie mlradoiirn «lu
Ulantlen, ts»a Iiirgu.il.ivel lielle/a
adormecida enlre o» morro» e a»
praia». A cidade nfararllha.a recebe
de oulra» mioK o escasso alimento.
> endido peln commereio de preçu» «I-
tor. Por veie». Interrompe o lomnu á
bslra-m.ir, vlo.cnlan.enlc prntesi». H
a citreslia sobe com n Jogo dos aç.nn*
hareadure». o lucro dm retnlhl.ts».»
laballa «Ias comhiljsiics, porque nSu
iui»f»mi)s no labor da» colônia» agri*
,'ibn o pão de cada dia. n.i pequena
lavoura do» subúrbios u rcp»«ln «lc
¦ada família pobre, como Inilnun o
conselho Federal du Commereio Ex»
lerlnr.

Multo sr tem escripto. multo se
lem discursado no llio acerca d<> pro»
Mima «liinenlicii) e da solução rego-
nal. Um do» nono» maiores publlrls»
ias. Alves dc Souza, esgotou a male»
il» em luminoso» artigos, dm a pc-
quina lavoura carioca, isenta «lc lil»
•;as opprcssIviM, alheia a conibinuçòr»
mercantis, liberta «Ir barreiras esla-
duaes e fretes pesadíssimos, a eu/l*
nha do povo. nioriic.i e fiicll. não sc-
riu mais um projeclo Irreallsnvel.
qunnrin se esboçam u< planos «Ir v:a-
Sim da astronáutica, rm fogurlc-
avião, a outras espheras do »j-stenia
planetário, Seria a colheita do anno.

a safra «In logar. uma realidade aben»
«>a;l» por toiins ns lares, onde a prole
multa t a moeda escassela.

Dlr-se-4 que ns núcleo» rin pnpula.
çao urbana, cada vez mais rirus ...
mais Improductlvos nn sru asphalto,
sob ni tectos dc cimento armado, sr
destinam por isso mesmo i vida fri-
botaria r subalterna, governada r-tri-
.lamente peln economia rural. As ci-
dades monstruosa» são bocas ilesme-
(Uri.is, estomugos insoiidaveis, apprti»
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te» ' »gl i • para a» quie» nJo
IMuilham hoje u» lawailme» coma o»
antigo» eirraio» para o» «uberau**»

• ¦ Klle» querem oulm» •• •
ri»», uulia» . •!-•». ••- K apparrcein
nuvot fliurunle» — u .. .mi..-. > i o i
o relalhuU — com «.Igcncia» um a»,
programou* de «..nlio » nbullio,
mal* nu iiiciio» rnculierlii», na» rela»
çúet dnt campo» e da» cidade.. O»
prmlucturei e u» inrdladnrc. ImpAcin

¦ itrl»» o teu preço, num verllgln«*«o
cmrtndo, que em rigor nio Imprr»»
slnn» a i-llenlela farta, ma» «rarrcl»
»..« ..¦!...! ., penúria d««» ra»
«ae» luiinllii. . » tragédia inniunlna»
vel d» fome. Xrt.c desequilíbrio da»
cnllerllvldadet ruMirat o urbana» »f-
mn» elernl»ar»se o pesadrln «oclal. rm
que a mlíerla se uni«. • e defla»
gi.im revolução.

O lailujn da» gr.inrir, capilar»
sempre fni e»»e. de.de «pie o In»
dustrliillsn',.1 eoiicenlrou a hiimani»
ilnde rm ¦»t • >» . «lerredor das nua»
chaminés c dn» »eu« palácios Mas- a
rlduilt- «Io Rii), ainda meimn eom a
população duplicaria, tem •• srgurenç»
d. fortuna campctlra nu amlilcuir ra»
rlnea. K' a única cidade, ii o rilmc
(iuglirlmn Fcrrarn, que não ptrdrii o
rnnlacto «lu naturexa. SAmciiic, a ua*
lnrci.1 sem u trabalho humailq . flora
iiirxlriravrl. niattag.il ilr-.priili.vlo pr-
Im barrancos. Uiiandn ns chliis penei-ram a lerra iiifecumla e 01 Italianos
semeiam através ns pântanos, deisa-
mos a fertilidade .m abandono, ermo»
us campos m.ils ricos, cm volta dn
mais li.n.i paisagem •)¦> muiulo.

1'nia grande brllrti fidalga r nclotn,
entrevendo us mllliur» dn lurlsmo,
aguardando .1 visita rriuln«,i dos mil-
llonarloi. não basta il rldmlr tropical.
Se os Irares loi-nr» prodUICIU alguma»
pecas do seu vestuário, porque •> solo
aplainado, «"vlravnsanlc dr humn»,
e.oilliiu.ir.i »cin raíie» pnr» 11 sim ali-
mriilaç.io. reduzida » 1nlg.1lh.is peloJililieio da» tabeliã, oil pelo abuso
dos niniiiip.il'.. . \ pequena lavou-
ta é «1 iheiiia necessário deiU hora
rininvalrsci.

Sim. flagrantemente necessário, mas
deselegante nu tempo «In» cabeça» de
papelão r «Ias mascaras de scllnt. A
cidade rnlrlt.i-sr nn espelho, fantiisiadii
r repintada, ouvindo ns primeiro» ela-
rins «In carnaval. Ji o Intiçn-perfumc
esguicha nas iniios delicadas e Irnns-
parentes. Ilnllnrlnn estonteante, voa
pari ns bailes a cidade Inteiia. V. assim
parece absurdo quebrar-lhe o ni.vstrrin
do "lonp". da graç.i r do rtlier. bra-
dando rm plena folia com o Mlnlslc-
rio do Trabalho:

— Abi lens o arada e » srmrntr.
Lavra n tru campo, Semeie t colhe o
teu fruta.

Celso Vieira

Os grandes desastres da aviação
seguem um certo ritmo que ás vez.es
.utinge a crimes dolorosos p Impve-
vistos. A sorte de Mcnendcx. final-
mente salvo, attralu a» attenções do
publico. K no mesmo instante a an-
ciedade de todos voltava-se para o
grande avião da Air France, per-
dido no Oceano. O progresso da te-
i-hnica exige os seus martyrcs como
todos os grandes movimentos da liu-
manidade. Esses homens que desap-
parecem em meio do fragor dc íer-
ros torcidos c asas despedaçadas fi-
iam esquecido» no turbilhão dos fa-
ctos quc diariamente surgem no sce»
nario de uma vida inquieta e vertigi-
nosa. Esquecidos, embora, elles re-
prcsentani a legião dos sacrificados,
a quem devemos em grande parte as
rralisações e os progressos da nave-
gaçlo aérea.

tf >{( *

As cifcas referentes as actividades
econômicas dos Estados brasileiros
merecem, sempre, destaque especial.

Através dellas temos os melhores

Diminue a crimina-
lidade em S. Paulo
No anno passado, registaram-se

na Paulicéa apenas 25 homicídios,
contra 39 e 29, respectivamente.

nos annos de 1933 e 1934
S PAULO. 21 (Da Suecursal rl'A

NOITE) — Através de umn cslatis-
tica feita pelo ünblnelc Medico Lr-
gal, referente ao annu de 11)1)5, veri-
fica-se que diminue sensivelmente »
criminalidade em S. Paulo, não obs-
lantc ter 10111! se iniciado de nma
Córinii vermelha t alarmante, com
tragédias suecessivns.

Assim, em I!>il5, regislnram-sc lia
capital apenas 23 homicídios, contra
3!) c 29, respectivamente, nos annos
dc 1983 c 1931,

As aggrrssões graves verificaram-se
rm numeru de 313, contl'11 352 c 388,
na mesma ordem de nnnos.

Augmentoii o numero «Ir suicídios,
assignàlando-se a cifra «lc 153, contra
123 e 129, respectivamente em 933 coat.

As xggrC5sòcs leves diminuíram,
mnreando-se 1.835 desses riellclos,
contra 2.080 no anno de 11)31.

índices ila nossa situação. Estatisti-
cas divulgadas sobre o commereio ex-
teiioi- dc S. Paulo entre os mezes
de janeiro a novembro dn 1935 de-
monstram uni pequeno augmento tle
volume nas mercadorias exportadas,
cm comparação com egual periodo
de 1934. 1.005.000 toneladas contra
1)93.000 toneladas, Em mil reis hou-
ve o augmento de 85.000 contos
(1.802.000 contos em 1934 e 
1.887.000 contos em 1935). A queda
do valor-ouro, entretanto, foi bem
sensível: £ 18.209.000 em 1934 con-
tra í 13.140.000 cm 1935. Mas o
mnis interessante a notar na activi-
dade econômica de S. Paulo, como
já temo» feito, é o desenvolvimento
rias suas exportações c importações
dentro do nosso próprio paiz.

BAILES
0 THEATRO RECREIO, como vem fa-
zendo todos os annos, realiriirã nos dias
22, 28,24e 26 os Irnrilcionirs e pnpula-
rlssimos "BAILES DA FUZA.RCA" a
fantasia, custando os ingressos npeur.is

3S000

PR0DUCT0S RIOGRANDENSES
PARA ü TURF DO RIO E DE

PERNAMBUCO
PELOTAS, 21 (Serviço especial d'A

NOITE) — No Jockey Club de Pelotas
venceu o clássico Assis Brasil, para
produetos stil-riograiidcnses dc dois
annos. a potfttrtca Setcempoilii, crea-
eâo e propriedade «Io Sr. Octavio Pci-
xolo. Setecmportn, que será cm brrve
i-cmcllidn pnrn o Rio, 6 irmã rie liui-
nco c (Juartzo, que nii estão nclunn-
rio. O mesmo crenrior remei leu pnra
Pernambuco dez produetos, quc loram
adquiridos por varios lurfineii.

explorandoTcaridadT
publica para sustentar

AMANTES
PELOTAS, 21 (Serviço especial d'A

NOITE) — A policia encontrou sol)
as vestes de uma falsa mendiga .1
quantia dc 3:200í, cm nolas dc 200,
100. 50, 20, 10 e 5 mil reis.

Scndo-lhc perguntado porque não
depositara lodo aquelle dinheiro em
uni banco, respondeu que tinha medo
dê quc os bancos quebrassem, aceres»
cantando que já perdera um conto
necssrij condições. A falsa mendiga,
cujo nome é Francisca Moura, conta
33 annos rir cdadr, r robusta P esmola
ha dez annos, exploraria suecessiva-
menle por dois amanlrs, ambos np-
pcllidados Chico.

Comprou veneno
com o dinheiro do

lança perfume !
Não podendo ir á batalha fanta»

siada, foi para o Hospital do
Prompto Soccorro

BELLO HORIZONTE. 21 1D.1 Sue-
cursai d'A NOITE) — Raymuiiria Na-
tivldade, uma joven ynlpnthica, com
dc.olto annos rie ednde, npciias, que
reside ã rua Bomfim sem numero,
nesta capitai, c uma adepta intransi-
gente tle S. M. o Rei Momo, Festa*,
ciirnnvnlescis, bailes, batalhas, etc,
não hu itlnil sequer a quc cila uno
compareça. Este nnno. pelo menos,
assim lem sido, desde quc a folia lo-
mou conta da cidade. A menina tem
brincado a valer, hão havendo, aliás,
nenhum mal nisso, pois o Carnaval
não foi creado pnra outrn coisa. En-
tietiiiilo. Ilido indica quc Rn.vinuiula
Hão possa continuar com o mesmo cn-
thusiasmo ate o ultimo dia rios foi-
guedos. isto porque, a esta hora, cila
está no Hospital de Prompto Soecor-
ro. em estado bem grave, por ter que-
rido abreviai' sua existência, ninria
bem curta.
Com o dinheiro do lança perfume

comprou veneno
O caso passou-se mnis nu me-

nos assim: i noite, Rnyniunda re-
cebeu a visita dc uma niiiiguinha, quelhe foi levar utnn vistosa fantasia
carnavalesca. As duas irinm a 11 mn
1).-talha rie confctíi, na praça da La-
goInJin. Raytminiln, logo que viu a
fnlilüsin, foi ás nuvens de conlciilii-
mento. Qne suecesso não irin fnzer 1
Immediatamente vestiu-se. perfumou-se, prepnroii-sc toda pnra .1 fcsla, cm-
quanto sua companheira, também
fantasiada, esperava ua sníft. Qunn-
riu atnbas, porém, iam n «sair dc casn,
houve n "encrenca". Uni irmão de
Raymunda, que vinha chegando da
run. embora reconhecesse que n garo-
ta estnvn «Icvérns interessante com a
fantasia, advertiu-,

Nâo, assim vocj não vae l Só
sem fantasia l

!\'ãn houve lagrimas quê drmnves-
sem o rapaz. A moça teve dc tirar
mesmo a fantasia bonita. O irmão,
para cnnsolal-a, disse-lhe então:

Tome dez mil réis, pnra lança-
perfume. Mas vá com um vestido di-
rclto...

Raymunda acceitou o dinheiro, com
os olhos ebrios dc lagrimas, e, pedin,
do n amiguinha que esperasse um
pouco, afastou-se rie casa. Momento»
depois dava-se a tragédia: a anibu-
landa era chamada pura medicar a
moça. envenenada com um terrível tn-
sico: com n dinheiro rio lnça-pcrfume
Raymunda «omprara vciu-no para be-
•>-!• t morrer l

Velha campa-
nha victoriosa

Inauguração da Ponte Tres de Maio
UM OFFICIO DA UNIÃO TRES DE MAIO A' "NOITE"

VMi «aturdia uma anllga »»plr»ç3.i
«Ia população adjarrnl* da eanrrlla
i: «n.i.i- -i à rua i ..'-o '¦¦•-. vibre

. latiu «Ia linli» da Central dn llra.ll,
que I111U» ilda» prrdpta» lem ru»tai|u,

0s retiros espírí-
tuaes, fechados, du-

rante o carnaval
Milharei de joveni, congn-
gadoi marianoi, ji inseri-

ptot, no Rio, om Sio Paulo
t nos Estados

A» palavra* paternas» do
Santo Padre — A tocante

procissão das volas- o os
cânticos á Virgom Im-

maculada
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1'adrr Paulo Rannwarth S. J.,
director da Federação r pregador

dns meditaçAcs
Reina grande, animação entre os ca-

thollcos, inn»imc os congregados mn-
rin nos, pela nppro.vimaçáo do» retiro»
espirilunes, reclusos, durante o triduo
carnavalesco nesta capital, S. Paulo *
no» Estados, tendo, nté agora, as in-
scripções subido a milhares «lc jovens,
Filhos «Ir Mnrin.

Querem, assim, es innumeros marin-
nns, seguindo o e.»Cmplu do Salvador,
cm mcdilaçõcj nos ermos, obedecer ás
regras dos seus sndalicios r ás pre-
scripções da Snntn Sc, notndainciitc aos
conceitos dc Sun Santidade o Papa
Pio XI, nn memorável cncyclica "Mens
ilustra ".

O segundo retiro foolindo da Federa-
ção «Ias Congregações do Rio de .la-
neiro, a realisar-se 110 Internato São
Joíí. dns irmãos mnristns, á run Conde
de Bomfim 11. 1087, ennilagein «le si-
lendo c paz, nn Tijuca, será pregado
peln director geral da F. ('.. M., padre
jlanuwartli, rrllnr rios jesuítas, nuxl-
lindo peln educador do Kstcriinto e
Scmi-Intcrnalo Santo. Ignacio, padre
Menriicute. que f.ir.i as conferências, •
mais religiosos dn Sociedade «lc Jesus
c da Congregação Marista.

São os seguintes o liori'1'io e avisos:
fi horas, levantar; fi Vi. oração dn

manhã (Manual pg. 122). Missa acom-
pnnhniido o sneerdute (Mun. pg. 13C' -,
7 'í, cnlô (lcilm-n ria Imitação de
Ciiristo). Tempo livre; 8 1/4, 1* medi-
tação. Trinpíi livre; 9 H. 2* meditação.
Tempo livre; 11 horas, almoço. Visita
an SSinn. Passeio cm silencio; 12 1/4,
terço cm comniuili. Ivsanir dc cnnscicn-
cia. I.eilura espiritual (Vida rios San-
los). Tempo livre; 13 V:. ensaio dc
cânticos. Cnfé; 14 horas, conferência;
15 horas, via sacra (Manual png. 209).
Tempo livre: ll! horns, 3* meditação)
17 horas, juntar. Vislla 110 SSmn, pas-
seio cm silencio; 18 l/l, tempo rm
commum. Leitura espiritual. Tempo 11-
vre; 19 horas, 4" meditação (nn terçn-
feira, bom sanla). Benção. Tempo li-
vre; 2(1 l/l, chá. Romaria n gruta «lc
N. S. rie Lourdes. Orações ria nullc.
Repouso,

A. cnlrnri.i será no dia 22, pelas 18
horas. A's 20 horas: pratica dc aber-
tura, chá, orações ria noite, repouso.

As retirantes levarão alem dos nb-
jectos dc toilcll.c, Icnçõcs, Ironhii, loa-
llln dc roslo, banho c guarriunapo.
Não esqueçam o Manual, algum livro
pnrn a leitura espiritual particularnos tempos livres, pequenos cariemos
para notas a lápis.

O silencio deve ser absoluto cm to-
rin pnrlr. Os movimentos se fnzem
cm filas de dois. Haja máxima pon-tiialiriaric nos slgnncs.

O lempo livre tlcve-si oecupar fn-
zendo e.vnmc dc consciência, escreveu*
rio notas espirituais, rezando, fazen-
rio visitas ao Santíssimo, ctc\ No ul-
limo riln Imverá vnrios sacerdotes pa-rn as confissões.

Não sc deve subir «o dormitório
durante n dia. liqiie-se nas tnlas,
nas gnlcrias e nos pntens.

t) iniccrramriito será nn ninnhã de
211. A's fi 1)2, orações rin manhã, dn-
z.as, mlssn e coiiiniunhãu geral. Em
seguiria, cnfé c «Ic-.periirins."

Pnra ,1 procissão ii noile, entre can-
ticos, tocante prello rie amor flllnl
dos rctirnnles á Santíssima Virgem,
todos devcrni, .levar velas de ecrâ, nu
adqulrll-ns, na ocensião, no Internato
dos mnristns.

Em Juiz do Fora
Prnmclle movimento animador o

retiro fechado parn homens, n effe-
clnnr-sc nessa importante cidade ml-
neira, 50b os auspícios dos Filhos de
Mnrla juiüdcforanos. Esses congre-
gados muito vém trabalhando pelomaior exito dos exercidos de Santo
Ignnclo rie Loyoln, fundador dn Com-
pnnhia ri^.lesns, a sc rcallsarcm nos
dias de. carnaval.
Retiros reclusos para Filhas

de Maria e senhoras
Haverá também 110 Rio e Estados,

rie 22 ,1 28 do fluente, qunrla-fclrn dc
cinzas, relirns fechados pnra Filhas

c Maria, mais scnhorilas c senhoras.
Enlre oulros, nesta capital, no Colle-
gio "Sncré Cocur dc Marle" á run
Tonrlrros. 53, Copacabana, C 110 Con-
vento rie Nossa Srnhora rio CcnacUlo,
A rua Humaytá, 80, Botafogo.

Vae *rr Inaiirunita. ali, amanh», *"Ponte Tre» de Maio". p*»r fujo me.
Ilmramenlo A NOITE «e siuha Ntendo
h» annm.

Ila fnlân Renefleenl» Tre» de Maio
rr rlw  , . |,y p «it.-. O 'fíullllr »I»
preulvn ennvliet"lllmo. Sr. redaetor do Jornal A
NOITK.

De ordem dn Sr. pre»ldenle, tenho
o iiiilludiivl praier de levar au cu*
iilirrliiienlu de V. S, o «egulntc:

Tendn »lilu t\st lirillwnte veiperllnn,
ilrtde 1929, em eonjunti. rum esta"Hnllo". o pmpultoi » Inccnllvadur,
Junto it admlnlMraçAe» «Ia no»i.« prin-
cip»l vla-fcrri-a. no tenlld 1 de »»r
.- ,ii-i!iii,i 1 unia paksRgem aérea »obre
a caneell» Iransvertal JI rua Carmo
Nello. afim de acabar d« uma \cr enm
vpirll.- iorvrdouro ile vidas conforme
altetla a farta piihliraçin d»»»e con-
celluido J0rrt.1l. a victoria qu» «caba-
mm de conquistar di verno:. agradecer
.1 hn» vontade e dnrlvidrnd* do gran-
dr administrador, ciroricl Mendonça
Lima.

Devendo Inaugurar-ie A» 10 hora» do
dia 21 dn corrente a "Ponte Tre» d»
Maio", ansim denominada por uma et-
prclnl deforencla «1. D. D, director
da Etlrada, t rom o maior praier que
convido e»»e Jornal para se fa«r re-
prrsenlar na» festividade» org.tnlj.ida»
e ruslradat por rata fnluo.

Com ot protestos rii minha alia et-
lima r dltllnrla roti-.iilrtaçio, tou de
V. S. Cr*. Ohr*. (a.* Salvador (ienlll.
I* sccrclnrlo.'"
Rf«íí««í«*».

Bandido até a mor
Episódios trágicos numa localidade de Goyaz

com certeiro tiro de revólver
Abatido

RIO VmUV. Ifioya»), 5(1 fServiço
etpeclal d'.V NOITK) — «» vlilnb» mu*
nlclpii) «le llio lluiillo foi palco, hon*
tem, de tremenda iraiedla, causaria
pelo» niáu» liutlnrlo» de um Imlkidun,
¦1 qual, alii», aralmu pagando cnin a
ptnprU vida a »erle d. Iiarbaro» cri-
me» qu» ¦ .nm.. ii. o cm pequen» cpa-
co de lempo, 1 abatido a m- dr
revólver peln honirm que o prenderae a quem qult lainliem atsn.sh ar.

O primeiro crime
liontcm, pria lanle. rncniilrnva-sr a

poria da cisa dr seu» paes, colono»
aggrrgadnt da lairuda rio Sr. Jeffrr**"ii Villela, unia menor «Ir 12 annos,
«iiiiiido por ali pattnii um Indivíduo
desconhecido na localidade. Vendo •
garola s«.tlnhu, o perverso rnlciidrii
de d. -i-i-hii.il-.i c agarrou-a. A vi*
ctlma pot-se enljii a gritar .doida*

ii.ente, pnr tnecnrro, Aruillii sua máe,
«iuc »c achava noi fundiu du terreno.
K»lu \t', a «'iirrer, armada d. mu ma*
diaiJi..em«lef«sa da filha. Pul quando,
11a Immlnciicla dt- ucr catllíadn. o «'il-
iiilmxii avançou para » «eiibor». ile»»
ai-nmnilo-n e apunhalfndo»» barbara*
lueiile, al# iirostral-a 

"mnila I

A prlsio do bandido
Ncne Inlerliu, emquanto o «lesco*

nhccldn apunhalava a .lesgiaçail.i mu-
llier, a mciiiiia correu á faicndn, »U
coiilumlo an Sr. Jcffi-rtnn o que nc*
corria, luimcillalamenle «1 fn/emlelru
partiu para o local e, com 0 nusllio de
uni colono, conseguiu rffecluar r pri*
são cto facínora, ninarranilo-lhe a»
mâns, pnra que não fugisse.

A morte do criminoso
Posto o criminoso rm rima «le um

» *-{.
r eu.
ÍÍNli.

ca.alio, foram Inilo» enlâo rum
|V du riiiiiclpio, afim d, ali
licg.ii 11 culpado » p -i N
uhu, pu cm, o dcMunhecidu r..ir
a quei*ar»»e de que »% corda» |ji,4,
da> em volta de sua» inânj etij»,,,, .
iniii-liiical-o, iirillnil.i, assim, ,»,,
patsattem peln p«»c«i«*o, sc <i ir-Um
cvllar quc rlle fugisse. Ingenuamcnl»
o faíCMlelru allendcu an pedldi, f.'»eiid«i o que <> «lilido pedia, Mu ,1
conhecida, Ingo que Uv« a» i..,, , u
ires. uioslrnu sua alma i|, l>..ih|i,|.,[
ricliriicanilo.se sobre o cava Ho
Jefferton, «In andamento do anlmit
sacou uma comprida faca qur «h ,,(.'\» e com dl.i tentou inalar n 1 „„»«me o prendera, Vendo «pie tti ,
Io, o fa/endriro sA lc\e pni i.y
sim do revólver de 1111c rsi.iv> ,:
e 11111I1111 con» cerleiru tiro r AA.noto.

S&^*&B&!2!&»i28f!^^

Ainda não recebe-
ram os vencimen-

tos de janeiro
Reclamam por nosso Intermédio

funecionario» nio titulado» «ln Sn*
neamcnlo Rural «Ia Sauric Publica
contra o facto dc nté c»ta dala nân
lerem ainda recebido ot vencimento»,
do me» de janeiro, o qur, cnmn bem
se pôde comprchender, Um-lhcs tra-
lido grande» atropelos.

¦v*. *•.*»»¦*.¦*. •v*^ •%»». ¦*^^^-^^^*^^>>£CSCCvvS

MiÉ NhhI do lü
COMMUNICADO N. 6/14
O Departamento Nacional «lo Café torna publico qur,

neata data, foi affixado cm eua Agencia do Rio dc Janeiro
o edital n. 1. contendo a classificação dc cafés da quota
retida, entrados nos reguladores de Entre Rios, Barra
Mansa, Císneiros e Cruzeiro.

Os interessados deverão comtminicar á Agencia do Rio
de Janeiro, Praça Mauá, 7, 19° andar, em carta registra»
da, "dentro do prazo de 30 (trinta) dias", a contar derta
data. se vendem ou não os cafés constantes do referido edi-
tal. Dessa commiinicação devem constar, olirigntoriamcn»
te, os seguintes dados: nome do remettente. procedência,
numero e data do despacho, quantidade de saccas, e nume-
ro de ordem do editai.

De posse dessas declarações, o Departamento providen»
ciará junto ás Estradas dc Ferro, no sentido de ficarem
esses cafés retidos nos reguladores cm que se encontram,
á disposição do Departamento. O Centro dc Commereio
de Café affixará também o edital n. 1, do qual o D. N. C.
está remettendo exemplares aos Bancos desta Capital.

O pagamento aerá feito a "90 
(noventa) dias". ,/

Rio, 20 de fevereiro de 1936.

(a.) JAYME F. GUEDES ~ Superintendente.

Matou a tiros n
próprio pae

0 monstruoso indivíduo foi preso
agora, com onme trocado

'- 'í'"' \W&wí&i$*Wm\\ty&£za&Í&fe. '•''•áX&BS&ff'

Instituto La-Fayette
Alierlas »s Inscripções até 24 do cor-

rente, pnra os exames de admissão ao
Curso Commercial.

Matricula» para o Jardim da Infan-
cia, o Curso Primário e os Cursos Pro-
peticutico e 'Pechnicos de Commereio.
até 28 do corrente, e pnra o Curso Se-
cundarin até 14 dc março.

Já requereu Inspccção para n» cursos
complementares que preparam paru as
Faculdades Superiores, inclusive para a
Faculdade de Educação.

Departamentos masculino, feminino,
míxlo e preliminar. *

ETALVO ? USE W

lofio Phwomeno
Sem dinheiro os

diaristas da baixa*
da fluminense

Os diaristas da baixada fluminense
aluda não receberam os seus vencimen-
tos rie janeiro e isto, como se com-
prehende, eslá lhes acarretando gran-des embaraços. Quando já «e cogita
em outras repartições da antecipação
dos pagamentos do mez enrrente, pã-ra que os Interessados possam ler Um
carnaval melhor, é llicto, por direito e
justiça, quc se apressem at. providen-cios no sentido de se effcctiinr o pa-
gamento rm nlraso. E' o que desejam
os diaristas dn baixada fluminense, pe»dindo A NOITE o presente registo.

"Vida de Mos
Dumont"

Da infância descuido» e feliz, da
águia brasileira, entre a fecun-
da formosura da terra de seu
berço, até ás horas febria de tra-
balho insano e de máxima gloria,
a primeira visfio do genlo, inqule-
tudes de um espirito «oluntarioeo
e insatisfeito, o conhecimento de
Paris, sentimento sportivo t so-
nho do vôo humano dirigido, ln-
ta contra o ambiente, esplendor
do triumpho. serenidade melan-
eólica e tragédia final — eis o
quê contém, através de capítulos
documentados e de inexcedivel
vibração emotiva o livro da auto-
ria de Ofélia e Narbal Fontes"VIDA DB SANTOS DU»
MONT", que está á venda naa

livrarias cariocas.

OO so'
lüTZ FERRANDO&G
PUA OO OUVIDOR, 88PUA GONÇALVES DIAS ,40

temível facínora minei-
ro preso em goyaz

Autor de varias mortes- fu-
giu do cárcere

OOIANDIRA (Goiânia), 21 (Serviço
especial d'A NOITE) — Acaba de ser
preso pelo tenente Virgilio l.opes da
C< sta, no município dc Catalão, o fa-
cinora Den.etrio Raphael, coiideninn-
do a 30 .Hinos de prisão ccllular pelo
tribunal de Bambuhy, Minas, dc cuja
cadeia publica fugira.

Demctrio Raphael, autor dc varias
mortes em Minas, se homlsinra cm Cn-
talão, com o nome de Dlmas Uuima-
rães.

Sua prisão, effcctuada em circun-
slancias curiosas, deve-se âs acertadas
diligencias do tenente Costa.

Jorge Fernandes Rlbns. a rlctlm»
S. PAULO, 20 (Da Suecursal «l'A

NOITE) — Em maio rio anuo passa-
do, na f.izcnri.i Trcs R.irras. nn loca-
lidade de Itajuby, Jorge Fernandes
Riba*, quc é um moço dc 21 annos,
teve uma discussão com «seu pae, Ma-

inoel Fernandes Ribas, por um mo-
tivn frivolo.

Em meio da troca dc palavras, en-
colcrisanrio-sc, lançou mão dc um rc-
volver, desfechando toda a carga da
arma contra seu pae, matando-o dc
forma monstruosa.

Praticado o hediondo crime, Jor-
ge fugiu, tomando rumo desconheci-
do. Agora, a Delegacia dc Vigilância
e Capturas, recebeu uma denuncia
Hnonymn, segundo n qual o prfrriclda
estava homisinilo nn fazenda Parai-
so, na cirinilc rie Cnbralfn, trnbnlhnn-
do com o falso nome rie Paulo rie Sou-
za. Preso, o pseudo Paulo de Souza,
constatou-se que dle não era oulro
senão Jorge Fernandes Ribas.

Hemettido pnra esta capital, o bar-
baro assassino, que cst.A pronunciado
deu entrada na Cadeia Publica, onde
aguardará julgamento, devendo, para
Isso, ser requisitado pek) juiz de rii-
rcilo ria comarca em quc sc verificou
a impressionante tragédia.

CARTILHA DAS MÃES
Dr. Martinho da Rocha

121000 em todas as livrarias

Ás grandes figuras da
Humanidade — Miguel
Ângelo, o estheta do
Renascimento e sua vi-
da atribulada e glorio-
sa. Hoje na

AFECÇÕES NERVOSAS. CURAS DE DESINTOXICAÇÃO g^cSm?
Dlrrtprea: Genlval Londres e Alulzlo Marques. RuaREPOUSO E DIETA.

Livre para sempre,
da prisão de ventre
Encontrou, finalmente, um

remedio permanente
Tome "Saes Kruschen".

com o café, todas as
manhãs

Esta srnhora escreve-nos eom jiu.
cri idade e franqueza:"Desde que me conheço, ».,!!
prisão dc ventre. 1'nr.i cural-a, lomei
uma enorme quantidade «Ir mm-illm
dlffcrciilcs, ns quaes, a prluripk pi.
rcclnm fnzer-me bem. mns. pouco de»
pois, lino mais exerciam effeito algum.
Pensei após, cm cxpcrlinenlar "Kius»
rhrii" no meu i-.lfc. torios ii% di;iy pr-
Ia inaníifl. •> que venhn fazeniln In qua-
si um anno. Alcgro-inc bnstanlr poder
«llzrr que. presentemente, tome
curada d a prisão de veulrr e briu dis-
pnsta, como nunca dantes.* (a.: Sra,
G. M. S.

O uso (lc "Saes Kruschen r ¦-tiiue
a maneira mais efficiente, segura, e
Ingira, pnra sc conseguir a perfeita
execução dn mnis importante «Us
funcçôes diárias rins órgãos intí-rnns,
Com scu uso sc constata, rin pouco
lempo, os enormes benefícios quc"Kruschen" exerce, não pcrmiilindo
a prisão «lc vrntrr e promovrndn a
eliminação por melo sunve e lir.mdn,
JAmais scr.í necessário o auginenlo da"dose diária".

E, emquanto afasta a prisãn rlc «cn*
Ire, "Kruschen" leva ao organismo os
seis saes minernes que n Nalurcia
reputa essencines n saude. Quncs n% rc-
sultados? D fim rir todos n^ pequenos
males «pie nos affligcin. Ac.ili.nii-«r as
riôrrs dr cabeça, o cansaço, a depressãu
e o nervosismo.

Os "Saes Kruschen" encnnlr.im-se
A venda em Iodas as pharmacias c
drogarias, no preço rie 6$000 o «idrti
tnigiinn, c ]0?000 n vidro grande no
llio. Rcprcscnlnntes: Schllling llllller
& Cia. Lida. — Caixa Postal õtil. Riu
dc Janeiro. *

Homenagem ao Sr. Lindolfo
Collor

Na Universidade ria Capital Federal
realisa-se hoje, 21, ás 21 horas.
na serie «lesse estabelecimento dc rn-
sino, n rua Haddock Lobo, 35, uma
sessão solcnne, na «|ual será conferi-
do ao Sr. Lindolfo Collor o tituiu dc
doutor "honoris causa",,.

rtínfiSSiSf/ã"} Sob Prnmis.nriaiLMHIICirU e Dup||„t8,,
MARIO CUNHA — INTERMEDIÁRIO

Rua 7 de Setembro. 233 • Ia andar,

0 High Life Club du-
i

rante o Carnaval
O elcgnnle club da run Santo Amam,

cuja temporada mundana tanto impul-
so tem rindo í vida nocturnn ria ridiiflc,
suspenderá, durante os dias dedicados
a Momo, suas vnrias diversões, alim
rir «|iir a Empresa Pasrho.il Scgrelo fa-
çn rcalisnr os seus tradicionaes bailes
carnavalescos.

Passndos os frslc.jos rlc Cnrnav.il, S
High Life retomará as suns Bctivld.ides,
estando a direcção artística do Club
organisnndo um interessante program-

Marque» de S. Vicente. 316 — (iavea — Tel. 27-4021). mn pnrn o "grill-room". *

Salvando quatro vid
ííftfííMáSíf.

MtS' Vil:*.
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LONDRES, fevereiro (Serviço pho-tographlco i» pecial d'A NOITE) — A
aviação não é apenas umi tcrrivcl ar-
ma «hf guerra. Tnmhciii a sciencia tem.
nesses rápidos psssaros mecânicos, um
oplimo auxiliar. Não fosse a rapidez
do transporte aéreo, «|untro vidas se
cxtinguirlam á mingua de recunos.

(Jualro creanças nasceram ao mesmo
tempo numa modesta casa de St.
Neots. Parn mantcr-lhcs inollcravel o
leve sopro do vida inicial, foi prreiso
lançar mão de um recurso extremo —
balões de oxygcnio.

Em St. Ncots não havia essa medi-

cação e por ivo um avião Irans»
porlou-a dc Londres, chegando » tc,!1-
po dc s.ihar ns quatro innocentes oe
uma morte certa.

Na gravura vemos os balões scrul"
collocado» na ambulância arrea, P'*!1"
cos moinciiloi onlrs da pailid». du ae»
rodromo dc Crojdon.
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MANHÃ! AUGMENTO DAS DUAS
.CONTINUAÇÃO l)A l- PAO.) [Carnaval. El» O trlumpho,

inatlum a existência, em elt a victoria da amanhai
bueca de um pouco de ao- No b«",acào doa De-
„»,o, de/°^«n";nf "Vill- AnBf,„ ü!?™"è"rtidario ,l„
tura, de mysterio! Ela O j carnaval á antiga.,,

E' agora, foliões!
VAE SER FEITO, A'S DEZ HORAS,

0 SORTEIO DO PIPOCA
A TORCIDA DE 40.000 CONCORRENTES

F.»r- ''"«"' honlem á» 20 horai e
fnnturiff do "Pipoca". Trea dia» dea»
fdeu deaole do» "guicheta" d'A NOI-
Tr. i "bicha" interminável do» con-
correntes. Quasi 40.000 foliões re-
rehrram at cautela» numeradas. Pi»
poe» mais uma vez domina aa mulli-
doei («rn a sua popularidade incon»
leitavel.

Que concurso; vinte pessoas por
minuto, entregando as soluções!
,..n>tt*+********t**************.

Adeus á "musica"!...

Mario Reis, o bacharel do lamba,.
roubado rm dois contos de réis — ]
Um film que é uma advertência

Estamos agora na phase mais in»
teressante: a da torcida. A' hora em
que circula esta edição, estará sen»
do retirada do cofre da Casa Forte
da Sul America, onde está encerrada,
a phrase certa do "Pipoca".

Logo após a eliminação das phra»
ses erradas começará o sorteio. "Pi»

poça" em pessoa presidirá a essa ban»
ca de exame sensacional! 102 pre»
mios serão distribuídos a alegres fo»
liões que de hoje em deante olharão
o "Pipoca" como um idolo. A solen-
nidade do sorteio é franca para os in-
teressados, na redacção, terceiro an-
dar do Edificio d'A NOITE.

! /

M-rin Rris, que ficou sem a sua"musica"

_!l" crei-iu ".lura", "Goslo quc mr
fiv" e, ultimamente. "No gran-
de theatro da vida". Pois foi no
fraude Ihc.-ilri) da vida que a snrlc
nán lhe sorriu, como nos microplioncs
e nas gravações: Mario Heis soffreu
iiki decepção grande ao regressar do
bantii df mar.

[tilioduclor diplomático do samba
nns salões da elite carioca, o npplau-
iliH«j cantor não podia deixar dc mo-
rar num apartamento elegante de
Copacabana, no iitnago das plaléas
t\w n consagraram. O listro reside
no apartamento n. 2. da rua Vivei-
ros dc Castro rt. 110.

Honlem, rapaz de bons costumes,
cerca das 18 horas, saiu para mn sa-
lular banho salgado. Tina hora e
m.i i ile dislensão muscular e banhos
ti.- ' bastavam. Assim, cerca das

31', rrgressou clle, Qual não foi a
m."> decepção ao constatar quc sua

-a havia desapparecido e, com
cli.i, dois contos de reis !

li faclo ria tanto mais lamentável
em gyrla de ladrões, carie!"-

r conhecida por "musica", donde
i-oncluir-.se n principio , r|iic Mario
«Vis li.iv ia sido furtado em alguma
melodia...

Iicslabclccido o equivoco na delega-
¦•ia do '_" districto, compaeceu ao
predio citado o investigador Lconidas.
O policial apurou quc sc registara
um grave descuido por parte da vi-
rlinia, qne esquecera dc fechar a por-
ia de aecesso ao apartamento. E, co-
mo fslivesse entre artistas, advertiu
rom mi suecesso dc Raul lloulien cm
H'.«llywood:

- Nãn deixes a porta abei-la...
Emquanln o investigador Lconidas

esquadrinhava recantos e fazia inter-
rosalnrios, do banheiro, Mario Reis
eanl iv,i, aborrecido: ,"Pirala da areia

He Copacabana".

BOLSAS
CINTOS
CALÇADOS

O MAIS COMPLETO SORTIMENTO
Recebe cnrnmmcndas para tndoa os
modelos. Calçados de senhoras, aob

medida, das mais finas peites.
Ourives, 45. Casa Pizsolti

Uruguaynna 14. Lutaria Guedes
Ouvidor, 144

Cinco mortos e
cinco feridos

OSAKA, Japão. Ul (U, P;j — ,,.«..
abmi unia barreira num dos subúrbios
dcsla cidade, ás ile/. horas, inalando
cinco pesvoas c ferindo seriamente ou-
Iras cinco.

Sohre penhores
dc JÓIAS

Roupas, metaes, fazetv
das, machinas, pianos
vlclrolas, rádios e qual-
quer mercadoria que

represente valor 7
Kmnrestam

VIANNA, IRMÃO A CIA.
U ¦ 30, ferir,, 1*. 28 • 30 • Tel. 22-1583

(Anliga Espirito Santo)

FLORIDA
50$, 40$, 30$, 20$

Attingido por uma
granada antiaérea

A queda de um avião italiano
ASMARA, 21 (U. P.) — Um gran-

de avião italiano de bombardeio, tri-
motor, empenhado em perseguir oa
contingentes abexins em retirada pa-
ra Amba Alagia, foi attingido no ul»
limo dia 17 por uma granada anti-ae-
rea, e veiu bater contra o solo, mor-
rendo seis tripulantes. Não ha no»
ticias do sétimo.

CRIPPE
E/UAÍCON/EQUENCIA/,

PHYMATOSAM
ACE COM 7ECURANÇA
VIDRO POPULAR 2 500

Com elle n...i ha rumo uma pnnti»
nha de myalerin a esconder oa aegre»
dói de carnaval.

Então ,.
Posso adeantar. aprnai, qur o

prrMiln dos Drninrralirns tem qual-
quer ioi-.-! de esplcndnrosn. Elle será
formado de fantasias r criticas. Estas
seràu fnrali-andn fados du momen»
tn, «em pretençóes a dnulrinaa..,

•— O rnrrn rhrfe il.ni.iiun.i —¦ .
l.a-/arj snrriu e respondeu farendn

blagu. i
Mysterio...

E. depois, ronrluiui
IVide direr ans leitnrra d'A

NOITK que ns Drmnrralicn* apre-
sentarão um prrstitn que constituirá
uma seqüência de maravilhas lal n
esplendor Ho seu rnnluntu.

E, com isso. defenderemos nós as
tradições gloriosas dn "Castello".

Como deverá ser resolvido o caso dos
jornaleíros da Centra)

Uma tabeliã será appllcada a começar de I de janeiro
do corrente anno — 0 ministro da Fazenda submette á

sanecão presidencial o decreto a respeito

3 V
CONTAS PARTICULARES

ATE' RS. 200i0(M)S0Oü
BANCO REAL DO CANADA'

AVENIDA Itlü BKANCO, 66-74

ÓCULOS!
DESEJA UMA VISJtü .'EIII-BriAI
Procure a CASA IDEAL
RUA 7 DE SETEMBRO, 55

DINHEIRO 

SOBRE J0IAS,
cautelas da Caixa Eco»
nomiiii e mcrcadnriaB.

A CASA J0SE' CAHEN
EMPRESTA O MÁXIMO

JUROS CONVENCIONAES
RUA SILVA JARDIM, 7

Centro das Rendas clar^
rendas, applicaçõcs e linhas. Faz plis-
s6s, liiilões, pontos dc luva, royal. ajour
c picot. — Avenida Passos, 69. .»

NERVOSOS
CASA DE SAUDE S. LUCAS — Vol

da Pátria, (i.-lili. lei. 2B-3I76, Quartos
I.S e _llf. Apart. Cl (J. e . S.) óll|. -i-

SABONETE

DORLY
Preço por preço, é o melhor,

Vm  lSino
Caixa  «15200
V venda em todo o Brasil,

vIscWdOe
ouro preto

D visconde de'Ouro Prrln — Affon-
sn Celso dc Assis Figueiredo — nasci-
dn, ha uni século, na capital da pro-
vincia de Minas, foi uniu das mais no-
laveis figuras do .cenário brilhante do
segundo império. Affclto ao trato d.-is
letras c da r-.-icncia Jurídica, dc vir-
ludc impolluta c caracter inflexível,
Ouro Preto cedo galgou as posições <lc
maior relevo na vida polilica do pai/.
Ministro de Eslado nos trinta .innos,
occupòu. em gabinetes diversos, as
pastas da Marinha p da Fazenda, riu
cujos negócios se tornou cmcrilo es-
pcciallsla, Cnlheu-n a proclamação da
Republica na presidência do ministério,
que havia inaugurado com um prn-
gramnia dc largas reformas dc senlido
liberal.

Naquella emergência, ainda mais
multaram as suas rxcclsas qualida-
dcs. Dando mostras de extraordinária
grandeza dc animo, dc altivez c dc fi-
delidade ao regime derrubado, ,-icom-
panhou no c-.ilio a sorte dos imperan-
les, até quc lhe foi permiltido voltar
á palria,

Retomou, então, a aciividadc da sua
profissão de advogado, cm que gran-
ficou merecida nomeada de juriscon-
sullo, acerescida da dc eximio publi-
eisIa.

FLORIDA
fumos finíssimos

nealisou.se. limitem, A larde, nn Ml»
nliterlo da Paicnda, ruin<i informa*
mo* em iio»«a cdlçlu final, nnu im»
pniianie cünferencla, enlre o iliular
ria pasta, u coronel M •« i.-«« . I.iui.i,
director da (.entrai dn Drasil, o o»
deputado» clatilitai Edmundo Barra-
in Pinto e Moraes Paiva, a reípeltn di
situava" do pcsso.il Jnrnalelrn daqucl-
Ia vla-lrrrci, an final da qual se rim»
siderou praticamente resolvido u um.
menloio problein.i.

Foi vlçtorloso n alsitre de uma ta»
bella que começará a vigorar desde
1" de janeiro do anno em curso, na
qual serão augmenladai ai diárias dc
todos os Jornaleíros. Secundo decla-
rações do próprio coronel Mendonça
I.ima, que nessa orcasião loi alvo de
expressiva homenagem pnr parte dos
funecionarios daquella Estrada, essa
tabeliã será bem recebida na classe,
porquanto n augmento das diárias fi.
cará Incorporado para todos os eífel-
los ans vencimentos arlunes, fixados
no decreto n. '.'(I..'ifin, dc outubro dc
1031.

F.nlrelanto, o tienefirio que alcança-
rão os funecionarios ferroviários mi> i
sc resumirá niss«i. Uma «mira grande
conquista elles obtiveram: dada a dif-
flculdado dc ser feita uma dlmlnulçlin
dc cargos, olropcladanienlc, em poucos

DORADO
orno um deus

0 aviador Paulo Redfern acha-se prisioneiro de uma tribu,
na floresta da Guyana — E' o que reaffírma o Dr- Voigt

Prof. Godoy Tavares
Coração, pulmão, rins, estômago e

Intestinos (cniiies, dlarrhéas chronieas,
hemnrrholdcs) — Av. Ilio Hr.inro. IR;i.
salas SUS. Klr.l e RIU — Tel. 2fi-.ll7(i. *

Emocionante desastre
(CONTINUAÇÃO DA 1- PAO..

gellea, O choque foi tremendo c a "li-
ninu-inc". alcançada de cheio, virou
completamente indo, ainda, bater num
poste de illuminação.

Além do Sr .Manoel Pedro do Nas-
cimento, viajavam na "llmouslnc"
duas senhoras c uma menor ds dois
annns dc edade, todos residentes no
numero 1.17 da rua Thcophllo Otlonf.

Não obstante o choque tremendo
dos dois vehiculos c ainda a posição
perigosa cin que ficou a "limousine",
os passageiros irsla sairam illesos,

ã excepção dc nina das senhoras, que
soffreu forte contusão no braço es-
querrio, além ric escoriações. A vi-
ctiniti, rj ic dispensou os soccorros .(:.
Assistência, foi amparada pela familia
residente no numero .'Ml da run Kit-
rão da Torre, local onde se legislou o
ti esti s tre, e ali rccclicu os curativos ilo
que carecia, velirando-sc depois para

Io respectivo domicilio.
I Mai«« larde. avisada rin faclo pela re-
porlagem d'A NOITE, a policia do '2'-
(Uslrícin compareceu an local e tomou
as providencias que Mie competiam,
lendo apurado por fim quc o oceorri-
do fora obra exclusiva da fatalidade.

A senhora ferida no desastre, c I).
Alzira Marlins e. no momento, ia bus-
car unia sua filbinlia menor que sc
acha num collegio particular do ele-
ganle bairro carioca.

Mais de 200 mortos!

dias, l romlilcranilti a pr.-m-neU dn
lempo na iiioluçâo du problema, esti
tli-i-iriidii lambem que, icm prejuliorin abona que \je >cr concedido. den<irn do pra*n linprorogavel de ¦.¦•.«,
ilim, o director ila Central organlsará
o quailrn definitivo riu pessoal joriti»leiro, cmii diierlmlnafio de raiegnrias
o Ilxaçâu rie vencimentos. Desfarir,
aulninatlcamente, n% t -...«¦ , - pai»s.tr.lo a titulados, rom a expediçtò d"»
respectivas selos de nomeaç&u prb
giuernii, terminando por Isto n Irre.
guiar processo em que a admlsi&n e a
deinlstio esiSo sendo feitas ale me>.
mo por meio rir p.inrlclas.

0 ministro da Fazenda foi a
Pelropolis

O Sr. Arthur de Souju Costa, ml-
nislro ria Pazrnda, terminada a confe-
renria em seu gabinete e depois da
salda da coronel Mendonça Lima e dos
deputados alludidns, ainda ali se de-
morou algum lempo, e em companhia
do seu chrfe de gabinete, Sr. Orlando
Vlllclo, redigindo, por es** oceasião,
O decreto para ser sulimi-llido á con-
sidcr.içãn do presidente ria Republica.
Concluída a redacção, o ministro Ar-
Unir Cosia, no seu aulomosrl, fo| p.v
ra Pelropolis, segundo se propalava,
afim dc levar o decreto em apreço .
sancçàn rio Sr. (iciuliii Vargas,

Graves episódios
em Ávila

MAOniD, si Ulatat) - Communl-
ram rie Atila que le de.ain ali slulin»
Im dliturbíoi provocado» pnr um-
limpo de manifestante» da esquerda
que queriam obrigar oulru grupn »',saudar a bandeira sirmrllu. Liua
mulher fni mnria a facada».

Da Cnrunha Informam que em SànlI Jacque» ile Compnitílla furam analla-lria» por elementos csqi i-idislas a» »C»
dr» inclae- dni partido» da illrella, at
3uar> 

fleaiam cum lodo u niubiliariu
cslruido.

i ¦•« Malaga ni •¦•¦« • i. ¦«.•,-. ¦ i «,«,
r^m ile anallo a rcriarçau do jurnal •
da direila "l'nlon Mrreanlil". tm |do» «¦ ..ii .M. ¦ ficou ferido,
—¦ — -----—-- -- -rf*y^f^- i.

0 faUecimento de
Marques Pinheiro

As ultimas vontades do sau
doso jornalista

FLORIDA
distribuo dinheiro

Eram manifestos
contra o governo
LHSBOA, 21 tU. P.) - Informa "()

Século" que a policia apprchendeu na
rstaçüo desta capital, uma caixa con-
tendo manifestos conlra o governo.

Fora despachada cm Aveiro, mn) rn»lulu de doces, t dc.slin.i-¦., <e á íinna
M.iced'i Coelho.

CARNAVAL!

FLORIDA
um cigarro fraco

0 mundo precisa
de ferro

Numa batalha entre italianos e
ethiopes «

LONDPiES. 21 fl'. P.) — Iníorma
o correspondente do "Daily Mail" cm
Addis Abeba, quc morreram .llll clhio-
pes na batalha travada ante-hontem,
dia III, junto :i Mulata, "'! kiiometros
a oeste de (ialedi. na parle .«.neste da
província de Rale. quc f.iz fronteira
com o território isülez do Kenia e com
a Somalilandla.

O combate resultou do f.iclo de uma
columna italiana, que contava eom
l.nnlis c carros blindados, ler atacado
de surpresa nm contingente de SOM
ethiopes, commnndadqs pelo Fila ura ri
A midi.

Os italianos capturaram Ires auto-
caminhões.

AGUA DÈTCOLONIA

ORGANDY de Bazin
é um verdadeiro extracto.
VIDRO GRANDE .... 30S00II

" MÉDIO  205000
C - PEQUENO.. .. 11SOO0

A' venda cm Indo o Brasil

AO TOMAR 0
ELECTRICO

rAliAMAMBO, Guyana Hollandeza,
21 (U. 1'.) — O Dr. L. C. Voigl, alie-
gando ,-1 qualidade dc secretario do
Sr. Alfrcd llarrcd, que fui membro da
1 .ominissão dc Limites enlre a Guyana
Ingleza r. esln possessão hollandeza,
declarou, em palestra com o represen-

<'ilc da United 1'rrss. que o desmen-
ido do aviador A. II. T. Williams,

Reiterou o Dr. YoírI que. o Sr. liar-
red, ás affirmações contidas em arliRO
neste ultimo, "nada mais significam,
Idlve.. r|ur o desejo dc escapar á pu-nlicidade".

ricilerou o Dr. Voigt que o Sr. Her-
red, depois de viajar um mcz de canoa13 de caminhar Ires semanas a pé, en-'"nirou uma aldeia habitada por 500
ndios nu's, na zona fronteira das duas
-uyanas, lendo os aborígenes mostradoa Commissão de Limites o avião cm
que PaU| ncdfern tentara o "raid"

lados Unidos-America do Sul, pcu->';áo a uma arvore.
Os expedicionários, logo em seguida,

viram o próprio ncdfern, "aleijado de
ambas as pernas e com os braços que-
brados, servindo-se de muletas".

Accresccntou quc os Índios "inanli-
nhain em seu poder o aviador norte-
americano por considcral-o um deus"
caldo do céo, não pei-niillindo que os
membros da cominujsúo sc chegassem
muito a Redfern. _ 

A expedição "não dispunha de armas,
com que se impor naquella cinergcii-
cia, a meio milhar dc selvagens arma-
dos", vendo-se obrigada a deixai' para
outra opportunidade a libertação do
aviador.

Entrando em detalhes da narrativa,
disse o Dr. Voigt: "O avião pendia
da arvore ligeiramente avariado, ten-
do sido forçado a descer por se ter
furado o tanque dc gazolina. O nome
dc Ilcdfcrn eslava gravado num dos
instrumentos dc bordo, c o acroplano
tinha a cor do alumínio. O molor. os-
tentava a marca dos apparelhos Fok-
kcr."

ALUGAM-SE
CADEIRAS PARA O CARNAVAL na
eira de Moveis

I3fi - Rua Senhor dos Passos - 136

A respeito do aviador, parliculari-
sou: "Paul Redfern appareceu com
longas barbas, aleijado das pernas, os
braços quebrados, um delles tendo ci-
calrisado dc forma defeituosa, I'sa
muletas dc emergência, eòniri pude-
ram ser fabricadas nu malto, c eslava
cm farrapos. "

"Como falasse ans expedicionários
em regressar ã civilisaçáo, um destes
jogou-lhe um par de calças mas os
Índios, tomando o gesto por desafo-
rado c provocador, quizeram atacar a
commissão, ao que furam impedidos
pelo próprio ncdfern, que lhes falou
em seu linguajar. "

O Dr. Voigt continuou: "Passando
a dirigir-nos a palavra em inglez)
pediu-nos Ilcdfcrn que o esperássemos
num morro vizinho, que apontou, mas
não encontrou opportunidade para se
nos reunir, pois os Índios redobraram
a guarda aquelle quc para elles é um
deus branco, sendo o avião avariado
adorado como um sacrario, quc pende
dos ramos."

Terminou: "Ainda assim espera-
mos tres dias por Paul ncdfern, ale
quc. reconhecendo a inutilidade de
prolongar a espera, desarmados como
estávamos, para emergência, prosegui-
mos viagem. "

Alm-e» dr mala d. erm mil exempla-
rei, *A NOITE lllastrada" le«» tni
lares brasileiros * dncnmrnlaçSo do

desenTotrlmento ilo BraalL

0 investigador caiu, vindo a
fallecer

No momento em que procurava lo-
mar um bonde, honlem, á noite, na
rua Vinle e Quatro de Maio, cm fren-
le á Escola Sarmiento. o investigador
d«i Ordem Polilica c Social. João lia-
ptisla dc Jesus de 23 annos de edade,
solteiro, morador ã rua General Belle-
gard, --, no Engenho Novo, foi vieli-
ma de um accidente. I-. que lendo per-
dido o equilíbrio, o policial pro.jeclou-
sc ao solo, soffrendo múltiplas fra-
dUras dos membros inferiores além
d.e escoriações generalisadas.

Soecorrido pela Aiisislcncin do
Mcyer, o investigador João Baptista
recebeu naquclle posto os curativos
de maior urgência sendo, em seguida,
removido para o Hospital de Prompto
Soecorro. onde á primeiro hora da
manhã veiu a'fallecer. O cadáver do
(Icsvenlur.ido policial foi removido
para o necrotério do Inslilulo Medico
Legal..

Segundo fomos informados, João
Baptista d: Jesus havia deixado a sua
residencia c procurara tomar o ele-
clrico afim dc se derlinar á cidade,
pois ia entrar cm serviço ás 24 horas.

fCONTINLAÇAO DA 1' PAG;)
65.000 toneladas de minério de
ferro para exportação. Devido,
ao que supponho, ás ameaças
de uma conflagração na Euro-
pa, ou por outros motivos, pai-
zes europeus c os Estados Uni-
dos procuram augmentar as suas
compras dc minério no Brasil,
Alé agora, tenho pedidos para o
transporte, no corrente anno, dc
um milhão c meio de toneladas.
Já declarei, como não podia dei-
xar dc fazer, que a Central não
tem meios de fornecer esse
transporte. IVma das maiores
firmas interessadas propoz-se
fornecer á Central 250 vagões
para transportar minério. Por
esse lado, o problema parece
resolvido; mas elle tem outro
aspecto quc continua sem so-
lução: não tem a Central loco-
motivas para puxar taes va-
gões. i

O coronel Mendonça Lima
faz outras considerações cm
torno da falta de verba para
supprir a Central do material
rodante indispensável aos seus
serviços, para proseguir!

— Na verdade, os transportes
na Central são baratissimos, de
modo que certas reservas se
impõem quanto ás despesas.
Uma tonelada de minério trans-
portado para o Rio, numa dis-
tancia de 500 kiiometros, paga
apenas 16S000. Essa quantia
não paga, realmente, as despe-
sas; a Central tem prejuízo com
esse transporte. Dahi, a neces-
sidade de augmentar a tarifa,
quer para o minério, quer para
outros productos, embora fi-
quem fora do augmento certos
artigos de consumo intenso e
popular. Tudo que a Central
compra, ultimamente, devido ao
cambio e a outros motivos, au-
gmentou consideravelmente; o
carvão, o óleo combustível, o
ferro, os lubrificantes. Ainda
no primeiro semestre do anno
passado, comprei carvão estran-
geiro a 65$ por tonelada; no
corrente anno, não consegui
compral-n a menos de 98Ç000.
E se attendermos a que a Cen-
trai consome por anno 450.000
toneladas de carvão se poderá
concluir quanto a sua despesa
está augmentada.

E finalisou o director da Cen»
trai :

— Torna-se evidente que as
actuaes tarifas não podem sub»
sistir. O augmento de venci-
mentos do pessoal, o augmento
dos combustíveis e de outras
despesas forçadas, tornam in-
dispensável uma revisão nas ta-
rifas, de modo a se ter um au»
gmento equitativo de receita.
E' esta a situação exacta e para
a resolver estou empregando to»
dos os esforços ao meu alcance.

praticoe mmmmBBm bonito:
Preço» a começar de 1.500a

Casa dos Chapéos
largo no rosário. b»i« andar

— Esquina dr Lruguayana —

Para os pobres d'A HOiTE
Km intenção da rima de D. llcrla

I.ahhart, recebemos dc l-lcnielen. a
quantia de r>0$l)(.ll para ser distri-

I butda pelos pobres d'A NOITE.
^OnSm^ —

Ifmi DáuM

Para o Carnaval só
quero° félaranja!" &t

NÂO HA
\ OUTRA !...
| F, rm lindos
.Modelos e
preços b.-irn»
lissimoa, c nli
nn rorln . . .

aó nns

Casas
Rodrigues

/ / \ I / I o
LARAN.T,.

ABERTO DIA E NOITE DURANTE
O CARNAVAL

Carioca, 5G
Andradas, 15 17

FRAQUEZA SEXUAL — Revjgoradnr
polcnle, rápido, seguro. ''Elixir Vital dc
Marapuama Composto", Vidro ÍOSIIOU.
Drng. Brasileiras, R. Andradas, 21. *

Abrindo os car-
ceres

A nova situação na Hespanha
MADRID, 21 (Havas) — Diversos

governadores civis tomaram a inicia-
tiva dc pór rm liberdade certo mune-
ro dc delidos politicos emquánto es-
peram o decreto do governo quc lhes
concederá liberdade completa.

Km (ü.ion c Qviedo, quando n«« pre-
sos politicos foram postos em lilier-
dade. vários indivíduos condemnados
por delidos communs, aproveitando-se
do momento, deixaram tambem a pri-
sâo.

Em Oviedo n numero de pessoas
delidas era de f\95.

Literatura, arte. «ciência. N'*A NOITE
Illnatrada".
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OH ! OH ! OH ! ...
NAO !

CAMISAS! CAMISAS!
SO' NA

CASA VILLELA
Cnni Rortirnento completo para o
Carnaval, em côrcs da moda e a

preços formidáveis.

CASA VILLELA
31. PRAÇA TIRADENTES. 31

O CARNAVAL NO RIO
— Chronica e illustra-
ções — Commentarios
sobre as musicas carna-
valescas que surgiram
este ànno. Ver hoje na

G4 paginas rotograva»
das por 500 réis

IM »>Ti f
Programmas para hoje

DEPARTAMENTO DE 1'ROPAGÁN-
DA — Supplemcnto musical organisa-
do pela Radio Ipanc. ma.

RADIO RIO - Glorinha Caldas, An-
gelo Frcilas c Luiz lJaulo.

EDUCADORA — Musicas carnava-
Ieseas.

IPANEMA — Agia Casalte, Mareei
Klass, Margarida Max, Carlos Galhar-
do, Nestor Amaral e orchestra. Epea-
cker: Carlos Frias.

CRUZEIRO — Linda Baptista, Zezé
Fonseca, Arnaldo Amaral e "O meu
bilhete", de Paulo Roberto.

MAVR1NK — Aurora «Miranda, D ir-
clnha Baptista, Irmãs Pagas, João Pe-
Ira de Uarros, Patrício e chronieas dc
César Ladeira.

TRANSMISSORA — Gaslão Formen-
li. Chiquinlia Jacobina, Francisco Al-
ves, Almirante, IM..inguinha e outros.

GUANABARA — Programma de es-
tudio.

Marquei Pinheiro
Os nossos meios Inlellrcluacs sex»

bani d.- perder uma figura da relevo:
Marques Pinheiro.

Multo conhecido pela sua longa e
brilhante actuação nas letras c geral-
nu-iile estimado prlo scu espirilo .-f-
favcl e bom. o dcsapnorcclmcnlo de
Marques Pinheiro produr.lu fundo pc-
sar rui quantos privaram com clle e,
.-.uno nós, que o li\cniol ennio um
dos mais dedicados companheiros de
trabalho, sentiram dc perin »s seus
raros predicados de intclllgcncia, dc
caracter e de coração.

Como Jornalista, a sua actividade
«e desenvolveu durante muüos anii«'>s
rm diversos jornaes cariocas, em to-
dos deixando Iraços da sua pcnnn.ili-
dade. que tanto se dlstlnguia pelo dy«
namismn e pela capacidade de inicia-
tiva. Escriptor e thcatrnlogo. as suas
obras refleetiam a sadia, menlaliria-
de de um homem que sabe pensar e
dizer o que pensa.

Teve Marques Pinheiro, na irradia»
ção de sua alma encantadora, oriai-
nnlldadcs quc o ncunipanharam alé o
ultimo instante da vida. As dlsposl-
ções que escrevera pouco tempo anles
de sua morte, sabendo já qne ia mor-
rer, revelam bem o siu tcmpemmcn«
to e a sua formnçiio. Foram ellas ns-
peitadas no scu enterro, que honlem
se cffcctuou, estando assim redigi-
das:"Morri.

(.umn continuo, depois da morle,
proprietário dn meu corpo, quero que
o cadáver seja enterrado nas seguin-
lc* condições :

1" — li cadáver, completamente
desnudo, será envolvido em um lcn-
çd. Envolvido da cabeça .-ns pes.

\ Km vida nân tive prenceupações He
originalidade, !o.u . não é possível que
as lenha depois de morto.

lin morto não é coisa agrad.-nct
para se contemplar. Digr.mos a ver-
dade : um cadáver è sempre repu-
gn.nle.

(Ju.-inln a ir despido, é nnu qtieMàr,
de lógica. Chega a ser ridículo cal-
çar botas num defunto. Vestir mn
cadáver para o passeio da morte é
pilhéria.'..

Não qitrrn ns hr.lÇOS cruZilrios 60-
bre o peito: quero-ns ao Iouro do
corpo. Essa alliludc ii, pelo menos, na-
lural.

1'" — Náo quer-'., dc modo algum,
velas cin lorno dn meu cadáver, nem
de dia. nem dc noite.

." — Náo quero lambem flores c,
limito meios, coroas.

E' preciso reagir contra esses pre--
conceitos dc puro mundnnlsmo,

Ouc significam as flores, num es-
pcclaculo lá-j banal c triile, como o
da mi rle '.'

E ns coroas ?
Hábitos absurdos c nada mais.
¦I" — Com certeza, o mesmo cru-

i-ifixo que foi posto sobre o peito de
Papae, quando morreu, os meus (ma-
mãe e irinã-s) quererão, tambem,
collocal-o sobre o meu corpo. E' mais
um preconceito que náo chego a convv
prehcndcr, e não lenliu razões para!
cohtrarial-o.

Pnr r|ue juntar Jesus com uni ca-i
da ver J

Mais um absurdo...
j" — caixão c o automóvel serão

de ullima classe... sc a poderosa San-,
ta Casa consentir.

fi" — Sobre o meu caixão quero a.-
Bandeira dn Brasil.

Tenho direito pura exigir que cs3e-i
meu desejo não seja contrariado. Fui
mobilisado na "Grande Guerra". Esse
faclo bastará para justificar meu dc-
sejo perante as exigências officiaes.

A minha razão, porém, ao desejar
a Bandeira do Brasil, é outra, muito
ou Ira,

Tudo qu? fiz, ludo quanto desejei
realisar foi para o Brasil.

Fui uni bom cidadão.
Fui útil á minha família.
E náo envergonhei o meu Rio Grau-

de do Sul.
Morro. pois. eom a serenidade dos

que amaram o Bem que a Vida en-
cerrp.,.

Em lempo,
A missa de 7" dia c uma das e.xi.cen-

cias mundanas das mais cacetes...
log«) dispenso desse sacrifício os meus
amigos. , ¦

Lamento essa minha resolução, poi'-
que a missa ds 7" dia è um capitulo
humorístico sobre a vida do morto.
Tenho ouvido as melhores anecdolas
ou nos enterros ou nas missas.

Rio. novembro de 1!).5 — Marques
Pinheiro."

Novo contra=torpe_eiro
VALLEJO (Califomial. 21 (Havas)— l"*oi lançado an mar n cnnlra-lorpe-

deil-o "Smith", 
que desloca 1.5.0 to-

ncladás.

COMMUNICADOS
Rosa Brophy Fu!ton

JI Mathew Graham Fulton; Jcn-
TTaie Fulton; Mrs. M. E. Brophy

(ausente); Mrs. Mary Brophy
David; John Brophy (ausente); Ja-
mes Brophy (ausente); Mrs. J. K.
Lcahy (ausente); Nagib David, J. K.
Leahy (ausente) e Chita, immensa-
mente penhorados por todas as ma-
nifestações de pezar prestadas por
oceasião do faUecimento de sua in-
esquecivel esposa, mãe, filha, irmã e
cunhada, convidam as pessoas dc
ruas relações para a missa de 7" dia,
que por alma da mesma farão ceie-
brar amanhã, sabbado, 22 do- cor-
rente, ás 9 horas, na egreja a Can-
delaria, confeisando-se desde já pro-
fundamente agradecidos,
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Agora!..Restaura a Brancura

Natural De Seus Dentes!

________ P^ v
__d_____________B_T' ,_. - *w ¦ ,<^_h______A_> 

I

\ •£_.____ V •-. __r

^^^^ *"í______^^ *

g. J

theatro
a "touunce" oa companhia
BRASILEIRA OE REVISTAS PELA

HESPANHA
Noticia, de Uarvclona Informam ler

«»lr,',iilu «ili a Companhia lli,i»llrli.i
ilr i«.«. i •¦ prlo Sr. i • ..i Jereulli,

Itcfiiliiiln.H* ii rilrí.i, «i «limnl .|,i

Um Creme Dental Antiieptlco Que Está Dando
Nova Attracçâo a Milhares do Pessoas

carie .«Rn nriiqu.Il.nl- c removido*.Ha npora uni novo meio pnrn res-
tnurar n brnnctirn e o brilho na-
tural dc seus dentes. É o nicthodo
Kolynos.

Tudo rm que consiste ó collncnr
1 centimetro dc Kolynos numa es-
rova seren. A espumn antiseptirn
do Kolynos penei™ loco em todas
ai pequeninas fendaa c cavidades.
Milhões dc cermens causadores
das manchns da dcscolornção c dn

Seus dentes o (jcnjfivns ficarão na-
dios. A alvura c o brilho naturnes
silo restaurados. Sentirá a bocea
limpa c fresca.

Experimenta o Kolynos. Ucc-o de
manhã c ii noite. Os resultados ser-
lhe-no umn mi. preza agradável,

Knlyno.i ('• nltamente concentra-
do- c por isso muito econômico.

Wrf c B Jmimm^-~~~^
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JÓIAS DE OUKO
Paga-te alé 2II00U gi Urillinnlej «

pratarias coiiipruni-.se pelo mnloi prrçn
l.argo de Sãn I-rancisen n III lunlo i
cjtrr.)» — lelephnne '.''-'-9771 ¦"•
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No Centro Espirita Jesus,
Maria e José

Conimunlca-nos n l*,-nlro Espirita"Jchiis, Marli e José" hnver trnnsfc-
rido «i Mia sede provisória, para u rua
Hrrnardino dc Campo, 100, na 1'icda
dc.
t . v \-_v-v-_-\-v-\a - V%-*A
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Mf»«|ul(inhn. principal nrlnr mmlco
d« companhia lirat.ilrlrn que f/iz a

volta da llcspitnh-
hespanhol Marccllno Alvarcz disse nue

o espectaculo r.ii "alegre, dviinmlc.i,
vistoso, deveras agradável". V. necres-crnI.i .-
*-****»*?.*2?..-?-???;^~«;~.???t-v

"lndulili.uiImniip nia |..m, ,
hr.it,||i ir.i «le rovlllat lia de «ililrr >\\c-
r.»»u nu tmlii. ü» capita*.- «l.i llotpa-
nha, K fiiitinieiitarii», particularmentei-hialiuui au .Sr. Jarilrl Jercolis, um
«irihia, uni animador, um dlrretur
completamente no\*o para oi Impa*lihoel, e a tua nrelic-lra."

(I clironUla destaca, enlre ni .tril.-
Ia», l.udla Silva, "vrilelie cn IihIo ,v porl«««li«", m. ,,i, ',„,,,, Maiy «• Ãlbil |._».
lira e Nair Parlai, "r-.lll.tii ile baile
y 1'niii'loiii'j bratlícnat".

Spintlljr em «Plililr d'Amou."
I." iiruiiili* ii tueccim dt* Mlle. Spl-

ni-ll.v na peça dc Marlcl, "l*lal>lr
o Amour".

A propósito dr sru Irabalho na ro-l
media que lunlo lem dado o <iur fn-
lar. o ehntiiMa parlilen»e Jeau-Loi.ilVaudoyer, dl< •> seguinte:"Milc. Splnellj continua n ser na.comedia, moderiiai n heroina Incspc-rada dm contos p.ir.i errática* Irons-
pastos pnr.i gente grnnde. Dcsilr mias
Cftrcai de excenlrlra ulí ás sun»actuaes cnraclcrliaçócs de coquetcamoroaa, Mlle. Spiiielly não tem res-
sadn dr dnr desejo «tt- pensar nessasrrealura. melo verdadeira*, inclu Ima-
Ninaria* que nossos vinhos loeallsamim palácio dr Dama Tnrllne r que seevadem pnra „rr <> Chapellnho Verme-lho ou ii IVIe d,, Astio. Um "Plalslr
d*.\mour", Mil.- Splnelly «", nindauma vez. a gau mclamorplioscada cmmulher."

ThzêmT
(Jue o commcrcio «le moveis está em

mãos de Russos c Polacos, mas não i
verdadeI Ilu casas Brasileiras c Por-
lugucz-is enlrc cIIíü, a Casa Verde —
Itua Senador Eu/chio. »...

1 ^ o calçado _____
que dura" «—

EXAMES DE ADMISSÃO
O GYMNASIO PIO AMERICANO «celta alumnos de ambos ossexos para fazerem „nme dt. Bdmlssflo cm fevereiro. Cursos Intensivosem pequenas turmas. RUA IEI..EIP... JüNIOIl. .8 „ 54, S. Januário*•""' ""'"¦» de "'""'" *- «"niillius. Informações pelo Pbonc *'S-liili
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As copias sempre saem melhores
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Aviso importante
O "BAZAK COLOMBO" está ven-
dendo os nfnnindos Innçn-perfunies
RODO, RODO MKTALI.ICO \I.AN
e RIGOI.ETTO (não entope nem
estoura), confetti, serpentinas e

mascaras.
GRANDES DESCONTOS AOS

REVENDEDORES-.UA MARIZ E BARROS, 115-117
-KAÇA DA BANDEIRA

NOTAS DE ARTE

Escapar
da Grippe
MORRER DA TUBERCULOSE

Eis a perspectiva cm que sc cn-
contraiu os organismos fracos.

A grippe alaea ans fraco.. «Ic prefe-rencia aos forles. A nmença da grippeeslá nns balindo á poria. Na Europa
ba milhões dc pessoas atacadas. Lavem
as inãns antes «le comer, evitem o con-
taclo com doentes, evitem resfriados.
perturbações gástricas c guardem cama
logo ao primeiro syinptmna dc res-
friamenlo r loincm o famoso lonicn"Sangucnol" 

(Formula Allemã), qu.-contém Arscnlato preventivo contra a
grippe, "Snngucnol" salvou milhares
dc vidas na oulra epidemia como pre-vcnllvo c tonicu antes c depois da
gnppc.

Vcndc-sc cm toda a parle o

SANGULENO
^ÍÕIAS DE OURO
at* *ilf(IUU a gr. Urilhantes e praianas.S. .losó. d*.', esquina de Uuilanda. ti

nõ íhstitüto"technolo-
gigo do :.io de janeiro

Inaugurada a nova sédc
ricalisr.u-sc no 13" andar do edificio

d'A NOITfi, a inaugur-çãn d.i nova
s«.dc rio instituto Teclmologico «In Hio
de Janeiro, que mantém cursos no-
ctiirnos de cliim.cn industrial, ngri-
mensura, agronomia, mecânica, ele-
elricidade, conslrueçáo civil. etc.

Coincidindo com a inauguração this
nciv.is Inistallaçõcís, houve a cerimo-
nia da formatura das turmas que ler-
minaram os respectivos cursos. \ pn,-
fessorn Luiza rie llrzeiirle, (iircílnra
geral do Instituto, abriu n sessão
agradecendo a presença d: aulorid -
des, amigos e a collahoraçã odo corpo
ilnccnle.

Seguiu-se a eni rega de diplomas, c
depois falaram o Sr. Anlonio Abran-
les Ferreira Júnior, orador official d.i
lurnia c o professor Henrique Paulo
Haitiana, paranympho, que expoz as
finalidades do instituto c u trabalho
já realisado.

Num dos sali.es foi servido o liineh
offerecido p..la directoria aos diplo-
madui c convidados.

UM LIVRO DE GRAÇA
F.ste livro vos guiará no caminho darciicidado c do Irlumpli», ensinando-vos os meios prnllcoi pelos quaes po-.deis obter o cxlto cm Iodos os vossosemprehcndimeiitos, Ensina-vos como

podeis conhecer o vosso passado, pre-sente c futuro, ser .elji „,,s negócios
gosnr saude, nllrulllr o amor do entedo vosso affeelo. fazendn c,,i„ nuellquc n incrc." dns vossos desígnios Fn-uc r, vosso nome ? endereço an Pro-fcssnr A. (i. pinto, Annapolls. Coyar.e, na volla do correio, rcccbcrcis olivro. >|<

ESTES DOIS MODELOS
RESOLVEM O PROBLEMA

DE BEM VESTIR NO VERÃO

7k dia, -
O ralçadn de fantaala
nmrrnn e liranrn «l.« ¦
nola"chlc"rm qualquer
«¦«•lnriir «Ir brim r «ilfm
«IIkkii rnnfrrr uma parli-
rular cllslinçln ao sru

possuidor,

O mndfilo ao lado Iam»
Item í fnbrlrado inteira*
mente Itranrn e em fan-
tasla preto e branco.

C**'"V ^^*i _f * M
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ATLÂNTICO
Salto comum ou argentino. í escolha

C^aMS m
JOCKEY CLUB

eAntote —
§ lunlo o "smoking'*

romo o b ra it r o r»inriii
um calçado de trrnit,
de linha* sóbrias e
distinta*.

• O modelo aprrsrnlado
retine a «-«mi qtinliilntlr,
a Irvrsa r a flriibiliilsil.
iãn necessárias á sua
r.inrjo.

Carioca, 34

Mal. Floriano, 132
(R. Largo)

Conceição, 25
NITERÓI

VIAS URINÁRIAS iOU RO
Dll. HKA.MlINO COKKÊA. Asscmhl.s
23, -iih. Dss 7 as 8 • das II ás 18 ha

cm jóias. Brilhantes,
paga an cambio do dia

IU"A SETE DE BETEM BRO, 206 -
Esquina da praça Tiradentcs
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EM TODAS
AS BOAS
DROGABIAS

E FAROACIAS

ESSÊNCIA
PASSOS

MOVílS Dormitórios desde
Z'il)$ - Salas de Jau-
lar c/KJ p„ desde

-t)0$. ítiachuclo. 1911. lei. Ti-ilWá. *.
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A próxima exposição de Antônio
Parreiras

0 grande meslre da pintura brasi-
letra- Anlonio Parreiras organisa paradepois (Io Carnaval, mais unia exposi-
çáo rie quadros d« figuras, paizagens

historia, entre os quaes "Invaso-
res". de grandes proporções c que o
artista c-lá concluindo no scu "ate-
lier" de São Domingos, em «Nicthcroy.

r.-i

UM INVESTIGADOR APAI-
XONADO...

Procurou-nos o Sr. Oscar dc Freitas
r-sidenlc ¦« rua do Cattete n. ,'il, paradi/.er-nos não se entender com elle aunticia que demos com a epigraphc

em jóias ali? *_:i 
grs,Caulclas - Brllhanles.

Prata, melhor compra-
dm* JOALHKRIA GO-
MES, lt. CARIOCA, 37.

OURO
CARNAVAL CREANÇAS
O Inslilulo Menino Jesus, conceitua-

du cslabelecimeno de ensino, á rua Ibi-
luriina, 2!) c H5, recebe creanças de fa-
milins rfi-iinheeidaiiienle distillclas.
como pensionista*!, dnranlc o periodi,do Carnaval. l)«st«- modo, o Instituiu
M.nino Jesus terá mais uniu opporlu-
nídn.lr de moslriir .-n.^ senhores paesis tn>\ installações c o uplimo trata-
n.-nU dis[icnsado ás creanças. -y-

Seus verdadeiros no-
mes. — Querem saber
como se chamam, em
verdade, Dlck Powell,
K.ay Francis, Bette Da-
vis e outras figuras do
mundo cinematographi-
co? Vejam a

tíe hoje.
A' venda em todos os

pontos de jornaes.

ESCOLA PARA "CHAUFFEURS"

N. S. PINTO
Frei Caneca, J35|37. 1. 221320
Curso rápido para profissionaes e amn-dores, Kuncciona das H as 21 horas .

Eleições de deputados á
Junta Commerciai de Minas

BELLO HORIZONTE, 21 (Oa Sue-cursai d".\ NOITK. -- llealisarani-.se
nos diversos collegio.. commerciaes doEstado as eleições para deputados áJunta Commerciai.

Pelos resullados alé agora conheci-
dos, estão eleitos os Srs. Lauro domes
Vidal, Ismael Libanio e Francisco
Gonçalves Couto

5.PELLEGRIMC
:«___JjNHASo( vai ws.

»ü« » .({0 MOOXO

Vírílídade
Os fracos de nervos, os que lêm me-

moriu fraca e aceusam fraqueza se-
xual (impressão de impotência viril),
devem usar o TÔNICO NI.I.VKT — op-
limo tônico dos nervos e da se.xuaiida-

de. O TÔNICO NT.HVl.T conlém phos-
plialos e dainiana c não prejudica o
organismo. — Em Iodas as drogarias.

o.posiTAmo. DROGARIAS BRASILEIRAS
RUA DOS ANDRADAS.21 - RIO

INSTITUTO SUPERIÕOÍliÁ^ÃTllOS
FACULDADE DE COMMERCIO

INSTITUTOS OFFICIALISADOS - DIURNOS E NOCTURNOS
RUA S. JOSE". 11, E VIEIRA FAZENDA, 54. 56 , _
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CÒMMUNIGADÒS

DUAS POR DIA
Uma ao almoço, oulra so jantar, 11

dose indicada nas enfermidades do fj.
loinago, figado e inlestinos. Prisão dt
ventre é a causa de innumcras do.n.
cas: livre-sc, tomando PÍLULAS V|f*.
IUOSAS. Piluias dc Papaina t Podo-
nh.vllna. Vidro .|."il)ü. Hua Acre, 3S,

Carlota Rodrigues Lopes
Jt João Baptista Lopes c senho-
C3 ra (ausentes), José dt Paul*
\J Hodigucs Alves e seihora, viu.

va Josí Carlos nodriguec e fa-
milia (ausentes), Fábio Sodré, senho-
ra e filhos, Pedro Paulo Paes dc Car-
valho, senhora e filhos, Carlol L.nes
Esteves, senhor.- e filho, Roberto Al-
vim Corrêa, senhora t filhos (ausen-
tes), F.duardo Lopes Esteves, Alvar»
Lopes Esteves e Luiza de Soma Lo-
pes convidam para t missa, que scri
celebrada por alma dc sua querida
mãe, sogra, cunhada, avó t bisavó,
amanhã, sabbado, 22 do corrente, is
10 1|2 horas, no altar-mór d» e„rej»
da Candelária.

José da Silva
FUNCCIONARIO DO IMPOSTO DE

RENDA

moveis
BAIXA NOS PRECnei

DORMITÓRIOS DE SSUfUUO, 550? a? .SALA JANTAR ÜE 5508000 * 
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| I e 195, Sete de Setembro, 195
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Solução de hartmann
PARA ASTHMA t. HKONIHITE

OORO
JUbL tlü.

EM UMAS para o BANCíí
D" BRASIL Comiirndoi
autorisado. paj(,-i pelocmn-
bio do dia. nn RI'A SÃO

esquina Rodrigo Silva *

PREPARE V.S.UM REFRESCO DELICIOSO

xaropeTuperfino
SABOROSO. PRATICO E ECONÔMICO

NAO TEM SUBISTITU70
UMA PARTE de XAROPE 5UPERFIN0
CINCO de AGUA E NADA MAIS

E5C0LHAD QUE MAIS LHE AGRADAR:
LARANJA, GUARANÁ', MORANGO, CEREJA,
FRAMBOEZA, GRENADINE, CAJU, ANANAS,
LIMÃO, TAMARINDO, ORCHATA E GROZELHAMiWEA VENDA EM TODA A PARf6

El1 •* Iil
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SANATÓRIO BELL0lÍ0RI20NTE
Riyaliia com os melhores da Suissa

Especialmente construído para o tra-lamento da tuberculose. Direcção te-clinica do prol. Samuel Libanio. Caixa
?.hS"" >6i*.u*-n„d" ,el<'«' "Sanalorlo"1
Phane 2148. Bello Horizonte - Minasnformaçoe, no Rio - Maurício Ville.Ia, S. Pedro, UU-lVA - lc|. 24-6825. %

«LIVRARIA Livros colleRlaes e nca-«IVSS demicos. Oovidot. IUU.*

SANA-SYPHILIS ü,ll»^ivo
DO SANüUfc

DEPOIS DO ALMOÇO OU
JANTAR, USE OS

Drops de Menta Busi
Facilita a digestão e aromatisa

o hálito.

0 trem de passe* da Leo-
poldina não circulará na se-

gunda-feira de Carnaval
Cominunica-iins a Leopoldina Rail-way que por motivo dos festejos car-ni.valescos o trem de passeio entrefriburgo. a Darão de Mauá circulará naquarta-feira, 2K do corrente, em vezdc sefíunda-.eira, 21.

DESVENTURA DE UM 
"

CHAUFFEUR
0 que elle veiu relatar á NOITE

Veiu á nossa redacção o Sr. JoséRodrigues da Silva, chauffeur, brasi!leiro, de 22 annos, morador á rua Al-varo Miranda n. 250, Inhaúma, quenos cuntou o seguinte facto:

Cerca 
das 4 horas do dia 12 do cor-rente, passando, no auto dc praça nu-mero 320, de propriedade de ,„„Si. Guilherme, foi chamado por tresndlviduo., de cór morena, que Ileperguntaram por quanto os conduziua .Petropolis e os trazia de novo aoRio, fazcndo-lhes o Sr.Josd Rodrigues" P'"CÇO de 120$ (iria e volta), comoque concordaram. Partiram enlão ,.u-ra a cidade serrana, onde passaram odia, c a noite regressaram, chegandoa esla capital de madrugaria. Próximo«o liinnel João Ricardo pediram queparasse o automóvel, pois davam porencerrada a viagem, e quando oehaufleur pensava que iam pagar asPassagens recebeu, da parte de umdelles, forte pancada na cnheeça, fi-eando atordoado. Acto continuo ostaes passageiros o saquearam, carre-

gando lodo o dinheiro da féria, no tu-tal de 30Í000 E não satisfeitos ainda
quebraram os vidros do carro, desan-
parecendo cm seguida.

Jl^ Romão jose da Silvi e
•íp nhora, Dr. Coriolano P.
|| Silva, Romão José da Silva

lho, paes, irmãos e demais
.•entes convidam seus amigos a
sistir á missa que mandam rc.ir
alma do sen inesquecível filho "
mão JOSE' DA SILVA, amanhã,

bado, 22 do corrente, ás 10 1'2 h
no altar-mór da egreja do SS. Si
mento. Pelo que antecipam agi
cimentos.

_.-
da
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pn-
as-
por
ir-

sab-
iras,
icra-
ade-

Sra. Abílio Borges
fl O Dr. Joaquim Abílio ílorjes

C 3 e seus enteados, Drs. Mario, Al-
TT varo, Krederico, 1'aulo e. Eduardo

_ dc Cusmão Alves de Brito, suas
famílias e mais parenlcs convidam as
pessoas amigas para a missa de 30"
dia que por alma de sua estremecida
isposa. mãe, avó, sogra e lia MARIA
FERNANDINA DE ÜUSMÍO AHII.10
BORGES (MAROCAS), será celebrada
amanhã, sabbado, 22 do eorrenle, ás
9 1|2 horas, na matriz de S. Jose, rua
da «Misericórdia. Antecipam seus agra-
decimentos aos que os confortaram cm
sua dor.

Augusta de Azevedo Dia*
ri Manoel Marques Dias «• filhos,

tJ3 Claudin.i Marques Loureiro c es-
U poso convidam todos os seus

parentes c amigos porá ««.r>islir*
a missa d_ 30" dia que. por alma «Ic
sua idolatrada esposa, mãe c cunhada,
mandam rezar no altor da Iinniaculada
Conceição do Santuário do Meyer, i
rua Cardoso, ás 8 horas, amanhã. '-'12 <li*
corrente. Antecipadamente agradecem.

I Dr. Francisco Luiz do Livramen-
to Coelho i

Jl A viuva, sobrinhos i* demais'
•ip parenlcs do Dr. PRANCISCÜ
U LUIZ DO LIVRAMENTO C0E-

LHO, agradecem, penhorados, a
Iodos que acompanharam o fcrelro
do querido morto, o, dc novo, os cnn-
vidairi para assistir á missa de 7" dia,
que. por sua alma será celebrada na
capella de N. S. das Victorias, na.
egreja dc S. Francisco dc Paula, aiiiu-
nha, sabbado, 22 do corrente, ás 1'
horas, Desde já muilo agradecem.

José Pereira da Silva
(CARNAHYBA.

Jl Antonictta Pereira da Silva,
Cp viuva de JOSE" PEREIRA DA
|j SILVA, convida os seus ami.os

para assistir á missa dc 30" dia,
em suffragio da alma do seu pranlca-do marido, que manda rezar «manhã,
22 do corrente, ás 8 horas, na egreja
do Senhor do Bonifim, rm S. Chris-
lovao, aos quaes agradece penhora-damente.

Sylla Costa Ferreira de Oliveira
0" MEZ

«fl 
' Sua familio convida os p.irrii;-•ip tes c amigos para as.islir á

JJ missa que manda rezar por sua
alma. amanhã, sabbado, 22 «Ia

corrente, ás !l bor.s. no altar-mór da
matriz da Gloria, largo do Machado,
agr-n-cccndo desde já a todos qur eom-
parecerem a este acto dc religião.

___
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conugrou OrkifJt
* côr do pó dc arroz para i nolla

Quando o sol ie põe na Cldade-lui, a
pantiense elegante troca « côr do seu pó
de arror —uj« o tom Orkida. È a sua pelle
«plende nos to.lt.nl». do CUricige'!, na
Opera ou nas ceia. "chei ClroV'.

O pó de airoí Serenata incluiu Orkida
ra série de core» que ollerece, proporão»
nando i Senhora, ostentar sob as luzes dos
Gsmos ou das "joirées" uma belleza inédita
de cutis.

A* noite, experimente Serenata, tom
Orkida, c consulte o seu espelho.

O pó de arroz

Werenâ/%

J°-ll9v I o

UMA CR.AÇAo
Ot 'AIIMA

üstrucções da lnspectoria do
Trafego para o Carnaval

11 ...fi.il rin Trafego da Poliria
d» i i.i Federal, dr nrdfin do Sr,

, >pit'.. ¦¦-!¦. »l..e irie»l ili» Policia e
_\t *¦"¦ * '¦'" rnm n HI*poilo noft nrti"
ins I . 100 e 115, dn Regulnmcnto i|in-
htliou rnm n Decreto n. 23.332, dr 10
it. Jun.iro de 193.1. determina qur,'
nn. dias 22, 23. 21 r 23 do cor-
rente. P<>r nrt-aitiiii tin*. folguedos
rirnaialf^coi. ae observe o seguinte, a
proporção que aa circunstancias de-
lumlnarem:

BONDES
ZONA SUL

Oi bondes denta zona, noa dias 22,
".* e ?l leri.. seu ponlo de ealarinna-
mrntn Inralisí-Ho ao Inrfo Ho "Thfa-
Iro Mnnicipal", de onde regressarão
sn? si-iis destinos pela» ruas — Eva-
ri.tn Ha Veiga, Senador Dantas, Pas-
seio. I.argo da Lapa, Rua da Lapa, etc ,
nn nn Largo ila Lapa, sc as cnntin-
jcni-las o exigirem

ZONA NOltTF.
vw dias 22, 23 e 24. depois de ini-

nado o corso na Avenida Klo Branco,
r.» knndr» que servem aos bairro» si-
luiiiol nesta zona, c que atraveasam
jqi.fliii Avenida, voltarão da Praça TI-
r-rii-i-.tr», Largos da Lapa e São Fran-
cisco.

I), di linha Rão Luiz Durão volta-
rão ds praça Mauá.

\- dia 25. esses vehieulos farão
rontn na Praça da Ilepublica, de onde

- .im aos respectivos ponlos
lerminaes, com excepção porém, dos
dss linhas, São Januário, Caju, Pc-
nho, liamos e Caseadura, que farão o
Iraierlo cm ambos OS sentidos, via
Cies do Porto, voltando da Praça
MaDt.

ZONA CENTRAL

Os bondes que servem a esta zona,
linha» l.i-.pa-llarcas e Estrada dc Fer»
ro-Lapa', farão o trajecto, quando em
destiii.. á Lapa. pela Praça da Repu-
filie». In dn da Caaa da Moeda, da As-
"istt-nriá e do Corpo de Bombeiros,
rua Visconde do Rio Branco, Avenida
Gom<*a Freire e Mem dc Sá, rua Vil»
funde» de Marangunpe, e Largo da
l.apa, ou voltarão da Circular situada
próxima aos Areos, quando fôr deter-
minado. pelos representantes desta
Infiiffloria. A -rolla acra feita pelo
mi?»m.> itinerário, até attlngir a Praça
da Itf-piiblicn, dahi seguindo, pela di-
reli», até a Praça Chrlstlano Ottoni,
(Kstrnda d? Ferro), ou Largo dc São
FrantirSto.

No din 2,1, não sirá perrr.ittido rie-
pois das IS horaa o trafego de taes
vehieulos, em demanda ao Largo de
São Francisco c outros logradouros
¦ituaring entre a Praça Tiradentes e
» Avenida Rio Branco.

Ainda no mesmo dia 25, os bondes
que» vão á Lapa, voltarão, depois dns
Iti horas, da 1'raça João Pessoa, ou da
Circular existente próxima aos Arcos,
nn demanda nos seus destinos. Os da
linha Praça 11, farão ponto terminal
tia Circular próxima á rua Frei Caneca,
tle» ondo voltarão á Lapa ou aos Arcos,
nela «.vrnida Mem dc Sá ou pela rua
Riachuelo.

AUTO-OMNIBUS
Nos dias 22, 23, 24 e 25, durante as

hora» ejiie se realisar o corso de aulo-
moveis nas avenidas Rio Branco e
Beira-Mar, os auto-omnibus obedecerão
loi si»;;uintes Itinerários:

Síoa dias 22, 23 e 24, trafegarão pela
avenida Mangue, Praça 11 de Junho,
nia Visconde de ltau'nn, praça da Re-
|.nnlica, rua Marechal Floriano, ave-
fida 1'sssos, rua Luiz de Camões, lar-
*¦> de São Francisco, rua dos Andradas,
d.-hi suguindo aos seus destinos, pela
rua M-rechnl Floriano, praça da Repu-
hllca, rua Onerai Pedra, etc. Em caso
de necessidade, a volta poderá ser or-
denada da Avenida Passos, pela rua
Plenos Aires, seguindo os omnlbua
P>'i* essn rua, até attlngircm a praça da
Republica e dahi seguirem o Itinera-
rio acima deserlpto. '

Os ilns linhas Leopoldina-Club Naval
e Leopoldina-Praça dos Arcos, farão,
nos dias acima designados, bem como,
nn di» 25, o trajecto pelas avenidas
^uns-iii», praça 11 de junho, rua Viscon-
ll* de Itnipna, rua General Caldwell,
avenida Mem de Sá, praça Vieira Sou-
I". menida Henrique Valladares e rua
-'•"-¦ Relação, fazendo ponto na esquina
d- avenida Gomes Freire.

A volta far-se-á, pela avenida Gomes""'Ire, 
praça João Pessoa, avenida

Mem de Sá, rua de SanPAnna. praça'' de Junho, retomando ahi o aeu iti-
ftprarlo normal.

Vos dias 22, 23 e 24, ns omnibus das
l.ihas Lrnpoldlna-Pavllhão Mouriscn c'Miicn-Lcblon, farão o trajecto quando'»-. demanda ao Pavilhão Mourisco ou
í»i Líblon, depois de attingirem a
'¦"aca II de Junho, pela rua Visconde
e* Itau*nn. General Caldwell, avenida*-em de Sá, rua Visconde de Maran-
ftuape. largo da Lapa, rua da Lapa e
"ia da (ilnria, seguindo depois o iline-'irio abaixo determinado para os de-
inala omnibus que servem aos bairros
sltnados na Zona Sul.""¦ que são empre-tndos nns linhas¦••irada de Ferro-Balneario da Urca e1 "in do Rio Comprido-São Salvador,
Qii.indo em demanda á Urca ou á Sãosalvador, seguirão pela praça da Re-""Mli-a, lado da Casa dr Moeda e daV»sl«tencla Publica, rua 20 de Abril,r"a Carlos Sampaio, avenida Mem deS"V,f"". Vaconde de Maranguape-Lapa
* f»loria, ahi tomando egunlmente, o
itinerário infra determinado para os-*'»nibus da já rererida Zona Sul. A
volta obedecerá an itinerário commum,
"*e » prar» Floriano, dahi seguindo em
"•mandu á Estrada de Ferro ao Rio
i.nmpri4« A Leopoldina oa A Tljnca,

pela ma 13 de Maio, largo da Carioca,
rua Uruguayana, Marechal Floriano,
seguindo depois o itincrario'aclma des-
crlplo, e estabelecido para oa omnibus
que servem á zona Norte.

No dia 25, rnm rvcepçáo dos
omnibus linhas l.enpnldlna-Club Naval
e l.eopodina-Prnça dos Arcos, Indo. os
demais que servem a esta zona (Nnr-
le). seguirão, depoia da praça II de
Junho, pelas ruas Visroniie de Itauna.
General Caldwell e Senado, avenida
Gomes Freire e Thomé dc Souza, ruas
d» Constltutlçio, Núncio e Marechal
Floriano, praça da Republica, lado da
Estrada de Ferro Central do Hr.ii.il.
rua General Pedra, etc, dahi seguindo
oa seus destinos.

ZONA SUL
Oa omnibus que servem aos bairros

situados na zona Sul, quando em dc-
manda ao centro da cidade, trafegarão
pela praia dc Botafogo (lado dos
bondes), ruas Senador Vergueiro e
Tucuman. praias do Flamengo (lado
dos bondes) e do Russell, avenida
Beira-Mar (parle velha), rua Luiz dc
Vasconcellos (con(ra-m'io), rua do
Passeio e praça Floriano, indo fazer
alto no canto da rua Kvaristo da
Veiga.

A volta será feita pelas ruas Eva-
rislo da Veiga, Senador Dantas c
Passeio, largo dt l.apa, ruas da Lapa
e Gloria, ou pelas ruas Senador Daii-
tas, Luiz de Vasconcellos, avenida
Beira-Mar (parle velha), dahi seguin-
do aos aeus destinos pela rua do
Cattete, ou pelas praias do Russell e
do Flamengo. No dia 25, a partir do
momento que fôr julgado necessário
pelos dirigentes do trafego, a volta
acra feita do Largo da Lapa, pela rua
da Lapa.

Fica terminantemenle prohihido.
qualquer desses vehieulos passar á
frente de outro, mesmo quando para-
do, para embarque ou desembarque de
pasagelros.

CORSO NAS AVENIDAS RIO BRAN-
CO E BEIRA-MAR

Por oceasião do corso nas avenidas
Rio Branco c Beira-Mar, deverá ser
observado o seguinte:

O corso será permitido regularmente
nos dias 22 e 23 c terá inicio no pri-
meiro desses dias. a partir das 21 ho-
ras. No dia 24, destinado ao desfile
dos ranchos, só será permittido até ás
21 horas, sujeitando-se, ainda, os que
nelle tomarem parte, ás determinações
que forem julgadas necessárias para
facilitar o transito.

Nesse dia, não será permittido esta-
clonamento de nenhum vehiculo no
comprehendldn entre a8 "uas do Rosa-
rio c Santo Antônio, na Avenida Rio
Branco, podendo nos demais pontos,
fora desse perímetro, estacionar au-
tomoveis eom passageiros, no centro
da Avenida, entre os refúgios, em uma
única fila.

Terminado o desfile dos ranchos
poderá o corso scr restabelecido.

No dia 25, depois das 18 horas, fi-
cará a Avenida Rio Branco destinada
exclusivamente ao desfile doa presti-
tos carnavalescos, que terão sua entra-
da nessa artéria facilitada, a partir
daquellas horas.

Para isso, os conduetores de aulo-
moveis e outro» vehiculo» deverão
evacual-a até ás 17 horas c 45 mlnu-
tos.

Terminado o desfile dos prestltos
carnavalescos, poderá o corso ser
restabelecido.

A entrada dos' vehieulos para to-
mar parte no corso, nas avenidas
Beira-Mar e Rio Brnnco far-se-á para
oa que vierem da zona Sul, por qual-
quer rua dc accesso i primeira da-
quellas avenidas, obedecendo entretan-
to, á respectiva mão de direcção.

Os que vierem das ruas Conde de
Bomfim, São Francisco Xavier, bem
como dos bairros da Tijuca, Villa Isa-
hei, Andarahy, Grajahú', Rio Comprl-
do Estrella, Ilaplru*. Santa Alexan-
drina e Catumby, trafegarão pelas ruaH
Hnddock Lobo, Estaçio de. Sá, Frei Ca-
neca, avenida Mem de Sá, ruas da La-
pa. Gloria, Joaquim Silva e Russell,
penetrando no corso, na avenida Bel-
ra-Mar, pelas praias do Russel c do
Flamengo.

Os que vierem da Zona Suburbana,
entrarão na Avenida Rio Çranco, pela
Praça Mauá, fazendo o trajecto pelo
Cáe» do Porto.

Os vehieulos que se destinarem ás
barcas, ou das barcas vierem, farão o
trajecto pelas ruas Santa Luzia ou Vis-
conde de Inhaúma.

No dia 25, a partir das IS horas, ne-
nhum vehiculo poderá trafegar pela
praça da Republica, lados da Prefei-
feitura, do Corpo de Bombeiros e da
Assistência Publica, visto ficar esse lo-
gradourn publico destinado para ponto
dc parada, para os bondes que servem
á população localisada nos bairros si-
tuados nas zonas Norte, Suburbana e
Rural, devendo o trafego ser desviado,
de um lado pelas ruas General Cald-
well ou SanPAnna e do outro pelas do
Núncio e Marechal Floriano.

Nenhum vehiculo poderá Introduzir-
sc nn corso por qualquer das ruas
transversaes á Avenida Rin Branco.

Uma vez no corso, nenhum vehiculo
poderá estacionar.

Emquanto sc reallsar nn Avenida
Rio Branco o corso de automóveis, o
desfile dos ranchos e das sociedades
carnavalescas, fica suspenso o transito
de vehieulos pelas ruas IranBversaes
aquella Avenida, exceptuadas as ruas
Sanla Luzia e Vin-onde de Inhaúma,
destinadas ao trafego entre as barcas e
aquella artéria.

Entretanto, exceptuadas as ruas São
José, enlre a Avenida Rio llranco e
rua Itodrigo Silva, rua Chile,, llitlin-
riiurt da Silva e Rodrigo Silvn, pode-
ráo permanecer, nessas artérias, na
parte situada enlrc a Avenida Rio
Rio llranco e a Praça 15 de Novembro,
automóveis ou oulros vehieulos dc
passageiros, na mão de direcção, em
duas filas, nns ruas Sele dc Setembro,
Assemblèa e outras dc largura egual, e
uma só fila, nas de menor largura, Io.
do» com escoamento obrigatório pelas
ruas I" de Março, Misericórdia, praia
de Sanla Luzia, Atendia Beira-Mar,
etc.

Nãn terão entrada no corso, vehi-
culos de tracção animal, os auto-cami-
nhões dc grandes tonclagens e ob dc
carrosseries demasiadamente grande.

Será vedada cgualmcnte a entrada
no corso, aos que nán houverem pagoo Imposto municipal de corso.

Todo o vehiculo de carga, encon-
trado trafegando contra as dispo»!-
ções do presente Edital, ou sem a de-
vida permissão da Prefeitura Munici-
pai, será apprehendido para pagamento
da multa devida e recolhimento á res-
pectiva garage.

Os condurtorea de vehieulos que não
trouxerem os respectivos documento»,
usarem placas "Falsas"' ou oceultas,
cobrarem a maior da tabeliã permit»tida pela Policia, ou ae recusarem a
«crvlr passageiros, sem motivo jusll-ficado, serão conduzidos á lnspectoria
para pagamento das multas que lhes
forem impostas pelas faltas cm queincorrerem.

E' vedado aos conduetores de re-
hiculos o uso de quaesquer disfarces,
bem como cortarem os preslllo» car-
navalescos.

Será cgualmcnte punido na forma
regulamentar, o conduetor de vehiculo
de tracção meracina, que consentir
cm seua vehieulos o uso de fogos dc
bengala.

Fica lerminantemente prohibido, du-
rante os festejos carnavalescos, queos pasagelros dc automóveis viagem
sobre os paralamas c para-choques,
doa respectivos vehieulos, ficando im-
pedido o trafego das viaturas em quelorc.i constatadas transgressões- da
presente prohlbição.

Os clubs, ranchos, blocos, cordões,
clc, carnavalescos, deverão obedecer
rigorosamente, em seus itinerário» as
designações de mão e contra-mão, dc-
terminadas para os logradouros cm
que hajam de passar, de modo a evi-
lar embaraços ao transito » a appli-
cação de penalidades, conforme o esta-
heleeido nn Portaria do Exmo. Sr. Che-
fe de Policia.

Afim de facilitar o desenvolvimento
do trafego, resolvo institutir para o
dia 25, um só curso de direcção, para
a rua Uruguayana e para a Avenida
Passos, estabeleendo mão, na primeira
dessas vias publicas, do Largo da Ca-
rioca para a rua Marechal Floriano e
na segunda, da rua Marechal Floriano,
para a Praça TiradentcB, bem como
para a rua General Pedra, no trecho
comprehcndielo, entre as rua» Marquez
tle Pombal c a praça da Republica, es-
tahelccendn mão, desta, para aquella.

Resolvo ainda, pcmiltlr que em caso
de emergência, o trafego de vehieulos,
nas ruas Senador Dantas, no trecho
situado entre as ruas do Passeio c
Kvaristo da Veiga, c nesta rua (Eva-
rlsto da Veiga), seja alterado, Isto é,
que seja feito, na primeira destas
ruas, da rua do Passeio, para a rua
Kvaristo da Veiga e na segunda, em
ambos oa sentidos.

POSTOS DE ASSISTÊNCIA E DE
SOCCORRO

Ficam reservados, para o estaciona-
mento dns ambulâncias da Assistência
Publica, da Assistência Policial e ou-
Iro» vehieulos em servlçu Federal (ou
Municipal), á rua Chllc em toda a cx-
tensão e o trecho da rua S. José, »i-
tuado entre a Avenida Rio Branco c
a rua Rodrigo Silva, bem assim, a rua
Rodrigo Silva, cm toda a extensão.

TABELLA DE PREÇOS PARA AU-
TOMOVEIS

Fica estabelecida exclusivamente
para os corsos e festejos carnavalcs-
cos, nos dias 22, 23, 24 e 25 do cor-
rente, a tabeliã horarl» seguinte:
Primeira hora — Indivisível.... 30$000
Segunda hora c subsequente»,

(divislvcis em 1|4 de hora)... 26$000

ITINERÁRIO DOS PRESTIT0S CAR-
NAVALESCOS

Os presiitos tarnavalescos percorre-
rão no dia 25 os Itinerários abaixo
discriminados:

CLUB DOS DEMOCRÁTICOS
BARRACÃO — Julio do Carmo, Be-

nedicto lllppolyto, Marquez dc Sapu-
cahy. Avenida Mangue (lado da rua
Senador Euzehio); Praça 11 dc Junho,
Senador Euzehio. Praça da Republica,
(lado do Quartel General), Avenida
Rio Branco, rua Visconde de Inhaúma,
Avenida Marechal Floriano, Avenida
Passos, Praça Tiradcnlrs, rua da Cons-
titulção, Avenida Gomes Freire, Praça
João Pessoa e Castello,

CLUB TENENTES DO DIABO
BARRACÃO — Rua Major Ávila,

Praça Saenz Pena, rua Almirante Co-
chrane. rua Mariz e Barros. praça da
Bandeirn, avenida Lauro Muller, aveni-
da do Mangue, praça 11 de Junho, rua
Senador Euzrbi... praça da Republica,
rua Marechal Floriano, Avenida Rio
Rronro, (em volta), rua Arre, rua Ma-
rechal Floriano, avenida Passos, praça

O ijin' sn rxhlho hn)e>
PALÁCIO TIIRATIÍO — MA parada

d,u ruiva.". da I''*»» eom JmIiii llolei
c i'"" I.re.

ODEQN —* "lí.eaiHliiln na Aeailr»
mia", ila Paramount, com rUnl Ti'lur
e Wruil.v llarrlr.

i.i "iu v — ".Suite uranile... e na»
.1. innU". ila Mclrii, cum l.m l^rrlllu

i M ii nin — "Uli. Marltiml", ila
Meiro, rom Jcaiitlte Mac Dun.ld e
*.."-! I »l»l-

PAI lll*. PAI.ACI* - •Mi ravallelrn do
Par Wr-t". cnm llm MrCoi. . "Acon»
teveu no moinho", com lilcanor Ilu»
animou.

lllllIÀDWAY — "A ali-nrr illtorrl»»
¦Ia", tom Fred A.lalie • Ginstr Ilu-
gera.HliX — "Comludo, it meu", da
fnllcd, com i:ilia-'elh llfríiier.

DIO _ "Acabou-lC a fnlia", da Co»
liimliia, cum Sluart Krwln • Aun
.Sul liei ii.

Uli lllii UM.
Aproveitem fn/.er
Buaa eompriia nu
nn... n__.ii»

miilr eneontrnm
v a r I n d O aorti*
mento dc lihiana,
pyjiimna e outros
artigo* do muift
fino gosto» pelo

menor preço.
AcrcitamoB

eneommeniliia
por fipiriini.

GRANDE REDUCÇXO
PARA BLOCOS"AVENIDA HIO
BRANCO J6L

N.in tem filial

Dentaduras allemãs
| U Olhe a exposição Interes* I ti

annte. Largo da Carioca

0 CARMAVALIM MACEÍÕ*"
MACEIÓ', ii (Serviço especial el'A

NOITE) — Proscgucni ns preparativos
para i><. fcslejns carnavalescos.

Apesar d<> SUCCCSSO alcançado pela».
exlilblçõcs eln-» clubs "Cavallelros dns
Montes", "Vou bnlar fora" e "Pás

nota-se que este anno a
c menor du que no anivi

tv

ll}'I
dourada
animação
passado.

Não se lím rr-fistiiilo as haliitiiaes
festas em e-iisa» ele famílias, "assalta-
das" peleis blocos fantaslndos.

Nn concurso dc marchas o numero
dc. concorrentes f"i Inferior ao do ul*
Uniu anno e o r-uecesso alcançado foi
mesmo menor,

U banho de mar a fantasia, que nn
anno passai' . foi um elos mais inte-
ressantes acontecimentos ela época, foi
este anno s.-in -tranele significação.

O concurso para escolha do bloco,
rancho ou club mais animado está des-
pcrlamlo interesse pouco expressivo.

Entretanto, espera-se tpie o corso na
rua do Commercio lenha a liabilunl
animação, apesar dc haver tlecrcscido
extraordinariamente o numero dc car-
ros dc capota desiiiontavcl.

Annuncia-se, talvez, como o mais si-
gnilicativo acontecimento, o baile no
domingo dc Carnaval, com que serão
Inauguradas as novas insinuações do
velho club da aristocracia local,, o
Phcnix Alagoana, no noto e iinponcu-
lc edifício tia avenida da Paz.

ACCEITE
EJTA LAMINA

5omGRÁTII
FIO MAU,
.LARGO. --**"*

MW-* \tV
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mmwtmi

.00^
.MAIS BEM
.AFIADAS
.ÍUAVE

MAI*
.PEJADA

EXPERIMENTE ESTA LAMINA POR N055A CONTA
A qualidade desta lamina é inleiiamento dilletonio e de lodo

6uperioi a qualquer outra Estamos ceilos de que so V, Ex. a
exporimenlai uma voz. ii3ará setnpte a lamina PAI. DE LUXO.

Duianle algum lempo damos uma lamina giatis com cada compta
duma dezena Exporimenle esla lamina grátis o si, após usal-a. V Ex.

não estivei bem salisloilo. dovolva a dezena com a lamina usada
aonde compiou, e lhe soiá testituidoo valot As lâminas PAL DE LUXO
sáo as mais aliadas no mundo, por isso convém usal-as suavemente.
EXPERIMENTE PAL DE LUXO POR NOSSA CONTA

10 $000 &%K
A DEZEHA

kr-»
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O que os vizinhos de
Gary Cooper, Crace
Moore e outras celebri-
dades da tela dizem dei-
les... Ver hoje na

AÇO CROMO AZUL

^•x distribuidores: RINDER*LTDA
-¦K^ RUA HADDOCK LOBO 30-RIOda JANEIRO

A' venda*. — LOJAS VICTOR, Run Gonçalves Dias, dO/Tl — O CAMI-
ZEIRO, Asscmblén, 'Á2 — CARDOSO & C, Avcnidu Hio Brnnco, «íi —
CASA IIER*.1AN.NY, Gonçalves Dias, 50 — CASA RI VERA, Carioca, .">9 —
CASA RODRIGUES, Andradas, 15 — DROGARIAS BRASILEIRAS, An»
«Iratl-ir*., 21 — DROGARIAS GRANADO, 1" ile Março, 11 — PERFUMA»
RIA MOITA, Rua Larga, 19 — PERFUMARIA MON CHIC, Uruguayana,
.12 — PHARMACIA FIGUEIREDO, Carioca, 33 — PHARMACIA FREI»

TAS, São Josc, 111 — PHARMACIA MUNDIAL São José, 118.

rVVVMd

I A TINTURA QUE TINGE I. REALÇA A BELLEZA DOS SEUS
CABELLOS: - . A MELHOR, PELO MENOR PREÇO.

NA LIGA ESPIRITA DO
BRASIL

rtcall.a-se hnje, 21, ás 30 horas,,
nn rua do Rosário, lllll, 2" andar,
una sessão solenne commcniorando :t

.nauguração da nova séelc,

SAPATOS PARA BAILE
Dourado c prateado ou em
qualquer côr tinge-se. Serviço

garantido. Também tinge-se
luvas c bolsas. Concertos dc

carteiras.

1001 BOLSAS
RUA DA CARIOCA, 40 * LOJA

Tlrndcntes, rua da Carioca, ru» Uru-
Ktiayniin, rua Marechal Floriano, Ave»
nida Rio Branco, rua do Passeio, ave-
nida Mem de Sá, rua Marangunpe c
Caverna.

CLUB PIERROTS DA CAVERNA
Avenida Venezuela, Cáen do Porto,

praça Mauá, Avenida Rio Brnnco, pra-
ça Paris, Avenida Rio Brnnco, praça
Mauá, rua Acre, avenida Marechal Fio-
rlano, avenida Passos, praça Tiratlen-
tes, rua da Carioca, rua Urugunynn,
run Acre, praçn Mauá c Cães do Porto.

CLUB CONGRESSO DOS FENIANOS
Ilun dos Cnjuciros, praçn Christiano

Oltoni, praça da Republica (lado do
Quartel (icnernl); avenida Marechnl
Klorinno, rua Visconde tle Inhaúma,
Avenida Rio Branco, praçn Paris (em
volta); Avenida Rio Branco, praça
Maná (em voltn), rua Acre, avenida Ma-
rechal Floriano, avenida Passos, praçn
Tiradentes (em volta); rua da Cnrlo-
ca, rua Urugunjnna c avenida Marechal
Florinno.

CLUB DOS FENIANOS
Avcnidn Venezuela, Cães do Porto,

prnça Maná c Avenida Rio Brnnco cm
volta.

BAILES NOS CLUBS — ITINERÁRIO
A SER OBSERVADO

Fluminense F. C. — Dia 23 — Praia
dc Botafogo (pela parte tle dentro),
rua Senador Vergueiro, lnrgo do Mn-
chadn, runs Carvalho de Sá, l.nranjei-
rn», Soares Cnhral, Álvaro Chaves, Pi-
nhi-lro Mnchado, etc.

Botnfogo F. C. — Dias 2.1 e 21 —
Praia de Botafogo, ruas a» Passagem,
General Sevcriano, Avenida Wenccsláo
Bra-, etc.

High-I.ife — Dias, "22, 2.1, 24 c 25 —
Ruas dn Catlcte, Santu Amaro, Snnta
Chrislinn, Bcnjamin Constanl, lnrgo
dn Gloria.

Pavilhão dns Fcslns — Dias 22, 23,
24 e 25 — A passagem para o Pavilhão
dns Festas, será feita pelas ruas Santa
Luzia ou Visconde dc Inhaúma.

.Theatro Municipal — Dia 24 — Ruas
Augusto Severo, Tclxeirn de Freitas,
largo da Lapn, avenida Mem dc Sá,
ruas Marangunpe c Evaristo da Veiga,
prnça Floriano (em volta, nn mão, pela
frente do Theatro Municipal).

Casino Balneário da Urca — Dias
22, 24 e 25 — Rua Marquez de Ahran-
tes, prnia de Botafogo (Indo dos hon-
des). ruas da Passagem, flenernl Sete-
rinno, avenidns Pasteur c Portugal —
Urca.

EDGARD P. ESTREI.I.A,
Inspector do Trafego.

Cresce o capim nâ rua
-* - ~ Indayassu'
Pedem-nos os moradores ela rua In-

ilnvassu', em Villa Isabel, epie chame-
mos a attenção do encarregado ela cs-
t.çãn ele Limpeza Pulilica ela rua Ma-
jor Ávila, paru o estude) deplorável cm
epie sc encontra á run Indayassu', pnis
o capim nli já cresceu á altura dc
meio metro.

COMECE BEM
0 SEU DIA

OURO VELHO
PAPA O

BANCO DO BRASIL
comprador autorisado

pagn ao
CAMBIO DO DIA

AVALIAÇÃO GRÁTIS
(A Largo São Francisco St A
*~ Loja e sobrado *^

esquina de Ouvidor

Isenção de direitos para ma-
terial destinado a parques

florestaes em Minas
Altcneleiiirli) A solicitação do secre-

larlo dn Agricultura de Minas Geraes,
a Alfandegn foi nulorisatln a desem-
haraçiii-, livre dc direitos, (i volumes
destinados aos parques florestaes do
referido üslnelo.

DR. GABRIePdE ANDRADE
Ucullsta. Largo dn Carioca, b, 6° and

(litliticio Carioca) de 1 ás 5 horas. *

ÇflllAfiRYDF I-AKA INKLUEN2.A

A' Pliolographia dos Amadores
dn run 7 de Setembro, 82. nvisn n nher-
turii dn nova loja á Av. llio Branco, 125
— cm frente ao "Jornal do Brasil".

MESMO 
pequenas Intlispo»=i-

ções elo eslomogOi elos rins
e do figado podem roubar 70 "/„
dc seu bem estar e ela sua efíi-
ciência dc trabalho. Comece birni
o seu dia com umn dose do Sal
Effervescente tle Carlsbad Evans,
estimulante c regulador do tra-
bnlho intestinal e agradável re-
frigerante, que limpa e refresca
lodo o organismo, especialmente
durante o calor. As excedentes
propriedades llicrapeul/icas do sal
naturnl ele Carlsbad eslão perfei-
lamcnleintegradas no legitimo Sai
Effervescente dc Carlsbad Evans,
qne os médicos rcconimendnm
sobretudo nos casos dc rlicninn-
tismo, polia, diabetes e nns eloe.n-
çns elos rins e do figiulo. E'
anti-acido, diurcliero e um pode-
roso eliminailor do ácido urico.

Para o sen bem eslar, pnrn a sua
mnior efficiencia liei trabalho, tomo
loelus tis niiuilins umn elose de Sal
Effervescente de Carlsbad. Mas
insista semore na marca EVANS.

Só Meias
CASA STEPHAN

— 27 —
Rua Gonçalves Dias

Preços de Fabrica
Devolvemos o dinheiro se
encontrar por menos ou o

artigo lhe desagradar
'Aproveitem seu. dinheiro

MEIAS perfeitas
e garantidas

I—. i mmmga
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^
\Sn cbItb do If-ííiiinm Snl Fífor-
vcacente il« -Lnrlsbnd I vam *¦«
rn-ronl rn a 1 riuf ictotiitl f.giir*. Ho
Trovnclor r « rubrica vjnn Sim,
Leacher & Webb, Ltda*

Sal
Effervescente
de Carlsbad

EVANS
C-nir-n Postal 191)1
RIO DE JANEIRO

CONSTIPOU-SE ? tlf"K

Nagrippe
Em todns as Pharmaciaa e Drogaria..
QUITANDA. 27 - Adolphu Vascuncellus

BRILHANTES
PAGA nté 5 conlos o quilnle^

Uruguayaha, 21. Joalheria S. JUltUli. %•

RO SALINA PAIIA
C(!Ulrl'I.LU|["

Tônico Sexual Masculino
Elixir Tônico Metnlclec. Preço lSSOOfl

— Cápsulas Tonicns Melnirko. Preço
22$000 — Composição! ocniilliéa viril,
turnera aphrodislnca, phosphnro e e*r-
traclo orgânico leslirular. — A' ventla:
Drogaria Uerrini. rua 7 do Setembro
n. «7.

Peçam, por carta, lll oral ura ao La-
noraleirio Melnlcke, á rua Maie|ucz dr
.apucah-' u. 311. *

CRIANÇAS ANÊMICAS, LYMPHATICAS E RACHITICAS

B^B 1 o M ••&. Jj __a_f A w v ^ ra gj \ eJ k h ^ j.
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FRANCISCO GIFFONI &QA.-RUA 1o MARÇO, 17-RIO
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ULTIMAS CREAÇÕES
CUTEX OURO
CUTEX PRATA

OS 
caprichos eleganles, em

Paris, em Nova York, era
todo o mundo, exigem uma reno-
vaçíío incessnnie de cores de es.
mnlte de unhai pnra combinar
com todas ns Im-n* e loiletlrs.
Cillex responde n cnn exipertria
com ns nova» e lindas crent;i>s
que estflo alran»
ç.indo grande
suecesso, Pnrn
oiipmentnroseii
encanto pessoal,
experimente as
nutras novas
c*)res Cutcx:
Terrnrolln. Ca»
puchino, Tro-
picai.

n

m .«. I m
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jf* <+ CUTEX
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SCHLICK A NOGUEIRA
Itiu dc Janeiro

Ouvidor, fil — (lonçalvet Ilin», 67
SEMENTES NOVAS
de toda» n« qualidade» dr hnrlnliçn»

«• flnrr»
— Impnrtaçãi. dlrecta —

Pessoas chamadas a'compa-

1^ recer na Prefeitura de
Niclheroy

Estão sendo chamadas a compare-
cer ás seguintes repartições da Pre-
feitura .Municipal rir Nictheroy a» pes-soas abaixo mencionadas: Directoria
Ho Expediente — Arnaldo do Nasci-
mento; Directoria da Fazenda — Del-
phim Alves de Oliveira e. Silva; Di-
rectoria rie Hygiene — R. Ilutrn & C,
Antônio Moreira, Vnlbnn Levy. Ir-
mãos Sevc», Manoel Lorcn.i c Mnnoc

.Jcerreira dos Santos.

E Greta Garho? O no- i

j vo rnysterio quc cnvol- I
j ve a "estrella" máxima, !

agora de novo isolada !
na Suécia, será desven- !
dado pela

de hoje.
A' venda em todos os

pontos de jornaes.

PROF. REGO LOPES
OCULISTA Rua 7 <lc s<,|cm,"'o. 99

Dn.» 3 áa 5 horas.

Vinho.» dc pura uva. Fabrica»
dos por processo natural, que
conserva todas ns vitaminas
da uva fresca. Engarrafados
ma própria adega, pnra
não serem adulterados.

•
Att-ea Birr, S. Leopoldo, tiio
Cmrid. dn Sul. Prndurln
ft. tle Vinho» de.de tb'<«.
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Tinfo lere de mesa,"
typo Clareie • Branco

meio doce, typo Gran*
djó • Branco Moselt. •

Rheno. Moscalcl, Cham-
Pagne, Sueco de Ura.
.. •ÍSn. c.... Carvalho, Colomho, E.p..

rança, Cavt, Bar Touri.ia . no. hon.
rmai.n., bar. • confeitaria..
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Com refrigcraijSo pnrn 3.000 pessoasVae ser o melhor deste anno
Reservar mesas nos seguintes locaes:

A EXPOSIÇÃO
A CAPITAL
A BRASILEIRA

PROSÉGUE O SUCCESSO DE
"Broadway 

Revels" — de Nova York"Copenhague 
Revue" — de Dinamarca"London 

Steppers" — de Inglaterra
integrando um conjunto dc 33 artistas de fama mundial" *•*- **«* «ii.ou.t* tie lama mundial " '

Casino Balneário da Urca
Jantares Dansant es com números

artísticos todas as noites.

ò.B ,
tTtiaBWi il iiinii'1'miiaiiiiniiiiini

MU1NDA.NA.
fST.V SA lltltlA.., II ,'

CASA FLORA ==

/'CIA- \ -^ \^^^

CRUZ/. \ •'^•^JSL

Olttr que deita vrf o Carnaval vae
ler um brilho ercepeionnl, ir ria rrpi-
tar uma vrlhn * rnnheeiditilnia
phran. Cada anno, na èpnra apto.
prindn, faz-*e a mama alfirmac.dn,
Aliás, luitlflcadamenle, fadai oi
earnnvae* «do equae*. Ai pei.nat è
que variam, nn teu modo de *eiilll-n,
ennfaimc a* *ua* eipeeiae* ronttlfãei
ftnaneeirai, de ctpiriln e lenllnifll-
loi, dn momento, Mai i*m nãn *r-
elue o po.sihitidade de cada uma
de**a térie de festa, ler »en* raraele-
re* etpeciaet, oriundo* de factore*
imprevistos e do inilnnle que se
atrave**a, \a assumpto, o que rum-
pre dettacar em primeiro lounr i a
lanlntia chamada da moda em cada
tar naval, F.ile anno, por e rem pio,
parece que, de*lhrnnandn a "camisa
de malandro" rie 1 !>"!.">, a traio que
mai* *e genernlisnn foi a "mari-
nheiro". Mo* não *n o "marinheiro
pobre": lambem o de lurn. ,\'<i ver-
dade, tenhnta* e *euhnriln* lém-*e
anre*enlado nos recente* baile* os-
tentando tal Indumentária, mn* de
aecerluadn bnm oo.ta e de prrea evi-
denlemenle elevado.

Fácil, pois, *e toma tirar enma a
fantasia da motla em lO.lfi. a tle mari-
nheiro. Outro aspecto desla próxima
festa * qne. *em duvida, niuilo nle-
qrnrd o* pae* e maridos, è enma queumn rebaixa no* preço* cnbrndns
pelo* inqresso* * roíitumnçôe.» no*"boi* ma*qiiècs" de livre entrada nn
publico. F.*le pormennr. pnrree, niin
pdde deixar de ter considerado como
algo interessante... Esperamos, pois,
que o Carnaval desle anno nâo leve
ninguém d (allrncia...

Mns em líl.lfi, enmn Inlvez em ne-
nhumn nutra opportunidade, reali-
iam-ie im lim de Janeiro bnlle* a
fnntnsin em quantidade verdadeira-
menle vultosa. Ilnsln enumerar, en-
Ire nutro.., os oue vão ser levndns aeffeiln nos scnniittes Inrnes: Theatro
Municipal, Copacabana Palace Ilolel,
Fluminense l\ f„ Tijuca T. '.'.. '.'. II.
Flamengo, Rolafogo F. '.'., f.lub de
Regatos llnlnfogn, c. fí. Guanabara,
Countru Club, llinh Life Club, Ca-\
sino Ha 1'rca. Catlno de Copacabana,
Restaurante Lido, Cinema Alham-bra. Pnlnrio dn* Festos, etc, ele,
Além desses, ns rnrdõe* dos "ferere-
cas" (Theatro Phentx), da "Rola
freto", ele., rlc, promovem bailes
por assim dizer permanentes ilesilr
amanhã ale quarta-feira, tal conto os
Fenianos, n. Democrático*, ns Tenen-
te* do Diaba, etc. A lisla, natural-menle, min está completa. Falta-lhe
ninda muita coisa, mns è. sufficiente
para dnr nma impressão panorâmicatln fnrln. E p„r ahi sc vi que haverá
de ludo e para Iodos, pnra a mais"engnminiiilii" aristocracia nlé ri
mais estimule bohcmia, para velhos,moços, creança*, solteiros, rasado*,
ritmos e qilajentlos, pnrn ricos, po-bre*, remediado*, ele Pnxiliuamenlc,
o Carnaval carioca é mn milagre l

Tln nm refrão qne diz: em casn de
ferreiro, espeto de páo... "Mulatis,
mutnndix", o proloquio pode ser ap-
plicádo ás nnssas chamada* batalhas
tle cnnfelti. E' qnc, ahi, o iine menosse vi é cnnfelti. Sei ia mesma ocaso, pnrn allr.nde.r-se d enherencia,ile dnr-sc. nnlra denominação a Incsrettniàe*. Aliás, esle nmio, deve prn-moner-se mn movimenta qualquer nnxenlido de não se usar mnis, tlu-

id o envfelll rnmu nt lanra-perttt-
me*, a* terpenlina* e oulro* morirr-
no* tiiteedantai dn annengn enlt.udo,
Sent pntlicnlar, ultimamente vem-
te nolando ii/iiíi profunda parrinin-nin noi gaitai.„ Hn que "carnavalri-
rar" o Carnaval.,,
A.\,\ivi:itsAitios Ja

lotem anno» hoje! a Sra, Ol-a
Torrei, ctpma do Sr. 4..*é Torrei) a
Sra, Emitia Fernandr» dr Mello Sã,
e»pn»a dn Sr. Antônio Si; o Dr. VI*
flnr Knndcr, rv-minUIrn da Viaçã"!
o Dr. Octavio Ml lanei, clinico nr»ta
capital c alio funcclonarln dn Dcpsr»
lamento Nacional da Industria e
Coniiiierclnj a menina Joiclia, filha
dn Sr. Ilfinanl Rota. (nncrl.marin da
Çn»a dn Moeda: o Sr. Ouvnlrio Frrirc
Sampaio, r.uarda»livroi e jornalUiai
a Sra. Leonor ile Souza Pi.rirlla, «•
|m»n dn Sr. Ulyitri 1'orlrlln.

Ilr. Cario* Marimilinnn — ilesl».
Ia-»e nrsla ítala a pn»»ahrm do annl-
vrrtarlo nnlnllrlo do Dr. Cario» M.t-
xlnillinnn, jiirl»con»uli.. illustre, prn»curador geral da Republica, ei ml»
ni»lro tia Justiça e parlamentar. Co*
mo icmprc, o rmlnrnlr anniversa*
rianlc scrã alvo tle espreiaes c rx«
prctiivas homen.ifien»,

 Transcorre hoje o anniversario
nalalicio di senhorita Marina M. Jor-
Br, funecionaria da Contabilidade da
Companhia Telrphnnica Brasileira e
filha rii nos»o comp.inh:iro Joaf|uim
M. Jor-r,

 Pa»»a hoje a data nitaiirla da
senhorita Nair Lopes, filha da senhora
Marianna Lopes, e irmã do Sr. Alfrcdu
Lopes, fiiiircionariu d'A NOITE,
ESFERM0S

Victima de um ncririente de Ira-
fego, ncha-sc enfermo, tle«f|c n «lia ;1
tio corrente, o Sr. Joaquim Ctillnrcs
rin Rocha, representante da <Fn»n Edi-von, junto no Ministério dn Marinha.
FALLECIMR.XTOS

Falleceu na cidnde ,te Macah'a Sra. I). Alae.v Marques Conçalv»'esposa rio Sr. Alberto Gonçalves.
A cxlineln, que pertencia ,i nlla

rieriarie inacilicrinr. riciia filhos menores. Sua morte foi muito »enliri,ina-
fiuelln ciflnile fluminense, onrie gos.uafie larga estima,

-pois (ie uma '4&j4
farra . c. "?i£^

SAL DE UVAS PICOli
HONTEM 

h noí.e <So alegre com os amigo»,
canções... charutos . . bebidas. Entrptanto,

boje... que peso na cabeça I... que máo sabor na
bocea ! E... que náuseas! #) Não perca tempo. Uma dose de Sal de Uvas Picot,
o deixará "prompto para outra" porque lhe toni»
fica o estômago, limpa o organismo alliviando assim
a cabeça.

E' um tal elfeh»»-t*nte rpie cont/m o poder laxante natu
ral das uvai. O teu tahor agradável r os s<tu «.i«- -. »íi».. .
laxantei, pemiittem tomal-o, mesmo quando o estômago t*encontre delicado

Melhore»se dos effeitos 'da festa, tomando a (emi*.

Satfde u/vas,

Em
o- [s-íss-s-í
lt». I

PICOT
tres tamanhos! 2S600 •• 4S400 c 7$00f) j

c cm pasl ilhas a I $000 \,

RÁDIOS
ONDAS CURTAS E LONGAS

7Õ$00() MENSAES
Sem entrada, sem fiador

7 de Setembro, 132 * Io andar

raiile o Carnatial, quer nns mus, rn-mo e. principalmente nos Imites, não
*****t*******ete*******tee»***e^t

**V*. w. *t,

Os amigos são para
j as occasioes
Ji Só quando se necessiia do
,nii\ilio r f|iir »c conhece ns'amigos verdadeiros. Quando nl-'íguem ria familia recebe um

golpe tle ar ou, por um máo
Rciio. fica soffrcndo alguma
dôr incommodn, recorre-se no
grande amigo dn casn. Com
uma fricção rio Prompto AHI-
vio rtnrlwny ricsnppnreccm nsdores. j

SEMPRL
\W>A&mm\mm\ ãfa-aBklHaiâw-*vyí !m\\\wn JHnQ

m\\A\m\íyim\m\\m\ * Jm^mW[i^*t^A

I

-w- *

I B*****-****"**-—"-—————— —^-—— ¦ | - f-, „n , ,.. 'Ctt. j

Wf Com refrigeração para 3.000 pessoas \ \\\| \

( Reservar mesas nos seguintes locaes: \ \\ jl

0 seu nome diz tudo; n nlli- '
vio ila diV vp„, l0gOl |? pal,a
soluços, vertigens c eólicas,
algumas gottas ile Prompto
Alli.in rtnriwgy em meio copo
dágua são ile effeito imme-
din to.

As bons donas dc casa nun-
cn deixam rie ler ,í mão um
frasco rio Prompto Allivio
Radway, x

Jt»

ADIOMOVEIS
' Vendem-se dois

abertos, próprios pa-ra carnaval. Pechin-
cha. Facilita-se o pa-
gamento. Ver na rua
das Marrecas* 23.

Para o Carnaval
Chevrolet, Ford, Btilek, Chrvsler eoutros, «hortos e reehndo», promploae licenciados para o Carnaval. Passeio,48, Ay. Oswaldo ('ru/.. 7.1, e om NIcthc-

r°*yaÍ*«iri!.w=X!fC0-l,de R" n™<™«, 339 -CASAS MESBLA.

Hotel Almanzora
Installado em moderno pnlacelecm centro de Brande jardim, comapnrlainenios c aposentos cunfor-laveis. Serviço (|e 1« ordem. Proxi.

mn á praia. Preços módicos.
R. MARQUEZ I1E ABRAXTES, 110

Salão para Bailes
^ Carnavalescos

r Aluga-se. completamentr or-
namenlado. no melhor ponto
da Avenida Rio Branco. Tratar
com César, á rua Gonçalves
Dias. 40 • 1°.

VARIEDADE i
de optimos artigos , *'

•' ' para homem e viagem

VENDAS A CREDITO

JOSE' SILVA
Rua Ourives, 3

(JUNTO DE OUVIDOR) '

^ CARNAVAL
î

Camisaria Castro
Na rua Arehia» Cordeiro, 275, Meyer,

R Rrande Camisnria Castro tem um
lindo "stock" dc camisas em todas ns
cores, para crennças, eom fecho"Eclnir" e com hiitõe.». desde 6?õ00!
o pnra homens, desde SÇr.no; Em seda,
pnra homens, desde 2ã?50U.

JOIAS..OU80 PLATINA BRILHANTESCAUTEIAS

*^PAGA O MÁXIMO
Edifício do Jornal do Commercio

_ Ç«la 205 - TEL. 25 1464 - Ri. i. Jonf„„ 
"¦

AVALIAÇÃO GRATUITA

O Calor a
QUEBRANTA?

• Reconquiste * iui enersit *
vibração habitual iccrescenttn,.
do, to «eu btnho restaurador,
algumas gottas de Água de Co-
lonii Cordon Rcuge, de Corr,
É um refrigerio delicioso, tcon-
selhavcl meimo ÍJ epiderrr.e»
mais sensíveis, graças I su» ts-
trema pureza. Como tlivio «
estimulante, applique-t em leve»
fricções sebre ts têmporas e oi
músculos. E i suave sensa.;.in
que produz se prolongará i
flor da sua pelle, juntamtnti
com um perfume tubtil *
duradeuro.

h

As capas do CAFE*

Moinho de Ouro
Valem ouro, compram-se

Dr. Carlos F. de Abreu
Moléstias fins crennças. Assembléa, 7,'t2°. T2-159X diariamente. Iles. 27-2181.*

NA FACULDAdTdE DIREITÕ~
K DE PELOTAS ,5»

vnrrr0'1'"^' 2' *S"vl'»0 "PM!"! d'A.mu il'.) — lispcclalmente convocada
pelo seu riiivclor, professor Uruno LI-mn, esteve reuniria n congregação ria1'aculrinile rie Direito pnrn ouvir ;,exposição rios Inihnllios rie inspecção
perinanenle, verifleando-sc que foramrlgorosnmcnlc prcencliidns Iodas ascxigciicins tio Conselho d,- Knsiim..No presente nnno lectivo vigorarãons programtnns eliflini-ndos peln con-grcgnçao iln Fnculrinrie do Ilio, pnrnmaior uniformidade tln estudo c daseis votadas nesse sentido, visto a re-lerirln Faculdade ser „ padrão par-as ilemais rio piiiz, rie conformídnd

i
EAU DE COLOGNE "CORDON ROUGE"

paris c_x C3 '"T" 
Y «io

v

w**; ' 
" ~y =s^â

Carnaval de Ouro
Linrins bnncls com emblema bordadoa ouro, e jugiilnr dourado, a preçosmódicos, só na

Av. Marechal Floriano n. 12
Telephone 2,'1-2317

ALUGAM-SE modernos apar-
lamentos com cinco peças, no
Edificio Visconde de Moraes e
quartos com café pela manhã,
no Holel iMontc Alegre, rua Ma»
íechal Pilsudski ns. 6 c 12, an-
liga rua Monte Alegre, esquina
da rua Riachuelo.

Barca da Ribeira Pc"kusc "ma
carteira c o mdocumentos rie automóvel, perlencen-les n .loa,, Anlnnio Nascimento. Pe-(le-se n gcnlilcza rie ctilregar a geren-cia ria Cnnlareira. Gratifica-se.

com as ordens emanadas rio ConselhoMipenor. Serão incorporadas no pro-gramma ns cadeiras rie Direilo Homa-no e Direito Inlernaeional, tlependen»to ainda rie solução .-, incorporaçãodas de.-Direilo Industrial e Legislação
(Io I rnlinllio,

Dr. Pires Çí«*w«*ltla ICstJictlca—•
l> \t pi.,' « |.rat*PeUeeCabcllos<¦ M. 1'lonano,,55-6"and. Tel. 2"J-(llFi,í.

¦V-WA -v-»^v «i^-J^I,

PITA20L —Snnonrle rir' ii!iifl'
ln» medicinaes.

ma só experiência na lavagem da.
cnbeça provara a efficacia no combata'(lns roceiras, caspas e queria ri- ...bel-
Io, fazendo-os fartos e. bcllos, A' vendainns prlclpaes Drogarias, *

Professor Francisco LafayeN

3 te Rodrigues Pereira M*1
11 t sua familia, grata pelas provas1

de tarinfco recebidas por oc< asi.ío
do rude sí'?* que soffreu, com e-
faIlecin.».-tito do seu inesquecivei chi-
fe FRANCISCO LAFAYETTE RODRI*
GUES PEREIRA, e, na impossibili-
dade de agradecer pessoalmente a
todos quc se associaram á sua sran-
de magoa, acompanhando o enlerro,
enviando coroas, assistindo ás mil-
sas de sétimo dia e enviando pera-
mes, vem por este meio manifcilar»
lhes scu profundo e eterno r-conhe-
cimento.

FIGADO E PRISÃO DE VENTRE
Ao» que soffrerem rio fiesrio

lista en.iarã grátis tratamento— S. Paulo.
e prisão de ventre, medico especia-aeguro. Cartas á Caixa Postai 876

QOENÇAS DO KS'IOMAGO, INI ES-
ffiifwt08, F},,'lAm e NERVOSAS -
K X rT ! Itl)r'' '«"-NAIO SOUZAMil ES - Regimes dictc'icos. Oheslda-de. Diabetes. S. José, 83-6°. T. 22-7227."

Dr. A. ACKERMANN Riní'Bexiia'Prostata e ürsthri
IUDnrrii-.i. v Doenças de Senhora» Syphilií.
IMPOTÊNCIA „,0f„h0™em,• «<¦ "»»'«. - Corrimento. aKudo ou chro.

Dl CMflDDUinil Trata* I** 
°rChÍtCS' C>"8tlt« « Estreitamento.

DLtiiUnnnAu A e,,B|"«»^«Su"ar7.r dnJ «/.•""v"0" ?mp"irad"";:?' „ • laiarcs de Berlim, \ íeni i e Paris. 1 a»7
&tei^+^~~^~^^j^ Uruiruavana. 21-5* andar Phone 22-244T,

Çolíegio Rio de Janeiro - Ipanema
Curso de ferias para os exames de admissão em fevereiro. -

ír-iv?, ' Para f'ual«.uer dasse gvmnasialRUA MSCMWTO SILVA ff. 556 - Telephone 27-4351
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MOMO TOMOU CONTA DA CIDADE
um ambiente de luxo e esplendor Bailes do High-Lif e, ma

que vae ser o grande baile do Grupo dos 200 ravilhaS do Carnaval
' *-"M^

. ,-:^AB

..9 1

1 Vv-Hfl*-Sa»B

aaaaaaaaj^^aaaaaaa*^^"^! BSV^^^^VI ^H^^l mmW am\m\ m\aaa^9m\'~W~mm\7-*m laWIJJitt ¦ Ba P*-^^I ¦¦¦ mmWlmLtr^amwmMmm^JM avmM t\aàtA. MM^aa Mw^^ÊMW^mW^mwr^mm Mmi^^mAr^^MM

¦í. / yJ^iá^ic) Jmmr*a*lm\\Am7rT *r*^*&PíjfrmZr: MK^FA-%
4-' Vi JartrT-ífr** wMP' k*Âmm\mr*^ ¦ wAimi ^H

<-*¦ \ V\W1aa\x* jGwMm, M^AaTH C.*T ¦ a*a^ft

1 1 filH á AmAiJS \J À i ^i P-\ *ft^^ V-If d 3 aa^fl aff*W áaW^mW j£j V a* »aif *^cF^ % fl fl- - ' fl
"li aaMH 

fl A. ^^' Wartaaa^aaS 
^^^'--'fl

•i-^Ê^aí^ li^-ik 
i*-****^^^. iàmAtmmT 1 ><i*'fl

,á| fc-"***7í^^» ÂMWaaaam taaaaw. fl flüfl. t*"**JÈjmmA

-teYjR^-jafW*- ',<-<¦¦/?.¦'"Sv ¦.¦^AWMW&ffli&HaamiaVWkwm» aWfles»W*W*&i< -WataU «K^«**aT¦ tmy<'i#m?.;y. ¦¦'¦ ,)ffl,tf'f";'¦£;¦ yXxMí^iWf&m^
WtmtaWSaaWaataWaWmaWaWaWaWaWaaaaWaaamaaaWaa^ ^K****^^*'*™'t»>'**»»jjg'': '^^"iWMwWilJiS

t'ni anpecto da iillima festa do "Crupn dos 200*'
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» d
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ffeilo o p>
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Interesse
ndur c luxi

nhã. 21. será le-
nipiisn baile do
onteciinento quc
o cnm a maior
bcni justificado

a dc que sc vae

Os "passageiros" d.a "Laranja",
naquella nojic, terão tle viver de sur-
presas st.brc surpresas, pois a turma
org.-iiii-.adi.ra tini lodo empenho cm
proporcionar uma festa que deixe asmais «ratas recordações, A commissão
organlsatlorn a cuja frente se encon-

Os dois grandes bailes
do Grupo dos Aquáticos

í.innc vem sendo nmplamentc
tadai, •> Grupo dos Aquáticos, fi-

li.nl» ; . Internacional de Regatas, vae
lomr .i effeito amanhã c o i segunda-
feira dc Carnaval tlois magníficos bal-
les que, prla sua organisação c origi-
nalidade, pretendem supplantnr todos
oi d... genero,•» decoração foi confiada a perícia
He A. Freitas, quc sc prcoecupa presen-
temente com os últimos retoques na
mesma,

A"Hio Jazz", sob a bntula dc Ar-
lindo Silva, dará inicio as dansas «s
23 lioras rm ponlo.

No decorrer tias d.insas todos os
Aquáticos r Aquáticas farão farta alis-

buição dc brindes próprios do Cnr-
ia vai a tod.is as pessoas presentes á

i ' melhor conjunto que se apro»

sentar fantasiado será conferida uma
taça offereclda por Luiz Hicart (LordBarrlguinha). Para n moça que se apro-sentar com a fantasia mnis rica, l.uiz
Rutoivilsch offerecerá uni rico pre-min; e para a moça que se apresentar
com a fantasia mais original, Antônio
Sá Filho (Lord Alrapalhaçâo) brindará
com uma surpresa.

Não existindo mais convites na se-
cretarla, os interessados deverão pro-curar os directores do Grupo dos Aqua-
ticos.

Para qualquer informação sobre afesta tle amanhã ou mesmo a dc sc-
gunda-feira, os quc desejarem deverão
procurar na secretaria do Club, á noite,
o Sr. Antônio Sá Filho.

Amanha c na segunda-feira gorda, o
Internacional ale Regatas viverá lioras
tle intensa c indiscutível alegria.

Iram t»s mais foll.inicos elemenlos da
A. A, Banco do llrasii, tudo vem fa-
zendo para proporcionar a..s seus
convivas momentos de verdadeira ale-
gria.

O Schcrmnnn, o maloral da turma,
já perdei! mais de 20 kilos, saa em
pensar na viagem... nu "Laranja".

MUSICAS PARA 0 CARNAVAL
Vae tomando nota... e Margarida, de

autoria de Domingos Santo»
De anno para .-nino cresci' tlc formaespantosa o numero tle musicas parao Carnaval. Este anno, então, julgamoster batido o "record" as produetões

rterord dos record* * o que todoi m
anno») regista o tradicional lligh.l.lfe
(.IiiIi com ot seus mnmimenUe, bailei
carnavalesca*. Alnala no anno i»»»-.i.|»,
tom a reforma por qur pastou o pila-
ceie da rua Santo Ainaru, cerra de
IO.000 foram as pessoas que ali compa»
rteeram.

Dispondo ale amplo, inicie», •!- apra»-Ivcl. varandas, de um vasto piavllhiiacolonial, de admirável parque qur clr»
cunda todo o majestoso palacele, •

li triplo p a arrancada decisiva
Io «tripa los Espias»

festas de
li .h II'. lem eapacldailí para abrigar,caainn abrigou ma «orna pii*.»aalaa, uma
verdadeira niultldln de follôc*.. '

Com a fama qur g.asam ¦",»(••, Iraall»eluiiae, tiallrt. cnn rf laataçatu alr qucdispõe, com o corlnli.» ciam nua,- finam
organltadoi aa» quatro granie» ballrtdesle-annti, pela cspcclatlva r-i.trat.ntl»
liaria que lia, a? ale »a* suppalr quc *>
Hlgh-I.lfc, ciinio das ve*e. anteriores,
iupplanle todos oi record». c di a nula
du Carnaval dc*t» anno.

rida". Isto significa quc lia ratão pa»ra a> exilo das duas composlç/aci polio Sanlos r, dc faclo, um muslclila
inspirado, *S

K' a seguinte a letra de "Vae~to»
mando ii..t.a"i •*••*

KSTninii.no
Morena não tenhas medo,,,
Ku sou o teu Coronel... (|||j
Podei entrar no brinquedo,
Contar nota a dedo... f.,j»
Quo cu lenho a granel.

Pipoca continua aba*
fande

Eu sou rico... virei •»*¦»'«!.,fc
Juntando sello encarnado.
Falsificando «gim .,... .,•
R tambem... papelão rasgado! tCòro
Agora, agora, agora...

II 
'

Tenha uni Ford "vira-Jata*»
Com motor de "icpellin",
l'*ra subir com a morena
Fantasiada dc abexinl (CoraAgora, agora, agora.,.

AO COMMERCIO
"Chegando ao conhecimento da

FABRICA DE CP.HA nOYAL, que ai-
guns fabricantes de ciras para assoat»
lhos, se utilisam de latas já servidas,
para a venda de suas marcas de ciras,
prevenimos ao commercio revende-
dor, que nSo compre de oulros fa-
bricantes, ciras cujas latas tenham a
insígnia ItOYAL, porquanto, onde fo-
rem encontradas, agiremos tle accordo
com n direito que nos assiste. *

0 'VSPORT5MAN" DEVE FAZER USO DO LEITE T
¦a-V

«ÍÍÍMi

BLOCO PENDURA QÜE 0 AMOR,
E' NOSSO

"acadêmicos" da praça Mauá
ir ,i nota, mais uma vez, no

Limava] deste anno.
ófgrcdo", órgão offirinl do

l.-.co, r..iá chamando a posto-, os
ip..»irntcs di "frente única" para' passeata ale segunda-feira gorda.

Pont... tlc reunião cin haixo da cs-
a ti a.

Sá.

-¦"¦ ellest
Si-lre-.ii.ir, |a5 Casas, lord Despe dc-
ito; Nelson Pimenta, lord Tutano tlc"•''•': llicartlo Conceição, lord Prõfes-

Ic inglez; Humberto Abreu, lord Pc
eve; Humberto Saldanha, lord Saladalourinha; Alberto Barbosa, lord Nagihc,

Mnlln, lord listou com fome;ii-¦ as-n!^Carvalho, lord Pipocada; Ar-
Vianna, lord S.igu.v tlc car-

: Mexandrc Mondalnl, lord Deu
Oscar Cliouin, lord Urabé; Ar-"orges, 

lord Polaca; Tolcntino
I Doulor dc pasta; Arlhur Pc-
ford Marca Apito: Alcebiadcs•|Ç!M, lord Creoulinha: Manoel Por-I Til Kntregn a lista; Franciscolai-rei i, lord Feijoada; Zé Moutlnho,- Nuvem ; M. Navarro, lord"IH.ioilarlo: 

J. Barreto, lord Frangortagiita; Corbo, lord "Sou do Astral";
*lo Santos, lord Nosso collega;
li -l Joi-gc, lord Tens vinte ahi'.';!l" Dantas, lord Póc ilinheiro

Mauriciu Cinic, lord Vou me
no LVuguay; Antônio Hodi-i-
lord listão me perseguindo;Silva, lord Não sou dn pa»»ii«ii..Io Miigalhàcs Couto, lordao; Passos, loril Ama Sccca;- Dins, lord Bactlllino; Domin-'• Lima, lord Caldo tia cosida;1 Fagundes, lord Noiva arre-'¦••. fi. PI* o. lord Pinlo Pfl-
Muller Júnior, lord Poloca;rl;"'o Cosia, lord Sncristão;

LORD CLUB %
CS

0 que vão ser os quatro bailes a
fantasia

O Lord Club. onde niililain cama-valcscos dc fibra, orga ni saram para ostlias '22. 23, 'JI c 2,'), quatro rcturhban-
les bailes a fantasia, organisados com
o maiximo carinho. Uma orniiinenliição
diabólica completará i> ambiente fes-
livo do palácio da rua tio Rezende c
as dansas serão impulsionadas por uma
formidável "jazz-bahd".

Ag
Jor;
fei'»-.

RUI
Hai*
neli

Ma

Ilntni
r. lord Cara tlc Kspnnja! Iloni-¦' .WiTcil.., loril Appeiitllcitci Ilen-l«e d on çal-,-es, lortl Água Mineral;'.'des Azeredo, lord Praia .Gran-

j Anlo-iino Alves, lord llabccn;"cs Aranha, lord Virgiilino; Ed-iindo DcIcsdorrier< lord Treme-eme; Marccllino (liiiinarãcs. lord
nv';;: Armando Oliveira, lord Ks-'aç. fim»; I,uiz Souto, lortl Gordura;¦"¦"Mie Krintz, lortl "Ftii Hotilaado'*.1'H- Alves da Fonseca, lortl Sou t'vertiambucoj (Juelroga de Queiroz, lord«nta Casa; João Soares, lord Estou•m dinheiro; Valeria de Carvalho.'"¦'I Nandinho de Inhaúma; Manoel

."norini, lord Oltillamorim; Mario M.c'. lord Foi cila seu Monda.
vv-v-

Seila

Turma doa Pierrota t Colombinai
Nos salões da rua S. Clemente nu-

mero 45, nas noites tlc '22, 23, 21 c 25,
serão realisados quatro grandes bailes
a fantasia, promovidos pela turma
acima.

As dansfts serão animadas por dia-
bolica jazz-band.

ARES DA CIDADE
<le JOÃO LUSO

VIDA DE CARLOS
GOMES

de ÍTALA COMES VAZ
DE CARVALHO i

Encontradas em toda»
at livraria»

Bloco "Meninas Sapecai"
Organisado pelos auxiliares du firma

F. Pi, Moreira & C, acha-se em gran-des preparativos para a sua passeata
no domingo, o Bloco "Meninas Sape-
cas", que promctte ser formidável,
pois os chefes do bloco pedem o com-
parecimento dos seus elementos ás 8
lioras no barracão, situado A rua Vis-
condessa de Pirassinunga, A farra terá
inicio as horas acima e com certeza
só terminará na quarta-feira dc cin-
zas. A turma principal está assim
constituída: Silva, Lord Mundinho;
Paixão, Lord Borracha; Silva II, Lord
Lclito; Milton, Lord Titinho; Continha,
Lortl Miúdo; Ilubens, Lord Moreno;
Fortes. Lortl Lei Secca; Benedicto,Lord Benedicto; c, Coelho, Lord üam-
bti c outros Lortls que pronicttcm col-
sas do outro mundo.

A todo o momento o bloco espera aatlhesão do Lord Cara dc Boneca c doLord Bacalhau.
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Será uma das mais animadas
segunda-feira gorda
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Álvaro Silva
Pipoca não sabe musica e só não

tem raiva de quem sabe porque i car-
navalctco tlc ai mo.;.,

Com a organisação do concurso quc
empolgou os foliões da cidade, tem
elle recebido innumeras felicitações tlc
leitores d'A NOITE, contando-se, <len-
ties ellas, aa> que veiu trazer, pessool-
mente, o joven Álvaro Silva, inspirado
musicista, autor do samba "Mocidatlo
Brasileira".

O victorioso autor do samba que.
Dyrciiiha Baptista lançou com grande
suo.vsso teve pvlavras amáveis, fri-
santlo o exilo extraordinário do con-
curso do Pipoca.

O aspecto do ensaio geral
Já estão terminados ns trabalhos

da ornamentação d05 vastos salões do
C. C. C. pura a formidável véspera]
de segunda-feira gorda.

Todas as praças, novas t velhas,
vaccinnda* ou nã .. já tomaram posl-
ção de "combate".

Palestrámos honlein com o "J..n-
Joci", elemento destacado tio grupo:— Pode. dizer quc a nossa vespe»
ral serA do outrn planeta, começou o
veterano folião das "aranhas". Nin-
guem poderá competir cm alegria c
fuzarca com os nossos "sizu.los" car-
navalescr.s. '

Na segunda-feira, não haverá rerl-
monjas. Todos se divertirão :i valer,
a — K quanto i ornamentação '.' —
perguntámos.

do Cru pn dos Esponjas...
— Vae ser uni "kolosso". 0 nosso

salão representará o fundo do mar
com milhares de sereias a tentar
os mais pacatos circiinstantes. Nu
meio tio sala... mu grandioso aqua-
rio, dc onde Ncpliinn dará ordens se-
veras e punirá _*oni o maior rigor
todo aquelle (|iie tentar bancar o"monge". A festa c ale alegria. Mas
da1 alegria dc fa.-l..; som esmoreci»
mentos c cinio ajudante tlc ordens
alo chefe Perú, fiz lavrar um decreto
prohibindo lerminantcmcntc qnc sc
beba ngua... mineral nu ala bica,

Era tudo quanto lhe podia tli/cr
sobre a nossa cspcctacular festa tle vc-
gunda-feira gorda, concluiu o "Jtu-
joca".

0 bloco earnavaleaco "Unidos e Er-
radoa" do morro do Pinto filiado ao

S. C. Dramático fará hoje a sua
annunciada paiaeata as 21 aWas

pelo popular bairre

EXPERIMENTE 0 CONFORTO
DESSES OMNIBUS QUANDC

FÕR A MINAS
SERVIÇO DIÁRIO ENTRE RIO

E JUIZ DE FO'UA

TASSAGEM SIMPLES 25$0A0
IDA E VOLTA .... 45Í000

A partida é As 8 e 12 horas, a»' i
Traça da Republica, no Klo, e cm
Juiz de Kóra, As 8 e 12 horas, da
rua 15 de Novembro (defronte ao
falace Holcl).

Bancos numerados
Lunar para bagagem.

Informações no Rio — Praça da
Republica, 207/209 — Tclephune
21-00-87. — Em Jul» de Fórn —
Avenida 15 c*c Novembro, 3S7 —

Juiz de Fora.
Alcebiadcs Antunes dc Carvalho

Itua 13 de Novembro, 806 — .
Telephone 22-70.

Olympico Club
(1 Ol.vmpico Club, esse centro tlc

elegância c bom humor du nossa ru-
paziada realisará amanhã, a sua ter-
ceira grande fcsla carnavalesca, que
por certo terá a molor repercussão
nos circulos mundanos e sociaes.

O Olympico Club t verdadeiramente
o club dc animação c do enthusiasmo,e
a ansiedade que ali sc nota pela gran-de festa c dessas que contagiam, fuzeil-
do prever um suecesso s-eni precedeu-
tuas para o s.vmpathico club da Cine-
lantlia.
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Manda «»»a andaaaoo a *»5*0 aéáa am i»H*a. aa.a anriar-tt.a GRÁTIS"O SeOWÇDO D* FORTUNA" - MíaWa» ala atlaatad» provam
ii minha» palavra». - Mag end«»»aa Pral. PAKCHANO fONtà.
Gr«i Mltra 2241 - Rosário (S. Fé) - (f-tep. Argentina)

Domingos Santos
da musica do genero ligeiro. E todas
ellas — caso iiitViilo — ouvem-se com
real prazer, alravcs das nossas trans-
ihlssoras. Entro as classificados ao
agrado geral, estão "Vae tomando
nota..." c ".Margarida", gravadas cm
discos Victor por .losé Lemos.

Domingos Sanlos t o autor de "Vafi
tomando nota" c co-aulor do "Marga-
WWVVAVWW

A REPUBLICA
Pnooi du Fantasiai

Marinheiros com-
pletos de supt- '
rior brim 19|500

Marinheiros para
senhoras 181500

Calças brancas.. BÍ500" para rapaz 4$.100
.lorrns americanos 1?,100
Casquéts IJOOO

Fabricaçio própria
Praça da RapHiliea. IC

Tel. 24-6871

Dias 22,23,24 e 25
de Fevereiro
4 FORMIDÁVEIS

dos "tempos modernos"
e .i interessantes

MATINÉES INFANTIS

no ALHAMBRA
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DR. CAPISTRANO 0^s
(DOCENTE Fac. Med.) CAIUiANTA
Alcindo (luiinabara. lã-A - 6*. 1. 22-8868

22
CARNAVAL. /
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AMÊjAk **^ t^/WS^J XSm P°r Pessoa |
LA lay tk3& ÀsA\ I com direito a ceia m

Onro velho e Bninaníes
Compram-se até 23$ a gr.; até
8:000$ o quilate • 860:000$ para
empregar. Certifique-se li' quem
melhor paga. Ouvidor. 1)6

PIcrrot, Arlcquim —
Como surgiram as figu-
ras clássicas do tríptico
carnavalesco, na antiga
comedia italiana.
¦f HOJE, na

GRIPPE? TOSSES?

wtsmtmm ¦» ¦miiuaji »m
Sr. Antônio Ceclllano, um dos
inlcladorea do Bloco Unidos « Erra-

dos do Morro do Pinto
E' hoje. que sairá, doa salões do

S. C. Dramático, para fazer a sua
passeata, o bloco carnavalesco que
está fazendo um suecesso louco no
morro do Pinto. Será unia verdadeira
prova dc fogo para os componentes
dos "Unidos c Errados", pois o en-
saio deverá ser feito com, a máxima
energia. Será acompanhado por ai-

•»¦ """a-» aj-a-aaa. aa w aaa -t»aa> ra •» ¦ **¦ aw-ma

Distribuidores: \
DnnGARiA sm. ameiiicana S

Os bailes dos bancários
A Conimlssão de Kcstas do Synoi-

cato Urasilciro tlc Bancários vem des-
envolvendo com grande interesse os-
preparativos para os seus quatro for»
mldavcls bailes carnavalescos c pro-nictte offereecr aos bancários c suas
distinetas familias 11111 ambiente de,
muitta música, alegria c original dc-
coração.

Os convites já eslão sendo distribui-
dos na Secretaria d». Svndicatn.
*+*t*+tt**t*+****+*ea*+++*e»***+t
guniiis senhoras c senlioritas do lo-
cal, estando lambem com outros rir-
mentos dc valor, como sejam: Min.,
o incansável fnbt*icnníc tio cuícas,
tamborins, pandeiros, clc C-arott*.
Eridlabrado, quc i um mcslrc cm
samba, Dllcrmontlo, u nieslre-snla,
Haverá nas passeatas do Carnaval
alguns sócios que farão surpresas,
pois nó din npparccerão fantasiados
pnra ingressar nu bloco. ,:

Ha limita ansiedndo em sabei'
quem são esses sócios no S. C. Dra»
inntico, pois, os mesmos estão guar-
dando muito sigillo.

Quem são elles ?

4 grandiosos]
iisWim

Ç- mr i 6 formidáveis j
/, jí ' orchestfas'

Deslumbrantes /' decorações im

Vae começar a grande batalha

CASINO ATLÂNTICO

rr*.yyry^y--mm tHrrM—¦¦i^bmmm—¦——^n—if—^^^^^m^mii^m na ; . -mu i um — iimiiii nni

%m lli
;».*:*3^Bt*:' ¦.¦¦¦--¦.»¦:>.-.¦-¦¦-¦ ¦ ¦:¦¦¦¦¦¦¦.¦¦¦.¦¦.¦:¦.¦.¦¦¦.¦¦¦:¦:-.¦. ^Mm>i&&&$ tf&ità/^AM MMBmxAm lavl^SHB.^Hs^H ^B^B

aamifi 'í-JAè MWÊÊÊmlM M MÊÈSt iB H

ãtám wÊÊÊm w^ W^wÊ Mm^ m
::'.:'.;jfaaaaaaf:::: y*4*. .;« H • V*!Sf',^B *K--Í-: :»>»»»»»:; :>(¦ Bív ^K^tW^M«i *~* ^Mr^^^Mf -Ta a mmméTÊm. ^^*B
;:;.¦;: ij^Rlív.'.. ^jmmmv ':^ÊmmmmW': tJ^^: mm BB^^Éiit HWr^i ^w"^P^^^ >H

^aa%> ^^fíÊki ^M B^»HHl aftHliilíJw ¦ImII WFdFt;¦•¦ •• XaA^mm^AmàítMX: . ^¦^i^V.^HRHHn 1 llHHK#i

mA mm t A- mAwml^AM MATm W mma B^* smT^MM m »^^mWyaw

: •¦•'¦ ' v- »«aaat* t 'TZa*ammW>My'".y-m&$Awl*ÊMw^ WÈmAjr%»í ^aWj&x»**^ *tt
1; i#: AmmaammW^^ míJmAW*^ li^lK»»I^^ÍÉHl^L^!^'*-íÉ,:»'¦. jKSa-atrP^m ''¦'¦'¦'¦'''' aKi^aaaaV.'^ --ta AWAltWyWB MiAjmtáWyyyyfmgM•# ->**P^E»*^^?-^K: X ¦¦¦ WÊÈm\\ " 'taa^Wl^tlllIllillWWTlPlaa^^ JáMK
/ ^Amtmm. ^''\'ÈÊ' .^m^'- JàmmmfiÈik MtU-i^rWíWÊm W A \\W\T xêmmA:

íÊÊmwr Wm • mfíÊL^^^êyW' ' '^í^ÊÊaaaw 
x*..j ^ S^M$ÊBE?^-

^i SJÉaaAataaaB MKL • ^^^HÉhS ^C>»*aaaaaaTa*v4>!aaaaaPsjalÍ Ã^F aaaWB BtjW»attl-»F^; .i^^^SàíS^^^^^W^^^SI^^SlWw

Wm 111911ifiii IWa^^^^^^^Ê^^^^^^^Wm maWÊmmÈÊÊrA i"* ^^l»l^^^^^^^r»^S^»i*^Sl^
r™fySíSamtjtBmm»}sxKmaai\^ . «WWWilWflIaSMffiOTRaífflW ¦-•ík»®'
Um grupo dc valentes marujos i Como se vi, estão todos armados comi predominante na luta nue sc iniciarápromptos para entrar cm combatei o fthotlo Metallico quc vae ser a armai dentro cm pouco.
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MOMO TOMOU CONTA DA CIDADE!
NOITE

Norival, indeciso entre o America,
Athletici Mineiro e Botafogo, da Bahia

Só depois do carnaval tomará uma resolução definitiva

A
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Flagrante da apurará» vcndo-H entre OI apiiradorra aa acnhorllaa Julia Nogueira, El«» Oliveira • I.e» Urloll

A Rainha Carnaval do Esludai

Norival, em nos«n rcdncçno, acompanhado ric um atnlgc
A situação dc Noriv.il. o '.pie ro

do Madureira. vem sendo um dos ns-
SUtnptos obrigatórios das rodas spor-
tiiw da cidade

H.i ns que dizem já ler rll- feito
inscripção pcln America. Ha ainda nu-
tros que opinam que ficará no valo-
roso club subobano.

Hontem. porém, Norival esteve cm
nossa redacção c aclarou a sua situa-
ção.
Indeciso entre o America, o

Athletico e o Botafogo
da Bahia

Ainda nâo resolvi nada, começou.
Tenho, entretanto, tres opümas pro-
postas, íendo: do America, dn Athletl-
cn de Mina.» c dn Bot.fogo ria Bahia.

Nada, porém, resolvi ate agora.

Perdendo para o America
Muilo embora ache boas as propôs-

Us, me pirec? qu» "perderei" para o

America, pnr mole já joguei rios ler-
ccirns quadros. Além dn mais. Iodos
»v meus são americanos dos maíaTrcr-
mclhns.

Só depois do Carnaval
Sn depois dn carnaval tomarei uma

resolução definitiva, N-rstes dias ric

carnav-l. pretendo brincar um pouco e
depois então é que resolverei o meu
casn.

,lnãn d"S S'iit<».-- Martins, lio dc No-
rival e que n acompanhava, completou
n pensamento dn zagueiro do Marlu-
reira: elle vae brincar, porque lambem
é da folia.

O restaurante de Jack
Dempsey — Como ga-
nha agora a vida o ex-
campeão mundial de
box. Mostra hoje a

64 paginas, 500 réis
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EM FOCO UMA CLÁUSULA DO CONTRATO DE NENA
- SE O RUBRO-NEGRO QUÍZER... >

A grande festa da Associa-
ção Carioca, na sede do

Club dos Caiçaras
Contribuirá cnm n apreciável con-

(ingente o deparlamontu technico da
Associação Carioca para a fr^la rios
centro dns veleiros, a sc realisar na sc-
gunda-feira. dia Ili de março, ás 21)
horas, na elegante série do Club dos
Caiçaras.

A sua pitloresca sédc, que. por si só,
encanta c alegra os seus freqüentado-
res. terá, nessa noile. o aspecto mara-
vilhosd de um vcrdadeiio éden.

Foram convidados ns Srs. Dr. Mi-
gucl de Oliveira Monteiro, conhecido
ea'usidico c jornalista, e Sr, Eduardo
May, veterano desportista e fundador
do Gonthcn Yacht,Club, para oradores.

Eintre as adhesões recebidas, destaca-
ípos, hoje, rios Srs.: almirante Bento
de Barros Machado. I.uiz Vellosn, co-
ronel Hamilcar Machado, coronel Al-
fredo Castello Branco, Dr, Medeiros
¦lansen, Paulo Pereira, tenente Luiz
Ferreira, Luiz Vianna, Gaslâo Vinhães,
Thomé Borges, Dr. Joaquim Marques
Cardoso, Dr. Nelson Nevarcs, Honor
Bliátli, professor Alberto Castro, Dí',
1'cdro Paulo Autran, Ângelo Tavares,
Dr. Felix Martins Pereira Sampaio,
Enéas dc Oliveira, capitão Carlos Tava-
res de Mattos Júnior, Dr, Manoel de
Tcffé t oulros.

_„xl,l. L-JL-V»! " ll  "" ' ' " 
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A reviMa preferida em
todo o Brasil, ainila está
á venda nos ponlos de

jornaes.
400 reis no Kio c 500 reis

nos Eslados.

Em Juiz de Fora uma com*
missão da A. S. A. B.

JUIZ DE FORA, 20 (Da Sucçursal
d'A NOITE) — Esteve, hontem, nesta
cidade, em excursão, uma caravana
da Associação Sportiva Aulomobilis-
lira Brasileira, quo veiu chefiada pcln
Sr. (íaspar l.i.burl.u* ria Silva, presi-
denlc daquella eni idade.

ds excursionistas, depois de almo-
çarem nesta cidade e dc visitarem os
srus recantos mais pittorescos, re-
gresíaram ao Rio.

Nena com um rada clor d'A NOITE

A situação creada pelo player Nena
assignando um contrato com o Fia-
iricngu antes ric terminar scu compro-
misso enn o Vasco da dama e reno-
vando pnsleriormcnle esse ultimo, len-
de a ciimplicar-sc. euliocando o meia-
esquerda pctròpólllano em difficul-
dades.

E' que ha uma cláusula nn eonlra-
to firmado cmn o rubro-negro pelo re-
ferido player que estabelece uma mui-
Ia dc 5:000$0I1U para o casn de fiilttl
de cumprimento do mesmo. Perante
a Censura o Flamengo nada, poderá
pleitear, uma vez que naquella repar-
lição o registo ri;- Nena pcln Vasco
prevalecerá alé á concessão do atlcs-
tadn liberatorío.

Judicialmente, enleretanto, o. caso

muda de figura, pois o contraio que
está em poder do rubro-negro sc en-
eonlra perfeitamente legalisado, per-
miHinrio portanto uma acção contra o
jogador vascaino, Ale agora, entre-
tanto, o Flamengo ainda náo decidiu
se agirá ou nâo contra o jogador que
nãn chegou a envergar o seu unifur-
me. Aliás, Nena não havia recebido
nenhum adeantaniento do Flamengo.

ASMA e TOSSE
As "Pastilhas Dr. Andreu" acabam

as h.sse*. Us "Ciirarrns Balsamicos"
c nt "Papeis Fumlçatorioa Azotadoa
Dr. Andreu dão allivio immediato aos
asmaticos, evitando as crises, *

Será hoje coroada por S. M. Rei Momo, I e Unico, no grande baile do João Caetano
A rnroaçãn da Painli. dn Carnaval

rin Estudante será feita, hoje, cnm
toda pompa, no Thcatru João Cac-
tan ¦.

Organisailn pelo Club dns Unlvcr-
sllarins dn Ili . de Janeiro, a pujaiile
agremiação estudantil que tanto ba
Irahiilhado pela classe, o plebiscito
dc que resiill n a eleição lia Itainha
c das cinco Pri 111*07.3s, nue formarân
seu lusidn e gentil sequlln foi dos
mais renhidi s. deinonslranilo, á rvi-
dencln, n espirito dc organí^avào dc
seus iricaliMtdorcs.

Tão jusln e expressivo aconlccl-
mcnlo teria dc »cr marcado com uma

DEMOCRÁTICOS

No "castello" o carnaval começa
hoje

Os ricnidadru» carapicils resolveram
começar hnj.» o carnaval.

I" com a disposição (|e nán dar
acolhimento á tristeza, os veteranos
carnavalescos assentaram dar inicio
,-.n seu cnrnaval interno.

(is Ires grupos mais fortes. Guarda-
Ncgr.1, Independentes e Tarr-rhns já
resolveram dar uma fcsla hoje, das 22
ás 2 horais.

O "saráo" «rr.í em homenagem á
mulher democralica. Duas "jazz" to-
carüo 5*?m cc*?:!!*.

Os grupos esperam o compareclmen»
to dc tndns ns drmncralicos.

0 "DIA DOS RANCHOS"

0 grande desfile de segunda-feira"gorda"

O "Dia dos Ranchos",' a oxcmpln
dos dois annns anterinres, sempre cons-
tiluiu um dos grandes attractivos do
carnaval carioca.

No esplendor ris suas fantasias
custosas aluadas á harmonia • ao rit-
nn dc suas dansas, aquelle* clubs tra-
zem para o povo um cornaval digno
de Iodos os louvores a que ninguém
nunca lhes negou applausns.

Este anno, será na segunda-feira gor-
da. o desfile que eslá sendo aguardado
cnm a mais aecentuada curiosidade do
publico.
Os grandes bailes do Orfcáo Portugal

O reinado de Momo, será eommemo-
rarin brilhantemente nesta benemérita
sociedade arllslica. Dias 22. 23 e 21.
Ire* elegantes bailes a fantasia serão
levados a effeilo. A ornamentação da
confortável série, foi entregue an as-
sociado Silboa. que a transformará na"terra de llutcrfl.v". A illuminação
está confiada ao associado Domingos,
que fará hellissinias allegbrias cnm Iam-
padas hiulticnrcs. Traio completo nu
fantasias dc luxo. Tocará a "Jazz Lon-
dres".

Fidalgos da praça da Bandeira
Os foliões da rua de São Christovão

ainria eslán trabalhando na nrnamen-
tayão flc seus s.nlôrs pnrn ns quatro
grandes bailes a fantasia qne, pela

fcsla de alia relevância c ns jovens
estudantes que dirigem n Cluli l'ni-
versitario resolveram effcclual-a com
todos os requisitos das reuniões dc
requintado lioin gosto.

I'.d a^sim i|ne nasceu a idéa da
rr;>lis."<;i*in d" jíinndinsu festival da
iioilr de hoje, no João Caetano; de
cujo suecesso nán é Mello duvidar.

S. M. Rei Momo, I e Unico,
coroará a Rainha

Terá Ioda a sntcnniiiade carnava-
lcsca n acto de coro a ção da Itainha
do Cam vai d» Estudante,

S. M, Hei Momo, I e Unico, em

animação reinante, ns salões serán pe-
queniis para conter a turma fnlionica.

Serão quatro nnites dc verdadeira
alegria.

OS POMPOSOS BAILES DO
CENTRO GALLEGO

E' Indcscrlptivel o enthusiasmo
reinante no seio do quadrn social pe-
los dois bailes de carnaval que a di-
rectoria está orgaifisando cim lodo o
carinho e desvelo, e r\\\e serão reli-
sadoj sabbado. 22, e segunda, 24. das

22 ás 1 horas. A julgar pelos prepa-
ralivos ria luxuosa ornamentação por
que eslán passando ns seus salões, tu-
do leva a crer que as festas de car-
naval no Centro Gallego constituirão
um verdadeira acontecimento social.
A ornamentação está a cargo do ha-
hil scenngraphn .1. Rinet e as dansas
serão abrilhantadas por duas orches-
trás,

As p-ssnas Interessadas poderão prn-
curar convites diariamente na secre-
taria, rias 13 ás 2.'l ho.-is.
UM APPELLO DOS COMMERCIARIOS

Aos dirigentes da Associação dos
Empregadas no Commercio

Publicámos abaixo a' missiva que
nos foi endereçada por numerosos
commerciariosl "Os abaixo assignados.
componentes do Departamento Social
ria Associação dns Empregados no
Commercio rio liio de Janeiro (Club
A, li. Cl, vêm mui respeitosamente pe-
dir a V. S. publicar nas columnas do
seu apreciado jornal n appello que
Óra fazemos ans dirigentes ria aggre-
miaçãu alludida. afim de que durante
os dias de Carnaval ns salões do Club
de que fazemos parle abram-se para
alegria dos que no coinnicrcio empre-
gani a soa actividade,

Acontece ainda, Sr. redaclor. que nós
somos a classe que menos favores per-
cehe dns poderes públicos, ambientaria
portanto no nosso circulo c sem delle
podermos sair em face dos nossos pe-
quenos recursos, impossibilitados as-
sim rie freqüentai' reuniões onde seja
necessário o dispcndln de centenas de
mil réis. O nosso Cluli foi fundado pa-
ra allendcr ás circunstancias que
enumeramos nesta carta e de cuja fi-
naliriaric não duvidamos, razão por que
julgamos que a elle lão somente a elle
está affecln proporcionar ans seus

carne t nss->, rnrnari aquella que no
seu império ephcmero alegrará com
Mia graça encantadora os jovens cs-
ludantes.

Depois do aclo, que será assistido
pnr figuras de rcp.rcs.colaçán sqclnl e
Universitária, especialmente convi-
dadas, cnnlinuaiá ¦ as dansas ani-
inadas, por rnriiabrarias "jazz-

banda",
Knlre oulras prssnas, já reserva-

ram suas mesas, as seguintes:
1'infessm' l.eilán da Cunha, l'rnf,

Agenor Porto, Prof. Mazzini Rucno,
Dr. José llegis dús Heis, Prof. Kritiar-
tln Ilallello, Prof., Arnaldo'Moraes,
Dr. Juranilyr Magalhães, escriplora

componentes, como tem feito, o viver
em sociedade.

Ao apprnsjlrriar.-se a época das tra-
dleionacs . festas carnavalescas, somos
nós ns empregados no eommrreio
quem mais trabalha, para attender a
grande freguezia. (ira decorando uma
porta, óra conferindo as mercadorias
e assim por. deante.. Justo será pois
que tenhamos também as nossas horas
de alrgria. correspnnrirndn ,í celebre
phrasc: "Mens sana in corporc sano."
Seguem as assignatura».

A formidável batalha de confetti de
rua da Quitanda

Todos os foliões da rua da Qui-landa, no perímetro do Visconde dc
Inhaúma t Conselheiro Sarai.a, jáestão em francos preparativos para a
formidável balalba ric confclli dc
sabbado, tradicional festa que vem
sendo rcalisada desde os tempos rm
que Adão era. apenas, soldado raso,

Desde, aquella épica, já peleja-
.unam o Dada, n Hry, o Frias, o Zito
o Mariano e muitos outros já eram
os mais deriodados "fuzarqueiros"
da turma.

Para o "grande" combate de sab-
hari.">. já foram arregimentados osvelhos r novos soldados da folia, ha-
vendo, comi é natural; intenso movi-
mcnlo dc "armas" e munições paraa luta, que vae ser tilanica,

ATLANTIC R. CLUB

Os festejos do dia 25
0 primeiro baile do Atlantic será

n'i dia 25, nns salões do Counlry
Club. que receberá formidável orna-
menlaçán.

Kssa festa, comn as primeiras, mar-
cará retumbante suecesso nara ns
seus organisadores, onde mililam fo-
liõcs de fibra.

A lerça-feira gorda será. porlanlo.tle plena alegria para os rapazes do
Atlantic,

Rachel Prado, Dr. José Prrrj. . ris
Siqueira, ele.

GLEUZA MEDEIROS ELEITA RAINHA
DO CARNAVAL DO ESTUDANTE

As cinco Prinsem
\'a ullimi apuração i|e honleni fof

eleita Rainha do Carnaval d" fMv-
danle a s olv.rita (ilenza Mede

Classificando-se a seguir as ..nho»
rilás lílza Ferreira de Oiivcil i. \,ii
l.'i\i<>];t, Marussn Menezes. Fnnn} Pa»
ekmcni e Carmen Paladino •dán n
1'i'incezas que formarão a guarili it
honra dc Sua Majestade.

0 CARNAVAL NA CASA 00 ES»
TUDANTE

Os quatro bailes da Folia dr Momo,
o Rei

Os fcslejis carnavalesco'.. ,.ir anuo,
como sempre, lerão na Cisa n" F.stu-
danle o Carnaval Official d"5 E> tu»
ri.-nlcs cariocas, realisanrio rs ou.itra
bailes dr carnaval» cnm n *-".i] costu*
meiro brilhantismo e animação: Tres
prêmios i> mcllinr-s fantasi-s serio
r.inferidos. Os ingressos ser,i.i Hi<tri»
bnidos pela secretaria da C, E. R.
Os bailes de Carnaval no Riachuc!*;

T. Club
Prornclle alcançar f.xlroordinarlo

realce «\ fei las ri.» carnaval que 9
Riachuelo Tennis Club dcdl:ada a S,
M. Rei Momo 1 e Línico, senhor abso»
luto do coração dn Carioca,

Paru a fcsla máxima aiilevcmo: ani»
maçáo e enthusiasmo nan hn^tr^ ria»
chueknses, nnde se destaca a graça e
0' 'ci 

pirito carnavalesco ris linda» rt»
presentantes da phclange feminin»
no novel, mas já \ictoriosn grtmio,

Os cordões rio Sicego t do B milho,
ma:s uma vez darão a n"la alrír-: i
ra ri ii ° n t c com as suas lurma^. que são
completamente da folia.

ASSOCIAÇÃO ATHLETICA BANCO
DO BRASIL

Tintura EÜNICE
Fai o» cahrllns pretoi; tão naturars

qne nem parecem pintado» Não man-
ch». Não tem cheiro. Perfeita.

Os Escovas dando as cartas
A turma continua firme

DIÍIRO:;, traia pd»
MAURÍCIO UE

hypnolismn, ps.vchotherapia. etc. Ourl»
ves, 7 - 5". depois das 3 hs 22 'H.

CARNAVAL EM PETROPOLIS
Batalha em Cascatinh.»

PETROPOLIS. 20 il)a Sucçursal (PA
NOITE) — O 2n dislriclo. que rorne»
çou o Carnaval auspiciosamente, va'
lambem dar a sua nola nos ires dias
de folia.

Assim è que. na segunda-feira lorda,
ali terá logar a tradicional batalha
de confetti da praça \'icini Chrisln.

Coniparcccráo divçrsos rancho» c .'r,r"
does, entre os quaes serán dispuladas
varias laças.

A Ala Rubra, pnr sua vez. r • ¦¦">*¦
no sabbado, nm grande baile a fatita-
sia na sédc do S. ('.. Ciscalinh'

No Rio Branco
O Rio Branco vae"coroar no .(ilibado

os seus soberanos dn folia, Guiomaf
de Araújo e José Branco.

Nada inais é preciso accrcsccnlar
para garantir o exilo ria imitaria, 'lei"
disso, a Mola Alvi-Ncgra comparecerá
com Iodos os seus élemcnlos, para ani-
mar ainda mais o brinquedo rio club da
rua Monlccaseròs.

Harmonia Brasileira
N'a Harmonia vae haver o diabo..¦

E' nm paradoxo, mas é verdade, pnrnuí
nn próximo sabhndo a macacada Ioda
estará a postos para a folia.

E na segunda-feira, o Bloco da Mis-
lura vae pisar firme, promovendo iun
grande baile a fanlasia.

Despresados do Itamaraty
Cs "Despresados" farão carnaval dc

rua. Assim nos garantiu o "Tira". 1"c
disse mais, a turma está afiaria ç rc-
serva surpresas para a apresentação
externa.

Turunas da Batucada
Os Turunas promollem a ia bar mais

nma vez. Para o liiduo iiiomcscu esla
prepararia unia grande passeata, colti
um conjunto estupendo.

A julgar pelos prepa ralivos. bem se
pôde prever o exilo do applauriiri" l)ln-

,. ., eó que, aliás, tem alcançiidii graiuleEsse grupo convida qualquer mortal a ser "escovado" também... '; . ^^mmm" suecesso ,,os cariiavacs anterinres:
A . resistência demonstrada pelospara o pessoal que está resolvido a ná,,|,l,„ses qne no "ninho" ,le Almiranle *T>^ 

~P^rl^>o..«e 
OuTZ1 Barroso, ali liem pcçiinl,,,. „a ,,,,,„,„,, j UT. KOtíngUeS CaO *"

OÜUI.ISfA. Prat. Hnsp. Berlim. Pragíi
Vicnha e ParÍ5.Operações e Iralamcnlni
- B. Aires, 1)3. De 1 ás 5, lei. 2J1»51'

.'' fli UmW :: .*:•*'j&jtf ' ^, /??;•:¦ :»-'^^*^B HQ\, •¦•_¦:•; mm ton&. ¦¦¦¦¦'¦<:^^^\ ^«t^-- '*9. m.-.y: t?B

S. M.» Momo embarcará com e G
dos 200 no yacht 

"0 L*rani>
O Yacht Laranja zarpará am;

21. ás 21 horas r .'lll niinulrv. pa
reinado ric Momo com »
lurma rin (irupn dns 200, ria A
Banco dn Brasil, acompanhado <
M. Moirfn',1 e .Unico. 0 suecesso i
l.radicional baile péiric ^c\- pr:
pela enorme procura ric convite» (
sas. . Convites só por Intermedia
funccionariui do B.'ncn.

As orchestras èotilraladas lírão
ordem rio commando: nán cessa
locar a noite Ioda. logre-mán
os fardados ric -marinheiro, fsnl-
ric luxo ou rigor (.inclusive o ;
branco),

ritpn

: n na.
ra o
leprê\.
Ic S.
lesse
. islo

me-
de

uma
!¦ de
o-do
-ias

inho

NERVOSOS "™

"athletas" escovados tem sido nota-
vel.

Os diversos desafios lím sido canja

perder nem pnr pontos.
Cardoso, Nloanor e outros bambas!"" P«'<-'a«i. cnnio diria um "h,," ,.j-

i .. ,- I nrmalocraphiro. náo haverá riesennsndo cordão' promelteram ans seus I até quarta-feira de Cinzas. 
"csc'ins"
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A solução do caso dos gornaleirosda Central do Brasil081
¦ +*ipóca" preside o sor-
teio sensacional
S^^^f^fsjB^M ^y^^B a^P Bi tf Me» ¦HeS-l^'*

^ammKÉÈ. -^^mW^^T^^ M 'Ú, mmWm, Íí

Ao quetestamos Informa- ;rector dn Central, coronel, au-jm.nto definitivo nas, que, ainda hoje, será on-dos, de fonte autorlsada. o Mendonça Lima, e os depu- diárias desses numero- viado ao Palácio R. Ncoro
governo está de accordo tado» Barreto Pinto e Mo- , sos servidores publicos, foi para scr assignado pelo Sr.
com a solução encontrada "** 

, 
,va' nnra resolver o ija approvada pelo presi- Getulio V.-.rK.is. E» do espe-

na conferência que com o ^ent^ScT"Ltlx aÍÜI iSí í 
""r^™' N° g"" rar' P"*»"*-. que o assum-

¦ ¦ « "Cimento» dos Jomalelroí blnete do ministro da Fa- pto esteia comnletamenl*ministro Souza Costa tive- da Central do Brasil. Essa xend. esta .endo redigido íoíolvido dentro de X! •ram, hontem, á tarde, o dl- | solução, que comporta um|o decreto nesse sentido o | quatro horas"
i* VM **VV*»**i wvt wt, wsssíi *****»% •»%»*-»*. «VtVVVM ......

IRecuam
ADDIS AIM-I5A, 21 tl'. P.) das avnnt-ndns do iniinifío não

- Um comniimicado official 1 lograram impedir* O mesmo
lindo hoje n publico informa Icommunicado accrcscenta t|iie
que o Kas Muluguctn, ministro as bnixiis ethiopes n 12 c 17 do
ca Guerra c commandante de corrente foram clc H7 mortos c
forqas ethiopes que operam na j 26N íeiiilos, e que no dia 17 des-
frente norte, desejando evitar o|tc 1.500 crithreus se renderam

u * - * * 1 » s s >
*¦ * •*.*-. ¦*.•* *v *¦>.

ma tra
ci?-***

9 Õ

no Encantado
\ai fecharmos os trabalhos d*sl,i pessoas de inndesl.i cnndiçãn social.

intenso fogo dc artilharia das I com armas e
tropas contrarias, ordenou uma |Muiugueta.
retirada estratégica que as guar-

munições ao Kas

Dois expressivos aspectos do sorteio: Pipoca »*xliilu* n plirase vencedora; uma parti* ila
assistência.

|Ç>,
v«.y ÓCULO)

so'
LUTZ FERRANDO&Cu
RUA DO OUVIDOR. 88
RUA GONÇALVES DIAS,40

Moção de confiança
so governo francez

PARIS, 21 (U. P.) — Ur»
gente — A Câmara approvou
por 380 contra 151 votos uma
moção de confiança no governo.

#**k\ V"v**/v»*.v

I.rluni
\\svva\s

•A NOITE lll-mlrm,»"

> *.>*"S vj^*. V *V-V »».•». -V V *a. \ \ ¦», a,

•irttfteetentceftcrtettt

A's 10 horas e 30 minu-1 onde Pipoca pcssoalmen-
tos o grande publico que te preside ao sorteio do
enc!iia a sala d'A NOITE, magnífico concurso que

tomou o seu nome, pro-
rompeu em acclamaçoes.
Viva Pipoca! Viva Pipoca!

Pipoca solennemente
abriu o enveloppe lacra-
do que viera dos cofres da
Sul-America.

"Vida, Rei M o m o,
Viva!"

Era a phrase do con-
curso.

Um delírio apoderou-se
dos presentes. A phrase
foi acolhida com uma
grande acclamação.

Um menino, de olhos
vendados, mergulhou no
grande caixão que conti-
nha as soluções numera-
das.

- 33.081 ! grita o Pipo-
ca.

Era o grande prêmio.
Continua a extraeção.

Até agora sairam cinco
números: 33.081, ....
33.174, 30.424, 1.960
e 33.474.
¦e**ee*e*e**e*et*ee***e**e***ee-e*i

ivre para sempre,
da prisão de ventre
EncQ?ifrou, finalmente, um

•.'¦¦Médio permanente
Tome "Saes Kruschen",

com o café, iodas as
manhãs

l-.-al.-i senhora escreve-nos cnm sin-
ccrid.idc c franqueza:"Desde 

que nu' conheço, soffro ile
p"--.'Ha ile venlrc, Pnra curul-a, tomei

enorme qnnlilicliule (lo remédios
[crentes, iii quaes, n principiai, pa-'riam l'nzer-me liem, mus, pouco dc-

"K não mais exerciam cffcilo algum.•nsei íif>i'*s, cm c.xperimenlar ".Kms-
llCIl" llll lllCll Clllc, taillaas lis dias, pc-'ii manhã, ai r|tic vcillui fazendo Im (|il:i-

um niiiin. Alegro-me hnslanle podera|n(>, prcscnlrmcnlc, siiilo-inc
tirada dli prisão de ventre e liem dis-'¦'¦¦'. como nunca tlanles." (a.) Sra.'a. M. S.

" "¦" ala- "Saes Kruschen" conslituc
1 mineira mais cITicienlc, segura, e

x¦"¦*. li.-ir.-i sc conscfillil' a pcrlci1.1W'i-iia-íiai ila mais impochiiilc das
ícçfics diárias alais aar«,ãaas iiilernns"in seu usai sc conslaln, em poucoTlipo, ais enormes licneficins qne'Krusclien" 

exerce, njai prrmiltinclrii> pnsiin ale vcnlre c promovendo a¦liiniiincão paar nuio suave c brando;¦Jamais será necessário o nugmcnlo da
dose aliaria".

li. 
çiiuiiianlo afnsln a prisão dc ven-

•te, "Krusclien" 
leva ao orfianisiuo ns

^Pls saes niiiicrars t|iic a Naturezareputa cssciicines á saude. (Junes ais re-
Mlllados? (I fini dc Indos ns pequenos'«ales ipie nns aflIlRem. Acaliain-sc aslaares ti,- calieça. o cansaço, a depressão1 n nervosismo.
. "s "Saes Krusclien" enconlram-scvcmla cm Indas as pliarmacias e¦•'••'Siinas. aai preco de (!$II(I0 o vidro"'ÍHi II. ,. UlPimil aa vt.ll-n ,'i-aaaal.. l„,lli '• neprescnlanlcs: Seliillinj; llillicr- i.i.i. I.laln. - Caixa Postal 50-1. llio'<•' Jaiicirn. •

Os assistentes applau-
dem cada numero que
sae.

E Pipoca, solenne, pre-
side o concurso.

Oplainlo Nacional do Cai
COMMUNICADO N. 6/l6
O Departamento Nacional do Ciifc lorna publico ijur,

nesta data, foi af fixado cm gua Agencia do Rio ile Janeiro
o edital n. 2, contendo a classificação dc cafés da quotaretida, entrados em 1'egtl.a.do res mineiros.

Os interessados deverão coimminicar á Agencia do Rio
ile Janeiro, Praça .Mauá, 7, 19' andar, em carta registra»
da, "dcnlro do prazo dc .'{() (trinta) dias", a conlar desta
data. se vendem ou não os cafés constantes do referido edi»
lal. Dessa cominiinicação devem constar, ohrjgalorianien»
te, os seguintes dados: nome do renielleiite, procedência,numero c data tio despacho, quanlídadc de saccas, e nume-
ro de ordem do edital.

De posse dessas declarações, o Departamento providen»ciará junto ás Eslradás de Ferro, no sentido de ficarem
esses cales retidos nos reguladores em que se encontram,
á disposição do Departamento. 0 Centro de Commercio
de Café affixnrá lambem o edilal do qual o I). i\. C, está
remei tendo exemplares aos Bancos desta Capital.

0 pagamento será feito a "90 
(NOVENTA) DI<*

Rio, 21 dc fevereiro dc 1936.

(a.) JAYME F. GUEDES — Superintendente.

paliç.io. Il vemos conhecimento de Ini-
lirm ionnnlc Ir.iRcdla necorrida á nm

| Tlicrc/ii, .VI, psliicào iln Kllcniil.iilo,
1'iu c.-is-i| ,-ili reslilenlc, depois »!:•

vlnleulii ili»cu»a fio, riiípcnliarani-sc em
lula. O lioineill, arinadia de iniclvulo,
Uni.rn. eni dado Instante, nlialer a
mulher, \ ndo pairem, nlvcjadn pau-
l"l,l. I Cllcil-ll liln, (|llc u plaas-
1 r a.11 llllllio,

A' Imrn cm i|iie cscerpvinnins, eram
ilcac.aiihccidiis dcl.illies dn ncciiririlii, A
p 'licia havii p rliilaa para n lneill tln
criiiie e * mulher, que lúra ferida a
Uni pes ale machado, I vniln nn pnslo
dc Assistência ,\o Mp.ver, miilc era
soccnrridn. Sahe-sc chaiiiii-sc elln ,1a-
niiaria da Cunha Soares,

tis prrsnnagens dessa Ira Red ia sân

tl niortii cli.miai-,i-n> .l.inuario Se.-ihr.i.
A ainia usada paar elle náo foi mn
iii.iihailai, caiiim a principio foi dito,
mas uma en.v.-.ila.

A criminosa alvcjou-o com cinco
tirns.

CARTILHA DAS MÃES
Dr. Martinho da Rocha

12S000 em todas as livrarias

Os "congelados"

americanos
Como antecipámos, o accor-

do sobre os "congelados" anieri»
canos deverá ser assignndp
lioje, em Washington, pelo cm-
baixndor Oswaldo Aranha.

As ultimas instrucções, acoin-
panhadas dos respectivos pode-
res, foram remettidas hontem,
pelo tcletírapbo, ao embaixador
do Brasil.

,Se, por uni motivo qualquer,
essa assignatura não fôr feita
hoje, o acto se rcalisará ama-
nhã, pois todis as difficuldades
que surgiram foram já vencidas
e tudo está preparado á ultima-
cão do accordo.

Lfeã
D THEATRO RECREIO, r.imn vem fa-
/eiulai iniian „^ annns, renlirará nn«Hias•J'2,'j:i.'JI a-'.'.', x*. Iradicionics e pnpula-i-issimos "HAII.KS DA PUZARCA" a
l.inlasia, custando ns ingressos apenas

3$000

Instituto Lafayette
Alierla.s aa; Inscripções ale '-'I do cor-

renle, para ns exames de ailmUsãn an
Cursei ('.ninineivi:,I.

.Malrlciilus para o Jardim da Inlan-
cia, n (liirsn 1'rimai'in c ias ('.ursos Prn-
pedeiilicu c Technicos dc (àimmcrcio,
alé líaS dai corrente, c para o Curso Se-
cimdario até II dc março,

•lá requercii Inspecção para ns cursos
cnniplcnienliircs ipie preparam para as
Facilidades Superiores, inclusive para a
Faculdade de EducaçSo,

Deparlameiilns masculino, feminino,
minln e preliminar. *

-¦y^yyyyy $"<&' ¦ .-:í :j

mtaattmamamammmmmmmm
Ralph filfipp, Hndo rnmn ctvlpado
lia morte do lenenic l'go Bor-

binni

CULPA
Decretada a prisão preventiva --
Manicômio Judiciário -- Detalhes

O casai de rtalph (llass cíilrou na I exclusivo peln nssãsslnin. Ucnicllldo
sua phase .indiciaria, ('.niilra elle veiu esse lndividllii á autoridade dn ini|iia<

e Duplicatas,
MARIO CUNHA — INTEIÍMKDIAKK)

Rua 7 ile Setembro, 2:J.'I - 1" andar.

Pela estabilidade da moeda
VAIISOVIA. L'l (Havas 1 — O novo

líoveriiuilor do Banco f.:i Polônia, Si'.
Adam llncc iiecciilunü pcninlc a as-

: semlíléa >ít*r:iI dns aociõníslas n von-
I lade tlc uianler a eslaliilidadc da nine-
I da |HiloiH'/.;t.

AFECÇÕES NERVOSAS. CURAS DE DESINTOXICAÇÃO
Dirí-tnrr.t: Crnitsl Lnndrrn e AI11Í7.J1
iMarqucz de S. Vicente, 316 — üa\ea — Icl. 21-0)31},

SANATÓRIO
S. VICENTE

REPOUSO F DIFTA Olrelnreí! tienlval l.nndrcs e Aluliio Marque», líun

dc decrclar o jiiiz da li" Preloriii laiini
nal, Dr, Oelavio da Silveira Salles. a
prisão pcrvi-iit iva. O magistrado
aprecia dc inicio o Irahalho da poli-
cia, rclcri iiilo-st', lambem, an noti-
i'ia rio nmplii d*A NOlTK sobre o dra-
ma da ladeira da (lloria, Própria-
nienle sõlirc n relíilorin dn ileletíailn
dn I' dislriclo, Dr. Allicrln .Tornujílii,
n juiz diz scr "uma analyse lliluii-
ciosa c hriiluiiilc d"s rcsullado.s pa-
sl li VOS ile nina loiij^a série tle pes<|HÍ-
sas biípcrlormeiilc urienladiis".'ií 

rcsnlla :"(Irinie de vasla repercussão, não
só pela condição social da vieliina,
ciiinn pelo invsleriii que envolveu, de
principiai, a sua imitiria e ias seus
motivos determinantes, existia, da
iililorijlade compelcutc, para eluei-
dal-ii. a adopçãu dc medidas de ca-
raclcr tcclinicn, ciijo alcance, jusla-
nienle p.ir inaceessivcl, de prompto,
no raciocínio d.as leigos, deveria prn-,
VOCãü, necessa ria me nle, essa cri! ica
lieclerogenca de que se queixa, culll
aeeenl uailia anilirjíor, o illuslre dele-
atada,.

Tomadas, com a urgência exigida;
Ia,das as providencias, para n isnla-
menlo dia local dn delicio e p islcrio-
res exames periiiaes. priicediain-sc,
como refere o relaloriu, ás inquiri-
Çiícs que, desde logo, se impunha lll,
qiiinil i sc aprcsenloli ,-i deleitaria da,
.'a" Dislriclo Policial um indivíduo,"em indescriptivel estado de excita-
çãn nervosa", que declarava chamar-
se lia mor Marlincz dc Ia Sierra. scr
nalural de Oiliraltar, não falar o
portuguez, e sc dizia o responsável

1'ltO •' eslalieleeida a sua- verdadeira
idenlidiide,  ns elciiienlos fnrnc-
cidns pela policia s.ali a cplgraplie".Mel leu-se em saias", e ennsla n'le dia
exemplar dn vespertino A NOITIÍ,
jiiiiln a lis. lll, preslnii elle as decla-
rações dc tis. :ií v'„ nas quaes con-
fessa, piiriiicnorisadaiiienlc, a aulii-
ria d,a crime, dando-lhe paar moveI o
faelo de uãn haver a victima nllcn-
diilia ao pediiln que cllc, confidente,
viera lazer — de "uma cnllocação ou
qualquer auxiliai pecuniário."

líin seguida, a scnlcnça aprecia o
cuidado riam apie a autoridade puli-ciai procurou apurar Ioda a veraci-
dade da fissão do aceusado, es-
gntando Iodos ns rccursn.s dc que pn-dia lançar mão, não prescindindo do
nienor dclalhe no correr de taes cli-
ligc nelas.

Todas as marchas c cnnlra-mar-
cha.s nns dcpiiinientos dc Ralph sán,
laiiiliein, referidas cm minúcias, e
que marcam indícios furtes dn cri-
me.

Helalivainenle á estada do aceusado
cm S, Paulo un dia tln delicio da
(ila.ria, que sc pretendia provar, de-
clara a scnlcnça: " línl rclauln. tl"alilii", 

que sn surgiu após a cllc-
Cada de Dais.V a esla eapilal. não cn-
conlra, euuin deninnslra exhaiisli\a-
nienle n relatório, apoio mas elemen-
tos colhidos, principal mente entre os
qne a sua própria argliiçãn delcrml-
ntiu. Com effeilo: n salvo-conducln
com que Halpli teria embarcado, nn
S. 1'auln, pn dia Immcdiato an dn
a-iinic. nân apparecetl, nem se encon-
Irou qualquer vestígio da sua expe-

Dr. Alberto Tornaghi, o Hrlpgario
que apurou o crime

dição; as leslcinunhas ouvidas, sn-
hre a allegada iiiipnssihilidaile aliin-
lula de auloria. sãn, além dc inani-
fcslaiucnle ciinlradjlorias, suspcilas
de parcialidade, sendo uma dellas
ainaiile ile Dais.v.

Prosegue a scnlcnça:"Ha um casn, priiicipaluienle", cn-
sina iMilteiiui.ver, "em que a confissão
determina, irresislivelnienle, a convi-
cção cm i|iialqiicr espirilai rcfleclido,
que possua o inslinclaa da verdade: c
aquelle em que aas fados rclalados são
tlciiinnslradiis verdadeiros "aliundc";
em que as pari iculariiladcs referidas sa'i
podlani ,er conhecidas pelo autor dia
crime, dc snrle que não se possa caiu-
prehendcr como o réu poderia estar
dellas informado se fosse innoceiilc,
Tendo elle descriplo exacliinicnle ns
feriiiienliis verificados nn cadáver da
vlelliiia. lendo juslainenle as mesmas"
dimensões das feridas a fls. a que tle-
signa como instrumento dn crime, en-
mn pódc cllc saber laiila coisa, sc min
é culpado '.' Ií" preciso, par- expli-
cal-n, nada menos que uni concurso
de circunstancias exlraonlinarias,"

li' esse o casn tlns nulos. Impõe-se
ii conclusão, anlc uma iinal.vse fria dias
faclns. de t|iic a lorliira da consciência
levou Italpll ás declarações que se liar-

nisani. excepto cm eircuiislancias
iicccssnrias. ciun ludn quanto sc apuruii
im iiii|iici'ilii policial."

li" csliitln sobre a personalídaile sn-
ciai c psycliopalhlea de llalpli ,'• r<¦¦ t<•
dcnioradamenle, concluindo pnr jul-
gal-aa perigoso, pois "dado que se Ira-
le. realmente, dc um enfermo mcnlal,
na> ctindiçôrs observadas pplos rspreia-
lislas que snhre elle já se manifesta-
ram, mais simples sc tornará a aues-

Vae
da sentença

lãn dc saber se. na liypntlicse cm apre-
ço, ns superiores Interesses da .luslica
c da sociedade exigem o sacrifício da
liberdade individual. A cscliizopiircnia
e\'aaliie do n.armai para o palhologico,
sendo a eschizoidia a que se refere o
laiiiln da- exame de lis. ain, um estado
inlerinciliarlu. '.) indiciado poderá, de
coiiseguinle, iusisiir na pratica de.
aclos ala mesma nnlureza, nu de nulrns
crimes conlra as pessnas, aflcelando,
assim, a ordem juridicii,"

('niiclue o juiz:"Por esles fuiidaincnlos, dccrelo a
prisão prevenllva de llaition Marlincz
de Ia Sierra .»n Italpll (llass. como in-
cursai iin arl. '-'!H. ¦; 1", ila Consolidação
das l.eis Penaes. delerniinaudo, porém,
cann a compclcneia que me confere o
arl. 7!l, § i», d,, eilatln dccrelo lli.aíll, a
sua iiileinaçãii un Manicômio .Indicia-
rio, á disposição desle .luizn.

1'ralicados os aclos necessários ã
execução dia presenlc despacho, sejam
ns auiias devolvidos á Delegacia de
origem."

Halph (llass. que, pnr equivoco, fora
mandado para a Colônia Correccional,
chejíou, honlcm, á noile, sendo recn-
lllidii ii Casa de Delençáo, tlc onale se-
.miirá. bnjf mesmo, conforme os ler-
mus da sentença, para o Manicc mio ,lu-
alicia rin.

ETALVO? USE *
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A1NGITE
RESSO DO

DA ÁFRICA
Apenas os apparelhos em boas condições fizeram por via

aérea a viagem para Lisboa
I.ISnOA. fevereiro Vi.» aérea tV. I'.»

. O coronel Clfltri Duarte, eominan-
.iinte das esquadrilhas d" ("ni/elr»
Aéreo iV i-oloni.i*. dWfrl-a. línli.i n lu-
r.ilmcntc de dar sua npliiliiu nobre ¦•
regresso dos apparellu**. que o gover-
nu desejava qur voltassem â patrl-
1'QAfHlo COHl 11 IHP*IHO *lWiWrt «-'Mil
.pie dcllj partiram paru o l**iij-.. c n**>
l.ncl impiili. inibiu ni».

Tendo amplo c dlrrcin ciiiheclmeiilo
lc clinico dn a. sumpi", Lem i'. ni.. a
responsabilidade plena do leul .men.
..pinou nqurllc «ifflelsil •mperlor |> Ia
Inconveniência dn rrgrrs«o «rrro pr-
Io menos rm p.irlr. argumentando com
il.fíiciil.l.H.'*r oriundas d.í drflrlrnrla
do material < d,i enfermidade do prs-
soai.

Pia. naturalmente oppnrtuni) dar ..
maior divulgação n.i cmkcHo do ernii-
mandante cm chefe do Cruzeiro, c
assim fe/ o brigadeiro Siluír.i c

O-.iro, director grr.d da Armnaullra
Militar, publi.* rido »> texto dn dr-.p,i-
rim d . coronrl t.lfk.i llu.irlr. tal (-it.il
foi cllc riiibld.i pela eslaçAii udlo-
ii.nai de .is.iiil».

A REPUBLICA
Preços das Finta:las

Marinheiro*, cm-
l.lllov lll* Ml|ll-
rinr briiu

.Marinheiros pata
senhoras 

Calças brancas.." parn rapaz
...rm» americanos(lasqueis 

1'nlirii'srãn própria
Praça da Republica, 86

lei. 9I-B87!
(. t t-4 -w-. -»*-%•»» «**-*-% »-v\**-i-v->. Vi
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lH**.un
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l funil

1'nram este* o» termo* do lelrgram-
ma: "Roga Inntniltla á DirccçAn da
Aeronáutica Mlllt.r (pie n rrlalorlo
apresentado prln Irnrntc Manorl Gou-
icl.i, acerca da \ lanem dr I.UItuii a
l.onrrnco Marque*, ronclur prla n<-
(•(••.«.Idade dc Jfl dias de demora ml-
¦lima. para » Indispensável revisin dr

| iii.il.rl.il. A ser m-.im, a viagem de
regre*.*..! só começaria em ípoea dr
mi. condlçAcf mrlri.rolo-tlras. Alguns
officiaes estão doentes, devido a f«-
lirrs. Ha i ¦ II ' il ¦ de seguir iiiiii
palrullia p.ra Angola. Afiliai do or-
dnvr."

Depois do brigadeiro Silveira e Cas-
tro confcrcnciar com o ministro da*•-*.¦ rra. coronel Passos c Souza, sobre
o listo do radio acima, resolveu o
titular da pasta que n regresso porvh nérrn fove einprehrndldn apenas
pelos n|iparelli-t. c aviadores quo cs-
tivessem cm condições dc Icntnl-o c»m
exilo.

llgáliA LO
ia Passos

Aggzeâiã® a sombrinha

mmmm ^-ri----B>rreg-J-nra.irCT»<n^

Itosalinn fòilhn. • r

Pierrot, Arli-quim —
Como surgiram ns figu-
r.is clnssicns do tríptico
cnrnnvnlcsco, nn antiga
comedia italiana.

HOJE, no

OS ACONTECIMENTOS
DAHESPÀNHA

A Frente Popular com o go

Duas mil familias
abandonam suas

casas
SEVILHA, 21 (Havas) -

Km-í-sc procedendo á evacua*
crio dos linhiinnlci dos bairros•mim-iil..-, peln» recentes inun-
ilusões. Cntculn-sc cm mui* dc
2.000 o iiiiiiiciu dc í.iinilins que
tiveram dc deixar as suas ca-
sas.

0 novo edifício da
Caixa Econômica

Atsignada a eicriptura da troca
pelo da Imprensa Nacional

Tendo adquirido a «rea perlcnrenlr
ao mítico IhealiM Lyrleo, o Sr. Sola-
no da Cunha. cnlão presidente da Cal-
sa Econômica, Iniciou rntendimrnlos
junto aos ministros da Fazenda e da
Justiça no sentido dr ser tambem ven-
ilido r. Caixa Econômica o edificio on-
de funeciona a Imprensa Nacional. As-
sumindo a presidência da Cnlsa Eco-
nomlca, o Sr. Ricardo Xavier da Silvei-
ra veiu a ultimar essas "deinarrbes".
finalmente, açora, no» termo» da an-
lorisncüo asslgnada pelo presidenta da
llepubllca ficou ai aliada rm sris mil
contos dr réis a differença a fnvor da
Imprensa Nacional, sendo essa quantia
depositada na Cais», para srr utllisa-
da na construcçío do novo edificio da
Imprensa. A csCrlptura respectiva vem
de srr assignari.-i, na Procuradoria da
1'axenda, pelo Sr. Denedlcto Costa,
procurador geral do Thesouro Naclo-
nal e pelo Dr. Ricardo Xavier du Silvri-
ra, presiitrnlc daquclle instituto de
credito popular.

AO COMMERCIO
"(..liegando so conhecimento da

FABRICA DB CP.RA ROYAL, que •!•
iíuiis fabricantes de ciras para asso*.
lhos, sc utilisarn dr laias jé servidas,
para a venda de suas marcas de céras,
prevenimos ao commercio revende-
dor, que não compre de oulros fa-
bricantes. céro» cujas latas tenham a
insígnia ROYAL, porquanto, onde fo-

j rem encontradas, agiremos rie accordo
. com o direito que nos assiste. *

verno de Sevilha Um crime no xadrez
SEVILHA, '.'I (Havas) — A Frente I

Popular tomou posse <1" governo civil
e designou o Sr. .losé Maria R.mero.
da (.'nião Republicana, para as fun-
cçôcs dc governador interino. E' os-
perado boje nesla cidade o governador
C irso, nomeado pelo ininislro do In-
lerior.
Honrando a memória do capitães

Galan e Garcia Hernandez
MADRID, 21 (Havas) — A municlpa-

lidade tenciona pedir no governo que
n transferencia dos corpos dos capi
Lies Galon c Garcia Hernandez, fuzi
lados por oceasião do movimento dc
dezembro de 1030, em Jaca, seja effc-
ctuada a 11 de abril próximo, annlvcr-
sarlo da proclamação da Republica,
afim dc dar maior soleunldado á ce-
rinionia. Os corpos repousarão no mo-
numcnlo erguido á Porta dc AlcnlA, A
transferencia dos despojos, (pie devia
ter sido fiil.i em principlos dc outu-
bro dc 1934, foi retardada em conse-
nuencia dn movimento revolucionário.
Carregado em triumpho ao sair da

prisão
MADRID, 21 (Havas* — Communi-

cam ile llviedo que foram poslos ali
em liberdade vários presos políticos,

n-rer- ura

A seena foi cscondalosa, l'in homem
onversava, na avenida Passos, con o

(iscai dc hon.les n lõl), pcrgnntaiido-
Ibe o horário de eus clc-lricos,
(lunndo delle se iipproxiinnu uma mu-
Ihcr, que, sem pcstiinejar, entn u a
ilesfcrir-Ihe fortes pancadas c un a
sombrinha.

Depois de sallsf.;il.n nri vingança rso
p idia ser uma vingança i, ella desatou
r. correr, mai* foi presa por um solda-

Ambos na delegacia doii < dc pol

8" districlo, deram seus nomes! fls-
wiildo Teixeira e lios lin.i Gtilbn,
funccion.iria <l*.s Corr-;los e Tclegra-
plios.

Os motivos dn curiosa aggressão
não ficaram cofthccidni*, mas a prisão
ri.- Rosallno juntou grunde numero dc
curiosos, que prorompeu em valas
quando a senhora arremessou novas
pancadas contra um casal que assis-
lir. á seena c que se rccts;ou a dor os
nomes.
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entre os quaes figura o jornalista .la-
vier Hueno, director dn "Avante",

I Implicado nos acontecimentos de ou-
tllb.ro de 1934, Ao deixar a prisão, o

| Sr. Javier Hueno lor» carregado em
triumpho pelas ruas.

Readmissão de funecionarios
MADRID, 21 i liava-) — 0 Conselho

Municipal resolveu readlllillh- todos
us empregados dn cidade exonerados
por oceasião da revolução de outubro
de 1034, Serão dispensados os empre-
gndos contratados para substlluil-os.
(I director da companhia dos electri-

! cos será convidado hoje a readmittir
500 empregados da empresa dispensa-
dos em conseqüência da greve de ou-
[libro de 1934. Serão nnnulladas Iodas
as mudanças de postos effccturidas em
conseqüência do movimento cm ques-tão.

UM PRESENTE AO GEfÜT
RAL GOERING

Vinte bufalos, sete alces e
dois porcos espinhos

RRIÍMKX. 21 (IJ. P.) _ Procedeu-
les do Canadá chegaram hoje a bordo
do transatlântico "Bremen" vinte
bufalos, sele alr-cs e doi„ porcos-espinhos que foram enviados para o

general Goering.

0 soldado esfaqueou o collega
mortalmente

l'ni crime brutal oceorren esta ma-
drugada no xadrez da Companhia Ks-
Iranumeraria da Escola Militar, no
Realengo.

Ali estavam presos o soldado dessa
nnidndc do Exercito, Flrmlno Gomrs
de Araújo e um seu collega, de identi-
dade, por emquanto, Ignorada, aceusado
de ler dado um tiro noutro soldado.

Entre os dois, por qualquer motivo,
houve forte discussão, no decorrer da
qual, Flrmlno foi esfaqueado no ven-
Ire pelo dcsaffecto, indo, em eslado
gravíssimo, para o Hospital de Prom-
pio Soccorro, onde, pouco depois, fal-
leccti.

Ó criminoso esta preso nn próprio
quartel, causando espécie o facto delle
ler tido uma arma cm seu poder, es-
tando recolhido ao xadrez.
"A NOITE illaitraía* « • rettita it

¦ rie mali lida nn Brasil.

FORA DÍTpERIGO
HAVANA, 21 (U. P.1 — üeferindo-

sc ho cslsdo dc saude de seu marido,
a condessa dc Covadonga disse: "Es-
pero que as coisas corram muito bem
c cllc já sc acha fora dc perigo".

T^rt^epídêmíc^mõ"
PARA'

Cimmimkam-nos do gabinete tio
director geral de Saude c Assistência:"Completando informações anlerio-
fres o Inspector do Porlo de Helem acn-
ba dc fornecer os seguintes esclareci-
mentos sobre n natureza do surto
epidêmico quo oceorre no interior do
Eslado do Pará:"Por telegrammas de Santarém, os
médicos designados para Lago Gran-
de informam que a moléstia reinante
é exclusivamente impaludismo, sob
fôrma gravo, acompanhado de grande
miséria, foram enviados grandes re-
curso» para dcbcllar o surto epide-
mico. "
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GropO formado pelo» noe participaram do banqurt* offerrrlrlo aof campcfir» hr»«llrlroi

O banquete dos Campeões
Brasileiros de Basketball

As saudações trocadas e os premis entregues
No ambiente de franca cordialidade

qur mractrrisa as reuniões dos ade-
pios c participantes do baskelball ca-
rloea, realisou-se hontem, i noite, o
banquete offerecido pela Liga Carioca
dc Maskcthall, aos seus scralehmen,
sagrados campenrs no ultimo certa-
me nacional. Presentes todos os ho-
menageados, technicos, paredros e
chronistas. foi servido o agape, todo
elle ponlilhado pela verve sadia do»
sporlsmcn ali congroçados.

As saudações • entrega
dos prêmios

Ao champagne, Gerdal Boseoli, em
nome da Federação Brasileira de Das-
ketball, fex uma original t interes-

8RIPPI? TOSSES?"PULMONAL"
Olstrlholdnreit

DROGARIA SUL AMERICANA

sante saudação aos campeões e ao seu
preparador, Mr. Hrow, citando indi-
virtualmente os eracks e lhes entre-
gando as medalhas instituídas prla
entidade que preside. Frisou o fado
do jogador Ária mo receber o seu pri-

meiro trophéo nacional, bo dl.r Jn*|*i
cm que alcançava . sua milurlilírl»
Agradecendo, falm, A. Rris ( .rnoi".
ro. qur, levado pela sua gran.i. srn-
eeridade e tropical arroubo, cnnimet-
teu algumas "faliu Icchnicai".

Duplo suicidio
em Nicthero

ri- valentes
unir m- .ni

«C VO, est;: ndos nrin;itlns com i
uc vae ser a arma 1

predominante na luta
dentro cm pouco.

que sc iniciara

Com vistas ao ti-
tular da Agricultura
Os diaristas deste Ministério ainda

não receberam os vencimentos
de janeiro

Esteve, hontem, cm nossa redacção,
unia commissão de • empregados con-
trotados do Ministério da Agricultura,
representando os seus Innumcros col-
legas da estação dc Desinfecção dc
Plantas e Productos Agrícolas e Posto
de Defesa Agrícola, a qual, depois de
nos relatar a premente situação cm
que sc encontra sua classe com o
atraso do pagamento de suas parcas
diários de janeiro, solicitou-nos en-
caminhar pelas columnas d'A NOITK
o pedido abaixo, o qual seria requeri-
inent.i c' seguiria os canncs compe-
lentes dn repartição, não fosse a si-
tuação deplorável crenda'por tàl atra-
so, não lhe proporcionando, sequer, rc-
cursos para sellar o papel.

15' o seguinte:"lixmo. Sr. ministro dc Eslado dos
Negocias tia Agricultura — Os abai-
xo assignados, trabalhadores contraia-
dos dn 2* Secção Technica do Serviço
dc Defesa Sanitária Vegetal, vim mui
respeitosamente solicitar á V. Kx.,
que sc digne mandar providenciar, com
a máxima urgência, resolver esle pro-bicmn lão difficil do atraso constante
no pagamento dos citados servidores.

Este atraso vem prejudicando im-
mensamente á snude destes humildes
trabalhadores, em conseqüência dâ mi
alimentação que tem tido por falta
de recursos monetários.

A maior parte destes trabalhadores,
Sr. ministro, constituída de chefes de
numerosa familia, é obrigada a faltar
ao trabalho afim dc angariar, com
grandes (llfficuldiidcs, alimentação pa-ra os seus entes queridos que ficam
em casa á espera de algum recurso.

D não pagamento em dias certos, Sr
ininislro, tftmhenl affecta aos Chefes
destes servidores, visto nâo acharem,
por terem seus corações justiceiros,
gcilo de exigir trabalhos forçados a
quem se alimenta. Deus sabe como,
lalvrz com uma chlcara de café o dia
inteiro. Visto o exposto acima e cer-
los qnc V. Ex. mandará tomar uma
providencia a respeito, sãn penhor.i-Idos agradecidos. — P. Deferimento."

0 atraso no pagamento
de honorários era va*

rias repartições
Uma situação injusta que

não pode perdurar
Quasi todos os começos de exerci-

cio são asslgnalados por factos des-
agradáveis como este: a demora na
satisfação dos vencimentos devidos a
pequenos funecionarios.

Este anno, porem, o atraro excedeu
todos os outros c está creando uma si-
tuação deveras afflíctiva porá aquelles
servidores, que não dispõem de recur-
sos que nâo sejam os provenientes de
seus honorários.

São muitos as repartições onde o
caso se verifica: a Saude Terrestre, o
Prevcnlorio Paula Cândido, a Saude
Marítima, a Prophylaxia, as Enferma-
rias dos Serviços contra a Tubcrculo-
se e alé na inspectoria das Estradas.

Os motivos que estão determinando
a demora não são conhecidos ou estfio
sendo guardados cuidadosamente.

A verdade é que tão injusta situação
precisa dc ser removida, pois affecta
centenas de familias que sc vém pri-
vadas dos recursos ganhos honrada-
mente por seus chefes e eom os quaes
provém á própria subsistência.

Õ novo Procurador
Geral do Estado do

Rio de Janeiro
A nomeação do Dr. Antônio

Moniz Sodré
O almirante Protogenes Guimarães,

governador do Estado do Ilio de Ja-
neiro, nomeou hontem procurador ge-
ral do mesmo Estado, o Dr. Antônio
Moniz Sodré.

Ü Dr. Moniz Sodré, antigo deputado
e senador da Republica pela Bahia, de
cuja bancada na Câmara tambem foi"leoder", c um nome dos mais bri-
lhanlcs na literatura juridica do paii
c professor de grandes merilos, sendo
cathedratico dc Direito Penal na Fa-
culdadc de Direito de sua lerra.

Tem publicadas obras dc real valor,
entre as quaes o volume hoje clássico
na espécie, intitulado as "Tres Escolas
Penaes".

A sua escolha para o cargo dc pro-curador geral do Estado do Rio de
.lancho é um acto acertado e que enal-
lece a administração que o praticou.

>rf^S^ ,,

Juntos morreram, ingerindo formicida
Ha tempos, .losé dc Souza, pardo, de

IS annos dc cdade, operário, enamo-
rou-se dc Ardcmira Ferreira de Oli-
veira, lambem de cõr parda, com 14
ínnos de cdade. filha dc Elvira de
Oliveira, em cuja companhia residia,
em modesto casebre do morro do
Castro, locallsodo entre Nictheroy c
S. Gonçalo. Taes foram os derriços
dos jovens enamorados, cm constantes
C prolongados colloquios, que a mãe
dt pequena se viu forçada a chamar
o rapaz, impondo-lhe casamento im-
medlato com Ardemira.

José dc Souza, atlcndcndo k inll-
mação recebida, promptif!cou-sc a
casar, porém, depois de passado o
Carnaval.

Hontem. k tarde, transitando peln
morro referido a conduzir uma liol».
da, Manoel da Silva percebeu, no lun-
ge, o estranho caso de acharem.*"
caldas, sobre a rciva, Immovel?, du».
pessoas. Apprnximou-sc e, procuran-
do inleirar-se do que ocrorrfa, ronsU.
lou que um casal escolhera aquelle
local para levar a effeito o rnijlt-i)
suicidio. A prova disso lã se rni-on-
trava lambem — duas latas vssias dc
formicida.

Dado conhecimento do f.icti jn
posto policial, esle se communlcau
com a Policia Central, que fez remo-
ver os cadáveres, que eram de Arde-
mira e José dc Souza, para o necro-
terlo.

O "SPORTSMAN" DEVE FAZER USO DO LEITE

Veta i! Brilhantes
Compram-se até 23S a gr.: «té
8:11(1(1$ o quilate • 8B«:U(I()$ paraempregar. Certifique-se E' quemmelhor paga. Ouvidor. 1)5

OS FUNERAES DO ARCE=
BISPO JIMENEZ

GÜADÁLAJARA (México), 21 (V.
P.) 0 corpo do arcebispo Francisco
Orozco .limeiiei foi transferido da rc-
sidencla para a Calhcdral. Os sacerdo-
les que o acompanharam eiivergavam
vestes civis, tendo puxado o carro fu-
nebre. Por ordem especial do Depir-
lamento do Interior foram pcrmitlidôshoje os serviços fúnebres. Milhares
(Ie pessoas tém desfilado ante o cata-
folco.

Um "record" feminino
FRE1BÜRG TM BUEISGAl*. 21 (tt.

P.) — Km signal dc reconhecimento
pela sua victoria olympica, tle
descida combinada de montanha
é slalon. a "sporlsivoman" Chrisll
Chanz foi presenteada com um pc-
queno automóvel por* seu uso. Knl
virtude de suas "performances" cila
levantou tambem a «Ha categoria dal.iga dos Moças Germânicas.

Para S. M. Rei
Momo I e Único

A S. M. o I\ei Momo foi enviada a
seguinte rarta:

"Rio de Janeiro, 20-2-931*. Majcsta-
dc mundial Rei Momo I c Único. "Hu-

mlldc" saudar. Como simples vassal-
Ias do vosso hcmispherico império, mas
ávidos cm vos prestar o nosso impei-
eeptivel concurso pos estonteantes
festejos que *e approxlmam c que se-
rão dirigidos pelo vosso "momico"

enthusiasmo" e "carnavalesco saber",
designamos nm dos nossas rcprrsen-
lantes legítimos paro, pivvalecendo-sc
da audiência que nos destes a honra
dc conceder, offcrecer-vos alguns "gri-
tanto* brindes", afim dc que possoís
quebrar a monotonia dos vossoc car-
quebrar a microcehbalos. Certos dc
que o Deus Bacho será offuscado pelos
offcilos que causará nossa dcsvalioro
offcrcnpa, desviando os servidores da-
qucllc para o votsso Reino, que é o
da Folia, permissão vos pedimos para
apresentar as nossas humildes c res-
peitosas reverências."

Ar-signaram essa curiosa missiva os
Srs. Martins Liberato & Cia., proprie-
tarios das Drogarias Brasileiras, os
quaes a mandaram com alguns medica-
mentos paro serem distribuídos por
S. Mc', o que foi feito em seguida, e
constando do seguinte: um vidro d**"Petróleo Dely", preparado contra a
calvicie, duas caixas de "Rombnns
Bombur", laxo-purg.-tivos, c um vidro
de "Sucd", tônico dos músculos, pro-
duetos daquella firma.

Colhido e morto por
bonde

Em Guaratiba -*"
As autoridades do 28° districto fi-

«eram remover, honlcm, á noite, para
o necrotério do Instituto Medico I.c-
gal, o cadáver do lavrador Benedieto
Martins, que contava 70 annos dc
edade, e residia no caminho do Ca-
buçú, em Guaratiba,

Benedieto Martins, segundo apurou
a policia dc Campo Grande, foi co-
Ihido c morlo pelo bonde n. 3, linha
Ilha, que era conduzido pelo molor-
neiro de nome Euclydes Pinlo, preci-
somente quando o referido electrico
atravessava o estrada da Ilha naquel-
Ia localidade suburbana.

ARES DA CIDADE
de JOÃO LUSO

VIDA DE CARLOS
GOMES

dc ÍTALA GOMES VAZ
DE CARVALHO

Encontrada* em torla*
a» livrarias

COMMUNICADOS
Antônio Joaquim
Pinto de Araújo

fl

fl

DR. GÃPISTRANO
(DOCENTE Fac. Mcd.l
Alclndo Guanabara. 15-A -

NARIZ
OUVIDOS
(iAHGANIA

6». 1, 22-8808

NOMEADO PRIMAZ DA AR-
GENT1NA 0 CARDEAL COPELLO

JíOMA, 21 (Havaí) — O cardeal San-
lir-go Copello, arcebispo de Rurnos
Aires, íoi nomeado Primai da Argen-I lina.

As licenças de auto-
moveis de praça

0 secretario geral das Finanças da
Prefeitura dirigiu ao Syndicalo dos
Chauffeurs do Districto Federal o sc-
guirite officio, dalado de hontem:"Sr. 

presidente do Syndíroto dos
Chauffeurs do Districlo Federal —
Levo ao vosso conhecimento, cm so-
lução ao assumpto de que Irata o of-
ficio de 14 do ine-r, que foi resolvido
conceder curso livre, ale o dia 2Í) deste
mez, aos automóveis de aluguei- cuias
licenças dc 1*1.15 estejam devidamente
visadas por esse syndicato, podendoo pagamento das licenças do corrente
esercicio ser cffccluoda alé aquella
data, independente de multa de mora.
Saudações — (n) Jeronvmo Srrqucira
secretario geral dc Finanças."

(DESPACHANTE)
Kstephania llorgcs Monteiro

de Araújo, Mario llorges de Arau-
jo, senhora e filhos, Antônio dc
Sã Faria, senhora e filhos, Ncl-

son de Freitas Vasconcellos, senhora e
filhos, Scgismundo Hclio da Silva, sc-
nhora e filhos, ('.andina dc Araújo Ma-
redo, José Ventura e senhora, .lullo
Borges Monteiro, Silvino Rios. senhora
e filho, Eduardo da Rocha Araújo c
Álvaro Malta, viuva, filhos, genros, no-
ras, netos, irmãs, cunhados t sobri-
nhos, convidam ns amigos p pessoas
dc suas relações para a missa de setí-
mo dia, que em repouso dc sur. ?lmn,
mandam celebrar ns 0 horas de Mm-
nhã, dia 22, nn altar-mór da egreja dt»
Santíssimo Sacramento (Avenida Vas-
sos). Declina-se dc pezameS no Icnt-
pio. Agradecendo a todos que sc asso-
ciarem a esle acto ric religião, tambem
o fazem a todos que compartilharam
do seu pesar pelo perda do querido ej>
tineto, já compareceiidpo pessoalmente
ao enterro, que por tclrgramni.v- ou
enviando coroas c flores.

Elisabeth Henniin^r,
do Prado

(1'I.SKt
Haul do Prado e filha, fJiilçS

Pessoa íicnningcr, Arthur c HU*
(Ia do Prado, George r Olga stf-
vens, Sylvio, lluy, Slclla, I oura

Cunha, Charles c Laura Marot, agrade-
cem a todas as pessoas rpic comparece*
ram por oceasião do fallccimenlo de
sua querida esposa, mãe, filha. Irmã 6
cunhada ELISABETH II. DO PRADO e
convidam a Iodos, parentes e amigos,
para a missa dc 7" dia, que farão cr-
lehrãr amanhã, sabbado, dia 22, ás 10
horas, no altar-mór da egreja São
Francisco dc Paula.

Maria Lemassor* cie Santis
(MAHUGA)

Nlcòla De Santis e filhos com-
muniram aos seus porenles o

alleciincnlo de sua idnlfllrr.rl"
esposa MARIA LEMASS0N DB

SANTIS (Maruça), bonlem. As IS lio-
ros e 30 minutos, no Instituto Par* ric
Carvalho, e convidam para o enterro,
que sairá hoje, ãs 17 horas, dn praça
da Republica n. 8!>„ para o Cemitério
de S. João Baptista. Desde já agrade-
cem.

Joubert C. Lomba
Helena Marcelina da Rosa

il" ANNJVBRSAHIO)
As familias Lomba c R***'s

ninndnm celebrar amanhã, sáli-
liado, 22 do corrente, Io nnnlver-

sario da i.noilc de seus entes querido".,
missa pelo descanso eterno dr snos ai-
n.as, ás il horas, na egreja do Divina
Espirito Santo (Kslacio dc Sá). Desde
jr se confessam gratos aos que *""'
parecerem a esse aelo de piedade
christo.

fl B

fl
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m vm' MANHÃS AUGMENTO DAS DIAS
(COSTINüaçío da 1* pao.) iCarnaval. Ela o trlumpho*

.un a existência, cm tll a victoria de amanhai
husca de um pouco de ao*¦ No bar-""<:âo «*o» De
nho, de romance, de aven- mocratlcos

.,._., Angeln t a/ 'it v i partidário dotura, de mysterioI Ela o j carnaval « antiga...
:!tit. „».*. v% •--••> »****.*** *•-»,** ttet(*e$$egctecee»

£ agora, foliões!
VAE SER FEITO, A'S DEZ HORAS,

0 SORTEIO DO PIPOCA
A TORCIDA DE 40.000 CONCORRENTES

Encerrou-se honlem is 20 horas o
,-nncur-o do "Pipoca". Tres diai dei*
filou deante doi "guicheti" d'A NOI*
TF. i "bicha" interminável doi con*
torrentes. Quasi 40.000 foliões re-
rrbrram ai cautelas numeradai. Pi*

poça mait uma vez domina ai multi-
dou rom a sua popularidade incon*
testavel.

Qua concurso; vinte pessoas por
minuto, entregando ai soluções!
,/*ee ¦ ftet*e*e***»*»*****»****»*>

Adeus á "musica"!...

Mario Reis, o bacharel do lamba,
roubado em dois contos de réis —
Um film que c uma advertência

Estamos agora na phaie maii in*
teresiante: a da torcida. A* hora em
que circula etta edição, estará sen*
do retirada do cofre da Caia Forte
da Sul America, onde eitá encerrada,
a phraie certa do "Pipoca".

Logo após a eliminação dai phra*
sei erradas começará o lorteio. "Pi*

poça" em peaioa preiidirá a ena ban-
ca de exame lemacional! 102 pre-
mim terão distribuidoi a alegres fo-
liões que de hoje em deante olharão
o "Pipoca" como um idolo. A lolen-
nidade do sorteio é franca para ni in-
teressados, na redacção, terceiro an-
dar do Edificio d'A NOITE.

,: 1}.

BOLSAS
CINTOS

CALÇADOS
j O MAIS COMPLETO SORTIMENTO

Recebe cneommendaa para todos os
modelos. Calcados de senhoras, gob

I medida, das mais finan pelles.
I Ourives, 45. Casa Piszotti
Uruguayana 14. Lutaria Guedes

Ouvidor, 14-t

Cinco mortos e
cinco feridos

OSAKA, .lapão. 21 (U. P.) — i-rs-
abou unia barreira nnm dos subúrbios
desta cidade. As dez horas, inalando
cinco pessoas e ferindo seriamente ou-
Iras cinro.

Tom elle náo ha romn uma ponti*
nha de myMrrlo a esconder os segre*
dos ile rarnaval.

—¦ BntlOa..
I*•»—•» ailrantar, apena*, que o

prrstiin dn» Democrallcoi tem qual-
quer roisa da esplendoroMi. Kllf «cri»
formado de fantasia» e rrllieai>. Kkta*
serão foralisandn fartos do miimrn*
to, srm prrtenrnr» a doutrina»...

O rarro rhrfr denomina-se...
I.a-rary sorriu e respondeu farendn

blaguei
Myjtrrlo...

E, depois, ronrluiu:
1'óde direr aos leitores d'A

NOITE que o» Democráticos apre-
sentarão um preatito que constituirá
uma seqüência de maravilhas tal o
esplendor dn »ru rnniunto.

E, rom isso, defenderemos nó» as
tradições gloriosas dn "Castello".

Como deverá ser resolvido o caso dos
jornaleiros da Centra)

Uma tabeliã será applicada a começar de I dc Janeiro
do corrente anno — 0 ministro da Fazenda submette á

saneção presidencial o decreto a respeito

3 V
CONTAS PARTICULARES

ATE' RS. 200:0008000
BANCO REAL DO CANADA'

AVENIDA KIO BRANCO, G6 7i

ÕCÜTÕST
DESIMA UMA VISÃO PEKKEIIA 1
Procure a CASA IDEAL
RUA 7 DE SETEMBRO, 55

DINHEIRO 
SOBRE J0EAS,

cautelas da Caixa Eco*
nomica e mercadorias.

A CASA JOSE' CAHEN
EMPRESTA O MÁXIMO

JUROS CONVENCIONAES
RUA SILVA JARDIM, 7 '

Mario lieis, que firnu sem a aua"musica"

filie ercou "Jura", "Goslo quo me
íittosco" e, ultimamente. "No gran-
d* theatro da vida". Pois foi no
grano" theatro <la vida que a sorte
não ihc sorriu, como nos microphones
f nas gravações: Mario Heis soffreu
umi decepção grande ao regressar do
banho de mar.

Jntroductor diplomático do samba
nos salões da elite carioca, o applau*
dido cantor não podia deixar de mo-
rar num apartamento elegante de
Copacabana, no aniago das platéas
que o consagraram. O astro reside
no apartamento n. 22 da rua Vivei-
ros de Castro n. 116.

Hontem, rapaz de bons costumes,
cerca das IS horas, saiu para um sa-
lutar banho salgado. Uma hora e
mria dc riislcnsão muscular e banhos
rir Mil bastavam, Assim, cerca das
13.30, regressou elle. Qual não foi a
tua decepção ao constatar que Mia
carteira havia dcsapparccido c, com
ella, dois contos de réis I

t) facto cra tanto mais lamentável
quanto, cm gyria de ladrões, carttf-'
ra c conhecida por "musica", donde
concluir-se a principio , que Mario
Fieis havia sido furtado em alguma
melodia...

Restabelecido o equivoco na delega-
cia do 2" districto, compaeceu ao
predio citade. o investigador Leonidas.
O policial apurou que se registara
um gravo, descuido por parte da vi-
ctima, que esquecera de fechar a por-
'a <le accesso ao apartamento. E, co-
mo estivesse entre artistas, advertiu
com nm suecesso de llaul Roulien em
Hillywood:

- Xâo deixes a porta aberta...
Emquanto o investigador Leonidas

esquadrinhava recantos e fazia inter-
rogatórios, do banheiro, Mario Reis
cantava, aborrecido: , . ,"Pirata da areia

De Copacabana". ¦¦ .

Sohre penhores
de JÓIAS

Roupas, metaes, fazen-
das, maebinas, pianos
vlclrolas, rádios e qual-
quer mercadoria que

represente valor ?
límnrestam

VIA.VNA, IRMÃO & CIA.
Z8 • S0, Pedro 1\ 28 e 30 - Tel. 22-158:

(Antiga Espirito Santo)

FLORIDA
50$, 40$, 30$, 20$

Attingido por uma
granada antiaérea

A queria de um avião italiano
ASMARA, 21 (U. P.) — Um gran-

de avião italiano de bombardeio, tri-
motor, empenhado em perseguir os
contingentes abexins em retirada pa-
ra Amba Alagia, foi attingido no ul-
timo dia 17 por uma granada anti-ae-
rea, e veiu bater contra o solo, mor-
rendo seis tripulantes. Não ha no-
ticias do setimo.

CRIPPE
E/ÜÀ> CON/EQUENCIA/

«MÀÍOSAN
ACE COM/ECURANÇA
VIDRO POPULAR, 2>500

Centro das Rendas cS,r^
rendas, applicaçõcs e linhas. Faz plis-
sés, botões, pontos de luva, royal. ajour
e picot. — Avenida Passos, 69. *£

NERVOSOS
CASA DE SAÚDE S. LUCAS — Vol

da Palria. 62*66. lei. 2(i-3l76. Quartos
121 e 3(1$. Apart. (3 O. e 2 S.) 60». #

ntalltOU-lta hnntcni, « ta'rie, no Ml.
nisterio da Paienda, rumo informa*
mos em noi» ediclo final, uma tm*
poitante conferência, entre o titular
ria pasta, o coronel Mendonça Lima.
riireelnr ria Central rin Urasil, o o»
deputados rlaitiltt** Edmundo Harre*
to Pinto e Moraes Paiva, a respeito rin
situação rio peuoal Jornaleirn riaquel*
Ia via-ferrea. ao ftnal ria qual »e con*
siderou praticamente rcsohldo o mu*
mentosn problema.

Foi vlclorloso o alvltre de uma Ia*
bella que começará a vigorar doriu
l" rie janeiro do anno em curso, na
qual serão nugmrntarias ai diárias dc
todos os jornaleiros. Segundo dccla*
rações do próprio coronel Mendonça
Lima, que nesta oceasião toj alvo rie
expressiva homenagem por parte rios
funecionarios daquella Estradai rssn
tabeliã serã bem recebida na classe,
porquanto o augnienlo das diárias fi*
cará incorporado para Iodos os cffrl-
tos aos vencimentos actuaes, fixados
no decreto n. 20.500, dc outubro de
1031.

Entretanto, o beneficio que alcança*
rão os Funecionarios ferroviários ná >
se resumirá nisso, fina outra grande
conquista elles obtiveram: dada a dif-
flculdadc de ser feita uma diminuição
dc cargos, atropelada mente, em poucos

SABONETE

DOR LY4
Preço por preço, é o melhor.

Um  íSioo -
Caixa  3S200 '

V venda em todo o Brasil.

víscõTdITé
0ÜR0 PRETO

D visconde de Ouro Preto — Affon-
so Celso de Assis Figueiredo — nasci-
do, ha um século, na capital da pro-
vincia de Minas, foi uma das mais no-
laveis figuras do srenario brilhante do
segundo império. Affcito ao trato das
letras e da seiencia jurídica, de vir-
tude impolluta e caracter inflexível,
Ouro Preto cedo galgou as posições de
maior relevo na vida politiea do paiz.
Ministro de Eslado aos trinta annos,
oecupou, em gabinetes diversos, ns
pastas da Marinha e da Fazenda, em
cujos negócios sc tornou emérito es-
pecialista. Colheu-o a proclamação da
Ilcpublica na presidência do ministério,
que havia inaugurada com um prn-
gramma de largas reformas dc sentido
liberal.

Naquclla emergência, ainda mais
avultaram as suns cxcelsas qualida-
des. Dando mostras de extraordinária
grandeza de animo, de altivez e de fi-
delldade ao regime derrubado, arom-
panhou no exilio a sorte dos imperan-
tes, até que lhe foi permiltido voltar
á pátria.

Retomou, então, a actividade da sua
profissão de advogado, em que gran-
geou merecida nomeada rie juriscon-
sullo, acerescida da de eximio publi-
cista.

FLORIDA
fumos finíssimos

DORADO
mo um deus

0 aviador Paulo Redfern acha-se prisioneiro de uma tríbu,
na floresta da Guyana — F o que reaffirma o Dr, Voígt

Prof. Godoy Tavares
Coração, pulmão, rins, estornaeo e

intestinos (coutes, dlarrhías chronicas,
hrtnoii boirirs) — Av. Itio llranco. 18,1.
salas 8118. 80!l e 810 — lei. ÜR.3176, *

Emocionante desastre
(CONTINUAÇÃO DA 1- PAC)

geliea. O choque f>>i tremendo e n "li-
mousine", alcançada de cheio, virou
completamente indn, ainda, bater num
poste de illiiminação.

Além do Sr .Manoel Pedro do Nas-
cimento, viajavam na "limouslnc"
duas senhoras c uma menor dí dois
annos de edade, todos residentes lio
numero 137 da rua Thcophilo Ottoni.

Não obstante o choque tremendo
dos dois vehiciilos e ainda a posição
perigosa em que ficou a "limousinc",
os passageiros Lesta sairam illesns,
á excepçâo de unia (Ias senhoras, que
soffreu forte contusão no braço es-
querdo, além de escoriações. A vi-
ctima. q.ie dispensou os soccorrns da
Assistência, foi amparada pela familftl
residente no numero 3:il ria rua Ua-
rão da Torre, local onde se registou o
rlemslre* o ali rrcebeu ns i*uralivos de
que carecia, retirando-se depois para
o respectivo domicilio,

Mnis tarde, avisada dn fado pela rc-
portagem d'A NOITE, a policia do 2"
districto compareceu no local e tomou
as providencias <[iie lhe competiam,
lendo apurado por fim que o oceorri-
do fora obra exclusiva da fatalidade.

A senhora ferida no desastre, é I).
Alzira Martins e. no momento, ia bus-
car uma sua filhlnha menor que sc
acha num collegio particular do ele-
ganle bairro carioca.

illa», I considerando a pr.'menrla do
tempo na molução do praiblema, c»U
decidido laiuheui que. sem prejuízo
rio abono.que \»e scr concedido, den-
tro do prato improrogavel de seuenta
rita», o direclor ria Central arranhará
o quadro definitivo d<» peuoal jnnu*
leiro, com discriminação rie categorias
e Iix-ção rie vencimentos. Desfaria,
automaticamente, ot jornaleiros pas*
sario a titulado», com a expedição rios
respectivo» actos de nomeação pela
governo, terminando por isto o Irre*
guiar processo em que a admissão a a
demissão estão sendo feitas até mes-
mo por meio dr panelrta».

0 minittro da Fazenda ío! a
Petropoiis

O Sr. Arthur de Souza Costa, ml*
nistro ria Fazenda, terminada a ronfe*
rencia em >cu gabinete e depois iIj
sairia rio coronel Mendonça Lima e dos
deputados alludirios, aludi ali sc de-
morou algum lempo, e rm companhia
dn seu chefe de gabinete, Si. Orlando
Villela, redigindo, por cata oceasião,
o decreto para ser submcttldo á cnn*
slderação rio presiilente ria Itepuhlira.
(âonetuida a redacção, o ministro Ar-
thur Costa, no seu automóvel, foi pa*
ra Petropnlis, segundo se propalava,
afim de levar o decreto em apreço í
saneção rio Sr. (ielulio Vargas.

FLORIDA
um cigarro fraco

Graves episódios
em Ávila

M.\nnil), 31 "íHa-a.. - Cnmmnnl-
.•am rie A» ti» que te de.am ali vlolen*
lan di-iurliint provocados por um'
impo rie inanlfHiante» da esquerda
que queriam ohrigar nutro grupo asaudar a bandeira vt-tnrllia. Uma
mulher hri morta a facada».

Da Corunlu Informam que rm São
Jacque» de (.nmpnsUIU foram aitalla*
das por elemento* e»qierdl»la« a* sé*
de* torlae do* partido* da direita, at
nuar» ficai am com todo o mobiliário
destruído.

Km Malaca o* manifestante* toma*
Caiu rie ««saltai « reilarção do jornalda direila "Union Mercantil". l'm
rio» a.saltanlr* ficou fnido,

FLORIDA
distribuo dinheiro
Eram manifestos
contra o governo
LlISnOA, 21 (V. P.) — Informa "n

Século" que a policia apprchrndtu na
estação desta capital, uma caixa con-
tendo manifesto* contra o governo,

Fora despachada cm Avclrb, com ro-
lulo dc doces, c destinasa*se i firma
Macedo Coelho,

carnaval!"

0 fallecimento de
Marques Pinheiro

Aa ulfimas vontades do sau
doso jornalista

Mais de 200 mortos
Numa batalha entre italianos e

ethiopei ,
LONDRES. 21 (U. P.) — Informa

o correspondente rio "Daily Mail" em
Addis Abeba, que morreram 2(11) ethio-
pes na batalha travada ante-hontem.
dia 1!), junto a Mulata, 7.T kilometros
a oeste de Galcdi. na parte sueste da
provincia dc Bale, que faz fronteira
com o território iü'lez do Kenia e eom
a Somalilandia.

O combate resultou do faclo de uma
columna italiana, que contava com
tanlis e carros blindados, ter atacado
dc surpresa um contingente de àSIIO
ethiopes, comniaiularios pelo Filaurari
Amidi.

Os italianos capturaram Ires' nulo-
caminhões.

. AGUA DECOLÜN1A

ORGANDV de Bazin
é um verdadeiro extraetn.
VIDRO GRANDE .... 30S0OO

" médio  20$onn
t " pequeno.. .. nsnno

A* venda em todo o Brasil

AO TOMAR 0
ELECTSIC0

PARAMARIBO, Guyana Hollandeza,
2.1 I U. P.) — O Dr. L. C. Voigt, alie-
S.indo a qualidade de secretario do
Sr, Alfred Harrcd, que foi membro da
Commissão de Limites entre a Guyana
Ingleza c esla possessão hollandeza,
declarou, em palestra eom o represeu-
'mie da United Press, que o desmen-

ido do aviador A. R. T. Williams,
Reiterou o Dr. Voigt que o Sr. liar-

red, ás affirmações contidas em artigo
c-ite ultimo, "nada mais significam,

talvez, qne o desejo dc escapar á pu-biicidade".
Reiterou o Dr. Voigt que o Sr. Her-

fed, depois de viajar um mez de canoa
e do ¦caminhar tres semanas a pé, en-
cont rou uma aldeia habitada por 500
índios nu's, na zona fronteira das duas
KUyanas, tendo ns aborígenes mostrado
a Commissão dc Limites o avião em
'Uie Paul Redfern tentara o "raid"
estados Cnidos-America do Sul, pen-dur.-.dn a uma arvore.

Os expedicionários, logo cm seguida,

viram o próprio Redfern, "aleijado de
ambas as pernas e com os braços que-
brados, servindo-se de muletas".

Accrescentnu que os Índios "manli-
nham em seu poder o aviador norte-
americano por considcral-n um deus"
caído do céo, não permiltindo que os
membros da commissão se chegassem
muilo a Redfern.   

A expedição "nãn dispunha de armas,
cnm que se impor naquclla emergeii-
cia, a meio milhar de selvagens arma-
dos", vendo-se obrigada a deixar para
outra opportunidade a libertagão do
aviador.

Entrando em detalhes da narrativa,
disse o Dr. Voigt: "O avião pendia
da arvore ligeiramente avariado, ten-
do sido forçado a descer por se ter
furado o tanque de gazolina. O nome
de Redfern estava gravado num dos
instrumentos de bordo, c o aeroplano
tinha a cor do alumínio. O motor os-
tentava a marca dos apparelhos Fok-
lter."

CADEIRAS PARA O CARNAVAL na

ira de Moveis
136 - Rua Senhor dos Passos - 136

A respeito do aviador, particulari-
sou: "Paul Redfern appareceu eom
longas barbas, aleijado das pernas, os
braços quebrados, um delles tendo ei-
eatrisado de forma defeituosa. L'sa
muletas de emergência, como pude-
ram scr fabricadas no matto, e estava
cm farrapos. "

"Como1 falasse aos expedicionários
em regressar á civilisação, nm destes
jogou-lhe um par de calças mas os
Índios, tomando o gesto por desafo-
rado c provocador, quizeram atacar a
commissão, ao que foram impedidos
pelo próprio Redfern, que lhes falou
cm seu linguajar. "

O Dr. Voigt continuou: "Passando
a dirigir-nos a palavra em inglez,
pediu-nos Redfern que o esperássemos
num morro vizinho, que apontou, mas
não encontrou opportunidade para se
nos reunir, pois os índios redobraram
a guarda aquelle que para elles 6 um
deus branco, sendo o avião avariado
adorado como um sacrario, que pende
dos ramos."

Terminou: "Ainda assim espera-
mos tres dias por Paul Redfern, até
que. reconhecendo a inutilidade de
prolongar a espera, desarmados como
estávamos, para emergência, prosegui-
mos viagem."'

Atr**r* de mala de cem mil exempla-
res, "A NOITE Illnstrada" lera aos
lares brasileiros a dorumrntae&o do

desenrolvimento do Brasil,

0 investigador caiu, vindo a
fallecer

No momenlo em que procurava to-
mar um bonde, hontem, á noite, na
rua Vinte e Quatro dc Maio, em fren-
te á Escola Sarmicnto, o investigador
do Ordem Politiea e Social, .loão Ba-
plista dc Jesuf, de 23 annos dc ednrie,
solteiro, morador ã rua General Bellc-
gard, 22, no Engenho Novo, foi victl-
ma de um accidente. E' que lendo per-
dido o equilíbrio, o policial projectou-
se ao solo, soffrcndo múltiplas fra-
duras dos membros inferiores além
d? escoriações gcneralisadas.

Soccorrido pela Assistência do
Meycr, o investigador João Baptista
recebeu naquclle poslo os curativos
rie maior urgência sendo, rm seguida,
removido para o Hospital de Prompto
Soccorro. onde ã primeira hora ria
manhã vciu a fallecer. O cadáver rio
desventurado policial foi removido
para o necrotério do Instituto Medico
Legal.

Segundo fomos informados, João
Baptista A: Jesus "havia deixado a sua
residência e procurara tomar o ele-
etrico afim de se dertinar ã cidade,
pois ia entrar em serviço ás 21 horas.

0 mundo precisa
de ferro

(CONTINUAÇÃO DA I" PAG.)
65.0CO toneladas de minério de

I ferro para exportação. Duvido,
ao que supponho, ás ameaças
de uma conflagração na Euro*
pa, ou por outros motivos, pai*
zes europeus c os listados Uni*
dos procuram augmentar as suas
compras dc minério no Brasil.
Ate ngorn, tenho pedidos para o
transporte, no corrente anno, de
um milhão e meio de toneladas,
.lá declarei, como não podia dei*
\ar dc fazer, que a Central não
tem meios dc fornecer esse
transporte. Uma das maiores
firmas interessadas propo/.-se
fornecer á Central 250 vagões
para transportar minério. Por
esse lado, o problema parece
resolvido; mas elle tem outro
aspecto que continua sem so*
lução: não tem a Central loco-
motivas para puxar taes va*
gões, i

O coronel Mendonça Lima
faz outras considerações em
torno da falta de verba para
supprir a Central do material
rodante indispensável aos seus
serviços, para proseguir:

Na verdade, os transportes
na Central são baratissimos, dc
modo que certas reservas sc
impõem quanto ás despesas.
Uma tonelada dc minério trans-
portado para o Rio, numa dis*
tancia de 500 kilometros, paga
apenas 16S000. Essa quantia
não paga, realmente, as despe*
sas; a Central tem prejuizo com
esse transporte. Dahi, a neces-
sidade dc augmentar a tarifa,
quer para o minério, quer para
outros produetos, embora fi*
quem fora do augmento certos
artigos de consumo intenso e
popular. Tudo que a Central
compra, ultimamente, devido ao
cambio e a outros motivos, au*
gmentou consideravelmente: o
carvão, o óleo combustivel, o
ferro, os lubrificantes. Ainda
no primeiro semestre do anno
passado, comprei carvão estran*
geiro a 65$ por tonelada; no
corrente anno, não consegui
compral-o a menos de 98$000.
E se attendermos a que a Cen*
trai consome por anno 450.000
toneladas de carvão se poderá
concluir quanto a sua despesa
está augmentada.

E finalisou o director da Cen*
trai :

Torna-se evidente que as
actuaes tarifas não podem sub*
sistir. O augmento de venci*
mentos do pessoal, o augmento
dos combustíveis e de outras
despesas forçadas, tornam in*
dispensável uma revisão nas ta*
rifas, de modo a se ter um au*
gmento equitativo de receita.
E' esta a situação exacta e para
a resolver estou empregando to*
dos os esforços ao meu alcance.

Llteratnra, arte. «rlencla? N'*A NOITE
Ulantrada".

PRATICO r lE8W!IMiHS£*i>w BONITO!
Preço» a enmeçnr rie 1SS000

Casa dos Chapéos
LARGO DO ROSÁRIO, fi-1" ANDAR

— Esquina de 1'ruKunynna —

Para os pobres d'A NOITE
Km intenção ria cima de D. Berta

Labhart, recebamos rie l;leniclen, a
quantia rie fiüfCOO para ser «Jistri-
tiniria pelos pobres ri'A NOITE.
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Casas
Rodrigues

ABERTO DIA E NOITE DURANTE
O CARNAVAL

Carioca, 50
Andradas- 15/17

FRAQUEZA SEXUAL — Mcvigorador
potente, rápido, seguro. "Elixir Vital de
Marapuama Composto". Vidro 10$00(l.
Drog. Brasileiras, II. Andradas, 21. *
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Abrindo os car-
ceres

Á nova situação na Hcspanha
MADRID, 21 (Havas) — Diversos

governadores civis tomaram a inicia-
tiva de pór em liberdade certo nume-
ro de detidos políticos emquanto cs-
peram o decreto do governo que lhes
concederá liberdade completa.

Em Gijon e Oviedo, quando os pre-
sós políticos foram postos em liber-
dade, vários indivíduos condemnados
por delidos communs, aproveitando-se
do momenlo, deixaram tambem a pri-
são.

Em Oviedo o numero de pessoas
detidas era dc 8D5.

O CARNAVAL NO RIO
— Chronica e illustra-
ções — Commentarios
sobre as musicas carna-
valcscas que surgiram
este anno. Vêr hoje na

€^€tà&&mZ€L,
C4 paginas rotograva-

das por 500 réis

ESSI^3

Maniuta 1'lnhelro
Os nossos meios inlrllcrlnac* aca.

bani da p-rrier uma figura da relevo:
Marques Pinheiro.

Muito conhecido pela sua longa ti
brilhante actuação na* letras e geral-
mente estimado pelo seu espirito ef-
lavei e linm. o desapparccimenlo de
Marques 1'inhriro produziu tundo pc-
sar em quantos privaram com elle e,
como ni'is, que o tivemos como um
dos mais dedicados companheiros de
trabalho, sentiram rie perto os seus
raros prcdir.irios ile Intclligcncia, do
caracter c rie coração.

Como jornalista, a sua acllvidaria
se desenvolveu durante muitos annos
rm diversos jornaes cariocas, em to-
dos deixando traços ria sua personall-
dade, que tanto se rilslingilia pelo dy-
namismo e pela capacidade rie inicia-
liva. Escriptor e thcatrologo. as suas
obras refletiam a sadia, mentallda-
dc rie um homem que sabe pensar e
dizer o oue pensa.

Teve Marques Pinheiro, na irradia-
ção ile sua alma encantadora, origi-
nallriades que o i-cotnpanharani até o
ultimo instante d.i sida. As riispo.si-
ções que escrevera pouco tempo antes
rie sua morte, sabendo jã que ia mor-
r;-r. revelam bem o seu temperamen-
to e a sua formação. Koram cilas rr-s-
peitadas no seu enterro, que hontem
se cffectuou, estando assim redigi-
rias:"Morri.

Como continuo, depois da morte,
proprietário rio meu corpo, quero quo
o cadáver seja enterrado nas seguiu-
tes condições :

1" — (I cadáver, completamente
desnudo, será envolvido em um len-
{oi. Envolvido ria cabeça aos pés.

i líni *. i<I;t não tive preoecupações rie
originalidade, log ¦, não í possivel que
as lenha depois rie morto,

lin morto não 6 coisa agradável
para se contemplar. Digamos a ver-
dade : um cadáver é sempre repu-
gnnnle.

Quanto a ir despido, t uma qucst.\r>
dc lógica. Chega a ser ridículo cal-
çar botas num defunto. Vestir um
cadáver para o passeio da morte c
pilhéria...

Náo quero os braços cruzados eo-
bre o peito; quero-os ao longo rio
rorpo. Essa altitude é, pelo menos, na-
tural.

21 — Não quero, rie isodo algum,
velas em torno do meu cadáver, nem
de riia, nem rie noite.

3o — Não quero tambem fiorcs e,
muito menos, coroas.

E' preciso reagir contra esses pre-
conceitos de puro mundanismo.

Que significam as flores, num cs-
pectaculo tão banal e triste, como o
da multe ?

E as coroas ?
Hábitos absurdos e nada mais.
•1" — Com certeza, o mesmo cru-

rifixo que foi poslo sobre o peito da
1'apac, quando morreu, os meus (ma-
mãe e irmãos) quererão, tambem,
collocal-o sobre o meu ci rpo, E' mnis
uni preconceito que não chego a eom-
prehender, e não lenho razões para
contrarial-o.

Por que junlar Jesus com um ca-
daver ?

Mais um absurdo...
5° — caixão e o automóvel serão

de ultima classe... se a poderosa San-
ta Casa consentir.

ti" ¦— Sobre o meu caixão quero a
Bandeira do Brasil.'lenho direito para exigir que esse
meu desejo nâo seja contrariado. Fui
mobltisado na "Grande (iuerra". Es«e
facto bastará para justificar meu r|c-
sejo perante as exigenens officiaes.

A minha razão, porém, ao desejar
a Bandeira do Brasil, é outra, muito
ouLra.

Tudo que fiz, tudo quanto desejei
realisar foi para o Brasil,

Fui um bom cidadão.
Fui util á minlra familia,
E não envergonhei "o 

meu Rio Gran-
de rio Sul.

Morro, pois, cnm a serenidade dos
que amaram o Bem que a Vida eu-
cerra...

Em tempo.
A missa de 7o dia í uma das exigen-

cias mundanas das mais cacetes...
logo dispenso desse sacrifício os meus
amigos.

Lamento essa minha resolução, por-,
que ,i missa de 7" dia c um capitulo
humorístico sobre a vida do morto.
Tenho ouvido as melhores aneedotas
ou nos enterros ou nas missas,

Hio, novembro dc IKõ — Marques
Pinheiro."

Com sortimento completo para o
Carnaval, em cores da moda e a

preços formidáveis,

CASA VILLELA
31. PRAÇA TIRADE.NTES. 31

Programmas para hoje
DEPARTAMENTO DE PROPAGAN-

DA — Supplemenln musical organisa-
do pela Ilariio Ipane, ma.

RADIO RIO — Glorinha Caldas, An-
gelo Freitas e Luiz Paulo.

EDUCADORA — Musicas carnava-
lescas.

IPANEMA — Agia Casalte, Mareei
Klass, .Margarida Max, Carlos Calhar-
rio, Nestor Amaral e orchcslra. Epea-
cker: Carlos Frias.

CRUZEIRO — Linda Baptista, Zezé
Fonseca, Arnaldo Amaral e "Ü meu
bilhete", de Paulo Roberto.

MAVRINK — Aurora Miranda, Dir-
cinha Baptista, Irmãs Pagas, João Pe- jtra de Barros, Patrício e chronicas de
César Ladeira.

TRANSMISSORA — Gaslão Formen-
li, Chiquinha Jacoblna, Francisco AI-
ves. Almirante. Pixingulnha e outros.

GUANABARA — Programma de es-
ludio.

Novo coníra=íorpcdeiro
VALLE.IO CCalifornia), 21 (Havas)— Foi lançado aa mar o eonlra-lorpc-

deiro "Smith", que desloca 1.5C0 to-
neladas.

CpiiuMCAD^
Rosa Bropliy Fulton

Jt Maihew Graham Fulton; Jen-
TTaie Fulton; Mrs. M. E. Brophy

(ausente); Mrs. Mary Brophy
David; John Brophy (ausente); Ja-
mes Brophy (ausente); Mrs. J. K.
Lcahy (ausente); Nagib David, J. K.
Leahy (ausente) e Chita, immensa-
mente penhorados por todas as ma-
nifestações de pezar prestadas por
oceasião do faüecimenío de sua in-
esquecivel esposa, mãe, filha, irmã e
cunhada, convidam as pessoas de
suas relações para a missa de 7'1 dia,
que por alma da mesma farão ceie-
brar amanhã, sabbado, 22 do cor-
rente, ás 9 horas, na egreja a Can-
delaria, confessando-se desde já pro-
fundamente agradecidos.
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Agora!..Restaura a Brancura
Natural De Seus Dentes I
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Um Crama Dental AntUeptlco Qua Está Dando
Nova Attracçâo a Milhares da Poisôa»

ITa aj*nra um novo melo para re.'*
taurar a brancura e o brilho na-
tura! dc seus dentes, t o methodo
Kolynos.

Tudo rm que eonsiste í collncar
1 rantimciro dc Knlynns numa es-
eova teces. A espuma nnti-eptira
do Knlynos penetra loc*o em todns
a« pequeninas fenrlas e cavidade*.
MilWs de f-ernirns rniisnclores
das manchas da descolornção c da

carie sno nniquillados e removido».
Seus dentes e f*en**ivn§ f.carAo »»•
dio». A alvura c o brilho naturaes
são restaurados. Sentirá a bocea
limpa e fresca.

E-.-pcrlmcntc o Kolynos.Uee*ode
manha e A noite. Os resultados ser-
lhe-Ao uma surpreza agradável,

Kolynos c altamente concentra»
do- é por i" -o muito oconomico.
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JÓIAS DE OURO

i'-g.vse ate iifiiiio gr Urilliantei •

riratarias 
compram-se pelo muloi prrçn

-trgo de São Francisco n Itl Innto i
ttreis - lelcphone 22-9771 H-

SANATOSSE PA HA lOSSb
nnii.st.mil

No Centro Espirita Jesus,
Maria e José

Comnninic.i-nos n Ccnlro Espirita
".Ici-us. Marii c José" haver transfe-
rido a sn.i *erie prov.soria, para a rua
Itemardlno dc Campo, 100, na 1'lcda-
de.
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As copias sempre saem melhores
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ÉHJHILÍ
Aviso importante

O "BAZAR COLOMBO" está ven-
dendo os nfamadoü lançn-pcrfiimcB
RODO, ROOO METALLICO, VLAN
e RIGOLETTO (não entope nem
estoura), confetti, (serpentinas e

mascaras.
GRANDES DESCONTOS AOS

REVENDEDORES
tlUA MARIZ E BARROS, 115-117

PRAÇA DA BANDEIRA

NOTAS DE ARTE
A próxima exposição de Antônio

Parreiras
O grande nieslre ria pintura brasi

leira Antônio Parreiras organisá para
depois do Carnaval, mais uma c-.po.si-
ção dc quadros de figuras, paizngens

historia, entre os quaes "Invaso-
res", de grandes proporções e que o
nrlisla eslá concluindo no seu "ate-
licr" de São Domingos, em Nictheròy

UM INVESTIGADOR APAI-
X0NAD0...

Procnrou-nos o Sr. Oscar de Freitas,
residente a rua do Catlete n. 34, para
dizer-nos nâo se enlcnder com elle a
noticia que demos com a epigraphc
acima.

OURO em jóias nlé 2,'t grs.
Cautelas — Brilhantes.
Prata, melhor compra-
dor JOALHERIA 00-
MES, II. CARIOCA, 37.

CARNAVAL —CREANÇAS
O Instituto Menino Jesus, conceitua-

do cstahclecimeno dc ensino, á rua Ihi-
loruna, 20 c '!5, recche creanças de fa-
niilias reconhecidamente distinetas.
como pensionistas, durante o periodo
cio Carnaval. Deste modo, u Instituto
Menino Jesus teia mais uma opporlu-
nidade de mostrar aos senhores paes*.* tn»< install.ições e n oplimo trata-
nente) dispensado ás creanças. *í*

Seus verdadeiros no»
mes. — Querem saber
como se chamam, em
verdade, Dick Powell,
Kay Francis, Bette Da-
vis e outras figuras do
mundo cinematographi-
co? Vejam a

de hoje.
A' venda em todos os

pontos de jornaes.

Solução de hartmann
PARA ASTHMA li BltONt HITBme

JUSE »l>,

EM UMAS para o BANCO
lio BltASIl. Compra.lui
autorisado. paga pelo cam-
trio do dia na RIM SiO

esquina Hodrigo Silva. *

theatro
A "T0UnN('[" DA COMPANHIA
BRASILEIRA DE REVISTAS PELA

HESPANHA
No|l.|.i. tle liareiInni Informam ter

(«trudo ali a Companhia Hr.i.lU-lM
<te iv.«. ¦.- prlu .Sr. Janlrl Jtrcolli,

n.i ¦¦ nl A r-lrra. o ebrunlita

rtf^sfe^^ i ¦
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Monultlnh», principal «elnr eomlro
da rompnnhla hranilelrn qur faz a

vnlln da II.-|.mil..,
hespanhol Marccllno Alvarez riliie que
o ctpcclaculn foj "alegre, dynanilct),
vistoso, deveras agradável". Ií aceres-
rnta :

ÍMÍÍ*A»*'-í*ííí---J?J->í??--^>>

'Mnilultllavelnirnle c*<>» einnpanhla
lirrf.llcira ile revliia» lia de nliler me»

• ri.u em i¦ d¦. a*. • .i'-* ¦• da ii. i .
nha. K voniiurniurliik particularmente
rliiglntfii ao Sr. Jarilcl JvrcnlU, um
«irtMn, um aiiinudur, nm director¦ ..i.|... Lm  novo parn oi hcipa»
nhor», e a ma firclieitra."

o . o ¦ i. i, deitara- entre ni arti».
Ia*. I.ndla Silva, "vedflle en loiln y nup
I.mIii", Mi-vipiiiiiilM, Maiv e AIIm l.n*
|n» e Nair Farln. "estilista de baile
y eanelonn bratllenai".

Splnally ira "Plililr d'Ameur"
I.' ,;i-.ii.ii- n .o -,--.• . de Mlle, Spl»

nrlly na peça do Martet, "1'lahlr
ii',\inour".

A propósito de teu trabalho na rn.
mrdla que tanta tem dado ¦¦ que fa-
lar, O • lo- -ill-l . |..,: 1*1 ll-.- J.-.lll-l..'lll.
Vaudoyer, dli o seguinte;

"Mlle. Splnrlly continua a ter nas
OOincdlai inoilcrtia» a herolni Incspc-
rada dos rnnlos para creanças traiu-
[nistus para gente grande. I>. ¦¦.!. suas
c-trías dc excêntrica ali At tuas
acluaei raracter|sa(n>* de eoquele
amorosa, Mlle. Splnelly nio tem res-
lado de dar desejo rir pensar nrss.it
erraliiras melo verdadeiras, melo Ima-
glnarlas que nossos sonhos Ior.ills.im
no pnlacln de Ii.imi.i Tnrtlnc e que tr
cvailciii pnra ser u Chnprllnho \'erme-
lho ou a Pile rie Asno. Km "Plalslr
d'Amour", Mlle. .Splnelly t, ainda
uma vrz. a gala mclaiiiorplioscida em
mulher."

iHZÊMÍ
Que o cnmiiicrelo de moveis está em

mãos de Itussns c Polacos, mas não é
verdadeI Ha casas llrns.ilr.ras e Poç*
tuguc/.is entre ellas a Casa Verde —
flua Senador Kuzrliio. 88.

O cnlçodo
quo d ura"
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EXAMES DE ADMISSÃO
O GYMNASIO PIO AMERICANO *•«••»•> alumnos de ambos os
sesos para fnicrem exame dc admissão em fevereiro. Cursos intensivos
em pequenas turmas. RUA TEIXEIRA JLNIOH, 48 a 5t. S. Januário,

com linliaj dc Bondes e Omnibus. Informações pelo 1'hone SI8-1041.
-*.\"«. *»•».-. v»»»-.».».».*».».-.*. *.-. \v*.wv<» vV-V%-VV%
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Escapar
da Grippe
MORRER DA TUBERCULOSE

Eis a perspectiva cm que se cn-
contraiu os organismos fracos.

A grlppe ataca .105 fracos ric prrfe-
rencia aos fortes. A ameaça ria grlppe
esti nos batendo á porta. Na Europa
ha milhóes de pessoas atacadas. I.nvcni
as mãos antes dc comer, cvilini o cnn-
lacto com docnles, evitem resfriados.
perturbações gástricas e guardem cama
logo ao primeiro symptomn dc res-
fnninrnto r. tomem o famoso tônico"Sangucnol" (Formula Allemãi, que
contem Arsenlnto preventivo contra a
grippe. "Sangucnol" salvou milhares
de vidos na outra epidemia como pre-
ventilo e tônico antes c depois da
grlppe.

Vende-se em toda a parte o

SANGULENO
JÓIAS DE OURO

até al$ÜÜU a gr. Brilhantes e pratarias.
S. José. fí'2, esquina de (Juilanda. O

NO INSTITUTO TECHNOLO-
GIGO DO ,10 DE JANEIRO

Inaugurada a nova seda
Reallsou-se no 13° andar do edifício

d'A NOITE, a inaugurcçàn da nova
sede cio Instituto Tcchnologico do Hio
de Janeiro, que mantém cursos no-
cturnns dc chimlca induslri.il, agri-
mensura, agronomia, mecânica, ele-
ctricidade, construcção civil, ele.

Coincidindo com a inauguração dis
nows ini-tallaçõccs, houve a ecrimo-
nia da formatura rias turmas que ter-
minaram os respectivos cursos. A pro-
fessnra Luiza ric ne-.encle, diretora
geral do Instituto, abriu a srssân
agradecendo a presença d-? nulorld. -
des, amigos c a collaboraçã odo corpo
diKcnle.

Seguiu-se a eni rega dc diplomas, c
depois falaram o Sr. Anlnnio Aliran-
les Ferreira Júnior, orador official do
lurnin c o professor Henrique Paulo
Haitiana, paranympho, que espn- as
finnlldndes do Instituto c o trabalho
já realisado.

Num dos salões foi servido o luncll
offerecldn p?la dircctoria aos diplo-
madc(i c convidados.

UM LIVRO DE GRAÇA
Este livro vos guiara no caminho ria

felicidade c do triumpho, ensinando-1
vos os nirios práticos pelos quaes po-1deis obter o exito em todos os vossos
cnipreliciidimentos. Ensina-vos como
podeis conhecer o vosso passado, pre-sente e futuro, ser feli* nos negócios,
gosar saúde, altrnhlr o amor rio ente
do vosso affeeto, fazendo com quefique ,í mercí rios vossos designios. En-vie o VOSSO nome c endereço an Pro-
fessor A. (1. PINTO. Annapolis, Onyat
c. na volta do correio, rcccbcrcis o
liv'ro. tft

ESTES DOIS MODELOS
RESOLVEM O PROBLEMA

DE BEM VESTIR NO VERÃO

De- dU -
O ealçado da fantaala
marrou e branro dé a
nou"chle"em qualquer
ro.uimr de brim • alem
dlaao confere uma parti-
cular dlatlnçto ao aeu
poMuldor.
O modelo ao lado Ura»
l>em t fabricado Inteira»
mente branco c em fan»
taala prato e branco.

^L\ mWmmlL^mmmmm t^V Bí^vB

ATLÂNTICO •
• Saíío comum ou argentino, 6 escolha.

caáaà M

JOCKEY CLUB •

tAMüe —
Tan io o "amoklni"

cnmo a bra n co e.igrm
uni calçado dc sernir,
de llnliaa anbrlas e
distluUa.

O modelo aprcaentado
rcune a <¦*.*,» qiinlidndc,
a levcaa r. a fteiibilldade
tiu ueceasariaa 4 sua
r.incâo.

Carioca, 34

Mal. Floriano, 132
(R. Larga)

Conceição, 25
NITERÓI
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VIAS URINARIAS >OURO
DK. HKAMlI.NU CUKI1RA. A»*emhlè«
23, toh. Daa I ii I i das 14 ái 18 ha

cm jóias. Brilhantes,
paga ao cambio do dia.

— KUA SETE DE SETEMBRO. 206 —
Esquina da praça Tlradcnlcs
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Immm

lom£&&
EM TODAS
A5 BOAS
DROGARIAS
E FARMÁCIA.

ESSÊNCIA
PASSOS

COMMUNICADOS

6ü0|. Ríachuelo,

Oormitorios desde"250*1 - Salas de Jau-
tar c/10 p» desde

199. lei. T>-i'MM. *

ESCOLA PARA "CHAUFFEURS"
H. S. PINTO

Frei Caneca, 135|37. T. 22-1320
thirso rápido pnra profissinnnes t ama-
dores. Funeciona das 8 ás 21 horas *

Eleições de deputadas á
Junta Ccmmercia! de Minas

BELLO HORIZONTE, 21 (Da Sue-
cursai d'A NOITE) — fteallsaram-se
nos diversos collegios commerciaes do
Estado as eleições para deputados á
Junta Commercial.

Pelos resultados nlé actora conheci-
dos, eslão eleitos os Srs. Lauro (iomes
Viciai, Ismael I.ibanio e Francisco
Gonçalves Couto.

/w9J? Á >*iwffia# v\ts ^^ *m
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Vírílídadc
Os fracos dc nervos, os que tèm me-

moria fraca c aceusam fraqueza sc-
xual (impressão de Impotência viril),
devem usar o TÔNICO NERVÉT — op-
limo tônico dos nervos c da scxualida-
dc. O TÔNICO NERVÉT contém phos-
phatos c damlnna e. não prejudica o
organismo, — Em Iodas as drogarias.

I empréstimos".
SOBRE

JÓIAS
45, Luiz de Camõea, 17

CASA GONTHIER
• 19S, Sete de Setembro, 195•¦"vvawwiwííiw

Escola Superior de Commcrcio
OFFICIALIZADA POR LEI FEDERAL

Fundada em 1913
. listão ahertas as matrículas para os cursos technicos e jwra os deAdmissão c Propedêutico, assim como para o do Bacharelado cmSciencia* Econômicas.

Informações e prospectos na Secretaria, a Praça da Republica n. 60
(lado da l-rcfcitura).¦- s-»,..^ -... ». .^., .num-, |
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PREPARE Y.S.UN REFRESCO DELICIOSO

^xarqpeTupeeifind
SABOROSO. PRATICO E ECONÔMICO

NÃO TEM SUBI5TITUT0
UMA PARTE de XAROPE SUPERFINOfS^
CINCO de ÁGUA E NADA MAIS i

ES COLHA a OUE MAIS LHE AGRADAR:
LARANJA, GUARANÁ', MORANGO, CEREJA,
FRAMBOEZA, GRENADINE, CAJU, ANANAS,
LIMÃO, TAMARINDO. ORCHATA E GROZELHAM^REA VENDA EM TODA A PARTE

W i' ™
ll IARCI-E 1161Hnfniwojlfl

DtPosiTABioj DROGARIAS BRASILEIRAS
RUA DOS ANDRADAS.21- RIÒ

INSTITUTO SUPERIOR DE PREPARATÓRIOS
FACULDADE DE COMMERCIO

INSTITUTOS OFFICIALISADOS — DIURNOS E N0CTURN03
RUA 8. JOSÉ*. 11, E VIEIRA FAZENDA, 5t. 56 e 58

Freqnentsdo annualmente por mai» de 1.500 estudantes inoçoa e moças,mantém os «fRuIntes cursos: PRIMÁRIO, 6 a 11 annos, pela manhài deADMISSÃO, indispensável ao» que vão iniciar os cursos seriados trymnsslal
ou commerclali SECUNDÁRIO SERIADO, 11 a 18 annos; ESPECIALISADO,
para maiores de 18 annos, feito em 3 annos apenas; COMMERCIAL, confe-rindo diplomas officiaes, validos em qualquer ponto do Brasil, de jruarda-II-vros e perito contador; UNHA DE TIRO para obtenção de caderneta dc re-servlsta. Salas amplas: optimos gabinetes, grande gymnasio de cultura physí-ca, 

çom rink de patinação; audltorloum; cinema; theatro. — Mensalidadesmínimas; taxas eguaes ás do Extcrnato D. Pedro II.
Director, proprietário e fundador: DR. SEIJASTIAO FONTES, eom 25"capitei Prl,t'Ca "a <llr"':âo dc ln8tit**tos <•»» de maior freqüência nesta

DUAS POR DIA
Uma ao almoço, outra so Jant-r, i t

dose Indicada nas enfermidades do es»
tomago, figado e Intestinos. Hrlaio dt
ventre i a causa de Innumeras do*n.
çasi llvre-se, tomando PÍLULAS VIR-
rUOSAS. Pílulas de 1'apaln* < Podo-
ph.vliru. Vidro *»I5U0. Rua Acre, 86.

Carlota Rodrigues Lopes
j* João Daptlsta I.opes e ¦riiho-
Clj ra (ausentes), José de Paula
Tr Rodigucs Alves e sei.hota. viu-

va José Carlos Rodrigues e fj»
milia (ausentes), Fábio Sodrí, senho»
rs e filhos, Pedro Paulo Paes dc Car-
valho, senhora e filhos, Carlos Lopes
P.steves, senhor." e filho. Itolicrto Al»
vim Corrêa, senhora e filhos (sinta.
les), Eduardo Lopes Esteres, Alvar»
Lopes Esteves e Luiza de Souza I.o»
pes convidam para a missa, qut «cri
celebrada por alma de sua querida.
mãe, sogra, cunhada, avA t bisavó,
amanhã, sabbado, 22 do cnrrenle, is
10 1|2 horas, no altar-mór da egreja
da Candelária.

José da Silva lj
FUNCCIONARIO DO IMPOSTO DE

RENDA
JI Romão Josc da Silva t se-
Sp nhora, Dr. Coriolano P. da
U Silva, Romão .losé da Silva Fl-

lho, paes, irmãos e demais pa-
.¦entes convidam seus amigos a av-
sistir A missa que mandam rezar por
alma do seu inesquecível filho e ir-
mão JOSÉ' DA SILVA, amanhã, sab-

liado, 22 dn corrente, ás 1(1 1'2 horas,
no allar-tnór da egreja do SS. Sacra-
mento. Pelo que antecipam agradi-
cimentos.

MOVE IS
BAIXA NOS PREÇOS.

DORMITÓRIOS ÜE 35ü$000, 550$ a ..,.., 750$SALA JANTAR DE 550$Ü00 a . . . . (. . . 6508GRUPO EST. 3 P., DE 250(000 a / . .' . 
'-..'. 

! S
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,U"* 
f""1*"'»» "m primeiro verificar nossos preços, qua*lidades, estyloa e vantagens.

LEÃO DOS MARÉ S - la«go da lapa n. 32
•» V*»»vV*»'V-V-V.V

SANATÓRIO BELLO HORIZONTE
Rivalisa com os melhores da Suissa

Especialmente construído para o tra-
tamento da tuberculose. Direcção te-
chnica do prof. Samuel Libanio. Caixa
postal 450. End. lelcg. "Sanatório" -
Phone 2148. llello Horizonte - Minas
Informações no Rio — Mauricio Ville-
la, S. Pedro, 110-1° A. - lei. 24-6825. tf.

LIVRARIA Livros collegUes e aca-
ALVES demicos. Oovidot. llitt. *

DEPOIS DO ALMOÇO OU
JANTAR, USE OS

Drops de Menta Btisi
Facilita a digestão e aromatisa

o hálito.

0 trem de posselo do Leo-
poldino não circulorá no se-

gundo-feiro de Cornovol
Comniunica-nos a Leopoldina Rail-

svay que por motivo dos festejos car-
ni.valescos o trem de passeio entre
Fnburgo e Barão dc Maua circulará na
quarta-feira, 2li do corrente, cm vez
de segunda-feira, 24.

SANA-SYPHILIS ÜJX^

DESVENTURAlE UM 
"

CHAUFFEUR
0 que elle veiu relatar á NOITE

Veiu á nossa redacção o Sr. José
Rodrigues da Silva, chauffeur, brasi-
loiro, de 22 annos, morador a rua AI-varo Miranda n. 250, Inhaúma, quenos contou o seguinte facto:

Cerca das 4 horas do dia 12 do cor-rente, passando, no auto de praça nu-mero 11,320, de propriedade de umSr. Guilherme, foi chamado por Iresindivíduos, de côr morena, que llic
perguntaram por quanto os conduzia
a Petropolis e os. trazia dc novo aoRio, fazendo-lbes o Sr.Josc Rodrigues
o preço de 120? (ida e volta), com o
que concordaram. Partiram enlão pa-ra a cidade serrana, onde passaram odia, e á «nnilo regressaram, chegando
a esla capital de madrugada. Próximo
ao tunncl João Ricardo pediram que
parasse o automóvel, pois davam porencerrada a viagem, e quando o
chauffeur pensava que iam pagar as
passagens, recebeu, da parle de um
delles, forlc pancada na cahecça, fi-cando atordoado. Aclo continuo os
laes passageiros o saquearam, carre-
gando todo o dinheiro da féria, no i„-
tal de 305000 E não satisfeitos ainda,
quebraram os vidros do carro, desap-
parecendo em seguida.

Sra. Abilio Borges
¦a O Dr. Joaquim Abilio Borges

Ç3 e seus enteados, Drs. Mario, Al»
TT varo, Frederico, Paulo e. Eduardo
M de Gusmão Alves dc Brito. ->uas

famílias c mais parentes convidam as
pessoas amigas para a missa de ."li"
dia que pnr alma dc sua estremecida
esposa, mãe, avó. sogra c tia MAHIA
[•¦¦RNANDINA DE GUSMÃO ABÍLIO
BORGES (MAROCAS), scrã celebrada
amanhã, sabbado, 22 do corrente, ás
9 1|2 horas, na matriz dc S. Josc. rua
da Misericórdia. Antecipam seus afii.i-
decimentos aos que os confortaram -ni
sua dor.

Bg£gsiLVAOonEsac.i.i7u*ici«owj.cu*i*t-|*!10 p çrPtP^^r^^'^Aa''t' n

Augusta de Azevedo Dias
JT Manoel Marques Dias o filhos
Cp Claudina Marques Loureiro c es-

JJ poso convidam todos os seus
parentes e amigos p<ir« avislir

a .missa cl; ,*)0" dia que, por alma de
sua idolatrada esposa, mãe e cunhada,
mandam rezai no aliar da lmmacuiada
Conceição do Santuário do Mcyer, á
rua Cardoso, ãs 8 horas, amanhã, '-- ào
corrente. Antecipadamente agradecerei.

Dr. Francisco Luiz do Lirramcn-
to Coelho i

JfV A viuva, sobrinhos e demais
O parentes do Dr. FRANCISCO
U LUIZ DO LIVRAMENTO COE-

LHO, agradecem, penhorados, a
todos que acompanharam o feretro
do querido morto, c, dc novo, o1, cnn-
vidam para assistir á missa de 7" dia.
qne por sua alma será celebrada a*.
capella dc N. S. das Victorias, na
egreja de S. Francisco de Paula, ama-
nhá, sabbado, 22 do corrente, ás 1J
horas. Desde jã multo agradecem.

José Pereira da Silva
(CÁRNAHYBA)

n_ Antonictta Pereira da Silva,
CJ3 viuva de JOSÉ' PEREIRA DA

U SILVA, convida os seus amigos
para assistir á missa dc 30' dia,

cm suffragio da alma do scu prantea»
do marido, que manda rezar amanha.
22 do corrente, ás 8 horas, ns egreja
do Senhor do Uomfim. cm S. Chris*
tovão, aos quaes agradece penhor»-
damente.

Sylla Costa Ferreira de Oliveira
li' MEZ

jy Sua familia convida os paren-
CP tes e amigos para asr-lMir a

Jj missa que manda rezar pnr sM
alma, amanhã, sabbado. 22 d"

corrente, ás !) Jioms, no altar-mór d»
matriz da Gloria, largo do Machado.
agradecendo desde ,|.i a todos qne com-
parecerem a este acto dc religião.

I
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A NOITE — SexUfein, 21 de Fererctro de 193b

conit.rou Orkld.
• côr do pó dc -rroí p.rt i noilt

Quíndo o sol ie p5« n* Cld-de-lui, «
pímienie elegante troe* t côr do «eu pó
de 4*fo_--u.í o tom Orktda. É a iua pelle
eiDlende noi cocktailj do Cl«nd9e'$, ni
Opera ou nas ceia, "chei Ciro'.".

O pó de arroi Serenata incluiu Orklda
na lérie de eôrei que ollerece, proporcio*
nando <í Senhora, ostentar »ob as Ituei doi
Gumoi ou das "soir.es" uma belleza Inédita
de cutis.

A' noite, experimente Serenata,
Orlcida, c consulte o seu espelho,

O pó de arroz

tom

@rerenâ/cj.% UMA CREACAO
Ot FAIIMA

slrucções da
Trafego para

Inspectoria do
o Carnaval

fl tnnpcclnr dn Tr«rego dt Pnlleli
ir Dlitrlela Federal, de ordem do Sr.

, «pllio Inspecttir Rrral de Policia c
H* icrordo rnm o dl,po,tn nn, «rii-
tr. r. um r 115, do ItrRutamrntn que
bailou rnm o Derreto n. 22.-1*1-, de 10
iii Junflro de 193.1, determina qur,
no, dl» 22, 23. 21 e 25 do cor-
rrnte, pnr ncrsiino do, folguedos
r«rnni»li'>.ro, »e observe o nrgtiintr, a
proporção que ai circunstancias de-
irrmlnarcm:

BONDES
ZONA SUL

O, blinde, detta zona, no, dia, 22.
;., t li teria m ponto dc estaciona-
mento loealliado «o lado do "Thra-
tr<> Municipal", dc onde ref remarão
m» ,eua destino, pelss ruas — Bra-
risto r\» Veiara, Senador Dantas, Ci.-
atlo, I ,'.ri-ii da Lapa, Rua da Lapa, etc ,
nn nn l.arRO da Lapa, se as ronlin-
•cncias o exigirem

ZONA NORTE
Nn. dia, 22, 23 e 24. depni, dr ini-

tndn n rorso nn Avenida Rin Flrancn,
na hnnde, qur servem an, bairro, sl-
igadoi nesta tona, e que atravessam
tqucUa Artnida, voltarão da Praça TI-
fadenlr,, Largo, da Lapa e São Fran-
<i.eo.

0, da linha Sio Luiz Durão volta-
rkn da praça Mauá,

Sn dia 35, easea Tehlculo, farão
conto na Praça da Republica, de onde
raitreasario ao, respeetlroí pontos
i.rmlnae,, cnm excepção porém, doa
dai linhas. Sáo Januário, Caju, Te-
nha, Katnos e Caacadura, qne farão o
(rajeeto cm ambos oa sentido,, ria
Cáfs do Porto, voltando da Traça
Maná.

ZONA CENTRAL

0, bondei que aervem a esta nona,
linha, Lapa-Barcas e Eatrada de Fer-¦ ¦ : -.im. fario o trajecto, quando em
<ii>,tlnn á Lapa, pela Praça da Repu-
blica, lado da Casa da Moeda, dn As-
«iMenel» e do Corpo de Bombeiroa,
rua Vltconde do Klo Branco, Avenida
Gome, Freire e Mem de Sá, rua Vis-
conde de Mnranguape, e t.arjro da
Una. ou Toltaráo da Circular situada
próxima an. Arcos, quando fór deter-
minado, pelos representantes desta
InFpcctoria. A volta seri feita pelo
mesmo itinerário, nté attingir a Praça
da '¦' milillra. dahi seguindo, pela dl-
reita, até a praça Christiano Ottoni,
(F>trada He Ferro), ou Largo de São
f rAnrif-co.

Vo dia 25, não sorá pcrmlttldo dc-
pni« daa 16 horns o trafego dc tnes
vehiculo,, em demanda ao Largo de
Sin Frnncisco r outros logradouros
situados entre n Praça Tiradentes e
a Avenida Rio Branco.

Ainda no mesmo din 25, os bondes
tine vio á Lapa, voltarão, depois dan
K hnras, dn Prsçn João Pcsson, ou dn
Circular existente proxlmn aos Arcos,
*m demanda nos seus destinos. Os dn
linha Prnça 11, fnrão ponto termlnnl
na Circular proxlmn á run Frei Caneca,
Hí nnile voltarão á Lapa ou nos Arcos,
P' Is avenida Mem dc Sá ou pela run'ílachnelo.

AUTO-OMNIBUS
No, dias 22, 23, 24 e 25, durante as

binas que sc realisar o corso de auto-
moveis nas avenidas Rio Branco e
Beira-Mar, on auto-omnlbuB obedecerão-nv seguintes Itinerários:

.Vos dias 22, 23 e 24, trafegarão pela
avenida Mangue, Praça 11 de Junho,
ma Visronde de ltau'nn, praça da Re-•¦uMica, rua Marechal Floriano, ave-
tilda Passos, run Lulr de Camões, lar-
go d* São Francisco, rua dos Andradas,
da.nl seguindo ao, seus destinos, pela
tua Marechal Floriano, praça da Repu-
alies, rua General Pedra, etc. Em caso
de necessidade, a volta poderá ser or-
lienadn dn Avenida Pasaos, pela rua
Buenos Aires, seguindo os omnibus
por essa rua, nté nttlngircm a praça da
Republica e dahi seguirem o itinera-•io acima descrlpto.

Os dns llnhns Lcopoldlnn-Club Naval
• i.fopoldlnn-Praça dos Arcos, farão,
ao, dias acima designados, bem como,
na dia 2J, o trajecto pelas avenidas
Mangue, prnça 11 de junho, run Viscon-
<is de Il.iu'nn, run General Caldwell,'¦'.•nlda Mem de Sá, praça Vieira Sou-
jo, 

avenlHa Henrique Vallailares e run
" Relação, fazendo ponto na esquina
ia avenida Gomes Freire.

* volta rar-se-á, pela avenida Gomes'¦'ire, praça João Pessoa, avenida
Mem de Sá, rua tle SanfAnna, prnça" de Junho, retomando ahi o seu iti-ncrario normal.

Vos dia, 22, 2.1 e 24. os omnibus daslinhas Leopoldlna-Pavllhio Mourlsco e'Ijuea-Leblon, farão o trajecto quando-m demanda an Pavilhão Mourlsco ou>« Leblon. depois de attlnglrem a'raes. li de Junho, pela rua. Visconde
J* Itnu'na, General Caldwell, avenidaMem de Sá, rua Visconde dc Maran--"npe, largo da Lapa, rua da Lapa erua da Gloria, seguindo depois o itlne-ririo abaixo determinado pnra os de-¦*"»!« omnibus que servem aos bairros«'•«atlo, nn Zonn Sul.

Os que não empregados nas linhas«trada de Ferro-Bnlncario da Urca cLargo do Rio Comprido-Sio Salvador,nuando em demandn á Urca ou i Sãosalvador, seguirão pela prnçn da Rc-
Publica, Indo da Casa dr. Moeda e dnAMIatencU Publica, rua 20 de Abril,'ua Carlos Sampaio, avenida Mem de¦ a. rua Visronde de Marangunpe-Lapa"Gloria, ahi tomando egiiaimcnte, oitinerário inTra determinado parn os"'nnihu, da já referida Zona Sul. A'"Ua nhedecerá ao Itinrrario commum,*'<¦ a praça Floriano, dahi seguindo em"'manda á Estrada de Ferro ao Rio
Lomprida « Leopoldina oa i Tijuca,

pela rua 13 de Maio, largo da Carioca,
rua Uruguayana, Marechal Floriano,
seguindo depois o itinerário acima des-
crlpto, e estabelecido pnra os omnibus
que servem a zona Norte.

No din 25, com excepção dosomnihus llnhns Lcopoldlnn-Club Naval
e l.eopodlnn-Prnçn dos Arctn, todos os
demais que servem a esta zona (Nor-
le). seguirão, depois da praça 11 de
Junho, pelas ruas Visconde de Itaunn,
Genernl Caldwell e 8enado, avenida
Gomes Freire e Thomé de Souta, runs
dn Cnnstitutiçno. Núncio c Marechnl
Floriano. praça da Republica, lado da
Estrada de Ferro Central do Brasil,
rua Genernl Pedra, etc, dahi seguindo
os seua destinos.

ZONA SUL
O, omnibu, que servem aos bairro,

situado, na xona Sul. quando em de-
manda ao centro da ridade, trafegarão
pela praia de Botafogo (lado dos
bondes), ruas Senador Vergueiro c
Turuman, praias do Flamengo (Indo
dos bonde,) e do Russell, avenida
Beira-Mar (parte velha), rua'Luiz dc
Vanconccllns (contra-mío), rua do
Passeio e praça Floriano, Indo fazer
alto no canto da rua Evarlato da
Veiga.

A volta seri feita pelai ruas Eva-
ri,to da Veiga, Senador Dantas e
Passeio, largo da Lapa, ruas da Lapa
e Gloria, ou pelas ruas Senador Dan-
tas, Luiz de Vasconcellos, avenida
Beira-Mar (parte Telha), dahi seguln-
do aos aeus destinos pela rua do
Cattete, ou pelas praias do RuaselI e
do Flamengo. No dia 25, a partir do
momento que fir julgado necessário
pelos dirigentes do trafego, a volta
seri feita do Largo da Lapa, pela rua
da Lapa.

Fica termlnantementt prohfbido,
qualquer desses vehleuloi passar í
frente de outro, mesmo quando pnra-
do, para embarque ou desembarque dc
pasageiros.

CORSO NAS AVENIDAS RIO BRAN-
CO E BEIRA-MAR

Por oceasião do corso nas avenidas
Rio Branco c Beira-Mar, deverá ser
observado o seguinte:

O corso será permitido regularmente
nos dias 22 c 23 e terá Inicio no pri-
meiro desses dias, a partir das 21 ho-
ras. No dia 21, destinado ao desfile
dos ranchos,' só seri pcrmlttldo até á,
21 horas, sujeitando-se, ainda, os que
nelie tomarem parte, áa determinações
qne forem julgadas necessárias pnrn
fncllitnr o transito.

Nensc dia, não será permitlido esta-
clonamento de nenhum vehiculo no
comprehendldo entre n, ruas do Ross-
rio c Snnto Antônio, na Avenida Rio
Branco, podendo noa demais pontos,
fora desse perímetro, estacionar au-
lomovcls com passageiros, no centro
da Avenida, entre os refúgios, cm uma
unlca fila.

Terminado o desfile doi ranchos
poderá o corso ser restabelecido.

No dia 25, depois das 18 horas, fi-
cari a Avenida Rio Branco destinada
exclusivamente ao desfile dos presti-
los carnavalesco», que terio aua entra-
da nessa artéria facilitada, a partir
daquellna horas.

Para isso, os conduetores de auto-
moveis e outros vchiculos deverão
evacual-a até ás 17 horaa c 45 nilnu-
tos.

Terminado o desfile doa prestitos
carnavalescos, poderá o corso ser
restabelecido.

A entrada dos vehiculo» para to-
mar parte no corso, nas avenidas
Beira-Mar e Rio Branco far-se-á para
os que vierem da zona Sul, por qual-
quer rua dc accesso i primeira da-
quellas avenidas, obedecendo entretan-
to, „ respectiva mão de direcção.

Os que vierem das ruas Conde dc
Bomfim, São Francisco Xavier, bem
como dos bnlrros da Tijuca, Villa Isn-
bel, Andarahy, Grajahú', Rio Compri-
do Estrella, Itnplru', Santa - Alexan-
drlna c Calumby, trafegarão pelas ruas
Haddock Lobo, Estncio dc Sá, Frei Ca-
neca, avenida Mem de Sá, ruas dn La-
pa. Gloria, Joaquim Silva e Russell,
penetrando no corso, nn avenida Bel-
ra-Mar, pelas praias do RusscI e do
Flamengo.

Os que. vierem da Zona Suburbana,
entrarão na Avenida Rio Branco, peln
Prnça Mauá, fazendo o trajecto pelo
Cies do Porto.

Os vchiculos que sc destinarem ás
barcas, ou das harens vierem, farão o
trajecto pelas ruas Santa Luzia ou Vis-
conde de fnhaumn.

No dia 25, a partir das 18 horas, ne-
nhum vehiculo poderá trafegar pela
prnça da Republica, lados da Prefei-
feitura, do Corpo de Bombeiros e da
Assistência Publica, visto ficar esse lo-
gradouro publico destinado para ponto
dc parada, para os bondes que servem
á população localisada nos bairros ai-
tuados nas zonas Norte, Suburbana c
Rural, devendo o trafego ser desviado,
de um Indo pelas ruas General Cald-
well ou SanfAnna e do outro pelas do
Núncio e Marechal Floriano.

Nenhum vehiculo poderá Introduzir-
se no corso por qualquer dns ruas
trnnsversaes á Avenida Rio Branco.

Uma vez no corso, nenhum vehiculo
poderá estacionar.

Emquanto se realisar na Avenida
Rio Branco o corso dc automóveis, o
desfile dos ranchos e das sociedades
carnavalescas, fica suspenso o transito
de vchiculos pelas ruas transversais
aquella Avenida, ezreptuadas as ruas
Santa Luzia e Vileonde dc Inhaúma,
destlnadns ao trafego entre as barcas e
aquella artéria.

os prestitoi car-

Entretanto, exerptunda, an rua, Sãn
José, enlre a Avenida Kl,, Branco e
rua Rodrigo Silva, rua Chile.. Bltttn-
court da Silva c Rodrigo Silva, pode-rão permanecer, nessas arterinn, nn
parte situada entre a Avenida Itio
Rio Branco e a Prnçn IS de Novembro,
automóveis ou outros vehiculo». de
pnssngelros. ns mão de dirreçãn. em
duns filas, na, rua, Sele dc Setembro.
Assèmbléa c outrns dc largura egual, e
uma só fila, nas de menor largura, to-
dos com escoamento obrigntnrio pelnsruas 1° de Março, Misericórdia, prnlnde Santa Luzia, Avcndla Beira-Mar,
etc.

Nio ferõo entrada no como, vchl-
culos de tracção animal, os auto-caml-
nhoes de grandes tonclagen, e os decarrosHcries demasiadamente grande.Será vedada egunlmente a entrada
no rorso, nos que nâo houverem pagoo Imposto municipal dc corso.

Todo o vehiculo dc carga, encon-
trndo trnfcgnndn contra as disposi-
çoes du presente Edital, ou sem a de-vida permissão da Prcreitura Munici-
pai, será apprehcndldo para pagamentoda multa devida c recolhimento i res-
pectlva garage.

Os conductorei de vehlculos que niotrouxerem os respectivos documentos,
usarem placas "Falsas" ou oceulta,,cobrarem a maior da tabeliã pcrmlt-tida pela Policia, ou ae recusarem aservir passageiros, sem motivo justl.ficado, serão jconduzldos i Inspectoria
para pagamento da, multa, que lhesforem impostas pelai faltas em queIncorrerem.

, .**' vedado aos conduetores de Te-hiculos o uso de qunesquer disfarces,
bem como cortarem
navalescos.

Seri egualmente punido na fôrmaregulamentar, o conduetor de vehiculode tracçao mccaclnn, que consentirem seus vehiculo* o uso de fogoa dcbengala.
Fica tcrminantcmcntc prohibido, du-rante os festejos carnavalescos, queon pasageiros de automóveis viagemsobre os paralamas e para-choques,dos respectivos vchiculos, ficando im-

pedido o trafego das viaturas em queforem constntndns transgressões da
presente prohiblção.

Os clubs, ranchos, blocos, eordões,
etc, carnavalescos, deverão obedecer
rigorosamente, cm seus Itinerários nsdesignações de mão e contra-mão, de-terminada, para os logradouros cm
que hajam de passar, de modo a evl-
tar embaraço, ao transito e a nppli-
cação de penalidades, conforme o esta-
belecido nn Portnrin do Exmo. Sr. Che-
fe de Policia.

Afim de facilitar o desenvolvimento
do trafego, resolvo Institutir pnra odia 25, um só curso de direcção, paraa rua Uruguayana c para a Avenida
Passos, estabeleendo mão, na primeiradessas vias publicas, do Largo dn Co-
rloca para a run Mnrcchnl Florlnno ena secunda, da rua Marechnl Floriano,
para a Praça Tiradentes, bem como
para a rua General Pedra, no trecho
comprehendldo, entre ns runs Mnrquez
dc Pombal e a praça da Republica, es-
tabelecendo mão, desta, para aquella.

Resolvo ainda, pcmlttir que em caso
de emergência, o trafego de vehlculos,
nns ruas Senador Dantas, no trecho
situado entre as rua, do Passeio eEvaristo da Veiga, e nesta rua (Eva-risto da Veiga), seja alterado, isto é,
que seja feito, na primeira destas
ruas, da run do Passeio, pnra a
Evaristo da Veiga e na segunda,
ambos os sentidos.

POSTOS DE ASSISTÊNCIA
SOCCORRO

Ficam reservada,,, para o estaciona-
mento das amhulanclns da Assistência
Publica, da Assistência Policiai e ou-
troa vehlculos em serviço Federal (ouMunicipal), á rua Chile em toda a ex-
tensão e o trecho da rua S. José, sl-
tuído entre a Avenida Rio Branco c
a rua Rodrigo Silva, bem assim, a rua
Rodrigo Silva, cm toda a extensão.

O '/MB io rxhlbe ho}*
PALÁCIO TIIBATnO — "A na-silíi

il», inu >-.¦'. d» Im, com John llulet
e .'Ini* l.ee.

ODEON — "i •",•!'' ¦ n« Afmlt-
i.n>". ila '¦¦' ¦" ""'• eom l.ent t . ¦ i ¦¦¦
e iVemlj- llarrif.

(il.OIIIA — "Surte «ramle »•
¦lu i.i .1- '. ila Metro, com Leu Currilln

im ri nin — "Oh, m ,.,'¦ .¦". iIa
Metro, eom .leanette Mac Duimitl e
'.. ,i 

1 ¦!¦:>

1'ATIIt. PALACE - "O cav.llrlrn do
Par West", íiun Tini McCoy, , "Aiun>
tiH-ru uu moinho", com Bleinor Uu-
ardmaO)

DnOADWAY - "A alf)jrr divorcia-
¦ Ia", cum 1'rcil Ailalre • Uiiifcr l\u-
¦era,

IIKX — "Comludo, fi meu", da
United, eom l'lla-a'-rtli llcrgncr.

Itlll — "Acabou-ie * folia", da Cn-
lumlila, cum Ütuart Erwiu • Auu
Sotberu,

liln .Hi Cariocas!
Aproveitem fn/.rr
anna coinprna nn
»n__. n_„_i>

onde encontrara
v a r i n d o lortl*
mento dc liluan*,
pv j.iniii*. c outro»
iirligoa do mnia
fino gosto, prlo

menor preço.
Acedíamos

encommcndn»
por figurino.

GRANDE REDUCÇÃO
PARA BLOCOS

AVENIDA RIO
BRANCO 161

Náo tem filial

Dentaduras
| {*, Olhe a expoaição Intere,-

aante. Largo da Carioca

I1
allemãs

IG

0 CARNAVAL EM MACEIÓ
MACEIÓ', 30 (Serviço especial tl'A

NOITE) — Prosigiiciii os preparativos
para os festejos carnavalescos.

Apesar tln suecesso alcançado pelas
cxhfbiçõc* tios clulis "Cavallelros dos
Mnnlcs", "Vou botar fora" c "Pás
douradas", nota-se nue esle anno n
animação i menor" do tiuc no anno
passado.

Não se lím registado as hnbltuaes
festas, cm casas dr famílias, "assalta-
das" pelns blocos fantasiados,

No concurso dc marchas o numero
dc concorrentes foi inferior ao do ul-
tinto annn c o suecesso alcançado foi
mesmo mcnnr.

O banho tle mar a fantasia, que no
anno passai1 i foi um tios mais inle-
ressentes acontecimentos tln época, foi
este anno s.-m grande significação.

O concurso para escolha do bloco,
rancho ou club mnis animado está des-
perlnndo Interesse pouco expressivo.

Entretanto, espera-se que o corso na
rua do Commercio tenha a habitual
animação, apesar de haver decrescido
extraordinariamente o numero dc car-
ros tle capota desmontnvel.

Annuncia-se, talvez, como o mais sl-
gniflcatlvo acontecimento, o baile no
domingo tle Carnaval, com que serão
inauguradas as novas Installações do
velho club da aristocracia local,, o
Phenix Alagoana, no novo e impoiicn-
te edifício na avenida da Paz.

ACCEITE
E5TA LAMINA

GRATI*
FIO MAI;*,
.LARGO.

yp^ííh;'

ioós
[MAIS BEM

i AFIADA t-r,
.SUAVE.

25%'
MAI*

.PEJADA.

¦ V* yrf|S

EXPERIMENTE ESTA LAMINA POR ROSJA CONTA
A qualidado desla lamina ó inleiiamenle diileionto e de lodo

superior a qualquer outra, Estamos ceilo3 do que se V. Ex a
exporimonlai uma vez. usará sempre a lamina PAL DE LUXO.

Durante algum lempo damos uma lamina grátis com cada compia
duma dezena Experimente esta lamina qtutis. e si, após usal-a. V. Ex.

não estivei bem satisleito. devolva a dezena com a lamina usada
aonde comprou, e lhe seiá teslituidoo valoi As lâminas PAL DE LUXO
sâo as mais aliadas no mundo, por isso convém usal-as suavemente.
EXPERIMENTE PAL DE LUXO POR NOSSA CONTA

10$000
A D.ZEtlA jA\*5r . /. • v»^

AÇO CROMO AZUL

^. distribuidores: RINDER*
¦^ RUA HADDOCK LOBO 30

_*>W
o"-y,

YoyuÂOfO

LTDA
PIO da JAM El RO

A' venda: — LOJAS VICTOR, Run Gonçalves Dias, 69/71 — O CAMI*
ZEIRO, AsBcml.lén, .12 — CARDOSO & (,'., Avenida Rio Branco, 8» —
CASA IIERMiVNIN'Y, Gonçalves DiaR, 50 — CASA RI VERA, Carioca, 59 —
CASA RODRIGUES, Andradas, l"> — DROGARIAS BRASILEIRAS, An*
dradns, 21 — DROGARIAS GRANADO, l* ilo Março, 14 — PERFUMA*
RIA MOTTA, Rua Larga, 19 — PERFUMARIA MON CHIC, Uruguayana,
32 — PHARMACIA FIGUEIREDO, Carioca, 33 — PHARMACIA FREI*

TAS, São Jose, 111 — PHARMACIA MUNDIAL São José, 118.

rua
cm

O que os vizinhos dc
Gary Cooper, Grace
Moorc e outras celebri*
dades da tela dizem dei*
les... Ver hoje na

í"*^*!*^*».

NA LIGA ESPIRITA DO ;
BRASIL

rtcalisa-sc lioj», 21, áf SO hor.i.s\,
na rua do Hosario, 133, V andar,
una sessão snlcmic com memorando a.
iiauguratão da nova sede.

SAPATOS PARA BAILE
Dourado e prateado ou em
qualquer côr linge-sc. Serviço

garantido. Tambem tinge-se
luvas c bolsas. Concertos dc

carteiras.

1001 BOLSAS
RUA DA CARIOCA, 40 - LOJA

E DE

TABELLA DE PREÇOS PARA AU-
TOMOVEIS

Fica estabelecida exclusivamente
para os cornou c testejos carnavales-
cos, nos dias 22, 2,-), 24 e 23 do cor-
rente, a tabeliã horária Repuinte:
Primeira hora — Indivisível.... 30^000
Segunda hora e subsequentes,

(divisiveis cm Xj4 de hnra)... 2fi$000
ITINERÁRIO DOS PRESTITOS CAR-

NAVALESCOS
Os prestitos -tarnavalcscof percorre-

rio no dia 25 os itinerários abaixo
discriminados:

CLUB DOS DEMOCRÁTICOS
BARRACÃO — Júlio do Carmo. Be-

nedicto Hlppoiyto, Marquez de Sapu-
cahy, Avenida Mangue (lado da rua
Senador Euzehlo); Praça 11 de Junho,
Senador Euzebio, Praça da Republica,
(lado do Quartel General), Avenida
Rio Branco, rua Visconde de Inhaúma,
Avenida Marechal Floriano, Avenida
Passos. Praça Tiradentes, run da Cons-
tltulção. Avenida Gomes Freire, Praça
João Pessoa e Castello.

CLUB TENENTES DO DIABO
BARRACÃO — Rua Major Ávila,

Praça Saem Pena, rua Almirante Co-
chrane. rua Mnrlz e Barros, praça da
Bandeira, avenida I.auro Mullcr, aveni-
da do Mancue, proça 11 de Junho, rua
Senador Euiebio, praça da Republica,
rua Marechnl Floriano, Avenida Rio
Hranro. (em volta), rua Acre. rua Ma-
rcchal Floriano, avenida Passo», praça

Tiradentes, rua da Carioca, rua Uru-
Kiiaj-ana, rua Marechal Floriano, Ave-
nlda Rio Dranco, rua do Passeio, ave-
nlda Mem de Sá, rua Maranguape c
Caverna,

CLUB PIERROTS DA CAVERNA
Avenida Venezuela, Cães do Porto,

praça Mauá, Avenida Rio Branco, pra-
ça Paris, Avenida Rio Branco, praça
Mauá, rua Acre, avenida Marechal Fio-
riano, avenida Passos, praça Tlraden-
tes, rua da Carioca, rua Uruguayan,
rua Acre, praça Mauá c Cács do Porto.

CLUB CONGRESSO DOS FENIANOS
Rua dos Cajueiros, praça Christiano

Ottoni, praça da Republica (lado do
Quartel General); avenida Marechal
Floriano, rua Visconde dc Inhaúma,
Avenida Hio Branco, praça Paris (cm
volta); Avenida Rio Branco, praça
Maná (cm volta), rua Acre, avenida Ma-
rcchal Floriano, avenida Passos, prnça
Tiradentes (cm volta); rua da Cario-
ca, rua Uruguayana c avenida Marechal
Floriano.

CLUB DOS FENIANOS
Avenida Venezuela. Cães do Porto,

prnça Mauá c Avenida Rio Branco cm
volta.

BAILES NOS CLUBS — ITINERÁRIO
A SER OBSERVADO

Fluminense F. C. — Dia 2.1 — Praia
de. Botafogo (pela parte de dentro),
rua Senador Vergueiro, largo do Ma-
cbado, ruas Carvalho de Sá, I.aranjei-
ras, Soares Cabral, Álvaro Chaves, Pi-
nheiro Machado, etc.

Botafogo F. C — Pias 2.1 c 24 —
Praia de Botafogo, ruas da Passagem,
General Scverinno, Avenida Wencesláo
Braz, etc.

High-Ufc — Dias, 22, 2.1. 24 c 25 —
Ruas do Cattete, Santo Amaro, Santa
Christina, Bcnjnmin Constant, largo
da Gloria.

Pavllhio das Festas — Bias 22, 23,
24 e 25 — A passagem para o Pavilhão
das Festas, será feita pelas ruas Santa
Luzia nu Visconde dc Inhaúma. _ ,

Theatro Municipal — Dia 24 — Ruas
Augusto Severo, Teixeira de Freitas,
largo da I.apa, avenida Mem de Sá,
ruas Maranguape e Evaristo da Veiga,
praça Florinno (cm volta, na mão, pelarrente do Theatro Municipal).

Casino Balneário da Urca — Dias
22. 24 c 25 — Rua Marquez de Abran-
tes. praia de Botafogo (Indo dos hon-
des). ruas da Passagem, General Seve-
riano, avenida» Pastcur c Portugal —-
Urca.

EDGARD P. ESTREI.I.A,
Inspector do Trafego.

Cresce o capim na rua^ - Indayassu'
retlem-nos ns moradores da rua In-

dayassu', cin Villa Isabel, que chame-
mos a [atenção do encarregado da es-
tação dc Limpeza Publica da rua Ma-
jor Ávila, para o estado deplorável cm
que se cncoulrn á rua Indayassu', poiso capim ali já cresceu á altura dc
meio metro.

COMECE
0 SEU DIA

OURO VELHO
IMRA O

BANCO DO BRASIL
comprador autorisado

paga ao
CAMBIO UO DIA

AVALIAÇÃO GRÁTIS
4 M Largu São Francisco f A•^ Loja e sobrado *^i

esquina de Ouvidor

Isenção de direitos para ma-
feriai destinado a parques

florestaes em Minas
Attendendo A solieilnçãn do secre-

tario da Agricultura dc Minas Geraes,
a Alfândega foi aiilorisada a descin-
bai-uçar, livre de direitos, G volumes
destinados nus pnrqucs florestaes do
referido Estado.

DR. GABRIELTE ANDRADE
Oculisla. Largo da Carioca, 6. 6° and

(['diticio Cariocai de 1 ás 5 horas. ^

SANARRYPF ''Ai!A inkluiínza

A' Photographia dos Amadores
da rua 7 dc Setembro, 82, avisa a aber-1
tura da nova loja á Av. Rio Branco, 125
— em frente no "Jornal do Brasil".

MESMO 
pequenas Indispo»!-

ções do estômago, dos rins
• do fígado podem roubar 70 0/„
do scu liem estar e da sua effi-
ciência dc trabalho. Comece bem
o seu dia com uma dose de Sal
Effervcscentc dc Carlsbad Evans,
estimulante e regulador do tra-
brilho intestinal e agradável re-
írigemnte, que limpa e refresca
todo o organismo, especialmente
durante o calor. As excellcntos
propriedades lliernpciilicas do sol
natural de Carlsbad estão perfei-
tninenle integradas no legitimo Sal
EfTcrvescento de Carlsbad Evans,
que os médicos recommendam
sobretudo nos casos de rheuma-
tismo, gotta, diabetes c nns doen-
ças dos rins e do figado. E'
anli-acido, diuretico e um pode-
roso climinador do ácido urico.

Para o seu bem estar, pnrn a sua
maior eíficiencia no trubolho, tome
Iodas as manhãs umn dose de Sal
Effervcsccnto de Carlsbad. Mas
insista sem ore na marca EYÁiVS.

Só Meias
CASA STEPHAN

-"27-
Rua Gonçalves Dias

Preços de Fabrica
Devolvemos o dinheiro sc
encontrar por menos oti o

artigo lhe desagradar
'Aproveitem seu dinheiro
MEIAS perfeitas

e garantidas
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!>'« c.lt. <tn lrclii,„o Sal Eff.r-
«wenti* dn (!nrUha<l \ rani ¦«
rnconlrn a t rar.lic.onnl fiffiirii dn
Trovtidor ti n ruhrira TaniSon»,
Leacher & H'«l»h, Lida,

Sal
Effervescente
de Carlsbad

EVANS
Caixa PoHtnl 1931
RIO DE JANEIRO

\'::

Tônico Sexual Masculino
Elixir Tônico Melnleke. Hreco I5*,0fl0

-* Cápsulas Tônicas Melnicke. 1'rcço
22J0OO - Composição: acanllién viril,
turnera aplirodisiacn. phosphoro t eu-
trocto orgânico Icslienlar — A' venda:
OroRaria Berrini. rua 7 de Setembro
n. H7.

Hcçam, por carta, literatura so l.s-
ooratorlo Mcinicke. a rua Marquez dc"japucalij n. 314. *
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CONSTI POU-SE { 6£E

Nagrippe
Em todas ss 1'harmacias e DroRarias.
(JUITANIJA, 27 • Adolpho Vasconcellos

BRILHANTES
PAf.A até 5 contos o quilate

Uruguayana, .1. Joalheria s. JUUUli. 9

ROSALINA 1'AIIA
COUUlil.UJIB

A.:

CRIANÇAS ANÊMICAS, LYMPHATICAS ERACHITICAS1

SABO|p|axARORE IÕDaPHQSÍ>H^L<kO
FRANCISCO GlfFONI &CIA-RUA 1° MARCO. 17-RIO



À NOITE — Sexta-feira, 21 de Fevereiro de 193»

ULTIMAS CREAÇÕES
CUTEX OURO
CUTEX PRATA

•••v-k-W-W

CflSÜ FLORA
scnncK & NOGUEIRA

Rio de Janeiro
Ouvidor, fil — r.onçalvo» Dlaa, H7

SEMENTES NOVAS
de todas ns qualidades de hortaliças

e flori»
— Importação rilrrria —

Pessoas chamadas a compa-
' . recer na Prefeitura de

Nictheroy
Kstão sendo chamadas a compare-

cer ás seguintes repartições da Pre-
feitura Municipal de Nictheroy as pes-
soas abaixo mencionadas: Directoria
«Io Expediente — Arnaldo do Nasci-
lnento; Directoria da Fazenda — Del-
Jihim Alves de Oliveira e Silva; Di-
rectoria de Hygicnc — D. Dutra & ('..,'Antônio Moreira, Natban Lcvy, Ir-
Vnãos Seres, Manoel I.orena e Manoel
Ferreira dos Santos.

^ym

Wm% CUTEX

OS 
cnpriehoj elfgnnle», em

Paris, <*m Nova York, era
todo o mundo, exigem uma reno-
vaçSo incessante de cores de es*
malte de unhai para combinar
com todas as horas e toiletles.
Cutex responde a essa exipencia
com as novas c lindas creaçSes
que e*t3o alcan*
çando grande
suecesso. Para
nugmentaroseu
encanto pessoal,
experimente as
outras novas
efires Cutex:
Terrncotta. Ca-
puebino, Tro-
picai.

_ss2iiEK5_ANA
ESTA* M MO/1,1... ///

E Greta Garbo? O no-
vo mysterio que cnvol-
ve a "estrella" máxima,
agora de novo isolada
na Suécia, será desven-
dado pe!a

de hoje.
A' venda cm todos os

pontos de jornaes.
! |

PROF. REGO LOPES
©SULISTA Rua 7 áe Selembro- "¦

Daa 3 ás 5 horaa.

Vinhos de pura uva. Fabrica-
dos por processo natural, que
conserva todas as vitamina
da uva fresca. Engarrafados
na própria adega, para
não serem adulterados

•
Adega Bitr, S. Lropnlrln, Rio
Grande do Sul. Produeto-
"»• de Vinho» desde 1898.

MídrÍQ
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,/CIA,souzX
CRUZ/,

*AWÉÊm\WKÈ Tinto leve Je mesa,'
tj-po Clareie • Branco

tneio doce, typo Gran-
djó • Branco Mosela •

Rheno, Moscatcl, Cham-
Pngne, Sueco de Uva.
., •ê.«« -asm Carralho, Colombo, Capa.

ranç«, Cate, n.r Touriata e no, Um«rmazem, ban a co n f e i l a riaa.
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A CAPITAL \ /I A BRASILEIRA çÇ4
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A EXPOSIÇÃO
A CAPITAL
A BRASILEIRA

PROSEGUE O SUCCESSO DE
"Broadway Revels" — de Nova York

Copenhague Revue" — de Dinamarca"London Steppers" — de Inglaterra
integrando um conjunto dc 35 artistas dc fama mundial

ario da Urc
Jantares Dansant es com números

artisticos todas as noites.
Õ.B

fliier (*i,e deitei cer o Carnaval nae
ler um hrilho excepcional, teria rrpi.
mr uniu velha e eonheeldittiinn
phrase, Cada onnn, nn tpaea npra-
prinda, fat.se a meiiiin nffirmnçdn,
Alidi, ititllfltailamenle, Toilm ot
roriuwnet ido enunrt, At pessoas é
que variam, no sen modo ile tenlil-o,
ennfoime ns mns etpeeinci condiçiic»
financeiras, de espirito e lentlmen-
lot, do momento. Mas isto não er-
chie a possibilidade de endn nma
deito série de festos lei tens enrocle-
rei eipeeiaei, oriundo» de farlnres
imprevitlnt e do instante que te
atravessa. ,\o nstumpln, a qne rum-
pre deslocar rm primeiro Im.ior t a
fanlniin chamada do maio em rodo
Carnaual. F.sle anno, pnr e rem pin,
parece que, deslhrnnondn o "camisa
de malandro" de lOUã, n Irnln que
mais i« aeneralisnu foi a "mari-
nheiro", Mas /nio se) o "marinheiro
pohre"; lambem o de /'iro, ,\V| i'er*
dade, senhoras e. tenhoritas lém-se
apresentado nos recentes bailes os-
tentando lot indumentária, mos de.
aeeenlnado bom gaito e de preço evi-
denlemenle elevado.

Faeil, pois, se torna fixar canto a
fantasia da moda em 10.11). a de mari-
nheiro. Outra aspecto detla próximo
frsla e. que. sem duvida, muilo ole-
arará os paes e maridos, f conto que
uma rebaixa nos preços cobrados
petos innressns e consumações nns"hals masqities" de livre entrada nn
P'ildlcn, F.sle pormenor, parece, não
pdde deixar de ser considerado cmnn
nino interessante... Esperamos, pois,
que o Carnaual desle anno não leve
ninguém d fallencia...

Mns em 10.1(1, enmn Ini vez em ne-
nhtnnn otilra nppnrliiniilaile, reali-
som-se nn IXm de Janeim bailes a
fantasia em quantidade verdadeira-
menle vultosa. Iln.sla enumerar, en-
Ire outros, ns qne nâo ser levados a
ei feitn nns seguintes Incnes: Theatro
Municipal, Copacabana Palace llniel,
fluminense F, c„ Tiiiten T. '.'.. C. /;.
Flamengo, lininfnno F, C„ Cluh de
Rcnnlas ttnlnfogn, '.'. fl. Citianabara,
Counlru Club, High I ife Cluh, Cn-
sino dn trea. Casino de Copacabana,
íleslniimnie l.idn, Cinema Allmm-
bro, Palorin dns Festas, ele., ele.
Alem desses, os cordões dos "J^crrrr-
cas" (Tltrnlrn Phcni.r), dn " Ilnlu
Preta", etc, etc, promovem bailes
pnr assim di:rr permanentes desde
amanhã nlc quarta-feira, tal enmn ns
Fenianos, ns Democráticas, ns Tenen-
les do Diabo, ele. A lisla, natural-
menle, nãn esld completa. Falia-lhe
ainda mnila cnisa, mas c siifficirntc
para dar nina impressão panorâmicadn fncln. E pnr ahi se vf que haverá
de. ludn e pnra tndns. para a mais

cnaammada" aristocracia alé á
mais esliinnle bobemla, para velhos,
mnçns, creanças. snlleirns. casados,
vilWOS e quajendos, pnra ricos, pn-bres. remediados, etc. Positivamente,
o Carnaval carioca c um milagre I

Tia nm refràn qne. dir: em cnsa de
ferreiro, esprln de. pnn... "Mlllalis,
miilandis", n proloqulo pôde ser ap-
pliradn ns nossas chamadas batalhas
de cnnfelli. I'.' qne, ahi, o i/nt menos
se vi é cnnfelli. Seria mesmo oeasn. para altrnder-se d cnhereneia.
de. dar-se nutra denominação a taes
reuniões. Aliás, esle anno, deve prn-movesse um movimento qualquer no
sentido de não se. usar mais, dll-rante. n Carnaval, quer nas ruas, cn-
mo e. principalmente nns bailes, não
•************t*e***e******ee*e***
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Os amigos são para
/(as oceasioes *
t. SA quando se necessita rio
jíuxilio é que se conhece ns'amigos verdadeiros. Quando ai-'jguem ria familia rccchc um'golpe rie ar ou, por um mão
j gcito, fica soffrcndo alguma

dor incommnda, recorre-sc ao
grande amigo da casa. Cnin
uma fricção do Prompto Alli-
vio fladway desapparecem as,
dúrcs. './
\' 0 scu nnme di* tudo: o alli- '
Vio da dòr vrm logo. E para
soluços, vertigens c eólicas,
algumas gotlas tlc Prompto
-Aliivio n.-irlway cm meio rnpo
dágua são de effeito imme-diat°- „,^

Y As hoas donas de casa nun-
ca deixam cie ter á mão um
frasco do Prompto Aliivio
Radway, .,

Nu»
-Jr"**

»<* o envfctll como n« lança-pertu-
niet, o» serpentina! e nnlrat moder-
um lueeedaneot dn avnenua enUudn,
Setse particular, ultimamente nem-
te notando umn profunda parcima-
nia nm gailo»,,, Ila qu» "catmwalcf-
rar" a Carnaval.,.
ASMVt.ItS.MUIIfi sJQ

1'n/rm annus Im Ir: a Sr», Olfa
Torre», f.pusa d > Sr, José Tnrrr*: »
Sra, Kinilia Prrnantirt «le Mello SA,
e«poss «In Sr. Anlonio Sá; o Dr, VI*
clur Kiinilet, ex*nilnlslrn «Ia Vlaçnni
o Ur, Oclnvln Milanr/, clinico ne.la
capíl.il • alto funceloiiarln «Io l)c|i»r-
lamento Nacional ila Industria e
('ammcrcini a menina Jotrlia, filha
dn Sr. Hernani Rosa, fiinrrinnarln ila
Cnsa «Ia Morda: o Sr. Oswaldo Freire
Sampaio, Rii-rria-llvrn* e Jornalista!
a Sra, l.eonor «le Smt/a Pórtella, ei-
posa do Sr, Ulysses Pórtella,

Dr. Carlos Maxlmiliano — Re*!.-
Ia-se nesta data a passagem do annl*
versarlo natalicio do |)r. Carlos Ma*
ximlliano, Jurlieonsiilln Illustre, pro*curador urrai da llrpiihllra, ex-mi*
ni.tro «Ia Justiça e parlamentar. Co*
mo jemprr, o eminente anniver»»-
rlanto sei-A alvo de especiaes e cx*
preislvas liomenagen».

—— Transcorre hoje o anniversario
natalicio dn senhorita Marina M. Jor-
ge, funcionaria da Cnntahllhbdc da
Companhia Telephonlca Brasileira e
lilha do nosso companheiro Joa«|ulm
M, Jorge,

 Passa liojc a data n.llallcla da
senhorita Nair Lopes, filha da senhora
Marlannn Lopes, e irmã dn Sr. Allrcdu
I.npes, funecionario d'A NOITK.
i:\ir.HMDS

Viclima dc um accidente de Ira-
fego, acha-se enfermo, desde o dia ,1
do corrente, o Sr. Joaquim Col Ia res
«Ia llocha, rcprenenlanle da Casa Edl*
son, Junto no Ministério da Marinha,
FALI.ECniF.XTOS

Falleceu
a Sra. O. Aiac.v Marques «"mnçal
esposa do Sr. Alberto Gonçalves.

A exlinctn, «iuc pertencia ã alta so-
ciedade macahccnse, rima filhos me-
nores, Sua morte foi muito sentida na-
«lucila cidade fluminense, onde gosava«lc larga estima. •

RÁDIOS
ONDAS CURTAS E LONGAS

75$000 MENSAES
Sc»m entrada, sem fiador

7 de Setembro, 132-1° andar
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Depois de uma
farra .. -

SAL DE UVAS PICOT]
HONTEM 

a noiie <So alegre com os amigos,
canções... charutos... bebidas. Entretanto,1

hoje... que peso na cabeça!.., que máo sabor na
bocea! E,.. que náuseas! t) Não perca tempo. Uma dose de Sal dc Uvas Picot,
o deixará "prompto para outra" porque lhe toni-
fica o estômago, hmpa o organismo alliviando assim
a cabeça.

E' um sal effer**c«rente que contím o poder laxante natu
ral dai uvas. O seu «abor agradável e oi seu» ulitm-í:. ¦
laxantes, permittem tomal-o, mesmo quando o estômago »«
encontre delicado'.
. Melhore-ie dos effeitos da festa, tomando á (cm,—

PieoTE
-«*J

na cidade „e Macah' [) \ fim trcs tamanhost 2$600 » 4S400 c 7$000 !
\tacv Marques Oonçalv-l c 

cm pastilhas O 1 $000 {

1 «AiE-BOÀ fl G-SjXtn. E2ss
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VARIEDADE „,
de optimos artigos \ "*"¦¦

( ' para homem e viagem

VENDAS A CREDITO

JOSÉ' SELVA
Rua Ourives, 3

(JUNTO DE OUVIDOR)

AUTOMÓVEIS
'¦ Vendem-se dois

abertos, próprios pa-
ra carnaval. Pechin-
cha. Facilita-se o pa-
gamento. Ver na rua
das Marrecas, 23.

Para o Carnaval
Chevrolet, Ford, Bulclc, Chrysler eoutros, abertos c fechados, promptosc licenciados pnra o Carnaval. Passeio,48, Av. Oswaldo Cruz,, 73, e em Nlcthc-roy i rua Visconde Ií. Branco, .-139 —

CASAS MESRLA.

Hotel Almanzora
Instnllado em moderno palaceteem centro de prande jardim, com

apartamenlos e aposentos confor-
tavcls. Serviço de 1" ordem. Proxl-
mo Á praia. Preços módicos.
R. MARQUEZ DE ABRANTES, 110

J

Salão para Bailes
Carnavalescos

/ Aluga-se, completamente or-
namentado, no melhor ponto
da Avenida Rio Branco. Tratar
com César, á rua Gonçalves
Dias, 40 * :i\

r-j CARNAVAL |
Camisaria Castro

Na rim Archins Cordeiro, 275, Meyer,*. Brande Camisaria Castro tem um
lindo "stock" dc camisas em todas as
cores, para creanças, com fecho"Eclair" e com botões, desde BSõOO!
o para homens, desde 8$.í00! Em seda,
parn homens, desde 25$500.

tv?^,*' ° r>f*P
r

ÚemjMy\ .
O Calor a

QUEBRANTA?

A

|1 ff
fEAU

9 Reconquiste a iui enerr/j a
vibraçío habitual accrcjcent.a.
do, io leu banho restaurador,
algumas gottas de Água de Co-
lonia Cordon Rouge, de Corr,
É um refrigerio delicioso, «con*
selhavel mesmo is epidermí!
mais sensíveis, graças á lua ei-
tremi pureza. Como alivio -

estimulante, appliqut-a em l-vti
fricções sobre as temperas e os
músculos. E i suave sensação
que produz se prolongará á
flor da sua pelle, juntamente
com um perfume lubtii ?
duradouro.

'PARIS

JOIAStiOUPO PLATINA BRItHAHTES-CAUTELAS

*¦ PAGA OiMAXIMO
-. teJifitiodoJornal doComrncrcio .

vila20S-TEi:25l464rR/i,d.Jo.t,to
AVALIAÇÃO GRATUITA \
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As capas do CAFE

Moinho de Ouro
| Valem ouro, compram-se

Dr. Carlos F. de Abreu
Moléstias das creanças. Assembléa, 7.1.
2°. 22-7503, diariamente, Hes. 27-2181.*

NA FACULDADE DE DIREITO
_ DE PELOTAS :4w

¦ PELOTAS, 21 (Serviço especial d'AN011I-.) — Especialmente convocada
pelo scu director, professor Bruno Li-ma, esteve, reunida a conürcgHçSo daFaculdade dc Direito para ouvir aexposição fins trabalhos de inspecção
permanente, verificando-se qne foram
riiíorosamenle preenchidas todas asexigências do Conselho de Ensino.

No presente anno leclivo vigorarãons prngrammas elaborados pela con-
gregaçào ria Faculdade do Mio, paramaior uniformidade do estudo e dasleis voladas nesse sentido, visln a re-ferida Faculdade ser o padrão paraas demais do paiz, de conformidade
com as ordens emanadas do ConselhoSuperior. Serão incorporadas ao pro-Ki-amina as cadeiras dc Direito Roma-no e Dlreiln Internacional, dependeu-do ainda de solução a incorporação
das rie Direito Industrial e Legislação
do 1 rahallio.

Dr. Pires Cirurgia EsthcUcn —
„ ,, ,-, Iint. 1'c-llc e Cnl.cllos'. M. Floriano. B5-G°and. Tel. 22-0'2õ

DE COLOGNE "CORDON ROUGE

OOTY ..
tmmmL^r^

Carnaval de Ouro
Lindos bonets com emblema bordado
a ouro, e jugular dourado, a preçosmódicos, só na

Av. Marechal Floriano n. 12
Telephone 211-2317

ALUGAM-SE modernos apar*
lamentoB. com cinco peças, no
Edificio Visconde de Moraes c
quartos com café pela manhã,
no Hotel Monte Alegre, rua Ma-
rcchal Pilsudski ns. 6 e 12, an-
liga rua -Monte Alegre, esquina
da rua Riachuelo.

Barca da Ribeira Pcrde.use u>™
, carteira c o mclocumenlos dc automóvel, pertenceu-les a João Anlonio Nascimento. Pe-(ic-sc n gentileza dc entregar ã geren-cia da Cantareira. Gratifica-se,

[JOENÇAS DO ESIOMAOO, INIES-
r.;„.1«*-N!.0S' Ff(ÍA"0 e NERVOSAS -
,RnA(' x - 'nOF. HENAIO SOUZA
J, ... ,~ ReB'me*1 dicle'icos. Ohesida-de. Diabetes. S. José, 8:i-6°. T. 22-7227.*

Sabonete dc plan-
tas medicinaes.

Uma só experiência na lavagem Ai
cabeça provará a efficacia no combate
das coeciras, caspas e queda dn c.hcl-,
lo, fazendo-os fartos e bellos. A' venda'.
nas pricipaes Drogarias. *

Professor Francisco Lafayeh
te Rodrigues Pereira ,-,

\ i sua familia, grata pelas provai
de carinho recebidas por occs.viá»
do rudn sslpe que soffreu, com o
faIlecin.~.ítito do seu inesquecivti i.he*
fe FRANCISCO LAFAYETTE RODRI-
GUES PEREIRA, e, na impossibili-
dade de agradecer pessoalmente a
todos que se associaram á sua gran*
de magoa, acompanhando o enterro,
enviando coroas, assistindo ás mi!-
sas de sétimo dia e enviando peza-
mes, vem por este meio manifestar*
lhes seu profundo e eterno reconhe*
cimento.

F! E
Aos que snffrerem do fiísrlo elista emiará grátis tratamento acc— S. Paulo.

prisão de ventre, medico especla-<"¦'). Cartas á Caixa Postal 876

Dr. A. ACKEKMANN Rr ^T1 Prostata ecUríi
Doenças de Senhoras Syphilis.

IMPOTÊNCIA í",0 ho™cm • na mulher. - Corrimentos agudo oa chro.
Hl rbinnnil l níli V0" tM' 0rchitcs- Cystltes e Estreitamento.BLENORRHÂGIÂ ?AriMstótax!,« si
-v.-v^.^w^w^ "*¦ R"3 L,rucut'vani*- 21-5° andar 1'hone 22*2447.

Coííegio Rio fiiiiíT|g|ieiiia
Curso de ferias para os exames de admissão em fevereiro. —

lransferencias para qualquer classe gymnaaialRU A ISASSmWTO SILVA _ 556 - Telephone 2^4351 .
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flL NOITE
orival, indeciso entre o America,

Athletico Mineiro e Botafogo, da Bahia
Só depois do carnaval tomará uma resolução definitiva
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Norlval) em nossa redacção, acompanhado dc um amlgs

\ siluação dc Norlval, o aigucirn
rfn Madurrira. vem sendo um dos as-
sUmptOJ obrigatórios dns rodas spor-
tlvfc>, da cidade.

Ila ns que dizem já ter elle feilo
iwripç.ío prio America. Ha ainda nu-
tros qn* opinam que ficará no valo-
7ci'M rlnb sububnno.

H>ntcm, porém, Norlval esteve em
nosss redacção c aclarou a sua situa-
ràr',

Indeciso entre o America, o
Athletico e o Botafogo

da Bahia
Ainda não resolvi nada, começou.

lenho, entretanto, tres optiinas pro-
postas, «-endo: do America, do Atbleli-
co de Minas c do Botafogo da Bahia.

Nada, porem-, resolvi até agora.
Perdendo para o America

Muito embora ache boas as propôs-
tis. ti-iF pri rece ______ 

"perderei" para o

O restaurante de Jack
Dempsey — Como ga-
nha agora a vida o ex-
campeão mundial de
box. Mostra hoje a

64 paginas, 500 réis

America, por nnrle já joguei nos ler-
eeiros quadros. Além do mais, lo<los
os meus são americanos dos malr, ver-
inelhos.

Só depois do Carnaval
Só depois do carnaval tomarei uma

resolução definitiva. Nestes dias dc

carnavnl, pretendo brincar um pouco e
depois cnláo c que resolverei o meu
caso.

João dos Santpis Martins, tio de No-
rival c que o acompanhava, completou
o pensamento do zagueiro do Madu-
reir.i: elle vae brincar, porque tambem
é da folia.

CINCO CONTOS
de multa ao Flamengo

EM FOCO UMA CLÁUSULA DO CONTRATO DE NENA
- SE 0 RUBRO-NEGRO QUIZER... £ *,

A grande festa da Associa-
oào Carioca, na sede do

Club dos Caiçaras
Contribuirá com o apreciável con-

ílngente o departamento technico cln
Associação Carin-a para a festa dos
centro rios veleiros, a sc realisar na se-
.-nn.ia-feira, dia 16 <1 c março, ás '211
horas, na elegante sede do Club dos
Caiçaras.

A sua piltoresca sédc, que, por Si so,
encanta « alegra os seus freqüentado-
res. terá, nessa noite, o aspecto mara-
vílhoso dc um verdadeiro eden.

Foram convidados os Srs. Dr. Mi-
suei de Oliveira Monteiro, conhecido
causídico e jornalista, e Sr. Eduardo
May, veterano desportista e fundador
do Oonthnn Yacht Club, para oradores.

Lntrc as adhesões recebida-s, destaca-
mo«, hoje, dos Srs.: almirante Bento
di llarros Machado, Luiz Vclloso, co-
rvinel Ilamilcar Machado, coronel Al-
f-nlo Castello Branco, Dr. Medeiros
Janscn, Paulo Pereira, tenente Luiz'erreira, Luiz Vianna. tiastão Vinhãcs,
Thomé Borges, Dr. Joaquim .Marques
Cardoso, Dr. Nelson Ncvares, Honor
Rriani, professor Alberto Castro, Dr.
Pedro Paulo Aulran, Ângelo Tavares,
Dr Felix Mari ins Pereira Sampaio,
Lucas dr Oliveira, capitão Carlos Tavn-
res de Mattos Junior, Ur. Matioel dc
leffé t oulros.

A revista preferida em
todo o Brasil, ainda está
á venda nos pontos de

jornaes.
400 réis no Rio e 500 reis

nos Estados.

Em Juiz de Fora uma com-
missão da A. S. A. B.

H'I7. DE FOBA, 20 (Da Suçcursal
d'A NOITE) — Esteve, hontem, nesla
'idade, em excursão, uma caravana
da Associação Sportiva Automobills-
ties Brasileira, que vriu chefiada pelo
x"-. Gaspar l.aharlhe da Silva, presi-
dr-nte daquella entidade.

Os excursionistas, depois de almo-
çsrem nesla cidade < de visitarem os
seus recanlos mais pitturescol, rc-
;res<aram no Bio.
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Nena com um rada ctor d'A NOITE

A situação creada pelo player Nçna
assignandn um contrato com o Fia-
mengo antes de terminar scu cumpro-
misso com o Vasco da Cama c reno-
vando posteriormente esse ultimo, teu-
de a complicar-se. cnllocando o meia-
esquerda pelropolitano em difficul-
dades.

K' que lia uma cláusula no contra-
lo firmado cnm o rubro-negro pelo re-
ferido player que estabelece uma mui-
ta de 5:ÒÒfJ$000 para o caso de falia
dc cumprimento do mesmo. Perante
a Censura o Flamengo nada poderá
pleitear, uma vez que naquella repar-
tição o rrgislo de Nena pelo Vasco
nrcválecerí ale á concessão do altes-
lado liheralorio.

Judicialmente, cnlcrclanto, o caso

muda de figura, pois o contrato qut
está cm poder do rubro-negro sc en-
contra perfeitamente legalisado, per-
mlttindo portanto uma acção contra o
jogador vaseaino. Até agora, entre-
Innio. o F'laniengo ainda nãn decidiu
se agirá ou não contra o jogador que
não chegou a envergnr o seu unifor-
me. Aliás, Nena não havia recebido
nenhum adenntamcnln do Flamengo.

ASMA e TOSSE
As "Pastllhais Dr. Andreu" acabam

ns tosses. Os "Clurarros Balsnmlcns"
c os "Papel» Fumlcntorins, Azótadoj
Br. Andreu dão allivio immediato ao»
asmalicos, evitando ns crises. *
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A Rainha do Carnaval do Estudante
Será hoje coroada por S. M. Rei Momo, I e Único, no grande baile do João Caetano

A coroação da Bainha do Carnaval
do Estudante será filia, boje, mm
Ioda pompa, no Tbealrn Joãu Cac-
lano.

Organisado pelo Club dos l'ni\cr-
silarios dn Bii de Janeiro, a pujante
agremiação estudantil quo tanto ha
trabalhada pcln classe, o plebiscito
dc que resultou a eleição da Bainha
r das cinco Princczas, que formarão
seu lusldo e gentil sei|iiilo foi dos
mais renhidos, demonstrando, a" evi-
dencia, o espirito dc organisação dc
seus Idcalisadurcs.

Tão justo e expressivo neonleei-
mento teria dc ser marcado com uni.l

festa de alta relevância e ns Jovens
estudantes que dirigem o Club Uni*
versllario resolveram effcrtual-a com
Indns ns requisitos das reuniões dc
requintado bom gosto,

Foi assim que nasceu a idía da
realisação «Io grandioso festival da
noite de boje, no Jnãn Caetano, dc
cujo suecesso não i licito duvidar.
S. M. Rei Momo, I • Unlço.

coroará a Rainha
Terá Ioda a solennidade carnava-

lesca o aclo dc coroação da Bainha
do Carnaval.do Estudante.

S. M. Hei Momo, 1 t Cnico, cm

carne * ossi, Co roa ri aquella que nn
seu Império ephemcro alegrará com
sua graça encantadora oi jovens cs-
tudantes.

Depois do aclo, que será assistido
p-ir figuras de representação social c
universitária, especialmente convi-
dadas, continuarão as dansas ani-
madas, por endiabradas "jaiz-
bands".

Entre oulras pessoas, ja reserva-
ram suas mesas, as seguintes:

Professor Leilão da Cunha, Prof.
Agenor Porlo, Prof. Mazzinl Biieno,
Dr. Josí flegis ri os Heis, Prof. Kdunr-
do Ilahcllo. Prof. Arnaldo Moraes,
Dr. Jurandyr Magalhães, escriptora

DEMOCRÁTICOS

No "castello" o carnaval começa
hoje

Os denodadoa carapicús resolveram
começar hn.k o carnaval,

K com a disposição de não dar
acolhimento á tristeza, os veteranos
carnavalescos assentaram dar inicio
ao scu carnaval interno.

Os tres grupos mais fortes, Guarda-
Negra, Independentes e Tarr.rchns já
resolveram dar uma festa boje, das 22
ás 2 hornn.

O "sarno" será em homenagem ft
mulher democrática. Duas "Jazz" to-
carão sem cessar.

Os grupos esperam o comporccimcn-
to dc todos os democráticos.

0 "DIA DOS RANCHOS"

0 %r*ni* dttfHi di iigunda-ftlra
"gorda"

O "Dia dos nanchos", a exemplo
dos dois annos anteriores, sempre cons-
tituiu um dos grandes atlractivos do
carnaval carioca.

No esplendor dc snas fantasins
custosas aluadas A harmonia c ao ril-
mo dc suas dnnsas. aquelles clubs tra-
zcm para o povo um cornava] digno
dc todos os louvores a que ninguém
nunen lhes negou applausos,

ICsle anno, será na segunda-feira gor-
da. o desfile que está sendo aguardado
com n mnis accentuada curiosidade do
publico.
Os grandes bailes do Orfeão Portugal

O reinado dc Moino, será eommcmn-
radu brilhantemente nesla benemérita
sociedade arlislicn. Dias 22, 211 e 21,
Ires elegantes bailes a fantasia serão
levados a cffeito. A ornamentação da
confortável sédc, foi entregue no ns-
sócindo Sillina. que n transformará na
"lerra dc Buterfly". A illuminação
eslá confiada no associado Domingos,
que fará bellissimas allogorins com Iam-
padas mullicores. Trajo completo ou
fantasias dc luso. Tocará a "Jazz Lon-
dres".

Fidalgos da praça da Bandeira
Os foliões dn rna de Sãn Christovão

ainda estão trabalhando na ornamen-
tação dc seus salões para os quatro
grandes bailes a fantasia que, pela

animação reinante, us salões serão pc-
quenos par.i conter a turma folionica.

Serão quatro noites dc verdadeira
alegria.

OS POMPOSOS BAILES DO
CENTRO GALLEGO

E' indcscripüvel o enthusiasmo
reinante no seio do quadro social pe-
los dois bailes dc carnaval que a di-
recloria está orgauisnndo com todo o
carinho e desvelo, c que serão reali-
sados sabbado, 22, e segunda, 24, das

22 ás 4 horas. A julgar pelos prepa-
rativos da luxuosa ornamentação por
que estão passando os seus salões, tu-
do leva a crer que ns festas de car-
naval no Centro Gallego constituirão
um verdadeiro acontecimento social.
A ornamentação está a cargo do ha-
bil sccnographo J. Blnct c as dansas
serão abrilhantadas por duas orches-
trns.

As pessoas Interessadas poderão pro-
curar convites diariamente na secre-
tnrin, das 13 As T.\ lio.as.
UM APPELLO DOS COMMEFfCIARIOS

Aos dirigentes da Associação dos
Empregados no Commercio

Publicamos abaixo a missiva que
nos foi endereçada por numerosos
commerciarios: "Os abaixo assignndos,
componentes do Departamento Social
da Associação dos Empregados no
Commercio do Bio de Janeiro (Club
A. E. C), vém mui respeitosamente pc-
dir a X. S. publicar nas columnas do
seu apreciado jornal o appello que
õra fazenins aos dirigentes da aggrc-
iniaçáo alludldn, afim dc que durante
os dias de Carnaval ns salões do Club
de que fazemos parle abram-se para
alegria dos que no commercio empre-
gani a sua actividade.

Acontece ainda, Sr. rednclor, que nõs
somos a classe que menos favores per-
cebe dos poderes públicos, ambientada
portanto no nosso circulo c sem dcllc
podermos sair em face dos nossos pe-
quenos recursos, impossibilitados fls-
sim de freqüentar reuniõrs onde seja
necessário o dlspendio de centenas dc
mil reis. O nosso Club fni fundado pa-
ra attender ás circunstancias que
enumeramos nesta carta c de cuja fl-
nalldadc não duvidamos, razão por que
julgamos que a elle tán somente a elle
está affecto proporcionar aos seus

componentes, como tem feilo, o viver
cm sociedade.

Ao approximnr-sc a época das tra-
dicionaes festas carnavalescas, somos
nós os empregados no commercio
quem mais trabalha, pura attender a
grande freguezia. Ara decorando uma
poria, iira conferindo as mercadorias
c assim por deanle. Justo será pois
que tenhamos lambem ns nossns horas
de alegria, correspondendo á celebre
phrase: "Meus sana in corpore sano."
Seguem as asslgnaturas.
A formidável batalha de confctti da

rna da Quitanda
Todos os foliões da rua da Qui-landa, no perimetro de Visconde de

Inhaúma e Conselheiro Saraiva, já
estão em francos preparativos para a
formidável batalha, de confctti dc
sabbado, tradicional festa que vem
sendo realisada desde os tempos em
que Adão era, apenas, soldado raso,

Desde aquella época, jA peleja-
javnni .o Dada, o Bcy, o Frias, o Zlto
o Mariano e muitos outros já eram
os mais denodado» "fuzarqueiros"
da turma.

Para o "grande" combate de sab-
bado, já foram arregimenludos os
velhos e novos soldados da folia, hn-
vendo, como i natural, inlenso movi-
mento de "armas" e munições para
a lula, que vae ser tltanlca.

ATLANTIC R. CLUB

Os festejos do dia 25
0 primeiro baile do Atlantic será

nn dia 25, nos salões rio Country
Club, que receberá formidável orna-
menlação.

Essa fcsln, como as primeiras, mar-
cará retumbante suecesso pura ns
seus organisndores, onde mililain fo-
liõcs de fibra.

A tírça-fcira gorda será, portanto,
de plena alegria para os rapazes do
Atlantic.

Tintura EÜNICE
Far. os cabellos pretos, tán naturaes

qne nem parecem pintadas. Não man-
cha. Nio tem cheiro. Perfeita.

Os Escovas dando as cartas
A turma coníinúa firme
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Esse urupn convida qualquer mortal a ser "escovado" tambem
A resistência demonstrada pclospara o pessoal que estA resolvido a não

"athletas" escovados tem sido nota-
vel.

Os diversos desafios '.cm sido canja

perder nem por pontos...
Cardoso. Nicanor e oulros bambas

do "cordão" promellcram aos seus

deuses que no "ninho" de Almirante
Barroso, oli bem pertinho, nn esquina
do peecadn, como diria um "fan" cl-
nematogrnphlco, não haverá descanso
até quarta-feira de Cinzas.

Rachel Prado, Dr. José Pereira de
Siqueira, etc.

GLEUZA MEDEIROS ELEITA RAINHA
DO CARNAVAL DO ESTUDANTE

As cinco Princeiai
Na ultima apuração dc honlem foi

eleita Bainha do Carnaval do Estu*
dante a senhorita Glcuza Medeiros.

Classificando-se a seguir as senho-
ritas El/a Ferreira de Oliveira, Léa
l.avinla, Marussa Menezes, Fannv Pa-
cltincni e Carmcn Paladino serão as
Princczas que formarão a guarda de
honra dc Sua M.ijeslnde.

0 CARNAVAL NA CASA DO ES-
TUDANTE

Os quatro bailes da Folia de Momo,
o Rei

Os festejos carnavalescos, este anno,
como sempre, terão na Casa do Estu-
dante o Carnaval Official dos ELIil-
dentes cariocas, roalisando os f/uatro
bailes dc carnaval, com o seu coslu-
meiro brilhantismo e animação, Tres
premios Ah melhores fantasias serão
conferidos. Os ingressos serão dlstri-
buidos pela secretaria da C. E. B.
Os bailes de Carnaval bo Riachueid

T. Club
Promette alcançar extraordinário

realce ns fcsslns dc carnaval que o
Biacbuelo Tennis Club dcdl/.-ada a S.
M. Rei Momo I e Cnico, senhor abso-
luto do coração do Carioca,

Parn a fesla máxima antevemos ani-
inação e enthusiasmo nnis hoslís ria-
chuclonses, onde sc destaca a graça «
o eii.pl ri to carnavalesco das lindas re-
prescnliintcs da phnlange feminina
no novel, mas já vlctorioso grêmio.

Os cordões do Soccgo e do Barulho,
mn-s uma vez darão a nota a)egr# e
radiante com as suas turmas, que sâo
completamente da folia.

ASSOCIAÇÃO ATHLETICA BANCO
DO BRASIL

S. M. Momo abarcará com o Grupo
dos 200 no yacht "0 Laranja"

O Yacht Laranja «arpará amanhS,
21, As 21 horas e 30 minutos para o
reinado de Moino cnm a alegre
Iurina do ürupn dos 200, da A. A.
Banco do Brasil, acompanhado de S.
M. Momo 1 c Cnico. O suecesso desse
tradicional baile pode ser previsto
pela enorme procuro dc convites e mc-
sns. Convites só por intermédio de
funcclonnrlois do Buncn.

As orcheslras contratadas leráo uma
ordem do conluiando: náo cessar da
locar a noile Ioda. Ingresnrão a bordo
os fardados dc marinheiro, fantasias
de luxo ou rigor (inclusive o Unho
branco).

NERVOSOS MEDEIB03, trata pelo

hypnollsmo, psychotherapia, etc. Onrl»
ves. 7 * 6a. depois das 3 hs. 22-5U41.

CARNAVAL EM PETROPOLIS .
Batalha em Caseatinha

PETROPOLIS, 20 (Da Suçcursal d'A'
NOITE) — O 2» districto, que come*
çou o Carnaval auspiciosamente, vae
lambem dar a sua nota nos tres dias
de folln.

Assim t que, na segunda-feira gorda,
ali terá logar a tradicional batalha
dc confelti da praça Vieira Christo.

Comparecerão diversos ranchos e cor-
dòcs, enlre os quaes serão disputadas
varias laças.

A Ala Rubra, por sua vez, realisa,
no sabbado, uni grande baile a fanta-s
sia na sede do S. C. Caseatinha,

No Rio Branco
O Bio Branco vae coroar no sabliHdii

ns seus soberanos da folia, Guiomar
dc Araújo c José Branco.

Nada mais c preciso arcrcsceiilari
para garantir o exilo da nollnda. Além
disso, a Bola Alvi-Negra comparecerá
com Iodos ns seus elementos, pnra ani»
mar ainda mnis o brinquedo do club Ua
rua Monlrcascros.

Harmonia Brasileira
Na Harmonia vae haver o diabo...

E' um paradoxo, mas é verdade, porque
no próximo sabbado a macacada luda.
estará a postos para a folia.

E na segunda-feira, o Bloco da Mis-
tura vae pisar firme, promovendo um
grande baile a fanlasia.

Despresados do Itamaraty
Os "Despresados" farão carnaval do

rua. Assim nos garnntlu o "Tira", que
disse mais, a turma esli afiada e rc-
serva surpresas para a apresentação
externa.

Turunas da Batucada
Os Turunas prcimettem afabar mais

uma vrz. Para o Iriduo momesco eslá
preparada uma grande passeata, com
um conjunto estupendo.

A julgar pelos preparativos, bem se
pódc prever o evito do applaudido bio-
co que. nliás, tem alcançado grandesuecesso nos carnaraes nnleriorcs.

Dr. Rodrigues Caó -
OCULISTA. Prat. Hosp. Berlim. Praga.
Vienna e Paris. Operações e tratamento»
- B. Aires, 1)3. üe 1 âs 5, lei. Ti 1481.
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Vultosas
deixa d

queza perdid
encommendas de minério a que o Brasil

e attender por faita de transportes
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%$ Ul 3 Kb£ \_J_[ _S *X¦ 4*7 é _ %_. x_9 Si B hos, tamborins, pandeiros-
o ruido allucinanle do reinado de Momo
O «TRIDUO» SENSACIONAL DE QUATRO DIAS-

NO BARRACÃO DOS DEMOCRÁTICOS
os primeiros ruídos, os
clamores Inlclaes, como
que um toque de reunir, vi-
brando por todos os balr-
ros, desde os mais ricos
aos mais pobres, desde as
praias aristocráticas aos
subúrbios pacatos e aos
morros turbulentos, onde
os casebres de taboas c
folhas de zinco espreitam
os abysmos, mal equilibra-
dos sobre as rochas, o on-
de nasce o samba, que des-
ce pela vez nnonyma dos
cantores dos ranchos e
¦'escolas", para dominar
toda a cidade. Pouco a pou-
co, irão augmentando os
sons vagos e confusos, irá
crescendo em volume e so-
noridade á symphonia pa-
gã, cujos accordes ensur-
decedores manterão des-
perta toda a população. A
esses sons ainda impreci-
ses virá ce juntar a estri-
derreta festiva do "jazz", o
clangor dns clarinadas- o
batuque das cuícas, dos
pandeiros, dos chocalhos e
dos tamborins; as exclama-
ções alacres, os '¦evohés"
dos foliões. Gritos, interjei-
ções de alegria, musica de
guisos, casquilhar de gar-
galhadas, mãos que se agi-
tam, corpos que dansam,
sentidos que se embria-
gam — embriaguez que é
de vinho, que é de perfu-
me, que é de cores, que é
de sons! Por quatro dias,
todos, em plena liberdade,

Amanhã começa o delírio i dade. Entra o Rio em pleno alheios a todas as conven-das multidões, a immettsa Carnaval... Sim, porque o j ções, ao bom senso ásfolia colEectíva. Transfor- > Carnaval começa no sab- responsabilidades que'dra-ma-se a physionomsa da ci-lbado. . . Cedo, surgirão I (continua noutro LOCAL)

Embaixador
Nobre de Mello
0 illustre diplomata conti-

nuará no Brasil

TRENTON, Estado d_ Nova Jersey, 21 (United Press) - Contraria-
mente ás noticias que o davam abalado com a attitude assumida pelo crimi-
nalista Leibowitz, o governador Harold G. Hoffmann, deste Estado, declarou
que, a seu ver, o caso Hauptmann não soffrera alteração com a retirada da
collaboração daquelle famoso advogado. Accresceníou o chefe do executivo
estadual que o crime do rapto e morte de baby Lindbergli, continuava cm
mysterio, efrizou: "Estou mais do que nunca convencido disso."
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D. Al/ira Martin», ferida no desastre c a limiiiisi nc tombada

Momo, senhor absoluto da cidade

II' Central do Brasil foram
2§§ «ies para o carregai»!

offerecidas

MAS A FALIA HE LOCOMOTIVAS IM
M kCCElim A PROPOSTA - U
ÀQRABAVEL: COGiTA-Sl: M AUGME
O coronel Mendonça Lima I satisfatória c immediata para o

esteve hontem de tarde, duran-!caso de quc s= fcz paladino, isto

te muito tempo, no gabinete do c, para que aquelles servidores
públicos tenham um augmento

ministro dn Fazenda, tratando, K sa!arioSi ja qllc 0 abono pro.
como se sabe, da situação dos

jornaleirrs da Central do Bra-
sil. Muito esperançado em que
íosse encontrada uma solução

visono nao ns attlnge, o coronel
Mendonça Lima conversou ai-
guem tempo com um dos nossos
companheiros, a quem expqz a

PEDE;0-GOVÈRNÔ
MA NOTICIA PES-
NTÀR AS TARIFAS
situação cm que se encontra a
nossa principal via férrea.

— Nunca me canso de salien-
tar que o governo necessita de
olhar pnra a situação da Central,
no que se refere ao problema
do material em uso. No anno
passado, a Central transportou

(CONTINUA NOUTRO LOCAI.)

A "limousine", repleta de passageiros, chocou-se violenta
mente com um auto de soccorro - Uma senhora feri

Emocionante desastre oceorreu na
rua Barão da Torre, esquina da rua
Joanna Angélica, em Ipanema.

Pela rua Barão da Torre, enm re-
guiar velocidade, corria em direcção á

praça Souza Ferreira n nuto-soecorro i gida pelo Sr. Manoel Pedro rio sís.
da _ Empresa de Omnibus de Luxo. cimento, precisamenle quando cia,
Ao deixar' aquella via publica, o auto ern sentido transversal, deixava aquella
soccorro chocou-se iolcntamento com praça pnra entrar na rua «rnanna Aa-
a "limousine" n. 878, que era diri- I (CONTINUA NOUTRO LOCAL)

Embaixador Nobre dc Mello
A possibilidade do pedido dc trans-

ferencia do embaixador Nobre de Mello,
focalisada nestes últimos dias, apurou-
se improcedente.

Não havia, na realidade, nenhum ar-
gumcnlo fine a justificasse. Desde que
chegou ao nosso paiz, no exercicio da
alia investidura que lhe cominettera o
governo portuguez, aquelle eminente
diplomata — ao mesmo tempo jornti-
lista c homem dc lei ras da melhor li-
nbageni — leve o apreço espontâneo
dos círculos representativos da cultura
e da sociedade brasileira, que nelle
In in rara m a elegância c a superioridade
dc um espirilo claro, generoso, anima-
do de enlluisiaslica svinpalbia pelos
brasileiros e pelo Brasil. Esse apreço
alto c constante manifestou-se em actos
notórios: ascensão a professor "hpnn-
ris causa-' da Universidade do Ilio de
•laneiro: sua brilhante recepção na
Academia Brasileira de Letras; ,, gran-
de banquete de despedida em que se
assemblearain figuras marcantes das
letras, da diplomacia e da politica dó
paiz, sob a presidência do conde Af-
fnnsò Celso, e an qual prestaram pu-
blica adhesão chefes dc goverims,"Iraders" parlamentares c chefes de
partidos sem disliucçãn de matizes. A
homenagem do Conselho da Colônia,
dias anlcs de sua partida para a Eu-
ropa, a expressiva adhesão da Federa-
ção das Associações Pnrtuguezas, e o
banquete de agradecimento dos orga-
iiismos econômicos de Lisboa c Porlo
nas vésperas do seu regresso, assim
como o aclo do governo portuguez.
agraciando-n "por serviços relevantes
prestados nn exercicio dc suas fun-
cções". mostram-lhe a amplitude de
prestigio e de estima por parle da
sociedade portugueza cm uni e outro
paiz.

Taes demonstrações de apreço e de
confiança, manifestadas de forma tão
honrosamente nilitla, e ainda a iileuti-
Menção espiritual e social do illustre
embaixador no meio cm que representa
sua pátria, aulorisarn a certeza ric* que
proseeuirá servindo, cnm dóvotamcnlo
r brilho, á causa da maior approxima-
ção luso-brasileira.
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MOMO VIVA
resultado completo do concurso empolgante do Pipocar disposição dos contemplados os prêmios respectivos
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Rcproilnrrão phoiopmplncn «In plirngc q„c estava encerrada nn Caixa Forlc dn Sul America c qur serviu dc bnsc uo Cone um, .1., Pipoca.
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Obteve um «urcesso ycrdádci*
tamente sensacional o Concurso
(..aninvnlcsro promovido pelo"Pipoca", A multidão de con*
correntes que assistiu no sorteio
em nossa redacçao, vibrou de
emoção á medida quc eram rc-
tirados da urna os números sor-
tendos.

< onheçida a phrase exaeta.
qu. era VIVA RET MOMO
^ l\ \, cresceu o enthusiasmo
dos concorrentes.

1 in frêmito percorreu a as-
aistenciai era o 33.08J. A tor-
cirln continuou, violenta... A
cm) i numero que o Pipoca can-
tava, na .«ua majestade incon-
fundirei, respondiam os presen-
to coni um murmúrio de ap-
provação. Assim decorreu o sor-
te.io. (Ichaixo de um enthusiasmo
sempre crescente, interrompido
por um minuto de expectativa
rada vez que o pequenino ven-
rlarlii, -ymholisando a sorte,
mergulhava a mãosinha na
grande caixa das cédulas, cons-
tantemente agitada por uma ])á,
quc misturava todos os nume-
ros.

1 tidos retiraram-se cheios de
enthusiasmo, mesmo os não

Centro tias Rendas .Sf8;6^6,hkm ¦"•««>¦« cialísada em
s. npplic-nçôes e linhas. Faz plis-'¦¦ '"'lúes, pontos ric luva, royal. ajoui-oi — Avenida Passos, 6U. >{•

Pipoca entre os assiste
contemplados, cercando o Pipo*
ca de atten ções c gentilezas.

Ma edição anterior já divul-
gamos os primeiros mimeros
sorteados e damos, agora, abai-
xo, a relação completa dos
números sorteados:

1° Premio. . 33.081
2o "... 33.174

" ... 30.424
4° "... 1.9Q0
5" "... 33.474
6° "... 1.601
7" "... 30.830

" ... 1.564
" ... 20.828

10" " ... 21.203
11° " ... 20.783
12 " ... 23.312
13" " ... 22.608
14" " ... 30.079
15 " ... 21.341
16" " ... 31.134
17 " ... 31.066
18" " ... 33.473
19" " ... 20.825
20 " ... 22.257
21" " ... 13.564
22" " ... 458
23" "... 12.692

*3*« .fliSJ, ng m a. Mfc, tupf ii i nc i
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Procure a CASA IDEAL
_J-.UA 7 DE SETEMBRO, 55

Wl
tf

fumos finíssimos

88»
i JRIPP.-E,

iiíOM^EslíRANÇA
IliPOPULÁR 2&Gd

[|INHE!R0 SOBRE JÓIAS,
j cautelas da Caixa Eco-

nomica e mercadorias.
A CASA JOSÉ' CAHEN

EMPRESTA O MÁXIMO jJl.ROS CONVENCIONAES
KUA SILVA JARDIM, 7

Prof. Godoy Tavares
Coi-nção, pulmão, * rins, estomaRo e

intestinos (colites, diarrhéas chronicns,
hemorrhnidos) — Av. Hio Branco, 183,
salas 8(18. 80!) e 810 - Tel. 20-3176. *

FRAQUEZA SEXUAL — Rev.igorador
potente, rápido, seguro. "Elixir. Vltnl tle
Marapuama Composto". \'iclro 10*00(1.
Drog. Brasileiras, R, Andradas, 21. *

BOLSAS
CINTOS
CALÇADOS

0 MAIS COMPLETO SORTIMENTO
Recebe encommendas para todos os
modelos. Calçados de senhoras, sob

medida, das mais finas pelles.
Ourives, 45. Casa Pissotli

Uruguayana 14. Luvaria Guedes
Ouvidor, 144

NERVOSOS
CASA UE SAUDE S. LUCAS — Vol

da 1'aliia, (i2-fi(i. lei. 2li-3l7(i. (Juarlos
12$ o 30$. Apart. (3 (|. e . S.I 511$ #

ntes,
24
25°
26
27"
28"
29"
30"
31"
32
33"
34"
35"
36"
37"
38"
39°
40"
41°
42"
43"
44"
45"
46"
47"
43°
49"
50"
51"
52"
53
54"
55"
56
57"
58"
59
60"
61"
62"
63"
64°
65"
66"
67"
68"
69"
70"
71"
72"
73"
74"
75"
76"
77"
78"
79"

durante o sorteit
Premio.

OS PRÊMIOS
Oh premiou lorleadoa se

acham ncslu redacçao ii disposi*
ção de seus felizardos possuído*
res. cjue os podem procurar.

0 possuidor do lalão numero
."{.'{.OH I, mie nlliscoltOU o pre-mio maior, equivalente n réis
2:000$, ainda não se uprc-.cn-
Iou para recehel-o.

Extinguindo 1'opularcs nf-f*lomcrados xibrt a pai-acrm ora InaiiRiiradsnm sorvedoyro ie vilas
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33.827
20.826

831
31.686
32.957
21.575
13.382
32.452
20.506
30.922

700
0S.0

1
24

* t

23.125
22.927
21.397
30.303
12.672
21.614
24.072
30.687
13.753
22.086
11.260
30.601
12.095

562
22.907
31.735
13.238
2.867
12.421
2.166

22.609
33.858
11.551
30.639
34.148
10.827
23.264
22.899
30.134
1.450

11.680
20.570
23.513
33.632

738
12.766
31.455
13.525
23.607
23.817
11.085
12.567
2.339

33.774

80" Premio.
81 " .
82"
83"
84"
85"
86"
87
83"
89
SO
92"
92"
93"
94"
95"
96
97"
98"
99"

100"
101
102

20.302
1.471
2.723
22.324
30.580

78
754

12.935
30.479
11.021
33.743
22.890
11.183
30.756
23.385
32.383
2.860
33.098
20.394
20.546
31.868
33.007
23.821

Sobre penhores
de JÓIAS

Itoupas, meiat-s, lazcn-
das. macliinas. pianos
vlctrolas. rádios e qual-
guer mercadoria qut

represente valor í
Kmpresliim

VIANNA, IKMAU & ClA.
28 e 30. l*edro 1°, 28 e 30 • fei. 22-1582

(Antiga Espirito Santo)
' "" ¦1||0***^|**J*fc-~_—-
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FOI HOJE INAUGURADA A "PONTE TRES DE
Inaugurou-se, hoje, fcsttvnrhcnte, a

Ponte Tn-s dc Maio», s„|,re o nívelda listrai!;, de Ferro, na rua CarmoNetto, por cuja conslrucçSo A NOITEvinha sc batendo lu varlòs annos.
„'-sl''., «leste modo, supprimido oSorvedouro de vidas", como ficouconhecido aquelle trecho; que forneceuao noticiário dos jornaes tantos casostrágicos. Dezenas de vidas preciosasloram sacrificadas devido á f„nn ,|a
providencia quc tão necessária sc fazia.

A inauguração
TW ÍCSIm" .. i,.1',l,«"'"'."'» «Ia '.'Ponte
rres de Maio». Ioda a população doDairro acoiieu ao local, demonstrando

Cm
Chega a Assumpção ogeneral Esíigarrifoia

assim B sua satisfação pelo Importante
melhoramento,

A poule estava Ioda enbandciradn.
0 director da Central do Hrasil, coro-
hei Mendonça Lima, acompanhado dc
vários ciic/cnhciros daquella ferrovia,
o vereador Frederico Trotla, directores
e sócios da União Beneficente Tres de
Maio, presidiam a inauguração da
ponte.

Logo que esta foi franqueada ao pu-mico, uma enorme multidão a invadiu,
numa viva demonstração de alegria
pelo facto.

Uma banda de musica do Corpo deBombeiros locou em Ire.iile durante acerimonia da Inauguração.

M

Na União Tros de Maio
Depois de inaugurada s ponte, todos

(s presentes se dirigiram á rua Monto
Alveruc li. 39, uo Morro do Pinto,
sede da União Tres ric Maio, onde foi
Servida unia lava de chainpagna c ou*
trás bebidas, e doces.

0 coronel Mendonça Lima, director
da Central do lirasil foi abi saudado
pelo orador daquelle grêmio, capitão
Jupiaçara Xavier.
^ FÕ.1ÒU depois o vereador Frederico
Trotla encarecendo a utilidade daquelle
melhora uienlo.

fl director da Central üo Brasil agra-
deeeii a saudação cm breves palavras.

ASSUMPÇÃO (Paraguay), nèral21 (U. P.) — Urgem,
neral Estiearribia

MM ^W

0 ge
(,.......,., chegou di

avião a esla capital. Segundo in
formações prestadas nos cir* i
culos fidedignos, o alludido ge.-*******e**eee*t*»t*et***,tt*t*ete '

vem por-se a < lispos içao
do governo revolucionário. O

seu avião chegou escoltado pordois outros.
•**VVW*4-V ^»•vwvvww

Meu Deus ,hi
Para o Carnaval só
quero o

FLORIDA
distribue dinheiro

SABONETE

ORLY
Preço por preço, é o melhor.

Um  ísioo
Caixa  3S200

A' venda em todo o Brasil.

!\ÃO HA
OUTRA !.,.
E cm lindos
Modelos c
preços lwira-
lissimos, c ali
na reela . . .

só nas

Casas
Rodrigues

3 V'o
CONTAS PARTICULARES

ATE' RS. 2<)():0()0$000
BANCO REAL DO CANADA'

AVENIDA RIO BRANCO, 66/74

PERMITTIDO Ò USO DE
MASCARAS MA UA

0 chefe de policia mandou publi-
car hoje a seguinte portaria, permit-
tindo o aso de mascaras nas ruas,
conforme já hontem antecipámos na
edição final :

"Em additamento & portaria na-

mero 2.257, de 1" do corrente, resol-
vo permittir o uso de mascaras nas
ruas durante o carnaval, prohibindo,
porém, qne as pessoas em taes con-
dições transitem pelas barreiras das
estradas de rodagem ou viajem nos

trens e nas barcas.
Quando se tornar necessário de-

verão as pessoas portadoras de mas-
caras dar-se a conhecer ás autori-
dades policiaes, provando a sua
identidade."

o
LARANJA

! OH !
NÃO !

f

K«f

SO' NA

CASA V1LLELA
Com sortimento completo pnra o
Carnaval, em cores dn moda c a

preços for in ida veis.

ABERTO DIA K NOITE DURANTE
0 CARNAVAL

Carioca, 5C
Andradas, 15/17

As mascaras
Prohibidas em Ni-

ctheroy
O capitão .Miguelote Vianna,

chefe de policia do Estado do
Rio, resolveu prohibir o uso de
mascaras durante os folguedos
carnavalescos, salvo as "meias
mascaras", em bailes ou em
clubs.

FLORIDA
um cigarro fraco

Sobem os títulos do
Brasil em Londres

LONDRES, 21 (U. P.)
— Em coiisèquència da as-
signatura do pacto anglo-
brasileiro, rolativo aos dchi-
los çoiumerciaes, os titulos
do Brasil subiram hoje no
Stock Exchange de 1 ji a I
ponto.

TaTínla V A lT

praticocwm&B&mB>" bonito:
1'reços n começnr de I5S000

Casa dos Chapéos
LARGO DO ROSÁRIO. G-l" ANDAR

— Esqulnn de ITruguayana —

81, PRAÇA TIRADENTES, 31

FLORIDA
50$, 40$, 30S, 20$

0 ABONO
Pedidas, com urgência,

as tabellas do pessoal ,
contratado

O chefe da Contabilidade do
Ministério da Viação reiterou
hoje, de ordem do titular da pas-
.ta, a determinação feita ás re-
partições subordinadas, no sen-
tido dc serem organisadas com
urgência e remettidas ao Minis-
terio, até 29 próximo, as tabel-
Ias do pessoal contratado, que,
de accordo com o numero 7 da
lei do abono, devem ser revis-
tas, para effeito da concessão do
abono provisório.

AGUA DE COLÔNIA

ORGANDY de Bazin
é um verdadeiro extraem.
VIDRO GRANDE .... 30$noo

" MÉDIO  20S000
* PEQUENO.. .. 115000

*.' venda em todo o lirasil

O CARNAVAL NO RIO
— Chronica e illustra-
ções — Commentarios
sobre as musicas cama-
valescas que surgiram
este anno. Ver hoje na

m*

64 paginas rotograva-
das por 500 réis
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Qaan dn os bombeiros entravam em aeção

Quasi uma catastrophe!
Violenta explosão, seguida de incêndio, nas officinas
do "0 Estado de S. Paulo", attingidas por um raio — Tres

pessoas feridas no lamentável aecidente
S PAULO, 2H .Da Surcursi! d'A

NOITE) — Pouco antes d.ií lí horas
de hoje, por oceasião do lempor.il que
desabou, o estrondo surdo de uma e\-
plo.-Si fez-se ouvir ni cidade tod.i.

manda da rua Pirão de Duprat. _ 41,
onde cttfin loeallsndas ss officinas
d'"0 Estado de S. Paulo".

Ali, certamente, devido a uma fais-
ca rjuc caiu. explodiram • dois barris

ou. assistia, a seguir, A pacasgem rui-j cnnl.-ndo tintas pira rotogr.ivura. ma-
dosa do Corpo de Bombeiros, em ' nifestando-sc logo um principio dc

O mysterio da Ave-
nida Automóvel Club

A policia acredita ter nas mãos o
fio da meada

EM TORNO DO ASSASSINIO DO MOTORISTA OLYNTHO -
PROSEGUEM AS DILIGENCIAS

EstSo no mesmo pd em que ficaram
ante-hontem e hontem as diligencias
da policia sobre o mysterioso assassi-
nio ria avenida Automóvel Club, de
que foi victima o motorista Olyntho
Borges de Freitas. Desfeita a impres-
são primeira de tralar-se de um caso
de latrocínio, enveredaram as autori-
dades que investigam o caro pela hy-
*..*t...**.**********************

ASMA e TOSSE
As "Pastilhas Dr. Andreu" acabam

as tosses. Os "Cigarros Balsamicos"
c os "Papeis Fumigatorins Anotados
Dr. Andreu dão âllivio immcdinto aos
asmallcrts, evitando as crises. *

A GUERRA
Um communicado do "ras"

Muluguetta
ADDIS ABEBA. 21 (Havas) — Em•esposla ao inquérito que está sendo

s.i'fcctuadn pelo alio commando, o ras
Muluguetta transmiltiu para Dessié
uma nova versão da batalha conside-
rada pelos italianos como a "victoria
de Endcrta".

O chefe elhiope explica que, como as
informações recebidas faziam prever,
de 12 a 14 do corrente, um ataque
massiço do inimigo, lhe parecera ne-
cessario ordenar uma retirada eslr.v
teglca. Observando o movimento
ctbiope, as vanguardas italianas ti-
nham atacado immediatamente.

O commando ahcxim acolheu o rc-
latorio do ras Muluguetta com viva
satisfação, e isso porque tanto as ci-
fras fornecidas pelo communicado ita-
liano eomo o silencio do referido ras
tinham causado sérias inquietações.

Ohserva-sc, por outro lado, que o
ras_ Kassa permaneceu cm cominuni-
cação com Muluguetta, o que. ao que
bc accresccnla, prejudica a affirma-
tiva italiana de que as tropas deste
ultimo ras tinham sido separadas do
grosso das tropas ethiopes do neste.

Bombardeios constantes
ADDIS ABEBA, 21 (Havas) — Se-

gundo informações procedentes de
Dessié, os italianos teriam cffectua-
do durante os últimos dias muitos
bombardeios aéreos sobre Tiorem c
Mngàlò, Tinham sido lançadas varias
centenas dc bombas incendiarias. Em
(jnrem tinham sido mortas Ires fies-
soas e eram importantes os estragos
causados entre as tropas.

Deserção de erythreus
ADDIS ABEBA, 21 (Havas) — Se-

gundo informações recebidas do ras
Muluguetla, a batalha de Enderla ter-
minou a Ifi do corrente eom a passa-
gem para o lado cthi ipi de 1,500 ery-
threus, eom armas e bagagens. As
perdas elevavam-se a 147 mortos i 26à
feridos durante os choque* verifica-
dos de M a li do corrente.

Chove abundantemente na
Ethiopia

ADDIS ABEBA, 21 (Havas) — Com-
municum de Harrar que naquella re-
gião c em todo o Ogadcn continuam a•iir abundantes chuvas.
Fomento da agricultura para a

luta contra as saneções
ROMA. 21 (Havas) — Afim de per-

mitllr qu ea agricultura nacional pos-
sa contribuir efficnzmcnte pnra a lula
contra as saneções, a Confederação
dos Agricultores elaborou um plano

pothesc de uma vingança, tomada, por
certo, por algum dos homens dns
quaes Olyntho se fez rival. E foram
muitos estes.

Depois de ouvida mais de meia du-
zia dc jovens das quaes era amante o
motorista, a policia deteve uma das
ultimas, Astorina Diniz c o seu com-
pnnhcirn Anlonio Guimarães Gonçal-
ves, contra o qual recaem sérias sus-
peitns.

Astorina continua, porém, a negar
conhecer algo sobre o crinií e Antônio
Guimarães Gonçalves affirma estar
completamente alheio a toda essa his-
toria de assassino de Olyntho. Acre-
dita, todavia, a poliria ter deitado
mão ao fio da meada com a desco-
berta c a detenção do casal.

Esperemos os resultados.
As autoridades que trabalham no

crime da avenida Automóvel Cluh es-
forçam-se agora lambem por ouvir os
conduclores c os passageiros do aulo
20.461, que, como A NOITE já noti-
ciou, passaram pelo local ingo em se-
guiria ao crime perpetrado e ainda
viram o motorista com vida. Foram
essas pessoas que de tudo scièntifi-
caram o agente ria estação de Vicente
dc Carvalho, o qu.il, por sun vez, se
communlcoii com a policia, relatando
o que teria oecorrido na avenida Au-
tomovel Cluh. . . '

As diligencias proseguirão.

Dias 22,23,24 e 25
de Fevereiro
4 FORMIDÁVEIS

Bailes Carnavalescos
dos "tempos modernos"

c 3 interessantes
MATINÉES INFANTIS

no ALHAMBRA

incêndio, que foi prompt.imente domi-
nado por Auxiliarei daquelle jirnal c
pelos bombeiro».

0 fogo, que se propagou lojo a p.v
peis, eslnpas e oulrrv ni.itcri.ics de
f.icl combustão, quasi chegou a ai-
c nçar alguns tambores de gazolina,
que sc achavam a poucos meiro» de
disl-ncia, juntamente com dezenas de
bobinas,

Sc isso acontecer.se, regista-se-ia, fa-
lalmente, um acontecimento deveras
cat.islrophico.

Nâo obstante, a seíçno de rotogra-
vura do Conhecido jornal ficou bus-
tante damnlfitada, com seus vidros
em estilhaços.

Sairam feridos na lamentável oceor-
rencia os segninle>« auxiliarcs das of-
ficinas d'"0 Estado de S. Paulo", José
Augusto Luiz, dc 36 annos, casado,
residente i rui Souza Campos, s^n;
Bogerio onçalves, de áõ annos, mora-
dor A rua Júlio dc Castilhos, 64 e Fer-
nando Querido, d. .13 annot>, com do-
miciPo 4-rua Luiz dc Góes, 112.

Esses graphicos receberam queima-
duras generalisadas pelo corpo, tendo
sido hospitalisado .losé Augusto Luiz,
cujo eslado apresentava gravidade.

Ignoram-,^, por emquanto, os pre-
juizeu soffridos pelo jornal, tendo a
policia instaurado inquérito em torno
da occorrencla.

O restaurante de Jack
Dempsey —Como fia-
nha afiora a vida o ex-
campeão mundial de
box. Mostra hoje a

64 paginas. 500 réis

0 falleeimento do professor
Gama Cerqireira

Tlepercutiu, Cfmo era de esperar,
ninilo lamentavelmente, em todo o
mundo seientifico e político do paiz,
o falleeimento, hontem occTrrido em
S. Paulo, do deputado federal Dr.
Luiz Barbosa ria Gama Ccrqueira,
professor da Faculdade de Direito
daquella capital.

O extineto, pelo alto mérito dc seu
espirito e exemplares qualidades de
sèu caracter, era uma personalidade
que sempre sc impoz A sympathia e
ao respeilo, em todas as espheras em
que exerceu suas actividades.

A vida publica do Dr. Gama Cer-
queira, desde seus primorriios, quer
como político, quer como jurista, foi
um modelo dc dignidade e pátrio-
tisme,

A' memória do illuslre brasileiro
estão sendo, prestadas as mais ex-
pressivas homenagens.

Installação da Co-
marca de Rio Claro

BABBA DO PIBAHY, 21 (Serviço es-
píeial d'A NOITE) — Beulisar-sc-á no
riia 27 rio eorrcnle, soleniiemente, a
installação da nova comarca de Ilio Cia-
ro, recentemente creada pelo governo
rio Estado do Bio. Presidirá a ecrimo-
nia o Dr. Sylvio Valdelaro Coimbra,
juiz de direilo nomeado para aquella
comarca.

de acção immr-diato, que consiste cm
desenvolver certas culturas C promo-
ver a acclimação de algumas outras.
As culturas em questão são principal-
mente as dn leguminosas, plantas ai-
coolgeneas. plantas fibrnsas e plantas
de sementes oleaginosas.

Communicado italiano
ftOMA, 2\ (Havas) — Conimunicado

numero 132, do Ministério de Impren-
sa e Propaganda:"O primeiro corpo dó eéxrcilo oi-
cupou fortes posiçõei- em Adcratc, ao
sul de Zuia. A aviação tem desenvol-
vido grande actividflde em .toda a
frent. da Erythré.-i. Na frente d.i Sn-
mali_ a situação permanece inallcra-
da."

CARNAVAL!!
SAPATOS

bfancos, fantasia e verniz: 88,
14?, 30$, 35S, 408, 45$ è 50$

CAMISAS
com fecho eclair

18$, 208, 32$ e 50$

Rua 7 Setembro, 84
PRÓXIMO AVENIDA

TAPETES,
LINOLEUNS e

OLEADOS

NÃO SERVIRA' I
WASHINGTON, 21 (Havas) — 0 Sr.

fiorden.ivè, ministro do Paraguay, de-
clarnu á AgeinMa Havas, a propósito
dos actuaes acontecimentos no seu
paiz: "Não estou disposto a servir o
novo governo do 'araguay como seu
representante aqui, mas não deixarei
o meu posto". Acredita-se. nas rodas
diplomáticas latino-americanas, que o
Sr. Bordenave permanecera no síu
poslo temporariamente, afim de evitar
más interpretações sobre a situação do
seu faiz nos casos intcrnaeionaes.

Já 1.500 prisioneiros
foram libertados na

Hespanha
MADRID, 21 (Havaí) - V*.

rios sovernndores civi*> tomaram
• Iniciativa de pôr cm liberdade
provisória o* presos político»,
sem esperar a decisão governa-
mental, que lhes dnrá liberdade
definitiva, Calcula-se em mais
de 1.500 o numero de prisionci-
ros que já aproveitaram da me-
dida. •

Terremoto fo Japão
TOKIO, 21 (Havaí) — A

Agcmiii Diiiiu-i precisa que o
.iliuld alimico registado ás 10
horas (hora do .Ittpào), (oi parti'
cularmento violento na* rctfioet
de Osiil.ii, Kobo, Kyoto e Nara.
O numero conhecido dc victi»
mn* é dc cinco mortos e 16 le-
ridos. Dozo casas íornm d«i-
truidas e 17 ficaram damnifioa*
da*.

urDt/nçnP Prot. MAURÍCIO DE
iLilVUoUo MBDEIR03, trata pelo
hvpnntlsmo. piyehothfrspls. ele. duri-
ves, 7 • 6*. depois das tf hs. lU-.VJII

A propriedade das
terras antaretícas
NOVA YfifiK. 51 (Havas) - ft Sr.

Charlev II. Il.srie, professor de Direito
di Universidade de Columbia, em ar.
ligo ptihllt-udo na revista do eslabele-
cimento, rreommenda ro Congresso qu*faça reconhecer por lodltl as luçne»
a oiihnmi, dus Estados jjnidoi sobre
as terra» anl.irrllr.is descobertas por
Byrd t Rlltvorth. 0 professor H.vde
declara que nio batia planlur b.indrl-
ras nm nova-, terras, mai i necessário
que as relvindicaçoel >ej.im legalizadas
por toda* as nações.

Finanças & Gommercio
A libra mantida em 865500

O mercado bancário, na abertura dos
negócios, hoje, permanecia calmo, mui-
to embora as diversas moeda» pro-
curadas para as remessas Je manll-
vessem em situaçüo estável.

Nesta» condições, a libra era offe-
reeida a «lilMlfl c n dollar a 171340, eo-
luções que vem desde bonlem.

No Banco do Brasil, para as robran-
ças officiaes, ficaram mantida» as mès-
mas colações anteriores e que eram
as see.ilnlcs'.

A tm dias — A libra a r>fi»071.
A' vista — A libra a riSMM. o dol-

lar a II*7An, o franco a 1780, o es-
ru-ln a f.VW, a lira a 1050, a peseta a
1*1.10, o marco a .1*"n(l. o florim a
8*0.yi. o franco belga a 1*000. o suis-
so a 31845, o peso argentino a 3$."20
c o uruguayo a SÇnrvfl.

Comprava para as suas coberturas:
A HO dias — A libra a ft7?.120 e o

dollar a U?4in
A' vista — A libra a 157*340, o dol-

lar a ll*fiin. o franco a fit,\ o escudo
a fóíô, a lira a «300. a peseta a USÍO,
o mírco a 3*040. o florim a 7$000. o
fí.inco belga a 11040, o suisso a W'é>,
o peso uruguayo a 3I5J0 e o argen-
lino a 51030.

Para as suas cobranças, no mercado
livre, vendia a libra a 88I5Ü0 t o dol-
lar a 17*340.

Cambio livre — Os bancos que ope-
ram no mercado livre, affixaram as
taxas seguintes:

A libra a Sfif.íOO, o dollar a 17*310,
o franco a 1*168, o escudo a *790, a
lira a 1*500, a peseta a 2*420, o marco
a 7*070, o florim a 11*015, o peso nr-
gentinn a 4Í7D.S, o uruguayo a í*250
o franco belga a 2*055 e o suisso *
5*730.

Cambio no exterior — O mercado
de Londres abriu eom as taxas sc-
guinles:

S|Nova York, 4.9fl 18; SParis, "4
3|4: SiAUemanha, 12.28; S^lollanda,
7.28: SISuissa, 15.10; SHespanha,
3R.00; Slllalia. 82 1 iS; SlBclgica, 20.28;
SiLisboa. 110 1'8.

0 café no exterior
Nova York — Este mercado fechou,

hontem. em posição estável e com
baixa de 7 a 8 pontos para Rio e de
5 á 8 para Santos.

Foram negociadas 50.000 saccas
sendo, 30.(Júb dc Santos e 20.000 do
Rio.

Havre — Tambem ficou estável e
com baixa de 1,112 á. 1 1]2 francos.
Foram vendidas 5.000 saccas.

0 preço do ouro no Banco do
Brasil

O Banco do Brasil comprava a gram-
ma de ouro fino, hoje, ao preço dc
19-5500.

No mercado de assucar
Este mercado apresentou-se estável

e, nestas condições, os diversos gene-
ros mantiveram-se cotados nos preços
anteriores.

O mercado a termo permanece pa-
ralysado.

O movimento estalistico de hontem
foi o seguinte:

Entraram 1.500 saccos sendo, !)0Ó
de Campos e 600 de Sergipe. Sairam
4.066 e ficaram em deposito 64.217.

No mercado de algodão
0 disponível algodociro esteve, ain-

da hoje, em posição calma e pouco
niovimentaido, não sc tendo registado
entradas.

Os preços correntes são os seguin-
les: os seririós dc 52$ a 521500, os ser-
lões de 47? a 48$, o Ceará, typo 3,
431; o mattas, typo 5, 43$, e o paulis-
ta de 48*500 a 44*000.

lionlem, sairam 117 fardos e a
existência ficou sendo de 10.312.
0 Centro Commercio de Café nao

funecionará nos dias de
Carnaval

Communica-nos o secretario do C.
C. de Café :"O Centro do Commercio de Café
não funecionará nos dias 22. 23. 24 e>
25 do corrente, só reabrindo no pro-
x i ni o dia 26 ao meio-dia.

Não haverá, portanto, nos dias aci-
ma, mercado de café".

NO MERCADO DE CAFÉ'

0 typo 7 cotado em 11 $000
O mercado do disponível do café

continua ehi expectativa, quanto aos
preços e aos negócios.

A alta registada no começo da se-
mana não ficou permanente. O typo
7 já esteve cm 11*400 c hnje o seu
preço officliil era de 11*, por 10 ki-
les.

Com 1.358 saccas vendidas, Cnccr-
rou-se a primeira parte do dia. Mais
larde, porém, foram negociadas cerca
de 1.000 saccas.

Os preços correnlès:
Typo  13*000
Typo  12*500
Typo  12?000
Typo fi  11*500
Typo  11*000
Typo  10.500

O movimento esklistico do ultimo
dia útil loi o (.eguinte:

Rio —- Entraram 11.828 saccas dc
diversas procedências e saíram 24.807
senrio lfi.57í para Europa, 6.2115 pa-ra a America do Norle, 1.097 paraAfri.à.273 por cabotagem e 63 paraa Ásia.

A existência actual ficou sendo dè
603.305.

Santos — Enlraam 18.706 foram
registadas vendas.

Hoje, no primeiro pregão, a situa-
ção era estável.

As cotações registadas foram as se-
guinles: fevereiro, vendedores a 11*175
e compradores a 11*050, mais 75 réis;
março, 11*150 e 11.150, mais 50 réis; •
abril, 11S3Í5 e 11*300, menos 25 réis; |maio 11*425 e 1*5375; junho. 1Ç.25 ,e 11*375; julho. 11*425 e 11*375.

Foram vendidas 6.500 saccas. '

0 falleeimento de
Marques Pinheiro

Ai ultimas vontades do tau-
doso jornalista
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Marques Pinheiro
Os nossos meios inlellectuaès aca-

bani de perder uma figura de relevo:
Marques Pinheiro.

Muilo conhecido pela sua longa e
brilhante actuação nas letras e geral-
mente estimado pelo seu espirito af-
favel e bom, o desapparecimento de
Marques Pinheiro produziu fundo pe-
sar em quantos privaram com elle e,
como nós, que o tivemos como um
dos mais dedicados companheiros de
trabalho, sentiram dc perto os seus
raros predicados de intelligencla, de
caracter e de coração.

Como jornalista, a sua actividade
se desenvolveu durante muitos «nno»
em diversos jornaes cariocas, cm to-
dos deixando traços da sua personali-
dade, que tanto se distinguia pelo dy-
namisino e pela capacidade de inicia-
tiva. Escriplor e theatrologo. as suas
obras refleetiam a sadia, mentalida-
dc de um homem qua sabe pensar e
dizer o que pensa.

Teve Marques Pinheiro, na irradia-
çáo dc sua alma encantadora, origi-
nalidadcs que o -acompanharam alé o
ultimo instante da vida. As disposi-
ções que escrevera pouco tempo antes
dc sua morte, sabendo já que ia mor-
rer, revelam bem o seu temperamen-
lo e a sua formação. Foram elias res-
peitadas nn seu enterro, que hontem
se effcctuou, estando assim redigi-
das:"Morri.

Como continuo, depois da morte,
proprietário do meu corpo, quero que
o cadáver seja enterrado nas seguin-
tes condições :

1" — O cadáver, completamente
desnudo, será envolvido em um len-
çol. Envolvido da cabeça aos pés.

Em vida não tive preoccupaçôes dê
originalidade, log.i, não é possível quê
as tenha depois dc morlo.

Um morto nãn é coisa agradável
para sc contemplar. Digr.mns a ver-
dade : um cadáver é sempre repu-
gnante.

Quanto a ir despido, é uma questão
dè lógica. Chega a ser ridículo cal-
çar bolas num defunto. Vestir um
cadáver para o passeio da morte é
pilhéria...

Nãn quero os braços cruzados so-
bre o peito; quero-os ao longo do
corpo. Essa attitude é, pelo menos, na-
tural.

2o — Não quero, dé modo algum,
velas em torno do meu cadáver, nem
de dia, nem de noite..

3" — Náo quero tambem flores e,
muito meios, coroas.

E' preciso reagir contra esses pre-
conceitos de puro mundanismo.

Que significam as flores, num es-
píctaculo tão banal e triste, como o
da morte ?

E as coroas ?
Hábitos absurdos e nada mais.
4o — Com certeza, o mesmo cru-

eifixo que foi posto sobre o peito de
Papae, quando morreu, os meus (ma-
mãe e Irmãos) quererão, tambem,
collocal-o sobre o meu corpo. E' mais
um preconceito que não chego a com.-
prchender, e não lenho razões para
contràrial-o.

Por que juntar Jesus com um ca-
daver.?

Mais um absurdo...
5" — caixão e o automóvel serão

de ultima classe... sc a poderosa San-
ta Casa consentir.

fi* — Sobre o meu Caixão quero a
Bandeira do Brasil.

Tenho direito para exigir que esse
meu desejo não seja contrariado. Fui
mobilisadn na "Grande Guerra". Esse
facto bastará para justificar meu de-
sejo perante ns exigências officiaes.

A minha razâo^ porém, aò desejar
a Bandeira do Brasil, é oulra, muilo
outra.

Tudo què fiz, tudo quanto desejei
realisar foi para o Brasil.

Fui um bom cidadão.
Fui útil á minha familia.
E não envergonhei o meu Riò ôran-

de do Sul.
Morro, pois, com a serenidade dõs

que amaram o Bem què a Vida cn-
cerra...

Em tempo.
A missa de 7° dia é uma das exigen-

eias mundanas das mais cacetes...
logo dispenso desse sacrifício os meus
amigos.

Lamento essa minha resolução, por-
que a missa de 1" dia é um capitulo
humorislico sobre a vida do morto.
Tenho ouvido as melhores aneedotas
ou nos enterros ou nas missas.

Rio, novembro de 1935 — Marques
Pinheiro.1-

Coma iendo a morle
A epidemia em Lago Grande - Seguiram

médicos e enfermeiros para o local
SANTARI'M, Pará, 21 (Smiço **•

pecial d'A NOITE) — Ali aier» *»•
(amo* aem nova* noticias dt Lafo
Grande, para onde («piram dois Hf

+***4*********o»:»*.—**********

A próxima reunião
do Comitê dos 18
GENEBRA, 21 <H»v*«.l — Oi lra«

balho* d* prnalm» reunia» do Ç0«
mllé d* Saneções serio ainda dirigi-
do* r*lo Sr, Au»u»to de Vasconcellos.

(Juanlo á dala d* reunião nana
eslá decidido, ma» t muilo possível
que seja escolhido o dia l» de março.

No qu* respeita a altitude dó Go-
mili. no-caso d»s saneções do pelro-
le... essa quesiAo vae ser affeela a
um siiheonillí político designado
pelo Comitê dos Deaollo para exami-
nar os aspectos político» . a mn-
lualldade da ampllaçio ris» san-
eções, particularmente, * jancçío do
petróleo.

A designaçào do »ob-eom!l* per-
mlltlrA, em ledo o caso, ao Omil*
dss SaneçAes cont»mporl»ar e nio »e
compromelter desde jâ nem a favor
oem conlra a saneção do petróleo.

Ularn "A NOITC UlMtraO'

0 mundo precisa
de ferro

(CONTTNTAÇAO DA 1» PAG.)
65.000 tonelada* de minério de
ferro para exportação. Devido,
ao que «upponho, ás ameaças
de uma confInfração na Euro-
pa, ou por outroí motivos, pai*
zca europeus e os Estados Uni*
dos procuram augmentar as suas
compras de minério no Brasil.
Até agora, tenho pedidos para o
transporte, no corrente anno, de
um milhão e meio de toneladas.
Já declarei, como não podia dei*
xar de fazer, que a Central não
tem meios de fornecer esse
transporte. Uma das maiores
firmas interessadas propoz-se
fornecer á Central 250 vagões
para transportar minério. Por
esse lado, o problema parece
resolvido; mas elle tem outro
aspecto que continua sem so-
luçáo: náo tem a Central loco-
motivas para puxar taes va-
gões.

O coronel Mendonça Lima
faz outras considerações em
torno da falta de verba para
supprir a Central do material
rodante indispensável aos seus
serviços, para proseguir:

Na verdade, os transportes
na Central são baratissimos, de
modo que certas reservas se
impõem quanto ás despesas.
Uma tonelada de minério trans-
portado para o Rio, numa dis-
tancia de 500 kilometros, paga
apenas 16$000. Essa quantia
não paga, realmente, as despe-
sas; a Central tem prejuízo com
esse transporte. Dahi, a neces-
sidade de augmentar a tarifa,
quer para o minério, quer para
outros produetos, embora fi-
quem fora do augmento certos
artigos de consumo intenso e
popular. Tudo que a Central
compra, ultimamente, devido ao
cambio e a outros motivos, au-
gmentou consideravelmente: o
carvão, o oleo combustível, o
ferro, os lubrificantes. Ainda
no primeiro semestre do anno
passado, comprei carvão estran-
geiro a 65$ por tonelada; no
corrente anno, não consegui
compral-o a menos de 98S000.
E se attendermos a que a Cen-
trai consome por anno 450.000
toneladas de carvão se poderá
concluir quanto a sua despesa
está augmentada.

E finalisou o director da Cen-
trai :

Torna-se evidente que as
actuaes tarifas não podem sub-
sistir. O augmento de venci-
mentos do pessoal, o augmento
dos combustíveis e de outras
despesas forçadas, tornam in-
dispensável uma revisão nas ta-
rifas, de modo a se ter um au-
gmento equitativo de receita.
E' esta a situação exacta e para
a resolver estou empregando to-
dos os esforços ao meü alcance.

dlees • ums turma d* nardu i«.
liado* dessa fidade Peln »i,íft ^
carreira thtfou aqui o Dr. Meaiiul,
traiendo am enfermeiro » matriU) .,
pesquisas, o* qu*«* (efuirio hojt
¦esmo ptra L*go Grande, *m ..,-,.
panhia do deputado Borfes, IftaBdg
s ambulância enviada pelo . >»n»
do Falado, a qual i aqui Mpiridi,
lambem hoje, pelo vapor "Asiii 

d*
Vaieoneelloi".

AGGRAVA-SE A SITUAÇÃO EM
UGO GRANDE

Coafirmamot, nio obslaotr, . qg(
ditltmot »»br* a situação *m U|e
Grande, mormente pel* falta He vj.
veres, porque quasi ninguém podt
ali dedicar-se ao trabalho.

Tintura EÜNICÈ~
Fas o* eabellna preto*, lio eilsrni

qb« nem parecem plntidns Nio na*,
ch» Mo tem cheiro. Pertelu

Amanh i\ i
(CONTINUAÇÃO IM 1« PAO.)

matlsam a existência, em
busca ds um pouco de io-
nho- de romance, de ayen-
tura, de mysteriol Eis o
Carnaval. Eis o triumpho,
eis a victoria de amanhã!

No barrado dos Dn-
mocraticos

Ângelo Lazzarjr i partidário do
carnaval á antigs...

Com elle nSo ha eomo uma pnrtti.
nha de mysterio a c&conder o*, segre-
dos de carnaval.

Então... •
Posso adeantar. apenas, que o

prestito dos Democráticos tem qual-
quer coisa de esplendornso. Elle será
formado de fantasia* e criticas. Estas
serio focalisando factos do momen-
to. sem pretençôes a doutrinas. .

O carro chefe denomina-se ,.
Lazrary sorriu e respondeu lajendo

blague:
Myaterio...

E, depois, concluiu:
Pôde dizer aos leitore- i'\

NOITE que os Democráticos apre-
sentarão um prestito que constituirá
uma seqüência de maravilha* tal n
esplendor do seu conjunto.

E, eom iaso, defenderemos nó< s*
tradições gloriosas do "Castello".

Dr. Rodrigues Caó -
OCULISTA. Hrat. Hosp. Berlim, Fraga,
Vienna e Paris. Operações e tratamentos
— U. Aires. 93. Ue 1 ás 5. Tel. 23-1484.

—^*s«p- —

A revista preferida em
todo o Brasil, ainda cMá
â venda nos pontos de

jornaes.
400 réis no Rio e 500 réii

nos Estados.

Emocionante desastre
(CONTINUAÇÃO DA 1- V.Kii.).

Bélica. O choque foi tremendo r- a "li-
mousinc", alcançada de chein, virou
completamente indo, ainda, bater num
poste dc ilIuminaçSo.

Além do Sr .Manoel Pedro do Nas-
cimento, viajavam na "'liniousinc"
duas senhoras e uma menor d? -iois
annos de edade, todos residente- no
numero 1.17 da rua Thcophilo Olt ni.

Não obstante o Choque Irenifido
dos dois vehiculos e ainda a posição
perigosa em que ficou a "limousiuc'',
os passageiros clejla sairam illesos,
A excepção de uma das senhoras, que
soffreu forte contusão no braço ..-_-
querdo, alem de escoriações. A >i<
clima, que dispensou os soecorros da
Assistência, foi amparada pela familia
residente no numero 334 da rua la-
rão dá Torre, local onde sc rcjii.
desastre, e ali recebeu os ciirnti'
que carecia, retirando-se depois
o respectivo domicilio.

Mais tarde, avisada do faclo pela re-
pprtagem d'A NOITE, a policia io '1'
districto compareceu ao local e tomou
as providencias que lhe compeliam,
tendo apurado por fim que o orr. rrí-
do fora obra exclusiva da fatalidade.

A senhora ferida nn desastre, i D.
Alzira Martins e, no momento, ia bus-
car uma sua filhinha menor que se
acha num collegio particular do cie-
gânte bairro carioca.

1 o
IÍ9

ira

E' agora, foliões
VAE SER FEITO, A*S DEZ HORAÍ

0 SORTEIO DO PIPOCA
A TORCIDA DE 40.000 CONCORRENTES

Encerrou-se hontem ás 20 hora* o
concurso do "Pipoca". Tre* dia* dc*-
filoo deante dos "picheis" d'A NOI-
TE a "bicha" interminável dot con-
corrente*. Qnasi 40.000 foliões re-
eeberam as cautelas numerada». Pi-
poça mais uma vex domina a* multi-
does com a sua popularidade incon-
testavel.

Que concurso; vinte pessoas por
minuto, entregando at soluções!

Estamos agora oa phase mais in-
teretsante: a da torcida. A' hora em
que circula esta edição, estará ses-

do retirada do cofre da Cata Forte
da Sul America, onde ettá encerrada,
a phrase certa do "Pipoca".

Logo após a eliminação das phra-
tes erradas começará o sorteio. "Pi-

poça" em pessoa presidirá a essa ban>
ca de exame sensacional! 102 pre-
mio* serão distribuídos a alegres fo-
liões que de hoje em deante olharão
o "Pipoca" como um idoio. A soleo-
nidade do sorteio é franca para os ia-
terettadot, na redacçáo, terceiro ao-
dar do Edificio d'A NOITE.



ANNO XXV

|Lg„y ii ...i|t.|]."l.l"™ir.1 'liaii <¦¦ rn i ii—ww—ww——/

Rio de Janeiro — SexU-fein, 21 de Fevereiro de 1936 N 8 674

NO EM€M Mb
13 iion/tt

xíyi3^^mwa*t*.

.itS»

entro de
solução do caso dos fornaleirosda Central do Brasil

ipóca" preside o sor
feio sensacional
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0oi.« expressivos aspectos do sorteio. Pipoca cxhibc a pbrnsc vencedora; uma parte dn
assistência»

enchia a sala d'Â Í.OSTE,
.rtetteet*eeee***e+*+*+e't+*+**+*+*

Livre para sempre,
da prisão de ventre
Encontrou, finalmente, um

remédio permanente
Tome "Saes Kruschen",

com o café, todas as
manhãs

l Ia senhora escreve-nos com sin-
¦idade r franqu.oza!"Desde <|ue me conheço, soffl'0 dc

prisão de ventre. Para cural-a, tomei
> enorme quantidade dc remédios

(üífernitcs, os quaes, a principio, pa-
ceiam fazer-me liem, mas, pouco de-
ois, não mais exerciam effeito algum.

Pensei após, em experimentar "Krus-
lu-n" no meu café, todos os dias, pe-
i manhã, o que venho fazendo ha qua-

íi um anno. Alegro-me bastante poder
izi-r que, presentemente, sinto-me
orada da prisão dc ventre c. bem dis-

1 i. como nunca dantes." (a.) Sra.
li. M. S.

ti uso de "Saes Kruschen" constitue
..- maneira mais efficlentc, segura, c
iogiea. para se conseguir a perfeitacsccuçtio da mais importante das
funeções diárias dns. órgãos internos

ni seu uso se constata, cm pouco
teinpo. os enormes benefícios que,''Kruschen" exerce, não permillindo¦1 prisão de ventre e promovendo a
iliminaçâo por meio suave e brniuln,
•Limais será necessário o augmento da"dose diária".

!'-, pmquiinlo afasla a prisão de ven-'n>, "Kruschen'* leva no organismo os
seis sars mindraes que a Natureza
"pula rssencines á saude. Quaes os re-
Mlltadns? O fim dc todos os pequenosmales que nos affligem. Acabam-se as
dores de cabeça, o cansaço, a depressão
e o nervosismo.

, Os "Saes Kruschen" cncõnlram-se
venda em Iodas as pharmacias e

drogarias, ao preço de BStlOI) o vidro
j"->:n.,n, e 103000 o vidro grande no;- Representantes: Sehilling llillicr

Cia. Ltda. — Caixa l'ustal 064. Rio
oe .laneiro, *

A's 10 horas e 30 minu-jonde Pipoca pessoalmen-
os o grande publico que te preside ao sorteio do

magnífico concurso que
tomou o seu nome, pro-
rompeu em accSamações.
Viva Pipoca! Viva Pipoca!

Pipoca soiennemente
abriu o enveloppe lacra-
do que viera dos cofres da
Sul-America.
VIVA REI MOMO VIVA

Era a phrase do con-
curso.

Um delírio apoderou-se
dos presentes. A phrase
foi acolhida com uma
grande acclamação.

Um menino, de olhos
vendados, mergulhou no
grande caixão que conti-
nha as soluções numera-
das.
- 33.081 ! grita o Pipo-

ca.
Era o grande prêmio.
Continua a extracção.

Até agora sairam cinco
números: 33.081, . . . .
33.174, 30.424, 1.960
e 33.474.

DinWr-irr.*) 
Sob Promissórias

HIÜCII U e Duplicatas.
MARIO CUNHA — INTERMEDIÁRIO

Rua 7 de Setembro, 233-1' andar.

Os assistentes applau-
dem cada numero que
sae.

E Pipoca, solenne, pre-
stde o concurso.

Ao quo estamos Informa-
dos, de fonte autorisada, o
governo está do accordo
com a soluçáo encontrada
na conferência que com o
ministro Souza Costa tive-
ram, hontem. á tarde, o dl-

roctor da Central, coronel
Mendonça Lima, e os dopu-
tados Barreto Pinto e Mo-
raes Paiva, para resolver o
caso de augmento de ven-
cimentos dos jornalelroa

; da Central do Brasil. Essa
í solução, ,que comporta um

augmento definitivo nas
diárias dosses numero-
sos servidores públicos, foi
já approvada pelo presi-
dento da Republica. No ga-
bineto do ministro da Fa-
zenda está sendo redigido
o decreto nesse sentido e

[quo, aindn hoje, será en-
vindo ao Palácio R. Negro
para ser assignado pelo Sr.
Getulio Vargas. E" da espo-
rar, portanto, que o assum-
pto esteja completamente
resolvido dentro de vinte e

i quatro horas.

ReCÚam I^ma tra
ADDIS ABEBA, 21 (U. P.)

— Um cotnmunícado official
dado hoje n puhlico informa
que o Raa Mulugucta, ministro
i a Guerra c commandante de
forças ethiopes que operam na
frente norte, desejando evitar o
intenso fojío ilu artilharia das
tropas contrarias, ordenou unia
retirada estratégica que as guar*

10CUI0I<ÔO so
LUTZ FERRANDOsC.
RUA DO OUVIDOR. 88PUA GONÇALVES DIAS .40

das avançadas do inimigo não
lograram impedir. O mesmo

; communicado acerescenta que
; as baixas ethiopes a 12 e 17 do
Icorrente foram de 1)7 mortos c
268 feridos, e que no dia 17 des-
te 1.500 erithrc-us se renderam

; com armas e munições ao lias
Mulugucta.

Moção de confiança
ao governo francez

PARIS, 21 (U. P.) - Ur-
gente — A Câmara approvou
por 380 contra 151 votos uma
moção de confiança no governo.

no E nca lliãQOfa ta szt "«ia xena ^*mr
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Departamenlo tonai do Cal
COMMUNICADO N. 6/16
O Departamento Nacional

nesta data, foi affixado em s
o edital n. 2. contendo a cia
relida, entrados eni regulado

Os interessados deverão c
de Janeiro, Praça Mauá, 7,
da, "dentro do prazo de 30
data, se vendem'ou não os caf
tal. Dessa communicação de
te. os seguintes dados: nome
numero e data do despacho, q
ro de ordem do edital.

De posse dessas declaraçôe
ciará junto ás Estradas de Fe
esses cafés retidos nos regul
á disposição do Dcpartamen
de Café affixará tambem o e
remettendo exemplares aos

O pagamento será feito a

Rio, 21 de fevereiro de 1

(a.) JAYME F. GUEDES

do Café torna puhlico que,
ua Agencia do Rio de Janeiro
ssifícação de cafés da quota
res mineiros.

ommunicar á Agencia do Kio
19' andar, em carta registra-
(trinta) dias'", a contar desta
cs constantes do referido edi*
vem constar, obrigatoriamen*

do rcmetlente, procedência,
uantidade dc saccas, e nume*

s, o Departamento providen-
rro, no sentido de ficarem
adores em que se encontram,
to. O Outro de Commercio
ditai do qual o D. N. C. está
Bancas desta Capital, Ifl»

"90 
(NOVENTA) DIAS".

936.

*— Superintendente.

Ai fi-cliinnoi. oi trabalhos d-.st.-i
cílicâo. tlvcntus conhecimento dr im-

I prcaiionantc tragédia oceorrida á riui
! Thereza, 30, estação rio Encantado.

t'm cisai nli residente, depois «I.-
violenta dtseusrüo, empenharam-se cm
luta. ti homem, armado dc m.clvdo,
tentou, cm dado instante, abater a
mulher, s.:ndn porim, alvejado por
esta, com certeiro tiro, que o prós-

j tr.iu morto.
A' hora em que escereviamos. eram

| drsr.-mhcridos dct> lhes do oceorirdo. A
I policia havia partida pnra o local du

crime e a mulhs-r. que fóra ferida a
' golpe* -le machado, levada ao posto

dc Assistência do Mcycr. onde era
soecorrida. Sabe-se chamar-se cllo Ja-
nuaria ila Cunha Soares.

Os pcrs.m.igcns dessa tragédia são

Os "congelados"
americanos

Como antecipámos, o accor-
do sobre os "congelados" ameri-
canos deverá ser assignado
hoje, em Washington, pelo em*
baixador Oswaldo Aranha.

As ultimas instrucções, acom*
panhadas dos respectivos pode-
res, foram remettidas hontem,
pelo telegrapho, ao embaixador
do Brasil.

Sc, por um motivo qualquer,
essa assignatura não fôr feita
hoje, o acto se realisará ama-
nhã, pois todis as difficuldades
que surgiram foram já vencidas
e tudo está preparado á ultima-
ção do accordo. .

Instituto Laíayette
Abertas as inscripções até U4 do cor-

rente, para os exames tle admissão ao
Curso Commercial.

Matrículas para o Jardim da Inlan-
cia, o Curso Primário e os Cursos l'rr>-
pedeulico e Technicos de Comniercio,
até '2H dn corrente, e para o Curso Se-
cundario até 14 de marco.

Já requereu inspecçáo para 05 cursos
compl. nient.-ires que preparam para as |Faculdades Superiores, Inclusive para a
Faculdade de Educação.

Departamentos masculino, feminino,
mixto e preliminar. *

pessoas dc modesta condição social.
li morto chamava-se Januário Scabra.

A arma usada por elle não foi um
machado, como a principio foi dito,
mas uma enxada.

A criminosa alvejou-o cuin cinco
tiros.

CART.LNÁ DÁS MÃES
Dr. Marlinho da Rocha

12S000 cm todas as livrarias

t) THEATRO RECHEIO, como .em í.v
zendo todo* os annos, realii-ará nos dias-J'J. 23, 21 o '.'.'1 os Iradiciun.-cs e popula-'-Usimos "BAIIiES DA FUZARCA" a
fantasia, custando os ingressos apenat.

3S000

te-y W ¦.. ¦ ¦ - ^ '
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Ralph Glass, dado como culpado
da morte do tenente Ugo Bar-

blani

eeretaeta a prisão preventiva — Vae para ©
anicomio Judiciário — Detalhes da sentença

Pela estabilidade da moeda
VARSOVIÀ-, 21 (Havas1) — O novo

governador do Banco dn Polônia, Sr.
Adam Hocc acrenluou perante a as-
semblea .u-t-r.il dos ãccionlstas a von-
tnde dc manter a estabilidade da moe-
da polonêzai

AFECÇÔES NERVOSAS. CURAS DE DESINTOXICAÇÃO
REPOUSO E DIETA. RI

SANATÓRIO
S. VICENTE

rclore«: l.enivnl Londres e A'u'?lo Herqü">s. RÒa
Marouez de S. Vicente, :t 10 - liuu-ií — Ul ü7-IU:i(i.

O caso de Ralph Glass enlrou na
sua phase Judiciaria. Contra elle vem
de decretar o juiz da G" Pretória Crimi-
nal, Dr. Octavio da Silveira Salles, a
prisão preventiva. O magistrado
aprecia de inicio o trabalho da poli-
cia, referindo-se, tambem, no noti-
ciario amplo d'A NOITE sobre o dra-
ma da ladeira da Gloria. Própria-
mente sobre o relatório do delegado
do 4' districto, Dr. Alberto Tornaghi,
o juiz diz ser "uma analysc minu-
ciosa c brilhante dos resultados po-
silivos de uma longa série dc pesqui-
sas superiormente orientadas".

E resulta:"Crime de vasta repercussão, não
só pela condição Social ila viclima,
como pelo mysterio que envolveu, de
principio, a sua autoria e os seus
molhos determinantes, exigia, da
autoridade competente, paru eluci-
dnl-o, a adopção du medidas de ca-
r.-icler technico, cujo alcance, justa1
mente por Innccessivcl, de prompto,
ao raciocínio dos leigos, deveria pro-
vocar, necessariamente, essa critica
hecterogenca de que se queixa, com
accantuado amargor, o illustre dele-
gado.

Tomadas, -com a urgência exigida,
l<*das as providencias, para o isi.la-
menlo do local do delicio e-pnsleno-
res exames periciaes, proc-diam-se,
como refere o relatório, ás inquiri-
ções que, desde logo, se impunham.
quando se apresentou á delegacia do
5° Districto Policial um indivíduo,"em indescriptivel estado de excita-
ção nervosa", que dre arava chamar-
se Ramon Marlinez de Ia Sicrra, ser
natural de Oibraltar, nâo falar o
portuguez, c se dizia o responsável

exclusivo pelo assassinio. Rcmetlidn
esse indivíduo á autoridade do inque-
rito e estabelecida a sua verdadeira
identidade, eom os elementos forne-
cidos pela noticia sob a cpigraphc"Metleu-se em saias", e- constante do
exemplar do vespertino A NOITE,
junto a fls. 31, prestou elle as decla-
rações de fls. 37 v„ nas quacs con-
fessa, pormenorisadamente, a aulo-
ria do crime, dando-lhe por movei o
fado de não haver a victima allen-
ilido ao pedido que elle, confidente,
viera fazer — de "uma collocação ou
qualquer auxilio pecuniário."

Em seguida, a sentença aprecia o
cuidado com que a autoridade poli-
ciai procurou apurar toda a veraci-
dade da confissão do acctisado, cs-
guiando todos os recursos de que po-
dia lançar mão, não prescindindo do
menor dclalhe no correr de taes di-
ligencias.

Todas as marchas e eonlra-mar-
chás nos depoimentos de Ralph são,
lambem, referidas em minúcias, e
que marcam indícios fortes do cri-
me.

Relativamente á estada do accus.ido
•em S. Paulo no dia do delicio da
Gloria, que se pretendia provar, de-
clara a sentença: "Entretanto, o"álibi", que só surgiu após a che-
gada de Dais}' a esta capital, não en-
conlra, como demonstra exhaustiva-
mente o relatório, apoio nos elemen-
tos colhidos, principalmente entre os
que a sua própria arguiçãn dclermi-
nou, Com effeilo: o salvo-conduclo
com que Ralph teria embarcado, em
S. Paulo, no dia Immediatò ao do
crime, não app.ireceu, nem se encon-
trou qualquer vestígio da sua expe-

Dr. Alberto Tornaphi. o delegado
que apurou o crime

dição: as testemuuhas ouvidas, 50-
bre a allegada impossibilidade abso-
luta de autoria, são,- além de mani-
festamente contraditórias, suspeitas
de parcialidade, sendo uma dellas
amante de Daisy.

Prosegue a sentença:"Ha um caso, principalmente", en-
sina Miltemayer, "em que a confissão
determina, irresistivelmenlc, a convi-
cção em qualquer espirito refleetido,
que possua o instineto da verdade: é
aquelle cm que os factos relatados são
demonstrados verdadeiros "aliunde";
em que as particularidades referidas só
podiam ser conhecidas pelo autor do
crime, de sorte que nãn se possa com-
prehender como o réo poderia estar
dellas informado sc fosse innocente.
Tendo elle descripto exactamente ns
ferimentos verificados no cadáver da
victima, tendo justamente as mesmas
dimensões das feridas a fls. a que dc-
signa como Instrumento do crime, cn-
mo pódc elle saber tanta coisa, se não
é culpado ? E' preciso, par." expli-
cal-o, nada menos que um concurso
de circunstancias extraordinárias."

E' esse o caso dos autos. Impõe-se
a conclusão, ante uma analysc fria dos
factos, de que a tortura da consciência
levou Ralph As declarações que se bar-
monisam. excepto em circunstancias
accessorias. eom ludo quanto se apurcu
no ir.querito policial."

L!m estudo sobre a personalidade so-
ciai e psychopalhica dc Ralph é feilo
demoradamente, concluindo por jul-
gal-o perigoso, pois "dado que se Ira-
te, realmente, de um enfermo mental,
nas condições observadas pelos especia-
listas que sobre elle j.i se manifesta-
ram, mais simples sc tornará a quês-

tão de saber se, na hypothese em apre-
ço, os superiores interesses da Justiça
e da sociedade exigem o sntrificio da
liberdade individual. A cschizophrenia
evolue do normal para o pathologlco,
sendo a cschizoidia a que se refere o
laudo dc exame rie fls. 245, um estado
intermediário. 0 indiciado poderá, de
conseguinte, insistir na pratica de
actos da mesma natureza, ou dc outros
crimes contra as pessoas, affectaiulo,
assim, a ordem jurídica."

Conclue o juiz:"Por estes fundamentos, decreto a
prisão preventiva de Ramon Marlinez
de Ia Sicrra nu Ralph Glass. como in-
curso no art. 21)4, 5 I", da Consolidação
das Leis Peiiaes, determinando, porém,
com a competência que me confere o
art, 7». § I", do citado decreto KÍ.27X a
sua internação no Manicômio Judicia-,
rio. a disposição deste Juizo.

Praticados os netos necessários á
execução dó presente despacho, sejam
os autos devolvidos á Delegacia dc
origem."

Ralph Glass, que, por equivoco, fora
mandado para .1 Colônia Correccional,
chegou, hontem, á noite, sendo reco-
Ihido á Casa de Detenção, dc onde se-
guirá, hoje mesmo', conforme os ter-
mos da sentença, para o Manicômio Ju-
dieiario.
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í A N ÜITE
DE REGRESSO DO
:ruieiro da africa
Apenas os apparelhos em boas condições fizeram por via

aérea a viagem para Lisboa
Centro, director ícmI d« Aeronáutica
Mlllur, publicando o * «i * dn <le*pa-
cho eli coronel Ufk* Duarte, tal qual
foi file recebido pc-li citação radio-
naval de manto.

LISIMA. fev-r-iro \h atrt» (IJ. P.)
— O coronel f,lfk*i Du-rtr, comman*
dsnit d*» e%quadríllia» d'i Cruicipi
Strto tt* Colonial ii'\(rUa, ilnh.i ne.lu-
t'4Ím?oü de dar sua opinião tubre n
refrtuo -4'» ipparclhoi, que o |ovrr-
no dtitjavi que valUttcm i fi.itrlJ
vosr.do «ir. o mcimo , su-ccuo c«m
ati delir, pu'lr,im para o lon|n e ao-
Uvel «¦mprclicmllmcnln,

Tendo amplo e dirccio cinheelmento
ifchníco d*- n sump!/*, hem <onm a
responsabilidade plena dn tent.mrn.
opinou nuelle official superior pila
inconveniência d.i regresso iiérco pc-
lo menos em parle, argumentando com
difficuldades oriunda*) da deficiência
do material « da enfermidade do pes-
soai.

Era naturalmente eppnrtuno dar *
maior divulgação ao conceito do com-
mandante cm chefe do Cruzeiro, e
assim fe* o brigadeiro Silveira c
'."'¦íííe* ''íCN£''W*í.*»Íef'*ee*^?C?iÇe*í"Se*'"ífí5«-e;

REPUBLICA
Priçoi dlt fanUnai

Marinheiros com-
pleto» de iupc-
rior brim  101500

Marinheiro» para
icnhurai .....

Calçai brancas.." para rapaz
i,urros Amrrieano»
Caiquéti 

Fabricação própria
Priçi dl Republica, 86

Tel. 2l*f'871
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ESCÂNDALO
na Avenida Passos
Aggredido a

Foram elle» o» t-r-mi» dn teirgtam-
mat "Hoga tran-.mitl.-i a Direcção da
Aeronáutica Milllnr que o relatório
apreitntarto pelo tenente Manoel (ion-
icia, Acerca da viagem de Lllbna a
l.ourenço Marques, concluo pela n<-
i-es»ld.dc dc 40 dia» ,|c demora ml-
nlma, paro a Indispensável revi sao dc
material. A »rr a< sim, a viagem dc
regresso só começaria cm época de
mas ciineliçiWs mctrorologlcai, Alguns
officiaes cslAo doentes, devido a U-
bre». Ha possibilidade dc seguir ama
patrulha pura Angola. Aguardo ur-
der».*"

Dcpol» do brigadeiro Silveira c Ci»-
tro confcrenclar com o ministro da
guerra, coronel Passos c Souza, sobre
o texto do radio acim-, resolveu o
titular da pa»la qile o regresso por
via aérea fos/e emprchmdido apenas
pelos apparelh'-* e aviadores qu; es-
tivessem em condições dc lental-o com
exilo.

Jíosollna Galha, a agressora
A scena foi esconoalosa. Um homem

conversava, na avenida Passos, com o
fiscal dc bondes n. .tõ!), perguntando-
lhe o horário de eus elevtricos,
quando dcllc -e approxhnou uma mu-
Uier, que, sem pestanejar, entrou a
desferir-lhe fortes pancadas com a
sombrinha.

Depois de satisfeita na vingança (só
podia ser uma vingança i, cila desatou
a correr, mílis foi presa por uni soldei-
dj de policia, Ambos na delegacia do

8" districto. deram seus nome;: Os-
wãldo Teixeira c Flosaüna Caiba.
funecionaria dos Correios c Tclegra-
phos.

Os motivos da curiosa ag-rressSo
mui ficeiram conhccldoü, mas a prisão
de rtosalin.i junhu grande numero de
furiosos, que prorompeu cm vaias
quando a senhora arremessou novas
pancadas contra um casal que assis-
tia ei scena c que s<? recu, ou a dar os
nomes.

Picrrot, Arlequim —
Como surgiram ns figu-
ras clássicas do tríptico
carnavalesco, na antiga
comedia italiana.

HOJE, na

CxüiJt&cja,

OS ACONTECIMENTOS
¦ DA HESPANHA

Vae

A Frente Popular com o go*
verno de Sevilha

SEV1LHA, 21 (Havas) — A Frente ¦
Popular tomou posse do governo civil
e designou o Sr. José Mnria Homero,
da União Republicana', para as fun-
cçôcs de governador interino. Fv' es-
perado hoje nesta cidade o governador
Corso, nomeado pelo ministro do lu-
terior.
Honrando a memória do. capitães

Galan e Garcia Hernandez
MADRID, 21 (Havas) — A muni-ipa-

lidade tenciona pedir ao governo que
a transferencia dos corpos dos capi-
tães Galon e Garcia Hernandez, fuzi-
lados por oceasião do movimento de
dezembro de 1930, cm Jaca, seja cffe-
ctuada a 14 de abril próximo, anniver-
sario da proclamação da Republica,
afim de dar maior solennidade á ce-
rimonla. Os corpos repousarão no mo-
numento erguido á Porta de Alcalá. A
transferencia dos despojos, que devia
ter sido fcila cm princípios de mitu-
bro de 1034, foi retardada em conse-
nueneia do movimento revolucionário,
Carregado em triumpho ao sair da

prisão
MADRID, 21 (Havas) — Communl-

cam ele Oviedo que foram postos ali
em liberdade vários presos politicos,entre os quaes figura o jornalista Jei-
vier Bueno, director cl» "Avante",
implicado nos acontecimentos de ou-
tuhro de 1934. Ao deixar a prisão, o
Sr. Javier Bueno fora carregado cm
triumpho pelas ruas.

Readmissão de funecionarios
MADRID, 21 (Havas) — n Conselho

Municipal resolveu readmitlir todos
os empregados da cidade exonerados
pur oceasião da revolução de outubro
de 1934. Serão dispensaelos os empre-
gados contratados para substitull-os.

i O director da companhia dos electri-
I cos será convidado hoje ,i readmlttir

íiOO empregados da empresa dispensa-
dos em conseqüência da greve de ou-
tu bro de 1934. Serão annulladas Iodas
ns mudanças ele postos eíTecluadas em
conseqüência do movimento em qeies-
tio,

i .... _|

Duas mil famílias
abandonam suas

casas
SEVILHA, 21 (Havaí) -

I-m i-m procedendo ú evacun-
çüo d oi babitantei doi bairros
iittinjjidn-. pelns recente* inim-
daçfies. Calcula-se cm mnis de
2.0IMI o numero dc fumilius que
tiveram ile deixar ns suas ca-
sas.

O novo edifício da
Caixa Econômica

Assignada a escriptura da troca
pelo da Imprensa Nacional

Tendo adquirido a arca pertencente
ao antigo 'Ilicatro l.yrico, o Sr. Sola-
no d.i Cunha, entftn presidente da Cal-
xá Econômica, iniciou entendimentos
Junto aos ministros dn Fazenda e da
Justiça no sentido de ser tambrm ven-
dldo a Caixa Econômica o edifício on-
ele funeciona a Imprensa Nacional. Aí-
sumindo a presidência da Caixa Kcn-
nomica, o Sr. Ricardo Xavier da Silvei-
ra veiu a ultimar essas "demarches".
Finalmente, agora, no« termos da au-
lorlsaçâo assignada pelo presidente da
Hepublica ficou avaliada cm seis mil
conlos dc reis a differença a favor da
Imprensa Nacional, sendo essa quantia
depositada na Caixa, para ser utillsa-
da na ceinstriicçe*iii dn novo edifício da
Imprensa. A escriptura respectiva vem
de ser assignada. na Procuradoria da
Fazenda, pelo Sr. Flcncdicto Costa,
procurador geral di Thesouro Nacio-
nal c pelo Dr. Ricardo Xavier da Silvei-
ra. presidente daquelle instituto de
credito popular.

AO COMMERCIO
"Chegando ao conhrclmento da

FABRICA DF* CERA ROYAL, que ai-
guns fabricantes de círas para assoa-
lhos, se utilisam de latas jâ servidas,
liara a venda rie suas marcas de cerai,
prevenimos ao commercio revende-
dor, que não compre de outros fa-
brlcantes, círas cujas latas tenham a
insígnia ROYAL, porquanto, onde fo-
rem encontradas, agiremos de accordo
com o direito que nos assiste. *

Um crime no xadrez

(\tfst$^§ÍllW^' mtÊÊe* ^té'--1***^*''-*'^! ($MsWisSYmiii-^^^ •****§> !l ";.*••

^iiiiiiii^a^BBa^^,^M-^MBM(M^----BM»*i*aMaia»a«*a
Grupo formado pelo» qu* participaram do banqueta offerefiilo an» ramprõe» branilelroa

O banquete dos Campeões
Brasileiros de Basketb 1

As saudações trocadas e os premis entregues
No ambiente dc franca cordialidade

que caracteris- as reuniões dos ade-
pios e participantes do basketball c«-
rioca, realisou-se hontem, ei noite, o
banquete offerccldo pela I.iga Carioca
ih* Baskclball, aos seus scratchmen,
sagrados campeões no ultimo certa-
mc nacional. Prcsenlcs todos os ho-
menageados, technicos, paredros e
chronistas, foi servido o agape. todo
elle pontilhado pela verve tadia dos
sportsmen ali congraçados.

As saudações e entrega
dos prêmios

Ao champigne, (jerdal Koscoli, em
nome da Fceleraçâo Brasileira de Bas-
kctball, fez uma original c inleres-

0 soldado esfaqueou o collega
mortalmente

Um crime brutal oceorreu esta ma-
drugada no xadrez da Companhia Ex-
Ira numeraria da Escola Militar, no
Realengo.

Ali estavam presos o soldado dessa
unidade do Exercito. Firniino Gomes
de Araujo e uni seu collega, de Identi-
dade,' por emquanto, ignorada, aceusado
de ter dado um tiro noutro soldado.

Entro os dois. por qualquer motivo,
houve forte discusseio, no decorrer da
qual, Firmino foi esfaqueado no ven-
tre pelo dcsaffecto, indo, em estado
gravíssimo, para o Hospital de Prom-
pto Sóccorro, onde, pouco depois, fal-
leceu.'O criminoso est.a preso nn próprio
quartel, causando espécie o faclo dcllc.
ter tido uma arma em seu poder, cs-
lando recolhido ao xadrez.
-A NOITE 'llnatrada* é * re»l»ta d*

in* mala lida nr> Brasil." 
FORA DÍTpÉRÍGÕ

HAVANA, 21 (V. P.) — Referindo-
se ao estado de saudc de seu marido,
a condessa dc Covadonga disse: "És-
pero que as coisas corram muito bem
e elle já se acha fora de perigo".

0 SURTO EPIDÊMICO NO
PARA*

iHlIEB!»
imcim.nl. e» <e.<U p.ooa. ifssobrtíii . m*o stfun teu. co.es -minha«p.re.ncl. todo- podl-ei e-*-h-e re. lol«rl« lim p«,d„ uos tiMind» dei tndee-tco o 600 léii «m iiHoi. pira en».«,-lh« riSiTM--OJEOHÍPOJLA FORTUNA;' . Mfft.,.. d. .KmM., pV0„„ai m.riheis piTi.rit - M.u <»d.-.««' Pfo) PAKCHANG TOUr.
Gral. Mitro 2241 - Rosário (S. Fé) - (Rep. Argentjn^j

UM PRESENTE AO GENE-
RAL GOERIHG

Vinte bufalos, sete alces e
deis porcos espinhos

li ÍI EMEN, 2\ (ü. P.) — 1'roceden-
lessdo Canadá chígaram hoje a bordo
do transatlântico "Brémen" vinte
bufalos, sete alces e doiis porcos-espinhos que foram enviados para o

general Goering.

começar a grande r^^*!!" ^ii*^ ***!&

de valentes marujosi Como se ve. eslã., todos armados comi predominante na luta que se iniciar*'entrar cm combate, lo Pdiodo Metalllco que ^ae ser a arma i dentro em pouco.
Ufíi grupo

prcunpioa para

Communkam-nos do gabinete do
director geral dc Saúde e Assistência:"Completando informoções anterio-

! fres o inspector d.) Porto de Belém aci-
j ha de fornecer os seguintes esclareci-
j mentos -sobre <i natureza do surto
; epidêmico que oceorre no interior do

Estado do Pará:"Por telegrammas de Santarém, os: medicos designados para l.ago Gran-
j de infornflim que a moléstia reinante
•ê exclusivamente impaludismo, sob
fôrma gravo, acompanhado de grandr

j miséria. Foram enviados grandes re-
cursui para dcbçllar o surto epide-
lllie.'". "

Com vistas ao ti-
tular da Agricultura
0s diaristas desse Ministério ainda

não receberam os vencimentos
de janeiro

Esteve, hontem, em nossa redacção,
I uma commissão de empregados con-
tratados do Ministério da Agricultura, i
representando ns seus innumeros col- j
legas da estação de Desinfecçâo de
Plantas r -Produetos Agrícolas c Posto
de Defesa Agrícola, a qual, depois de
nos relatar a premente situação cm
que se encontra sua classe com o
atraso do pagamento dc suas parcas
diárias de janeiro, solicitou-nos en-
caminhar pelas columnas d'A NOITE
o pedido abaixei, o qual seria requeri-
menlo c. seguiria os caneips rompe-
tentes da repartição, não fosse a si-
Inação deplorável creada por tal atra-
so, nâei lhe proporcionando, sequer, rc-
cursos para srllnr o papel.

IC o seguinte*:"Exmo. Sr. ministro de Eslado dos
S'cgocios da Agricultura — Os abai-
.xo assignados. trabalhadores contrata-
elos da 2* Secção Technica do Serviço
ile Defesa Sanitária Vegetal, vêm mui
respeitosamente solicitar a V, Ex.,
qu ¦ se digne mandar providenciar, com
a máxima urgência, resolver este pro-blema tão difficil do atraso constante
no pagamento dos citados servidores.

Este atreiso vem prejudicando im-
mensamento á saúde destes humildes
trabalhadores, cm conseqüência da má
alimentação que tèm tido por falta
de recursos monetários.

A maior parte destes trabalhadores,
Sr. ministro, constituida dc* chefes de
numerosa familia, í obrigada a faltar
ao trabalho afim de angariar, com
grandes difficuldades. alimentação pa-ra os seus entes queridos que ficamem casa ei espera de algum recurso.

0 nâo pagamento em dias certos. Sr
ministro, também affccta aos chefes
destes servidores, visto não acharem,1
por terem seus corações justiceiros.!
geito de emir trabalhos forçados n

I quem se alimentei. Deus sabe como.
| talvez emi uma ehicara dc café o diainteiro. \ istn n exposto acima e cer-los que V, Es. mandará tomar uma

providencia a respeito, seio psnhora-dos agradecidos. — p. Deferimento."'

GRIPPE? TOSSES?"PULM0NAL"
Dlstrlbnldorcat

DROOARIA SUL AMERICANA

0 atraso no pagamento
de honorários em va=

rias repartições
Uma situação injusta que

não pôde perdurar
Quasi todos os começos de exerci-

cio são assignalados por factos des-
agradáveis como este: a demora na
satisfação dos vencimentos devidos a
pequenos funecionarios.

Este anno, porém, o atraio excedeu
todos os outros e está creando uma si-
tuação deveras affiictiva para aquelles
servidores, que não dispõem de recur-
sos que não sejam os provenientes de
seus honorários.

São muitas as repartições onde o
caso se verifica: a Saúde Terrestre, o
Preventorio Paula Cândido, a Saúde
Marítima, a Proplivlaxia, as Enferma-
rias dos Serviços contra a Tuberculo-
sc e até na lnspectnria das Estradas.

Os motivos que estão determinando
a demora não são conhecidos ou estão
sendo guardados cuidadosamente.

A verdade é que tão injusta situação
precisa de ser removida, pois àffecta
centenas de famílias que se vém pri-vadas dos recursos ganhos honrada-
mente por seus chefes e com os quaes
provem á própria subsistência.

I

0 novo Procurador
Geral do Estado do

Rio de Janeiro
A nomeação do Dr. Antônio

Moniz Sodré
0 almirante Protógenes Guimarães,

governador do Estado do Ttio de ,1a-
neiro, nomeou hontem procurador ge-
ral do mesmo listado, o Dr. Antônio
Moni* Sodré.

D Dr. Moni* Sodré, antigo depulado
e senador da Republica pela Bahia, de
i*ii.iei bancada na Carneira também foi"leader", é um nome dos mais bri-
Ibantes na literatura jurídica do paize professor de grandes méritos, sendo
cathedratico de Direito Penal na Fa-
cuidado de Direito de sua terra.

Tem publicadas obras de real valor,
entre as quaes o volume hoje clássico
na espécie, intitulado as "Tres Escolas
Pcnaes".

A sua escolha para o cargo de pro-curador geral do Estado do Rio de ;Janeiro é um acto acertado e que cnal-
tece a administração que o praticou.iiiBíiiií

Compram-se até '23* a gr.; até
8:00(1$ o quilate - 8B!):()MII8 paraempregar. Certifique-se E' quemmelhor paga. Ouvidor. í)5

sante saudaçSo aos campeões e io sed | meiro trophco nacional, no d!s jijita
preparador. Mr. Rrow, citando indi- em que alcançava a sua mii riuiij-,
vídualmeiite cs cracks c lhes entre- I Agradecendo, falou A. Itr - i ,-ni;.
gando as medalhas instituídas pela j ro. que, levr.do pela sua gran-!*
entidade que preside. Frlsoo. o farto |ceririade e tropical arroub-., errnmít-
do jogador Adamo receber o seu prl-llcu algumas "faliu technica*".

Duplo suicídio
em Nicthero

Juntos morreram, ingerindo formicida
Ha tempos, José de Soun. pardo, de

IR annos de edade, operário, enamo-
rou-se de Ardemira Ferreira de Oli-
veira, lambem de cõr parda, com 14
annos de edade. filha dc Elvira de
Oliveira, cin cuja companhia residia,
em modesto casebre do morro do
Castro, localisado entre Nictheroy e
S, Gonçalo, Tae* foram os derriços
dos jovens enamorados, em constantes
e prolongados colloquios, que a mãe
da pequena se viu forçada a chamar
o rapaz, Impondo-lhe casamento Im-
mediato com Ardemira.

José de Souza, attendendo A Inti-
mação recebida, promptificou-sc a
casar, porém, depois de passado o
Carnaval.

Hontem. i tarde, transitaad- pt -,
morro referido a conduzir ums boi»-
da, Manoel da Silva percebeu, s - loa-
ge, o estranho cieso dc acharem-ss
caldas, sobre a relva. immo'.cis. dut-
pessoas. Approximou-se t, pro-uran-

.do inteirar-se do que oceorria, consta-
j tou que um casal escolhera einuíüs
j local para levar a effeito o mutuo
¦ suicídio. A prova disso lá •» -ncor,-
i trava também — duas latas vasi»s át
| formicida.

Dado Conhecimento do f«ft- i:
posto policial, este se commiint£?u
com a Poliria Central, que fe? -tm*-
ver os cadáveres, que eram it Arct-
mira e José de Souza, pari u üt;ro-
lerio.

O "SPORTSMÀN" DEVE FAZER USO DO LEITE

Para S. M. Rei
Momo I e Único

A S. M. o Rei Momo foi enviada a
seguinte carta:"Rio dc Janeiro, 20-2-936. Majesla-
dc mundwl Rei Momo I e Lnico. "Hu-
milde" saudar. Como simpks vassal-
las do vosso hemispherico império, mas
ávidos em vos prestar o nosso imper-
ceptivel concurso nos estonteantes
festejos que fe approxiniam e que sc-
rão dirigidos pelo vosso "mumico"
enthusiasmo" e "carnavalesco saber",
designamos um dos nossos represen-
tantes legítimos paro, provalecendo-se
da audiência que nos destes a honra
de conceder, offercccr-vos alguns "gri-
tanto* brindes", afim dc que possaes
quebrar a monotonia dos voss-ie car-
quebrar a micrex-chlialos. Certos dc-
que o Deus Bacho será offuscado pelos
effeitos que causará nossa desvalievi
offerenpa, desviando os servidores da-
quelle para o vtvso Reino, que c o
da Folia, permissão vos pedimos pnra
apresentar as nossas humildes e res-
poitosas reverências."

Aíslgnarnm essa -curiosa missiva os
Srs. Martins l.iber-ito & Cia., proprie-
tarios das Drogarias Brasileiras, os
quárs a mandaram com alguns medica-
mentos para serem distribuídos por
S. M., n que foi feito cm seguida, e
e-oii.Mando do seguinte: um vidro d-e"Petróleo Dely", preparado contra a
calviciè, duas caixas de "Boríibons
Rombiir", laxo-purgeitivos, e um vidro
de "Su.:d", tônico dos músculos, pro-
duetos daquella firma.

Colhido e morto por

ARES DA CIDADE
de JOÃO LUSO

VIDA DE CARLOS
GOMES

de ÍTALA GOMES VAZ
DE CARVALHO

Encontradas em todas
as livrarias

n&itn^xàam

COMMUNICAD0S
Antônio Joaquim
Pinto de Araujo

(DESPACHANTE)
n Estephania Borges Monlrlrt

L3 rio Araujo, Mario Borges de Arau-
li jo, senhora e filhos. Anlonio de

Sei Faria, senhora e filbov, Nrl-
sem dc Freitas Vasconcelios, senhors e
filhos, Kcgismundo Bello da Silva, st-
nhora e filhos, Carolina de Aranj''- Ms-
cedo, .Insii Vcnliir:! r senhora, lulio
Borges Monteiro. Silvino Rins, ¦,¦
e filho, Eduardo da Rocha '
Álvaro Malta, viuva, filhos, gem

i reis, netos, irmãs, cunhados e
i nbos, convidam os amigos r
I ric suas relações para ei missa
I mo iliei. que em repouso de su:

mandam celebrar ás !) horas d
i nhã. dia 22. no altar-mór da cr

Santissimo Sacramento ['Avcnid
sus). Declina-se de pezames n
pio, Agradecendo a Iodos que v
ciarem a esle acto de religião, lambem
o fazem a todns que compartilharam
do seu pesar pela perda do querido es-
tinclo, já compârecendpo pessoalmente
ao enterro, que por telegrammas, ou
enviando coroas e flores.

OS FUNERAEÍdO ARCE-
BISPO JIMENEZ

GUADALAJARA (México), 21 IV.
I'. i (I corpo rl.> arcebispo Francisco
Orozço Jiinencz fui transferido da rc-
sldencla para a Çathedral. Os sncerdo-tes que o acompanharam envergavam
vestes civis, lendo puxado o carro fu-
nebre. Por ordem especial do Depor-lamento do Interior foram permittidoshoje os serviços fúnebres. Milharesele pessoas tèm desfilado ante o cata-falvo.

Um "record" feminino
FREIBÜRG IM BÍIEISGAU, 21 (U.P.) — Em signal de reconhecimento

pela sua victoria olympica, dedescida Combinada de montanha
c slalon, a "sports-voman" Christll.hanz foi presenteada c.im um pe-queno automóvel para seu uso. Fmvirtude rie' suas "perfeermanees" cilalevantou também a ílta categoria daLiga das Moças Germânicas.

NOMEADO PRIMAZ DA~ÃlC
GENTINA 0 CARDEAL C0PELL0

RUMA. 21 (Havasi — O cardeal San-tiago Copelto, orcclii-pei de BuenosAires, foi nomeado Primaz da Argcn-tina.

Em Guaratibs
As autoridades do 28° districto fi-

zeram remover, hontem, á noite, para
o necrotério do Instituto Medico Lc-
gal, o cadáver do lavrador Benedicto
Martins, que contava 7(1 turnos dc
cidade, t residia no caminho do Ca-
buçii, em Guarallba.

Benedicto Martins, segundo apurou
a policiei de Campn Grande, foi co-
IIlido e morto pelo bonde n. 3, linha
Ilha, que era conduzido pelo motor-
neiro dc nome Euclydes Pinto, preci-
samenle quando o referido cleetrléo
atravessava ei estrada da Ilha naquel-
la localidade suburbana,

ujo e
. no-
.obri-
-soeis
irei-

limei.
a nia-
iei do
Pas-
inn-

asso-

DR. CAPISTRANO 0^f)S
(DOCENTE Fac. Med.) GARGANTA
Alcindo Guanabara, 15-A - 6o, I 22-8808

As licenças de auto-
moveis de praça

0 secretario geral das Finanças da
Prefeitura dirigiu ao Syndicato dos
Chauffeurs do Districto Federal o se-
guinte officio, datad.i de hontem:"Sr. presidente rio Syndicato dos
Chauffeurs do Districto Federal —
Levo ao vosso conhecimento, cm so-
luçSo ao assumplo de que Irata o r.f-
ficio de 14 do mez, que foi resolvido .
onrerier curso livre, até o dia 2!) deste :mez. aos automóveis de aluguei* cujas
licenças de 1933 estejam devidamente |visaelas peir esse syndicato, podendo jei pagamento das licenças *do correnle !
exercicio ser effectuada alé aquclla
dala, independente de multa de mora. '
Saudações — (a e Jeronymo Serqueira. '
secretario geral dc Finanças."'

EHsabeth Hennmger,
do Prado

(ELSF.)
ft Raul rio Prado e filha, Dulce

Cp Pessoa llrnninger, Arthur r Hil-
JJ ria rio Prado, George t Olga "*•"-

vrns. Sylvio, Ruy, Slella. Laura
Cunha, Charles e Laura Marot, ?,*rade-
cem a todas as pessoas que com parece-
ram por oceasião do fallecimènto d*
sua querida esposa, mãe. filha, irmã e
cunhada ELISA BETH II. DO PRADO e
conviriam a todos, parentes r amigos,
Para a missa dc 7" dia. que fareio ce-
lebrar iimeinliã. sabbado, dia 22. ás 10
horns. no altar-mór da egrejn .s»*"
Francisco ele Paula.

Maria Lemasson dc Santís
(MAllUCA)

Nicola De Sanlis e filhos r.ml-
C3 muriicam aus seus parenlcs o
If fallecimènto ele sua idolatradau esposei MARIA LEMASSON 1*1*

SANTÍS (Maruca), honlem. ãs IS lio*
ras e 30 minutos, no Instituto Paes ne
Carvalho, e convidam para o cnlerro,
que sairá hoje, ás 17 horas, dei praça
da Republica n. 8!)„ para o cemitério
de S. João Baptistá. Desde já aí"1^"*
cem.

1?
Joubert C. Lomba

Helena Marcelina da Rosa
(1" ANNIVF.R.SAHIO

As famili.ls Lomba e
mandam celebrar amanhã

[tosa
sab-

bndo, 22 do corrente, 1o aniii11""*
sario da morte de seus entes queria*"5!
missa pelo descanso eterno dr suas ai-
nas. ás H horas, na egreja dn Divln*
Espirito Seento (EstaCio de Sá"». D**sclt
je' cc ce nfessain gratos aos que "'*•"*"
parecerem n esse aclo de piedadí
christã.
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Agora {..Restaura a Brancura
Natural De Seus Dentes!
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Disna NOTAS DE ARTE

Um Creme Dental Antiseptico Que Esta Dando
Nova Attrccçâo a Milhares de Pessoas

Ha afora um novo meio pnva res-
taursr a brancura e o brilho nn-

jral de seus dentes. É o methodo
Kolynos.

Tudo em que consiste é collocnr
1 centímetro dc Kolynos numa es»
cova seeca. A espuma nnti.-eptiea
do Kolynos penetra loco em todas
ii pequeninas feudos c cavidades.
•íiihões ile germens causadores

i.ü! manchas da dcscolorp""o « da

enrie silo nniquiüados e removidos.
Seus dentes e gengivas ficar/to sa»
dios. A alvura e o brilho naturnes
são rcftnurailos. Sentirá a. bocea
limpa e fresca.

Experimente o Kolynos.Use»ode
manhã e a noite. Os resultados ser-
lhe-fio uma surpresa agradável.

Kolynos 6 altamente concentra-
do-ú por isso muito econômico.
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A "TOURMfC" OA COMPANHIA
IRASILEinA DE REVISTA. PELA

HESPANHA
Noticias il» Uareelona Informam In

•sti-tnilii nli « Companhia Brasileira
dr Iti-vl.U. peln br, .l.trilrl JrrcwlU.

Ueferiiiil»»**e á isliía, n rlirunHIa
hespunhnl Marcelino Al*, are/ 'll-**. niií
o (•speclaruin l"i "«leflrc. (iynHm.ru
vlitoso, devcr.i». agradável". P. necret*

ei nu :¦* Indubitavelmente r»«n cnmpatihlH
brasileira de revistai lia dc obter sue» j
veiso nn bula» at capitães dn He»ps*
nhn. H ciiiiinieiiliirlin nnrllculfirmenli!
cloiio.o. ao Sr. .1.. -.¦ i Jercolli, um |irtiitn, um animador, um illr.-cioi
completamente novo para us hctpa»!
nli"fs, e a tua iircheitro."

ti chronista delineai enlre o« nrtlt»
tas, Lodle Silva, "vedeite cn todo > por
todo", Slcsqultlnhu. M.uy o Alba I.o*
pes e Nair Parlas, "eslillstu dc baili
y cinelones braillcnat".

Spinilly sra "Plal.lr d'Amour"
E' grande o «uccctiso «Je Mlle, Spl-1

nelly na p.<a de Marlct, "Plahll j
o'Amour".

A propósito de ICO lr.1h.1lho na ro- j
media que tanto irm dado o fluc fa-
lar, o rbronista parisiense Jean-LouU
Vaudoyer, dl/ o seguinte:

"Mlle. Spinelly continua 11 ser na«
comédias modernas a lieniln.i iuespe.
rsda dos contos para cre.m<;a« tr.ms-
postos para acnli- grande Desde sua»
r«trc.*is de excêntrica utí ãs suas
jctuars raractcrlsaçòcs dc coquetc
amorosa, Mlle. Spinelly não lem ces-
ssd.i de dar desejo de pensar nessa»
erratur.ii meio verd.idelr.is. meio im.i»
Klnarlat que nossos sonhos loc.1lis.1m
no palácio de Dama larlinr e q.ie sr
ov.idem para sei- u Chopellnhn \orme»
Iho ou a Pile dc Asno. Em "Plalslt
d'Amour", Mlle. Spinelly ', ainda
uma vez. .1 pata mctamorphoscad.i cm
mulher,"

A próxima eupoiit-io de Anlonio
Parreiras

(» gramli; niíslre da |ilnliira brasi-
Icira Antônio Parreira» organl**» pnr*
d.pnU du ilaniasal. inalfuina *»pn*l*
«Ao de »|iisdi*ts d* figuras tiaifiigeu»

historia. i-nl.'r t»s tuars "Invast»
ie»", dc arandi» proporções t nnr ¦•
niiUi.i i*-i* e<iin*lulnd<i nu sul "ale-
liei" de SJ« ")omliití«-*i tm Mctturo*

EMPR^TIMOS
IODRE

JÓIAS
4a, l.uii dr ÜamAes <¦

CASA (iONTHIER
• i"'. -«'' dr Setembro. 1 -* •

§ MS "o calçado
que dura"

JÓIAS DE OURO
Paga-se stc ''líniKJ gr. IJrillmmes «

rjurias compram-te. peln matm pit-co
¦ »., dc üo Francisco 11 1!) innto i

MÔVíiS Dormitórios des-ie
1.501 • Salas de .lao-
tar CIO p, desde

161)0$. Itlachuelo, 1«!.. lei. U2-43R3. #

SÃMÃTOSSE r,?N;»ISSr.
III

VIAS URINARIAS
DIL DR ANDINO COUKf.A \«-rmhléa
23. sul) Da» 1 li » 1 <t*i II il IS hs

l.M LIVRO DE GRAÇA
Este livro voa Kuiiirá no caminho ila

felicidade •* d., triumpho. ensinando»
vos os meios práticos pelos quaes po-
deis obter o exilo em Iodos ns vossos
emprchrndimcnto». Enslníl-vos como
podeis conhecer n vosso passado, pre-
«ente t futuro, si-r leliz nos negócios.
go.snr saúde, attrahir » nnior do ente
do vosso alfecto, fazendo com que
fique tt mercê dos vossos desígnios. En-
vio o vosso nome e endereço no Pro»
fessor A. (J. PINTO. Annopolls, lins-u»,
e, na solta do correio, rcccbcrcis o
livro. 'Jf.

Solução de Nartminn
l*AKA ABTUMA 1 HHOM HHt-

DEPOIS DO ALMOÇO OU
JANTAR, LSE OS

Drops d.e ílenla Bnsi
Facilito a difu-itâo e arnmatisa

o hálito,

0 trem de passeio da Leo*
poldina não circulará na se-

gunda-feira de Carnaval
Communlca-noi a Leopoldina Ptall*

m.is que por motivo dos festejos car-
ni.valt-scot " trem dc pas-ei-j entre
Frlburgu r UarAu de Mauá circulará ns
quarta-feira, -Mi du corrente, em sca
de segunda-feira. 2t.

SANATÓRIO BELLO HORIZONTE,
Rivalisa com os melhores da Suissi

Especialmente construído pmi« o tra- J
lamento ds tuberculose. Dlreeçào le-
clinica do prol ^anlüt¦l Lilmnlo. Cais»
p.ut.il 4.MI lind leleg. "Saiiaturlu'* —
Phone VI4K BCIln Horizonte - Mina»
Informações 110 Hio — Maurício \ille-
Ia, S. iVdio. Uti-I" A - lei. 'Jt-iuSiÃ •»•

ESTES DOIS MODELOS
RESOLVEM O PROBLEMA

DE BEM VESTIR NO VERÃO

7k cUa -
O rateado dr fantasia
ntarron r liranrn di a
nota "ehlr" em qoalqurr
MalUIDS dr hrlm r ai. m
HUmi ii.nfrr» uma parli-
111I..1 ili«llin»n ao *-ru
•Hiaauldor.

O menlelo an lado Iam-
Um l fabricado intriru-
mriilr branco r rm f»n-
taaia preto • brane»'

^«31 S5f^ ^!k\

ATLÂNTICO
• Sallo comum «<u argentino, i excoll.a..

JOCKEY CLUB *

hdUU —

ê Tanto n " • m o t i n • "

como o brinro riifjtrm
uni calcado dr «rrnlt.
dr I i n 11 • 1 ».. 1.1 1 « • r
dlstlntaa.

• O modelo aprr»rntado
tr-inf ft Cr-lU ílll.|liii.l',*r.

a Iriraa r a flriihiliilade
lin necessária» A aua
funçioi

Carioca, «JI

Mal. Floriano, 132
(R. Largo)

Conceição, 25
*MtT*eRr-i

As copia.s sempre saem melhores
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EXAMES DE ADMISSÃO

O GYMNASIO FIO AMERICANO •*«*•"•* aJumnos de ambos os
6e*os para fazerem exame de admissão t-m fevereiro Curseis intensivos
ern ppejuenas tumms. HUA I tl\ rTIRA JUNIOR, 48 a 54, S. Januário,
com linhas de Bondes c Omnibus. Informações dc-U> l-hone '.8-1041,

Uma «o almoço, outr.-i uo laniar e «
tlôse indicad:i liat- entermidailcs do es-
tomaRO,- fiftadu e iniestimií l'ri»ã" di
oentre é a causn tie Innumeras <i..tu-
ças: liire-se. toniando i-'II.ri.AS V1H
ruOSAS Pilulas de Papaius e Hodo*
phyllna Vidro ülnOU Uns Acre 36

iiali!...
Aviso importante

(l "BAZAR COLOMBO" rstii ven- 1
rti-nilf. o» nfnnindo.* Innça-perfumes j
RODO, nuno 'IBTA1.UCO, \I..\N v

•' "linOI.ETTO 
(não entope nem '

''ifiur.il. confetti, serpentinas j
mascaras.

tiRANOES DESCONTOS AOS |
\XF.\ KMIICIKIUKS

sUA MARIZ E BARROS, 115-117 ]
l'.t.\ÇA DA liANDKIIÍA

Víríiídadc
0< fracos dc nerios. os epie têm me-

moria fraca e accüsam fraqueza se-
suai (impressão de impotência viril),
devem usar o TÔNICO NEflVE"].' — op-
timo tônico dns nervos c da sexualiria-
de. D TÔNICO NERVÊT contém phns-
phalos c damianã e não prejudica o
organismo. — Em todas ns drogarias.

INSTITUTO SUPERIOR DE PREPARATÓRIOS
FACULDADE DE COMMERCIO

. . INSTITUTOS OFFICUL1SAÜOS - I)IL'K\OS E KOCTURXOS

RCA S. JOSE*. 11. E V1E1
Freqüentado onnualmentc por ma

tnantem os seijulnte» curnos: PKIMAR
ADMISSÃO, indispensável aci« que vã
ou commercial: SECUNDÁRIO SERIA
para maiorei* ile IH aniuis. feito em ;'
rindo diploma*- ofriciac». validos em '1
vroa e perito contadorj LINHA DE TI
servista. Sala* ampla".: optlmos cabine
ca, com rink de patinação: auditoriou
mínima*: taxas eftuaes ás do Externa

Director, proprietário e fundador!
annos de pratica na direcção de In
capital.

HA FAZENDA, 54, õfi e 58
is He 1.500 estudantes moços e moças.
IO, Bali «lino,, pela manhã: de
o iniciar nt* cursos seriados pvmnaftial
UO, 11 a IS annos; ESPEC1ALISADO,
annns apenas; CÕMMERCIAI., ccmfe-

ualqiler ponto dn Brasil, tle nuarda-li-
RO para ol.tençnu Hr radorneta de re-
tes, Kránde s.'ninasin de cultura phisi-
m; cinema: lheatro. — Mensalidades
to D. Pedro II.
DR. SEBASTIÃO FONTES, eom 25
stitulos dos de maior freqüência nesta

Carlota Rodrigues Lopes
»* Joâ.» ll.ipdata Lopes c senliii-

C2 ra (.-.Uiontts). .losé de Paula
TT Flodigues Alves e sei.hora. viu-

va .Iosé Carlos Itodrigues e fa-
milia fautentes). 1-abio Sodrc. senho»
ra e filhos, Pedro Paulo Paes de Car
valho, senhora c filhos, (.lírios Lopes
Estevus, senhor e filho, tloberto Al»
vim Corrêa, senhora e filho*- (ausen-
tes), Eduardo I.õncs Estèves, Álvaro
Lopes Estevcs c Lulza de Souza Lo»
pes convidam parri a missa, que sçrá
celebrada por alma dc sua riucrida
mãe, sogra, cunhada, avó c bisavó,
amanhã, sabhado, 'J2 d 1 corrente, ã«
10 1 2 horas. 110 altar-mór da ezny.i
da Candelária.

Josi Pereira da «Silva
CArlNAI.*! BA)

r» Antoniclta 1'crclrd ila Sili a.
C3 viuva de JOSE* PEKEIHA UA

}} SILVA, convida os seus imli'«s
para assistir k missa dc 30- dia

1 ^m suffragio da alma dn «eu prantea-
do marido, oue manda rezar ainanh.i.
22 do corrente, ás S horas, na e.^re.ia

Ido Senhor dr. Bomfim. en S. C.liris-
Itovâo. aos quaes agradece penhora-
1 d.1 mente.

MOVEIS
BAIXA NOS PREÇOS1

DORMITÓRIOS UE 35ÜS0Ü0, 550$ 750*
SALA JANTAR ÜE 55015000 a . . í»50S
GRUPO EST. 3 F.. OE 250S000  4*008

Não façam suas compra» sem primeiro verificar nusios preços oua-
tidades. eaiylos e ranlaqens

LEÃO DOS MARES - largo da lapa n. 32

VSA-VVW-VWA.^

Escola Superior de Commercio
OFFICIALIZÀDA POR LEI FEDERAL

Fundada cm 1933
Estáo sbertar. as rhalrictllas para os cursos lechnicos e n ra os de

Admissão e Propedêutico, assim como pura o do Bacharelado em
Sclcuciaa Econômicas.

Informações e prospectos (tu Secretaria, a Traça da l-tc-publlcn n. 60
fiado da Prefeitura).

fl

OURO
| - ll l A SETE DE SETEMBRO, 206 —

Esquina dii praça Tiradcntes

cm jóias. Brilhantes,
paga no cambio do dia

ESCOLA PARA "CHAUFFEURS"

H. S. PINTO
Frei Caneca. 13537.1. 22*1320
'¦urso rápido para prolissionnes e ama-
dores. Füncciona das 8 is 21 horas. *

em jóias até 2'.í grs.
Cautelas — Brilhantes.
Prata, melhor compra»
dor JOALHERIA GO-
MES, ll. CARIOCA, 37.

CARNAVAL-CREANÇAS
" Instituto Mcnino-Jcsus, conceitua»

do cslabelecimciio de ensino, n rua Ibi-
lui una, 2\l e .'In. recebe creanças de fa-
miliaa reconhccidiimenle distinetas.

¦;• pensionistas, durante o período¦> 
Carnaval. Deste modo, o Instituto

(nino .lesiis terá mais uma opportu-
iinsd( de mostrar aos «r-nhores paes¦ua* inslallaçòes c o optimo trata-

menlo dispcujudu is creanças. «*

Seus verdadeiros no- j
mes. — Querem saber j
cairo se chamam, em \
verdade, Dick Powell, J
Kay Francis, Bette Da-
vis c outras figuras do
mundo cinematographi-
co? Vejam a

de hoje.
A' venda em todos c;

pontos de jornaes.

Prepare v.s.um Refresco Delicioso
*xaropeTuperfino

SABOROSO. PRATICO E ECONÔMICO
NÃO TEM 5UBISTITUT0

UMA PARTE de XAROPE SUPERFIN0
CINCO DE ÁGUA E NADA MAIS

ESCOLHAo QUE MAIS LHE AGRADAR:
LARANJA, GUARANÁ', MORANGO, CEREJA,
f-RAMBOEZA, GRENADINE, CAJU, ANANAS,
UMAO, TAMARINDO, ORCHATA E GBOZELHA^_MisJ^REA VENDA EM TODA A PARTE

BI'1 '[I
yy1 v -mm
H «mon |I|llUtfWàãjfB
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p..»x.<fpJw"fcoorói ucíiua
wk vinxrmfa m

José da Silva
PUKCCIOXARIO DO IMPOSTO DE

RENDA
JI Româo José da Silva e u-
Cp nhora, Ur. Coriolano V. da
Jj Silva, tlomão José da Silva l-i-

llio, paes. irmãos o demais pa-
.•ent.s convidam seus amigos a a«-
sistir ii inissa (|ue niavidam rosar por
aluía do seu Inesquecível filho c ir-
mão JOSE' DA SILVA, amanhã, sab-
bado. 22 do corrente, ás 10 1 2 horas,
no altar-mór da egreja do SS: Sacra-
meutu. Pelo cju- antecipam agrade-
ei mentos.

' . Sra. Abílio Borges
O Dr. Joaquim Abili.. Borfjcs

t seus enteados. Drs. Mario, Al*
varo. Frederico, Paulc e. 1'duai'cln
lé tiusmno Ah es de ll'-ito. sua-

I familias e mais parentes convidam a-
I pessoas amigas para a missa de Jlll"

dia que por alma dc sua estremecidu
I isposa. mie. avó. sni{ra c Ha V'\,''\

l-KUNANDINA DP: (. US.M.UI ABÍLIO
BOIKILS (SIArtOGAS), >cri celebrada
¦<m:*n'*5. sablmdo. 2'J rreiile. ás
9 12 horas, na malrir dc S. .losé. vila

j da Misericórdia. Antecipam sc-us agia-
I dbeimentos aos que os confortaram cm

sua dor.

Augusta de Azevedo Dias
»* Manoel M.irques Dias c filhos.

Cp Claudina Marques Loureiro e es-
I TT poso convidam lodo» os seus

parentes e amigos pra asnistir
á missa d-r .IO11 dia que. por alma dc
sua Idolatrada esposa, mãe e cunhada.

I mandam rezar no alb.r da Imlnaculada
| Conceição do Siuiluarlu do Meyer. á
' rua Cardoso, ás 8 horas, amanhã, 22 do
corrente. Antecipadamente agradecem.

Dr. Francisco Luiz do Livramen-
to Coelho

fi A viuva, snhrllihi s c demais
ÇP parentes do Dr. 1*11 ANCISC.l)
TT LUIZ 1)0 I.IVIIAMHMO COL-
I.IH.I, agradecem, penhorados. a

| todos que acompanharam o ferèlrn
do querido morto, c-, de novo. os emi:

I viriam para assistir n missa de 7" dia.
que por sua alma será celebrada na
capclla dc- N. S. das Victorias, na
egreja de S. Francisco dc 1'anla. ama-
nhã. sabbndc.. 22 do corrente, ás tu

I boras. Desde ,iá muito agradecem.

Sylla Costa Ferreira de Oliveira
B° MEZ

ri Sua familia convida os paren-
Cj} tes e amigo? para as, islir h

• II missj que manda rezar por sna
alma, amanhã, sabbado, 22 do

correnle, ás !• hor. s, no altar-mór da
| matriz da Gloria, largo dò Machado
i agr. decendo desde lá a Iodos que com-
I parecerem a este aclo de ivligião

| Arthur lvans Gomes da Silva
; I.EX-DESPACIÍÁNTÈ ADUASÊ1IUJ)

j\ Hortència Oliveira Gomes da
CJJ Silva. Enlalta Cândida Gomes

' U da Silva, filbo, netos c bisnetos.
familia Dr. Francisco d-.'. Paula

j Oliveira. Ali.-c Naylor de Oliveira c
| filhas, familia Joaquim Fdrtúháfo de
I Brito, Álvaro Comes de Oliveira, e dc-

mais parentes participam o falleci-
menlo dc seu bom esposo, filho, irmão
cunhado, tio e primo e convidam a is
parentes c amigos p.ira acompanhar
o sou enterro, <tue sairá -ia Casa Hí'
Saude São José, Larüo dos Leões, h |e
21 do corrente, á« 17 horas, para o ce-
initerio de S. João Baptista. anteci-
pando ,i« -eiis agradecimentos.

Ernestinô Miranda Tinoco da
Silva

iVKVA ALMIRANTE TINOCO)
•»« Octavio Tinoco, senhora c fi-

L J lho-, capitão de corvela .Manoel
Jj da Silveira Carneiro, senhora

e filhos. Ant.mlo d-is Sanlos
i Guimarães, senhora c filhos, agrade-,
| cem penhorados, á todos que picdo--a-1

mente acompanharam os restos mi-
I laes da sua querida mãe. sogra c ssó

c convidam os parentes e amigos para
i assistir á missa de setimo dia que ta-
1 /.em celebrar pelo d cs ca nf o elerno de
i sua alma. amanhã, dia 22, .ás ÍI 1 2
' horas, nu allar-mór da egreja da Can-
' dela ria.

j Coronel Antônio Pyrineus de
Souza

Maria de Lourdes Pyrineus
de Souza, Maria da Paz dc Sou-
za, Genesio de Souza e senho-
ra. .7. G. dc Souza Netto. João

i Accioly. ivnmcnçamehte agradecidos
I por todas as demonstrações de pesar
prestadas pelo fallecimento de «eu

I saudoso marido, pae. genro, cunha-
do c côncunhado. CORONEL AN-

I TONIO PYRINEUS DE SOUZA, con-
vidam os seus parentes e amigos

I para a missa de ~i° d:a (|uc será ceie-
bVãtlfl ntnanliâ. sabbatlo, -íi do cbr*

jrenlc, ás 1(1 horas, no altar-mór da
legreja da Cruz dos Militares, e, au-
teclpudamentc, muilo agradecem.

Escapar
da Grippe
MORREI. DA TUBERCULOSE

tis a perspectiva em que se cn-
centram os organismos traços.

A grippe ataca aos fracos dc- prete-
rcn.-ia aos fortes. A ameaça da grippe
está lios batendo á porta. Na Europa
ha milhões de pessoas atacadas. Lavem
a» mãos antes de comer, c-item o i-on-
tacto com doentes, ev iu-in resfriado-,
perturbações gástricas c guardem cam..*o ao primeiro s.vmptoma dc res-

omenlu <• lomeni o famoso tônico

pi rt
log. .
friomcnlo <• lomeni'Sangucnol" • (-'ormi...,
.ntém \rsenIato preventivo contra a¦ ¦ *• . . - III .

'lllllll ir IJIIIOSU l '.' ¦ ¦

Formula Allemúi. qu.
i *. i ii"im i>nln*n i-i in * t-.. .contém \rsenlato preventivo contra a

grlppi.. "Sanjfucnol" salvou milhares
: de vidas na outra epidemia como pri--' ventlvh e tônico anles e depois da1 grippe.

Vehde-se em toda a parte o

SANGJ^ENOL

fDIZEM!
Une n commcrcio d>* moveis está em

j mãos de Russos e Polacos, mas náo í
verdade! ila casas Urasileiras e Por-

! tugliez s entre eib- a (^ sa Verde •
j Ilua Senad r Euzcbio, Sd.

»*> EIS
OVOSSO.WRSWTt

MÂ^NESIÂ
5.PEUECRIH0
t.iLATIHHASeiuiu-nt
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José Esteves Percs
- i- DIA)

r\ Sua familia agradeci' o .- m
CP pareclmento de seus parentes e
y amigos a-, funeral de seu

pranteado esposo, pae. sogro.
avó e Miiiti , i- novameute os i.-..n-
viria para assislir ú missa lie setimo
dia, oui? fará celebrar em suffragiri
de sua alma. amanhã, sabbado, 22 d
corrente, ás í) 112 horns, no altar-niór
da egreja N. C. lln C. e Boa Morte irus
do llosario, esquina dc Ourives), pch
(pie h.vpotheca sua dorna gra lida*.

Prazeres dos Santos Moraes
Guimarães

Verônica Ribeiro
ri Sons 1 ilIi.jj. geiiros e nora.*

Lj convidam a todos cs amigo-; r
|T parente* pnra assistir ã missa

de 7 dia, amanhã, 22 do cor
rente, ris 8 1 2 horas, no altar-mór
da egreja rlc N, S. da llosario. pelo
r;iK- antecipam seus agradecimentos.

Norival G. Monteiro Chaves
«», o commandantc Monleiro Cha-
tb ves c familia participam a *fir

|í parentes e -amigos, o fallecimén-v lo de sc-u NUR1VAL, saindo o
l--rttro da rua Josí Hygino, 1)1, para o
cemitério de São 1'ronciscvi Xavier, ás
17 horas ile hoje.

D
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MomíS&£
SANA-SYPHIUS DEPURAI IV O

DO SAM.l I

OURO EM IOIAS para o BANCO
HO HHASII. t^inipiadoi
autorisado oasa pelo cara*
bio "Io dia. n^ Itl A SÀG

jUiü. «to, esquina Rodrigo SUv«. at

VI llVifl

EM TODAS
AS BOAS
DROGARIAS
E FARMÁCIAS

ESSÊNCIA
PASSOS

Rodolpho Guimnrnís. Be triz
ila Moraes c familia. Krcnciscn
Ramos e familia agradecem, pe»
nhoradoí. a todos que plcdssa-

mente acompanharam á ultima mor-i
da, os restos mortaes de sua querida
PRAZERES, e a todos novamente o*
eftnvidarti para a missa de 7° dia. o,m' |
paro eterno descanso de sua alma
mandam celebrar ségündíi-feim. 'J-t- do |
corrente, nn altar de N. S. das Dórc
di egreja da Candelária, ái> ti t!21
hiras fnrjvè c- meia).

depositários: DROGARIAS BRASILEIRAS
RUA OOS AH0RADAS.2I - RIO

Rosa Teixeira de Mendonça
f. Coronel Alberto Duarte de

Cp Mendonça. \Vallenstein Walky-
[J ria. WolfanBq e íí jsita Tei-

xeira de Mendonça e José da
Costa Teixeira Ncito participam a to-
dos os parentes e ami*. s .. falleci-
menlo de sua adorada espns." c mãe
nOSINHA, e convidam para o en
lerro, is 17 horas dc hoje. 21, que
sairá da rua Gustavo Samnuio, 170,
Leme. para u ceinitcri; dr São Fran-
cisco Xa\ ier.

Rosa Brophy Fuíton
J*L Mathew Graham Fulton; Jen-
Tpaie FuKon; Mrs. M. E. Brophy

(ausente); Mrs. Mary Brophy
Oavid; John Brophy (ausentei; Ja-
mes Brophy (ausentei; Mrs. J. K.
Leahy (ausente); Nagib Darid, J. K.
Leahy (ausente) e Chita, immensa-
mente penhorados por todas as ma-
nifestações de pezar prestadas por
oecasião do failecimento de sua in-
esquecivel esposa, mãe, filha, irmã »
cunhada, convidam as pessoas de
tuas relações para a missa de 7' dia,
que por a!ms da mesma farão ceie-
brar amanhã, sabbado. 22 do cor-
rente, ás 9 horas, oa ecreja a Can-
delaria, confessando-se desde já prn-
fundamente agradecidos.

;

''i,1
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PLlf-e
conujrou Orkida
• côr do pó dc -mor pirt • fioil»

Guindo o sol ic o9c n« Qd«d«-Luz, 4
r«" -'¦¦' el«3<*nte troc4 4 côr do uu do
de * '•• • i'.* o tom OiMci* E a tu* pelí«
íiplend»; no» to;kt4ili ,do Otndqt'$, ni
Opera ou nas cen* "cH« ClroV.

O oo de arroz Serenata incluiu Orkida
na iene de corei que olfe-ece, prooorcio-
rando i Senhora, ostentar job as luie» dos
Casmos ou da; "soiríes" uma belleza medita
dc cutis.

A' noite, e^oerimente Seren*'*, tora
Orkida, c ojnsulte o seu esoelho.

O p6 de arroz

ere/?âtcj

Instrucções da
Trafego para

.»» í»«*ítJ r> v» l/s.

UMA CREACAO
Dt fAIIMA

inspectoria rio
o Carnaval

EZBig
O >/ii< *e axltllii' hnje

PAI,ALIO IHRATRO - "A narada
d.i* rui1»*.", da Ku», cum Joliu llolc»
c DUlf l.rr.

DDI-.ON - «MNeaudaln na Ar«il».
mim", da P-raiiimiiil, enin Krnl Toylur
,> Wtuid.v llairif.

ii "in \ ~ "Sorte urande... e nn-
ila mal*", da Mel ri», eom l.i-u i^irrilln

IMPIüllo - "(ib. M4ilili.il". d.i
Meir», com Jeantilv Mac Dmialil i
Nelson Hilily,

IMTIIC 1'ALAtiB - "•» eavallrlro ilo
Par WmI", rum Tini MeCny, e "Actiii»
teceu uo mululin", eom lileanor Ho-
ani mun.

HlUlAinVAV - " V leírr divorcia
da", cum Pri-d Ailalrc • (ílnurr 11/-
Ker*.

ItKX — "Cnmludo, r« meu", da
United, com Bllii*-elli Hergner.

RIO — "Aeiibiui-ív n fulln", il* Co>
liimbla, ruiu Stii.ul Kruiu • Ami
Sulbein,

ll Illi. Cariocas!
i ""wj

Aproveitem frusc-r
mui» i'iiiii|ii',-iN nn

ii n.„n>

t> lnipertur d» Trati-go d» Poliria
do DlltiictO Federal, >lr ordem d» Sr
capitão Inspector geral d* Polida t
df tecordo mm o disposta no* uni-
(o* 1*. lei* f Há, lio Uruulsmi-nlii que
halvciu tura n |lri-r<-iii n. 22.332, dr II
il» janeiro de I9S8, ili-terinln» qur,
no» rlino 22, 23, -l r 2'i dn cur-
rente, pnr nrraoUii rin* fnlituriliiv
ccrnávtlPAcoi ** obarr-rt o ^ritninif. n
propfjrc&ii qut j-s clrcumtmicfM út*
terminarem:

BONDES
ZONA SI I.

Os K-iriii.'- desta /nna. noa dia.% 22.
-.1 e 21 torno nou puntn tio r*tiicionn-
mento locallsado 10 lado do "Thí-«*
tro .Municipal", de nnilr regressarão
no» «rim declino» pela» ruas — Em-
riato tl» Veie», Senador Danta*, Pas-
seio, Larco da I.apa. Rua da I.npa. flr ,
nn no Lar;» da I.npa, **• a# contln-
gencia* o exigirem

ZONA XORTK

Xo* dias. 22. 2:1 e 21, dt-poi« d» ini-
ciado o rnrmi nn Avenida Kit» llranro, j
os bondei qu»? servem nos bairro* «i-
tnadou nesta zona. e tjuo atraveMam
aquella Avenida, voltarão nn Praça Ti-
radentr», Largo* da I.apa c Sãn Iran-
cisco.

Oa ila linha Sãn l.uiz Durãn volta-1
rão da praça Mau».

Xo dia 25, esse» vehiculo' farãn
ponto na Praça da Republica, de onde '
regressarão aos respectivos ponto* ;
termina*.», com excepçâo porvm, dott
daa llnhaa, São Januário,• Caju, Pr-
nhu, Ramon r (.'ahradtira. nur farão o (*_ ,.i » i ootrRjnctn rm ambos os sentidos, via i
Cães do Porto, voltando da Praça
Maná.

ZONA CENTRAL

pfla rua I" dr Maio. larsfn d» Cirloca, I Entretanto, exceptuàdi* as rua» Síòrua t riiKuajaiia. Marrrhal Klnriano, I Jn*{, enlre a Atinfda Iti,, )lr*n<-" -
¦exuindn depola n lllnerarlo arima dr»-1 rua Rodrigo Sil*a
iripin. r raUhrleeldo para u» ontnlhui
(|IJt* •tirtrii. á Konn Nortf<

No día 2."i, rom PXrepçXli dto>
iiiniiil.il>, llnhaa l.enpuldlna-Club Na>al
r l.rii|iiiitiiia-l'riii,ii iii.- Arrn», loilin. n»
ilt-mai» que "itii-iii a r»i» rum (Nor-
Ir), -.-^nir..... depola da praça II di-
Junho, pria» run-i Visconde dr IlHiinn.
lirnrral (aldnrll r Srnidn. aw-nidn
liiiiiirN Krelre r Thomí d» Snu/a. riiin.
da I iin-llliitiçân, Núncio e ílnrrrhal
Klnriano, praça da Itt-ptiMIca. 1» Io ria
F:«tmda dr Ferro (Vnlrnl do llr.iail.
rua lirnrral Prdra, rlc, dahi -.-i.-iiin.li,
i>«» teus t\* ••liniiv

onde; riicontrnm
* h r i a il ii »orli-
mento dc l»ln-.-»•-.
pyjntnn* f outro*
artigo» d» mui-
fino gosto, prln

menor preço.
rVcccItamoi

cncomtnendas
por fir-tirino.

GRANDE REDUCÇAO
PARA BLOCOS

AVENIDA Rin
BRANCO 161

Não liin mini

Vk*>-

í
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ACCEITE
E5TA LAMINA

GRATI*
FIO MAIÍ,
.LARGO,

M^

m^m^,

ic'tí^

®mã-%

f00>
IMAI5 DEM

i AFIADA E
^UAVE

Dentaduras
Olhe a rspii«ição Inlrrra

• antr. I.aren dn (.arima

allemãs

ZONA Sil.

bairro*
**m dr

Os bonden que ucrvpm a esta zona.
linhas l.apa-Rarca» c KNtrada de Per-
ro-Lapa, farão n tralertn, iiuandn rm
deatlnn á Lapa. pria Praça da Repn-
hlica, lado da ("naa da Moeda, da As-
liatenci* e do Corpo d» Htimhfirii-.
rua Visconde do Kln Branco, Avenida
Gnmr» Frelrr r Mem de Sá, rua Vis-
conde de Mnrancunpe, e I.argil da
I.apa, ou Toltnrãu da Circular aituada
próxima aos Arco», iiunndo fnr deter*
minado, pelos representantes desta
Inaprrloria. A volta arrá feita pelo
mrímn Itinerário, ntr attlnçir a Praça
da Rrpublira, dahi «ecuindo, pria dl-
relta, até a Praça Christlano Olloni,
(Estrada d; Ferro), ou I.arRn dc Sãn
Frnnci«cn.

No dia 25, não s-irá permiltidu dr-
pola da« 11 horas o trnfrco dr Incs
vehiculos, em demanda ao Largo de
São Franrifico e outros lo^rAdonroN
aituadns rntrr a Praça Tiradrntea r
a Avenida Rio Branco.

Ainda no mrumn dia 2". na hnndrs

0* nniiiibus nue lerrerfl an«
altuado* na tona Sul, quandn
manda ao centro da cidade, trafegarão

i pria praia dc Botafogo (lado dos
; bonde*), rua» Senador Vrrijneiro r
I Tucuman, iirains dn Flamenga lladu
i dou ImiiiiI. h i e dn Rnaiell, avenida
j Beira-Mar tparlr relha), rua l.uiz dr

Vnni-onrrllo. Icnnlra m*nl, rua du
. Passeio r praça Klnriano. indo faírr
i alto no cantu da rua KvarUtu da
! Vri,,'a.

A volta srrá frita pria» rua* Kva-
j riato da Vrlga. Senador Dantaa e
! Panelo, InrRn da I.apa, ruas da Lapa
| e (ilnria, ou pelas ruas Srnadnr Dan-
I taa. I.uir. dr Vaaroncrllns, avenida
j Brira-Mar (parte velha), dahi arfuin-
. dn aos ama dealino» pria rua dn
I Cattrtr, nu prlna praias do Kusarll c

Flamengo, No dia 2í, a partir dn
momento qur fòr julgado necessário
prloa dirigrnlra do trafego, i volta
será frila do Largo da Lapa, pela rua
da Lapa.

Fie» terminanleinrntf prohiliidn.
qualquer desses vehiculo* pausar á
frrnlr de outro, mesmo quando para-
dn, para rmbarque ou deaembarque d(
pnsagriroa.

CORSO NAS AVENIDAS RIO BRAN-
CO E BEIRA-MAR

Pnr ncenaião do corso nas avrniilaa
Rin Brancn c Beira-Mar, deverá «cr
observado o seguinte:

O corso será permitido regularmente
nos dias 22 e 23 e teri Inicio no pri-
mriro desses dia», a pnrtir das 21 ho-
ra*. No dia 21, destinado ao desfile
do» ranchos, sií srrá pcrmitlido até ás
21 horas, »ujritaiidn-kr, ainda, os que
nelle tomarem parte, ás determinações
que forem julgadas necessárias para
facilitar o transito.

Nesse din, não será permittldo esta-
clonamentn de nenhum vehiouln no
i-iimprelieiidiiln enlre ns ruas du llusa-

pei
pruia

Beira-Mar,

• ,,.,[ r'" '' Santo Antônio, na Avenida Hio
?ue 

vao a Lapa. voltara... depois di.s | Rran d' d1B horas, da Praça João Pessoa, ou da j ,£„ (|(1Circular existente proiima aos Arcos,
em demanda aos seus destinos. Os da
linha Praça 11, farão ponto terminal
na Circular-próxima á rua Frei Caneca,
de onde voltarão á Lapa nu aos Arcos,
pela avenida Mem de Sá ou pela rua
Hlachnelo.

AUTO-OMNIBUS

noK demais ponto»*.
sse perímetro, estacionar nu-

tnmnvel» cnm passageiros, nn rrntrti
da Avenida, entre os refugiu», em uma
unira fila.

Terminado o desfile rios ranchos
poderá o corso ser restahelecldo.

Nn dia 2.), depois das IS horas, fl-
cará a Avenida Rio Branco destinada
exclusivamente ao drsfile dos preRti-

v„. il., ii ii •! ¦ •,- , '"" enrnnvalescoji, qur trráo aua rntrn-

^í-^í^w t-asír' fadlitaria'a ^
B^íVr V^tZnZ oKeVo J^ ^mZTÍt^S 

"l ^
ao, «egulntes itinerários: ",m"" f 

,'.".r0" \*M™Ü» ,«««verno
Noa dia» 22. 2,1 , 24, trafegarão pria 

""cubI*« att' ¦¦ " hoi-MfJ* -15 minu-
avenida Mangue. Praça 11 dc Junho, T\  , rM
rua Visconde dr Ttau'na, praça da Rc' f"»"""''" 0 desfile do» prestito»
puhlica, rua Marechal Floriano. ave- «''«•valcacog, poder» o corso «er
nida Passo», rua Luiz de Camões, lar- 'eB/»b«'e<:l<io.
po de São Francisco, run dos Andradas, A e"tr»«R <,0H vehiculos parn to-
dahi seguindo aos seu» destinos, peln 

"".r ''?rte "" l'""0' n»'1 avenidas
rua Marechal Floriano, praça da Repu- ""Mra-Mar r Rm Brancn tar-se-á parn
blica, rua General Prdra, rtc. Em casn oa ''"'' Vierem da zona Sul, por qual-
de ncccíf-idndr, r volta poderá ser or- ,,uer r'"1 de accesso á primeira da-
denad» da Avenida Passos, pela run 'Uirllas avenida», obedecendo entrrlan-
Buenos Aires, seguindo os omnibus '"• a ré»pectlva mão de direcção.
por essa rua, até attingirem a praçn da °K .(,ul' vierem dn» ruas Conde de
Republica e dahi seguirem o itinera- "«"«fim. São Francisco Xavier, hem
rin acima descriptn. como dos bairros da Tiiuca. Villa Isn-

Os da.« linhas Lcopoldinn-Club Naval l>el' Andarahy, (Irnlnhu', Rio Comprl-
e Lropoldlna-Praça dos Arcos, farão, '•" Estr(l""- Itapiru', Snntn Alexan-
no» dia» acima designados, bem como, d1-'"3 e Calumby, trafegarão pela» rua»
nn dia 25, o trojecto pria» avenida» Haddnck Lobo, Eslacio de Sá, Frei Ca-
Mangue, praça 11 dr junho, rua Viscon- "eca- avenida Mem de Sá, ruas da La-
de de Itau'na, rua General Cnldwell, t"- Gloria, Joaquim Silva c Russell,
avenida Mem de 3á, praça Vieira Sou- Penetrando no corso, na avenida Bei-
to. avenida Henrique Valiadarés e rua ra-Mar, pelas praia» do Russel c do
ria Relação, fairndo ponto na esquina Flamengo,
da avenida Come» Frelrr. Os que vierem da Zona Suburbana,

A volta far-se-á, pela avenida domes eàtrarão na Avenida Rio Branco, pelaFreire, praça João Pessoa, avenida ''raça Mauá, fajendo o trajrcto peloMem de Sá, rua de -SanfAnna, 
praça *-"*'s ''" Portu.

II de Junhn, retomando ahi o »eu hi- Os vehiculo* que se destinarem ás
«erário nnrmHl. j barcas, ou dns barens vierem, farãn oNos dia» 22, 23 e 2", ns omnibus das Irajecto pela» rua» Sanla Luzia ou Vis-linhas I.enpoldina-Pavllhão Mnurisco e j conde de Inhaúma.
Tijuca-Leblnn, farão o trajei-to quando; No <•'« 25, a partir das 18 horas, ne-em demanda ao Pavilhão Mnurisco ou I nbum vehiculo poderá trafegar pelaao Lehlon. depois dt- attingirem ul l,raÇa «'a Republica, lados da Prrfei-Iraça 11 dr Junho, pela rua Visconde feitura, do Corpo de 11 nm li ei ros e. dade Itan na. General Cajdwell, avenida Assistência Publloa, visto ficar esse lo-Mem de Sa, rua Visconde rie Márnn-' gradouro publico destinado para pontoguapo, largo dn Lapa, rua dn Lapa ri de parada, pnra os bonde» qur servem

rna Kiiilrlgn Sil.a. rua Chile., IliMrn-
• nurt da Silva r Rodrigo Silia. pude-ráo permanecer, nr**** nrteri**, na
par'.- iliuada entre a Avenida Itio
Itio llranro e a Praça 13 dr Novembro,
nutomateia mi antro* rehlculo* dr
pasungelruii, un mão d<> dlrecçio, nn
¦luas (Mas, nus ruas Sele tl. Setembro,
Assembléa e muras dr largura egual, e
uma sn fila, nas de mruur largura, lo-
do* mm escoamento obrigatório pria»rua» I ¦ de Maré-'. Misericórdia,
d.- Sanla Luzia, Avrndia
rtc.

.Não trrio iiitr.nl.-i nn corso, vrhi-
ruins de tracçãu animal, o* autn-caml-
nhôe» dr grandes lonelagen» e o* de
carrokserles demasiadamente grande.

Será vedada egiinlmrnlr a entrada
no corso, aos que náo houverem pagoo Imposto municipal de corso.

Todo o vehiculo de carga, encon-
trarto trnfrganrio contra a» disposi-
çõr» do prrsmte Edital, ou sem a dr-«ida prrmlsaSn da Prefeitura Munici-
pai, «erá apprehendldo para pagamentoda multa devida e recolhimento á rea-
peeliva garagr.

0* cónductore* de vehiculo» qur não
trouxerem o» resprrtito» documento»,
usarem placas "Falsas" ou occulla»,cobrarem a maior da tabeliã pcrmil-lida peln Policia, ou se recusarem aservir passageiros, sem motivo Jusli-ficado, serão conduzido* ã Inspectoria
para pagamento rias multa» que lhesforem Impostas pelas faltas
inrorrerem.

K' vedado ao» conduclores de ve- !
hlriilo» o uso de quaesquer disfarce» Ibem como cortarem oa prestitos car- !navalescoK.

Será egualmente punido na fôrma '
regulamentar, o conduetor de vehiculo lde Iracçáo mecaclnã, que consentirem seu» veliici* ,s u uno de fogo. drbengala.

Fica trrniinanleinente prohihido, du- 
'

rante os festejos carnavalesco», qur 
'

o» pasageiros dr automóveis viagemfiolire os paralamag r pára-choque»,doa respectivo» vehiculo». ficando im-
l>e;lldo u trafego das viaturas em queforem constatadas transgressões ds
presente prohihição.

Os clubs, ranchos, blocos, eordões.rlc. carnavalescos, deverão obedecerrigorosamente, rm seus itinerários «»designações de mão e eontra-mão, dr-terminada» para o» logradouros em
que hnjain de passar, do modo a evl-lar embaraço» ao transito e a appli-
cação de penalidade», conforme o esla-
belccldo na Portaria rio Kinin, Sr. Chr-fr rie Piilicia.

Afim ile fnrilifnr n desrnvnlvlmento
rin trafego, resolvo institutir para n«lia 25, um sn curso rie direcção, paraa rua Irugiiayana e para a AvenidaPa»sos,-.-«jjtnlieleciido mão. ua primeirarirssas vias publicas, do Largo da Ca-riocn pnra n rua Marechal Floriano ena segunda, da rua .-Marechal Floriano.
para a Praça Tiradentes,' bem
para a rua General Pedra
ctiiiiprehendltln. entre ns
rie Pombal
lalirlecendo mão, desta, pnra aquella.! nldn Rio Branco, rua do Passeio, ave

Resolv.n ainda, peniiltir que em caso | ni'la Mem de Sá, rim Mnrangunpe -
Caverna.

CLUB PIERROTS DA CAVERNA

em que

0 CARNAVAL EM MACEIÓ*
MAGEÍO', '211 (Serviço especial d'A

KOITBJ — Prosiguem n.s preparativos
I prirn <is festeins carnavalesco*,

Apesar do suecesso alcançado pelas
\ exhibições dos clubs "Cavalleiros d"-
j Montes", "Vou botar fora" e "Pás
: douradas", notn-sa <|iie este atino a
! animação i ninior du que nu annu
! pnssadu*

Não se tém regislndo as hnbituaes
festas em casas dc famílias, "assalta-

: das" pelos blocos fantasiados.
No concurso de marchas o numero

, de concorrentes foi Inferior an do ul-
; tiniu anno e o suecesso alcançado íui
i mesmo mctinr,

o banho de mar a fanlnsia. <|iie no
ti ll nn passa-' fui um dos mais inte-
essanies acontecimentos da época, fui

este anno sem grande significação.
(l concurso para escolha'do bloco,

rancho ou club mais animado está ik-s-
pertaudo Interesse pouco expressivo.

Entretanto, espera-se ipie n curso na
rua ilo Comiliercin tcnlia a habitual
animação, apesar de haver ilecresciiin
extraordinariamente o numero dc car-
ros de capota desmontiivel,

Aiiiuiiicia-se. talvez, como o mais si-
gnificatlvo acontecimento, o baile no
domingo dc Carnaval, cum <iue serão
inauguradas ns novas installações do
velho club da aristocracia local,, o
Pheftix Alagoana, no nruí, e imponen-
te edificio na avenida da Paz.

mai;
.PEJADA '̂EXPERIMENTE 

E5TA LAMINA POR N05ÍA CONTA
A qualidade desta lamina é inteiiamenle dilleiente e dejedt

supeiior a qualquer oulra. Estamos certos de que sn V, Ex.
experimentar uma vez, usará sempre a lamina PAL DE LUXO.

Durante algum tempo damos uma lamina grátis com cada compra
duma dezena. Experimente esla lamina c-iatis. e si. após usa!-a, V. Ex.

náo estiver bem satisleilo. devolva a dezena com a lamina usada
aonde comprou, e lhe será restituido o valoi As lâminas PAL DE LUXO
são as mais aliadas no mundo, por isso convém usal-as suavemente»,
EXPERIMENTE PAL DE LUXO POR NOSSA CONTA.

10 $ 000
A DEZErtA

sr
<??%

%A4DE %$
AÇO CROMO AZUL

^A>c,ro^*^W»,

Ç^v distribuidores: PIHDEP*LTDA
»iflfc»>^ RUA HADDOCK LOBO 30 -RIO da JANEIRO

^m:t, 70 jgr^^mt* já?

A' venda: — LOJAS VICTOR. Una Gonçalves Dias 69/71 — O CAM*.
ZEIRO, Assembléa, .'{2 — CARDOSO & C, Avenida Rio Branco, 8» —
CASA HERr.IAN.NY, Gonçalves Dias, 50 — CASA RI VERA. Carioca, 59 —
CASA RODRIGUES, Andrmlár-, 15 — DROGARIAS BRASILEIRAS, An-
tiradas, 21 — DROGARIAS GRANADO, V do Marro, 11 — PERFUMA.
RIA .MOITA. Rna Larga, 19 — PERFUMARIA .MON CIIIC, Uruguayana,
'02 — PHARMACIA FIGUEIREDO, Carioca. 33 — PHARMACIA FREI-

TAS, São José, 111 — PHARMACIA MUNDIAL São José, 118.

fTVl-llniii H3 •.!=»;»• irwJ*<MMai*-i:w-j;i*<'«(l»Í^%li

O que os vizinhos de
Gary Cooper, Grace
Moore e outras eclebri-
dades da tela dizem del«
les... Ver hoje na ,

NA LIGA ESPIRITA DO 
'

BRASIL
llcalis.-i-se hoje, 21, it V> horas.

na rua do llosariu, 1:1.1. v andar
mia sessão solenne comnicnKifanda »

.iiauguração da nova sédc.

SAPATOS PARA BAILE
Dourado

qualquer

e prateado 011 em
côr tinge-se. Serviço

garantido, Tambem tinge-se
lnvan e. lioUan. Concertos de

carteiras.

1001 BOLSAS
RUA DA CARIOCA, 40 - LOJArom o 1

im trecho ~ —-
ruas .Murqu<'7. i Tirnilenten, rua dn Carioca, rua Uru.

11 praça da Kepublico, p.h- ; Kiinyaiia, rua Marechal Floriano, Ave-

de emeraencia, o triífegn de vehiculos,
nas ruas Senador Danta», no trecho
situado enlre nu ruas do Passeio eKvarleto da Veiga, e nesta rua (Kva-rinto da Veiira), «riu alterado, luto í,
que aejn feito, na primeira destasruas, da rua do Passeio, para « ruaEvarUtò da Veiga e na segunda
ambos ns senlido».

«111

rua dn Gloria, seguindo depois o itine-í-ario ahaiin determinado para os de-.mais omnibus que servem aos bairros !lituados na Zona Sul.
Os que sãn empregados nas linhas!

hitrnda de Ferro-Dalnearin da Vren e !
Largo do Rio Cnmprido-Sào Salvador, I
quando em demanda á l.'rca ou á São 

'
Salvador, seguirão peln praça da Re- !
publica, lado da Casa dr Moeda e da I
Assistência Publica, rua 20 de \bril. irua Cario» Sampaio, avenida Mem de'
Sa, rn* Visconde de Maranguape-I.apa ;e Gloria, ahi lomnndo egunlmente, oitinerário infra determinado para o« Iomnibus da .lá referida Zona Sul. A j•nlta obedecerá ao itinerário commum,!
até a praça Floriano. dahi seguindo em •
demanda á Estrada de Ferro ao Rio :

POSTOS DE ASSISTÊNCIA E DE
S0CC0RR0

Ficam reservados, para o estaciona-
mento das ambulâncias da Assistência
Publica, da Assistência Policial c ou-Iros vehiculos em serviço Federal (ou! Municipal), á rua Chile em toda a ex,-tensão e o trecho da rua S. José, siI luado entre a Avenida Rio Branco ea rua Rodrigo Silva, bem assim, a ruaRodrigo Silva, em toda a extensão.
TABELLA DE PREÇOS PARA AU-

TOMOVEIS
Fica estabelecida exclusivamente

para os corsos e festejos carnavalcs-
cos. nos dias 22, 23. 24 e 25 do cor-rente, a tnhella horária seguinte:
I'rime|ra hora —- Indivisível.... 30$000Segunda hora e subsequentes,

(divisiveis em 14 de hora)... 2li$00ll

Avenida Venezuela, Cães do Porto,
praça Mauá, Av'nid„ Rio Branco, pru-
ça Paris, Avenida Rio Branco, praça
Mauá, rua Acre, avenida Marechal Fio-
riano, avenida Passos, praça Tiniden-
tes, rua da Carioca, rua l.ruguayiin,
rua Acre, praça Mnun e Ciies do Porto.

CLUB CONGRESSO DOS FENIANOS
Rua dos Cajueiros, praça Chrlstiano

Ottoni, praça da Republica (lado do
Quartel General); avenida Mnrechal
Floriano, rua Visconde de Inhaúma,
Avenida Rio Branco, praçn Paris (cm

.1 volta); Avenida Rio Branco, praça
Mauá (em volta), rua Acre, avenida Ma-
rechal Floriano, avenida Passos, praça I
Tiradentes (em volta): rua da Cario-'
ca, rua Uruguayana c avenida Marechal
Floriano.

CLUB DOS FENIANOS
Avenida Venezuela, Cães do Porto,

praça Mauá c Avenida Rio Branco cm

Gresce o capim na rua
Indayassu'

Pedem-nos os moradores dn run In-
dnyassu', em Villn Isabel, (|iie chamei
mus a attciiçãn du encarregado da rs-t.çãn dc Limpeza Publica ila rua Ma-
jor Ávila, para o estudo doplora\el em
que se encontra a rua Indayassu', poiso capim ali já cresceu it altura deineiii metro,

OURO VELHO
PARA C

BANCO DO BRASIL
comprador autorisado

paga ao
CAMBIO UO LHA

AVALIAÇÃO GRÁTIS
4A Largo São Francisco 4A>*^ Loja e sobrado *^i

esquina de Ouvidor

Isenção de direitos para ma-
terial destinado a parques

fiorestaes em Minas
Aüenderwlo ã solicitação do soci-e-

1,-irio da Agricultura de Minas Geraes,
ti Alfândega foi autorisadn a desem-
baraçar, livre de direitos, ti volumes
destinados aos parques floreslnea du
referido lisludo.

OR. GABRIErOE ANDRADE
Ociilista. Largo da Carioca, 6, 6o and

(l-.ililicid Carniçai de I ás b hnras *

iHiiHwnirt E CUNS,, „,A(;0ES
A' Photographin dos Amadores
da rua 7 de Setembro, 82, avisa a aber-
tura da nova loja á Av. Rio Branco, 125
— em frente ao "Jornal do Brasil".

COMECE BEM
UDIA0 SE

MESMO 
pequenas Indispôs'-

ções do estômago, dos rins
e do figndo podem roubar TO"/,
de seu liem r.stnr e da sua offi-
ciência dè trabalho. Comece bem
o seu dia com uniu dose dc Sal
Effervescente de Cnrlsbad Evans,
estimulante e regulador do Ira-
lialho inle.-tinal e agradável re-
frigeranle, que limpa e refresca
todo o organismo, especialmente
durante o color. As e.vi-ellciitrs
propriedades lherapeuticas do sal
natural de Carlsbad estão perfei-
tnmenleinlegrndas no-lcgilimo Snl
Effervescente de Carlsbad Evans,
que os médicos recommcndaru
sobretudo nos rasos de rhèuma-
tismo, goltn, diabetes e nas doen-
çns_ dos rins o ilu figado, E'
anti-acido, diuretico e um poile-
roso eliminador do ácido urico.

Para o seu bem estar, para a sua
maior efficiencia no trabalho, tome
Iodas as manhãs uma dose do Sul
Effervescente de Carlsbad, Mas
insista sempre nu marca EVA.Níj,

volta.

a população localLsnda nos bairros
tuadoã nas zonas Norte, Suburbana
Rural, devendo o trafego ser desviado, ! Senador Euzebio. Praça da Republicade um Indo pelas runs Cenernl Cald- I (lado do Quartel

BAILES NOS CLUBS — ITINERÁRIO
A SER OBSERVADO

Fluminense F. C. — Din 211 — Praia
ITINERÁRIO DOS PRESTITOS CAR- de 1,,"",r',"'" 'i»'1" i"'r'- de dentm),

NAVALESCOS ^.Senador 
Yergue.ro. largo do Mn-

Os preslltos tarnavaleseos percorre-ráo no din 25 os itinerários abaixo
discriminados:

CLUB DOS DEMOCRÁTICOS
BARRACÃO — Jullo do Carmo, Be-

nedieto Hlppolyto, Marquez de Sapii- . ,vl,.„ „,. ,.,,,,.,„ s„
e ' Senador Kuzebio); Praçn Jl de Junho,

well ou SanfAnna e do outro pelas do
Núncio e. Marechal Fluria.no.

Nenhum vehiculo poderá introduzir-
se no corso por qualquer das ruas
transvereaes á Avenida Rio Branco.

l*ma vez no corso, nenhum vchicul-o
poderá estacionar.

Emqu.-intn se realisar na Avenida
Rio Branco n corso de automóveis, o
desfile dos ranchos e das sociedades

General), Avenida
Rio Branco, rua Visconde de Inhaúma,
Avenida Marechal Floriano, Avenida
Passos, Praça Tiradentes, rua da Cons-
tituição. Avenida Comes Freire, Praça
João Pessoa e Castello.

CLUB TENENTES DO DIABO
BARRACÃO — Rua Major Ávila,

Praçn Snenz Penn, run Almirante Co-
,. chrar.e. rua Mariz e Barros. praça dacarnavalescas, fica suspenso o transito | Bandeira. i.arff vehiculos nelas rua?

avenida Lauro Muller. avení-
,, ., transversaes d« dn Mangue, praçn 11 de Junho rua

cliadii. ruas Carvalho de Sá. Lnranjei-
ras. Soares Cabral, Álvaro Chaves, Pi-
nheiro Machado, etc.

Botafogo F. C. — nias 23 e 21 —
Praia de Botafogo, ruas da Passagem,
General Severiano, Avenida Wcneesláo
Ilrnz, ete,

High-Life — Dias. 22, 2.1, 21 e 25 —
Ruas do Cattete, Santo Amaro, Santa

Constanl, largo
I dn Gloriii,
| Pavilhão das Festas — Dias 22, 23,

21 e 25 — A passagem para o Pavilhão'
: das Festas, será feita pelns runs Santa
; Luzia ou Visconde de Inhaiima.
I Theatro Municipal — Dia 21 — Ruas' Augusto Severo, Teixeira de Freitas,
I largo da Lapa. avenida Mem de Sá,
j 

ruas Marangunpe e Evaristo da Veiga,
I prnça Floriano (em volta, nn mão, pelafrente do Theatro Municipal).

Casino Balnrario da l'rca — Dias22. 21 e 25 — Rua Marquez de Abran-
í tes. praia de Botafogo (Indo dos bon-
; des), ruas da Passagem, General Scve-riano, avenidas Pasteur e Portugal 
! Lrca,

EDGARD P. ESTRELLA,
' Inspector do Trafego.

H3£i

Sá Meias
CASA STEPHAN

— 27 —
Rua Gonçalves Dias

Preços de Fabrica
Devolvemos o dinheiro se
encontrar por. menos òn o

arligo lhe desagradar

Aproveitem seu dinheiro

MEIAS perfeitas
e garantidas

Tônico Sexual Masculino
Elixir Tônico Meinicke, Preço ISSIIOO— Capsolas Tônicas Meinicke. Preço

22$üOO - Composição; arnntbéa viril,
turnera nplirndisiaca. pliosplmro e ex-tracto orgânico testicnlar - A' venrla :
Orogaria CcrrinL rua 7 de Setembro
n «7.

Peçam, por carta, literatnra ao La-ooratorio Meinicke, á rua Marquei debapucaby n. 314. *

—T~l—IffipKB

HH9B^W':

N« rnhn do triillimo Sal Kffrr-
Tr»rrnlr dr CurUhsd trnni, ».
*ncontr« n trHdirfonal figur» do
Troradnr e n : uhrlea fan» Soa»,
Lc»ch«r & Wehb, Lld»,

Sal
Effervescente
de Carlsbad

IVÂNS
Caixa Postal llíl
IUO DE JANEIRO

y
«W-Í»****,v r*-_»•' V-W-»^\ -V^WV

CÜNSTIPOU-SE 1 USE BRILHANTES
PALA alé 5 cunlns o quilate

Uruguayana, 21. joalheria S. JUiu.-ENagrlppe
Em tod,i9 as Phnrmacias e Drogarias
(iUriANÜA. 21 - Adolpho Vasconcellüí

CRIANÇAS ANÊMICAS, LYMPHATICAS E RACHITICA5

ROSALINA PAÜA
COUl Ll-tUlí

WfSJCTgfSl.jJi*1

SABOROSO XAROPE IÒPõlÍQsSliit\^i iUO
FRANCISCO GIFFONI ckCIA.-RUA 1o MARÇO,



— SMti-filrt, 21 de Fevereiro dt 1936

ULTIMAS CREAÇÕES
CUTEX OURO
CUTEX PRATA
OS 

capricho» elrfinntes, em
Pnri». fm Nova York, em

todo o mundo, exigem uma rimo*
vnçfio incMiante do corei de es*
multe de unhni para combinnr
com Ioda*, na Imrns e loiletlei.
Cutex responde n cana exipcncia
com on novos c lindos crcações
que estão alion*
çando grande
suecesso. Tara
¦ugmentoi o scu
encanto pessoal,
experimente as
outras novo»
rAros Cutex:
Terrnrotta. Ca*
puehino, Tro-
picai.

——a»

0 carnaval na Liga Monar*
chica D. Manoel II

m -. mais do que nunca, os
lies carnavaloscm da Liga

ji,,. i -x I). Manoel II terão brilho
r>«n. O Jjinpln snIJo da sédc

d* l.iga. à rua <)<> Acre, regor-
, »!.* ilegrcv foliões e as dansas

sustentadas por caecllcntc

CUTEX
•-j-»*«!«g«g-f^C»--;?gi**?CCg< ;; *.*••»•¦•*•; j iíitüitütmiiSitStS

COLLEGIO SYLVIO
LEITE

r:,cs dc admissão ao curso se-
cur.:. ,ijiisam-sc no dia 27 do cor-
rri-sc. o.» ü horas da manhã, no inter-
nal". * a I hora da tarde, no extcrnalo.
0- altimt is devem trazer Cancta-tin-
t,».--. i lapis-tinta. *

Pessoas chamadas a compa-
recer na Prefeitura de

Nictheroy
»tã-i sendo chamadas a compare-

cer á.« «cRiiintes repartições da Pre-
feitura Municipal de Nictheroy as pis-

isixci mencionadas: Directoria
F.xprriientc — Arnaldo do Nasci-

Directoria da Fazenda — Del-
n Ai»e» dc Oliveira e Silva: Di-

rt-nrla d* Hygiene — R. Dutra & C,
Antnnla Moreira, Nalhan Lcvy, Ir-
mãos Seves, Manoel Lorcna e Manoel
Ferreira dos Santos.

T\r Dífae Cirurgin Esthctica —ur. •rins» Trat.PelleeCabellos
T. M. Floriano. 55-6° and. Tcl. T2-0U5.

E Greta Garbo? O no-
vo mysterio que envol-
vc a "cstrella*" máxima,
agora de novo isolada
na Suécia, será desven-
dado pela

de hoje.
A' venda em todos os

pintos de jornaes.

PROF, REGO LOPES
OCULISTA Rna 7 de Setembro, 99.

Da9 3 ás S horas.

'

Astorío

CI3
SOUZA
CRUZ

flT-n

\\ » l r*^**+\ >"i*V-i ;t^ÉaW,

S^m^tmaaaZl^L^l^Ari NWVK

W \

isiijgjisassj
ESTA1 SA HORA,., III

Dizer qut dtita vet o Carnaval vai
ter um brilho excepcional, leriu ttpU
tat uma vrlha * eanhteldiitiain
phrote, Coda anno, na ipoea apto.
priada, lot-te a meimo affltmteio,
Aliãt, jnttlflcadamtnte, Todnt oi
..irn.ii.fl.** «do tttiiaet. Al Mtina» i
qut variam, no teu mndn de tentil-o,
ennfntme at titot etpeeiatt enndiçãtt
financeira!, de rtptrila e trntlmen.
Int. da momenln. Mai itio não cr*
rlue a possibilidade de coda uma
drtta ttrir dt teitai ter tem earattt'
rei rtprrtnrt, nriundnt dr farmrtl
imprevitlai t do mttnnte qut tt
alrovrtto. So annmpln, o qur rum-
prr drtlorar rm primeiro logar i o
fantasia rhamnda dn modo rm rada
Carnaval. F.tte anno, por rrrmpln,
parrre qur. drtlhrnnandc, a "ramito

dr malandro" dr 19.15. o troln que
mais tr genrralitnu foi o "mari-

nhrirn", Mas nãn *»> o "marinheiro

pahrt"; tambrm o dr Inxa. Sn vrt-
dade. tenham* e trnhnritot tim.tt
oprtsrntadn nns rteentet baitrt nt-
trntandn tnl indumrntntio. mns dt
nrrrnluadn bom gosto r de preço evi-
dentrmente rlrvndn,

Faril, poli. sr toma fixar toma a
fantasia da moda rm lflnft, a dt mari-
nhriro. Outro aspecto deita próxima
festa t que, irm duvida, muilo ale-
grnrã os par* c maridos, f cnmn que
nma rrbaixa noi preçni cobrado*
peta» IngrttM» e rnnsiimaçãrt no*"bali masquécs" dr livre entrada ao
publico. Este pormenor. parece, não
pAde deixar de ser considerado como
alar, tnterrtsanlr... Esperamos, pnit,
que o Carnaval drslt anno não Itvt
ningutm á fallencin...

Mas rm 1936, eomo tnlnrt em nr.
nhunin nutra opportunidade, reali-
tam-tr no Rio de Janeiro hailrs a
fantasia rm quantidade verdadeira-
mentr vultosa. Hasta rnnmrrar, en-
trr outros, os qur rão srr Irvados a
cf frito nos seguintes locat li Theatro
Municipal, Copacabana Palace llotrl.
Fluminense F. C, Tiinca T. C. C. R.
Flamengo, llntafngo f. C. Club dr
rteqatas llotafogn. C. R. Guanabara,
Caiintru Club, Hioh Life Club, Ca-
sino da Urca, Catinn de. Copacabana,
Restaurante Lido, Cinema Alham-
bra. Valacio das Festas, etc, etc.
Alem dcssrs, os rnrdnes dos "Prrrrr-
cas" (Theotro Phcnix), da "Rola
Preta", etc, etc. promovem bailes
pnr nssim dizrr permanentrs drtde
amanhã ali quarta-feira, tal como os
Fcnianns, ns Democráticos, os Tenen-
les do Diabo. etc. A lista, natural-
mente, nãn esta cnmplrln. Falta-lhe.
ainda muita coisa, mas i sufficiente
pnra dar uma impressão panorâmica
da facto. F. por ahi sr vi que haverá
de. tudo e para todos, para a mais"engnmmada" aristocracia ati á
mais cstuanle bohemia. para velhos,
mocos, creanças. solteiros, . casados,
i limou e qiiajrndos, para ricos, po-
bres, remediados, etc. Positivamente,
o Carnaval carioca i nm milagre l

Ha um refrão que diz: em rasa de
ferreiro, espeto cie pão... "Mutatis.
mulandis'. o proloquio pode ser np-
plicado ás nossas chamadas batalhas
de confetti. E' que. ahi. o que menos
se vi i confetti. Seria mesmo o
caso. para attender-se à cohertncia,
dt dar-se outra denominação a taes
r.uniões. Aliás, este. anno, deve pro-
mover-se um movimento qualquer no
sentido de náo se usar mais, du-
rante. o Carnaval, quer nas ruas, co-
mo c principalmente nos bailes, nâo
******t*t*tt*t-***t***-tett*******t

Os amigos são para

'Al-WA.
tri o tonftlU tom,, oi lança.ptrfU'
mtt, at letptnlinni t miltni mader.
noi luteedantat dn avatnqa tnltuda.
Sem parttrulot, ultimamente nem*
te notando uma profunda pateimn.
nl» noi ..:•'¦- tl..- qut 

"catnovalei'
car' o Carnaval.,.
ASSIVRRSARWS

Faiem anno» bojei a Rr», Olga
Torre*, cipim d-*» Sr. iott Torre»! a
Sra, Rmllli Fcniamlei de Mello SA,
e>.p.iia do Sr. Ant> nl». Sa; o Dr. VI*
et».r K.iinler, rx-miiiitlro dt Vincam jo Dr. Orla,|n Milinn. ellnloo nrMi
capital ' alln in . ¦- • . du t» .-• •
lamento Nacional ila Imluilrla *.
C..minerei.; a menina Jotelll, filha
d»i Sr. li' nm. I. ¦ .. funcionará» da
Ctil da Morda,* n Sr. »'¦» > -i • Prelit
S.impti»», (uarda-livrnt t jornnli-ia;
a Sra. I.e nor de Soma PorUlIa, et*
posa do Sr. Ulyiici l*r»ru*llg,

Dr, C.iirlot Mitximiliann — Regi*.
Ia*ie ntltl 'lal' a i ¦•vai.cin dn anui*
vtrttrio natalino uo Dr. Carlni Ma*
almlliin . i.iu-...ii.iiii. illuiirr, pro*
curador urrai da IXcpulilica. ex ml*
niitrn da .IuíIíç* » parlamentar. (*»•
mo sempre, o eminente nnniveria-
rianle icra alvo de ft.pcci.irs e ex-
preilivai hnmcnaien».

—— Traniorre hnje o innlver<»rln
nttlllcln d.i irnhnrlt.-i Marini M. Jor-
re, futn-c nnaría d.l Conlabllidiilc da
Companhia Telcphnnle.i Brasileira e
filha di noisn compinh'tr.i Joanuim
M. Jorge.

 Passa hoje a dala n il.ilicla da
»enh*»rita Nair l.opes, filha rio senhora
Marianna Lopes, e irmã d.i Sr. Alfredo
Lopc, funceionario d'A NttlTE.

 Faz inims hoje o Sr. Jnsé Pr-
reira Blttúl, tntlfo funceionario da
Policia dn Cies rio Pnrln.

Harnld Miy — Tnnjn.rrp hoje i
dii» annlvertarla d>» conhecido radio-
man Sr. Ilarold May, iteretarlo da l\a*
dio Ipanema.

Pel.» auspicioso faclo. amiüo*. e ad-
mlradoret rio riisiinrto annivertarianle
far-lhe-fio liojc expressiva manifesta-
Çán dc KprCÇO*
IES1AS

Gnarany Athletico Cluh — F.' ama-
nha que se realisa nos magnífico», su-
I6et dn Guarany A. ('... o annunciado
baile a fantasia orKtnllldo pelos qur-
ridos foliões da estação dc Pedro Er-
nesto.

Vae constituir a festa uma nota dc
inédita elegância e de grande suecesso
n<» carnaval dos subúrbios da Lcopoldi-
na. L'ma harmoniosa jazz executará
escolhido programma das mu-kas de
maior suecesso carnavalesco.
ENFERMOS

Victima dc um accidente de tra-
fego, acha-se enfermo, dír.le o dia 3
do corrente, n Sr. Joaquim Collarcs
da Rocha, representante da Casa Edi-
lon, junto ao Ministcrio da Marinha.
FALLEC1MESTOS

F*lleren na e;da.le de Macahé,
a Sra. D. Aiacy Marques Gonçalves,
esposa do Sr. Alberto Gonçalves.

A extineta, que pertencia a alta »o-
ciedade maraliícn*.r. deixa filhos me-
nores. Sua morte foi muit" srntida na-
qnclla cidade fluminense, onde (Josava
de larga estima.

RÁDIOS
ONDAS CURTAS E LO.NGAS

75$000 MENSAES
Sem entrada, sem fiador

7 de Setembro, 132 - Io andar

as occasioes -*-*••

CASA FLORA
SCHLICK ft NOGUEIRA

Rio de Janeiro
Ouvidor, 6T — Gonçalve» Dias, 67

SEMENTES NOVAS
de todas aa qualidades de hortaliças

e flores
— Importação directa —¦

Barca da Ribeira Su'secTmacarteira com
documentos de automóvel, pertencen-
tes a João Antônio Nascimento. Pe-
de-se a gentileza de entregar á geren-
cia da Cantareira. Gratifica-sc.

DOENÇAS DO ES*IOMAG0, IN'1ES-
** UNOS, FÍGADO e NERVOSAS -
HA10S X - PROF. HENAIO SOUZA
l.OPES — Regimes dicte'icos. Obeslda-
de. Diabetes. S. José, 83-5". 1'. 'i'2-~,'l'Zl. *

W^^^ /1 ^^^^a**-***^^

t*/ /^IOURCA\l)\/O CARNAVAL DA URCA, com \|\\M \
/ refrigeração para 3.000 pessoas \ lf \

VAE SER ALLUCINANTE \M\ \
QVATRO GRANDES BAILES SEM VM PINGO DE CALOR U ji\ Reservar mesas nos seguintes locaes; y

A BRASILEIRA VJ
• -¦ A EXPOSIÇÃO T
\\ A CAPITAL

PftoSEGrE 0 SCCCESSO DE
"Broadway Rcvels" — de Nova York

\ "Copenhaguè Revue" *—- de Dinamarca"London Steppers" — dc Inglaterra.
\ * Integrando um conjunto de 35 artistas dc fama mundlai

jjl \ Casino Balneário da Urca
í^„4fíSm 1 li \ \
^^^B LfjtSM \ \

-¦•^i&tmamdBBa\WmmBammm^*a*mm

Só rpaando se necessita de
auxilio é que se conhece oi
amigos verdadeiros. Quando ai-
guem da famiiia recebe um
golpe de ar on, por um mAo
geito, fica soffrendo algi-ma
dor incommoda, recorre-se ao
grande amigo da casa. Com
uma fricção do Prompto Alli-
vio Rad-aay desappareeem as
dores.

¦" O sen nome diz tudo: 6 alli-
vio da dôr vem logo. E para
soluços, vertigens c eólicas,
algumas goltaS de Prompto
Allivio Radway em melo copo
dágua são de effeito imme-
diato.

As boas donas de cisa nun-
ca deixam de ter á mão um
frasco do Prompto Allivio
Radwa

AUTOMÓVEIS
Vendem-se dois

abertos, próprios pa-
ra carnaval. Pechin-
cha. Facilita-se o pa-
gamento. Ver na rua
das Marrecas, 23.

|»rl|
WXíJâmWk mÊT^t^am
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% VARIEDADE
de optimos artigos

para homem e viagem

VENDAS A CREDITO

JOSE' SÍLVÜ
Rua Ourives, 3

(JUNTO DE OUVIDOR)

Para o Carnaval
Chevrolet, Ford, Bulek, Chrysler t

outros, abertos * fechados, prompto»
e licenciados para o Carnaval. Passeio,
48, Av. Oswaldo Cruz, 73, c em Niethe-
roy i rua Visconde R. Branco, 33Í" —
CASAS MESBI.A.

Hotel Almanzora
Instnllado cm moderno palacete

em centro de grande jardim, com
apartamentos * aposentos confor*
tavels. Serviço de t" ordem. Prüxl*
mo & praia. Preços módicos.
R. MARíJUEZ DE ABRANTES, 110

Jantares Dansantet com nume reis artísticos todas as noites.
AS MESAS SE ENCONTRAM NA PORTARIA DO CASINO OU

NÓ ESCRIPTORIO DA RADIO IPANEMA, A" AV. RIO BRANCO
N. 109.

O.B
————

Salão para Bailes
Carnavalescos

Àluga-se, completamente òr*
namentado, no melhor ponto
da Avenida Rio Branco. Tratar
com César, á rua Gonçalves
Dias, 44) * V.

JOIASeiOUHO PLATINA BRILHAHTtSCAUTEUS

PAGA O MÁXIMO
Fd.fitio do Jornal do Commercio
Cola205-TEL. 55 1464- - Rio i. Jan.i.o

AVAUACA'0 GRATUITA
»t~**t*— -

As capas do CAFÉ'

Moinho de Ouro
Valem ouro, compram-se

Dr. Carlos F. de Abreu
Moléstias das creanças. Asaemhlôn, 73
'1'. '.2-7593, diariamente. Kes. 117-2181. *

PITAyftl _ Sabonete de plan-
¦ ¦ * **¦""" T tas medieinaes.

Urfiá só experiência na lavagem dt»
cabeçn provará a cfficacia no combate
das enceiras, easpns c quída do ca.bcl-
lo, faiendo-os fartos c bellos. Nas Dro-
garias Pacheco, Silva Gomes, etc. *1<

ÜNHOSMLINHOS!
Irlandezès e Inchezes, para terno» de
homens, c/IIK 20 e 30 % itUíb barato

que em outras casas. — A' rua da
132 - ALFÂNDEGA - 132

l Prox a H Urugua.vahal

CASA MARCOS

fígado e prisão de ventre
Aos que if»ffrerem do fluido e prisão de ventre, medico especii-

lista enviará íratii tratament") ieguro. Cartas i Caixa Postal £76
— S. Paulo.

% 7^
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Depois de uma
f arra ... §k

SAL DE UVAS PICO
HONTEM 

á noiíe tão alegre com os amigos,
canções... charutos., bebidas. Entretanto,'

hoje... que peso na cabeça !... que máo sabor na
bocea' E... que náuseas!

1 Não perca tempo. Uma dose dc Sal de Uvas Picot,
o deixará "prompto para outra" porque lhe tonl-
fica o estômago, limpa o organismo alliviando assim
a cabeça.

E' um »al effervttcente que conte'm o poder laxante nitu-1
ral dai uvas. O seu sabor .»grad..».| e oi síui iua»ei rffeitos
laxantei, rwrmittem tnmal-o, meirno quando o estômago to
encontre delicado.

Melhore**» doieffeitoi da festa, tomando • tempo

pieox
Em tres tamanho»! 2S.R00 - 4S400 e 7$000

c cm pastilhas a 1S00O

W'* f?m>hV

O Calor a
QUEBRANTA?

# Reconquiste i lui tnergil r.

vibração hibitu»! «ccrejcentin-

do, ao <eu binho restiurador,

algumai gottu de Agui de Co-

lonia Cordon Roug?, de Corf.

É um refrigerio delicioso, «con-

selhavel meimo i» spidermei

mais sensíveis, graçu í «ua tx-

tremi pureza. Como ili vio «

estimulante, ipplique-a em le-res

fricções sobre ts têmporas e oj

músculos. E a niiv» icnsaçía

que produz se prolongara i

flor da sua pelle, juntamente
com um perfume lubtil e

duradeuro.

EAU DE COLOGNE "CORDON ROUGE"

OOTV ...
PARIS

¦iintny-r *——•-"—-——¦ -*--¦¦ --.-^ - ¦-- ..(t- ...rn_IT^, .. . ¦¦-1l*[*Ml|IIM_j-aüj-

SACADAS -- CARNAVAL
Alugam-se no melhor ponto da A

ce Hotel, por cima do Café Bellas Ar
Trata-se na avenida Almirante Barro"Tamaval
Camisaria Castro

Na rua Archlas Cordeiro, 275. Meyer,
a Rrande Camisaria Castro tem um
lindo "stock" de camisas em todas as
côreK, para creanças, com fecho
"Eclair" e com botões, desde .6S500!

e para homens, desde 8S500! Em seda,
para homens, desde 2'>$500.

ALUGAM-SE modernos apar*
lamentos com cinco peças, no
Edificio Visconde dè Moraes e

quartos com café pela manhã,
no Hotel Monte Alegre, rua Ma*
rechal Pilsudski ns. 6 c 12, an-
tiga rua Monte Alegre, esquina
da rua Riachuelo.

venida Hio Branco, em frente ao Pala-
les, para os quatro dias dc Carnaval,
so, 15, sobrado, na Caixa dos Bilhares.

Professor Francisco Lafayet-
te Rodrigues Pereira

A sua famiiia, grata pelas provas
de carinho recebidas por Oceasião
do rude golpe que soffreu, com o
fallecimento do sen inesquecível che-
fe FRANCISCO LAFAYETTE R0DRI-
GUES PEREIRA, e, na impossibili-
dade de agradecer pessoalmente a
todos que se associaram á sua graa-
de magoa, acompanhando o enterro,
enviando coroas, assistindo ás mis-
sas de sétimo dia * enviando peza-'
mes, vem por este meio manifestar-
lhes seu profundo e eterno reconhe-
cimento.

¦S3i3j

Dr.AACKE

3LEN0RRHAGIA

Rins, Bexiga, Próstata • Urethru
Doenças de Senhoras Srptúlb.

IMPflTEKfílA 
"*° l*'"****'1* e ns mulher. — Corrimentoa acudo oo chro.rwihnuiM n|C0 Prrtstatltei. Orchites. Cystites c Estreitamento.

Irala oclos ma|8 recentes processos >morreados nalclinicas h»ispi(a|art,a rie Berlim Vien*-*i e Caria. I ál 7
horas. Kua Urueuuvana. 21-5° andar 1'hone 22-2447

Collegio Hio k Jeneíro - Ipanema
Curso de férias para os exames de admissão em fevereiro. •*—

Transferencias para qualquer classe gymnaeinl
RUA NASCIMENTO SILVA N. 556 — Telephone 27-4351
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NUMERO AVULSO Kmi Rftl.

REDACÇAOt PRAÇA MAUÀ, 7. TELEPHONES. Mesa de ligações Interna» 23.1910. Secção de informações 23*1556. Carioca-reporter 23-4090
XWW- MWWrr^-z

SMmwmUma riqueza perdid
Vultosas encommendas de minério a que o Brasil
deixa de attender por falta de transportes

^mmmmm/mwm

i cidade empolgada pela folia!
Cuícas? chocalhos, tamborins, pandeiros-
o ruido aliucinanle do reinado de Momo
O «TRIDUO» SENSACIONAL DE QUATRO DIAS

NO BARRACÃO DOS DEMOCRÁTICOS
_o

Momo, senhor absoluto d» cldad.

Amanhã começa o delírio
das multidões, a in._T.ensa
folia collectiva. Transfor-
ma-se a physionomia da ci-

dade. Entra o Rio em pleno
Carnaval... Sim, porque o
Carnaval começa no sab-
bado... Cedo, surgirão

os primeiros ruídos, os
clamores Inlciaes, como
que um toque de reunir, vi-
brando por todos os bair-
ros, desde os mais ricos
aos mais pobres, desde as
praias aristocráticas aos
subúrbios pacatos e aos
morros turbulentos, onde
os casebres de taboas e
folhas de zinco espreitam
os abysmos, mal equilibra-
dos sobre as rochas, e on-
de nasce o samba, que des-
ce pela voz anonyma dos
cantores dos ranchos e
••e_.co.as", para dominar
toda a cidade. Pouco a pou-
co, irão augmentando os
sons vagos e confusos, Irá
crescendo em volume e so-
noridade á symphonia pa-
gã, cujos accordes ensur-
decedores manterão des-
perta toda a população. A
esses sons ainda Impreci-
sos virá se Juntar a estri-
dencia festiva do "jazz", o
ciangor das clarínadas, o
batuque das cuicas, dos
pandeiros, dos chocalhos e
dos tamborins; as exclama-
ções alacres, os "evohés"
dos foliões. Gritos, ínterjei-
ções de alegria, musica de
guisos, casquilhar de gar-
galhadas, mãos que se agi-
tam, corpos que dansam,
sentidos que se embria-
gam — embriaguez que é
de vinho, que é de perfu-me, que é de cores, que é
de sons! Por quatro dias,
todos, em plena liberdade,
alheios a todas as conven-
ções, ao bom senso, ás
responsabilidades que dra-

(CONTINUA NOUTRO LOCAL)

Embaixador
Nobre de Mello
0 illustre diplomata conti-

nuará no Brasil

li' Central tio B
2S8 vagues para

!ViAS A FALTA UE L0€
DE ACCEITAR A PRÍ
AGRADÁVEL: COGITA-

recisa de ferro
rasil foram offerecidos

carregamento de minério
IMPEDE 0 GOVERNO
UMA NOTICIA DES

SE DE AUGMENTAR AS TARIFAS
O coronel Mendonça Lima

esteve hontem de tarde, duran-
te muito tempo, no gabinete do
ministro da Fazenda, tratando,
corno se sabe, da situação dos
iornaleirrs da Central do Bra-
sil. Muito esperançado em que

satisfatória e immediata para o
caso de que se fez paladino, isto
é, para que aquelles servidores
pubücos tenham um augmento
de salários, já que o abono pro-
visorio não os attinge, o coronel
.' .endonça Lima conversou ai-
guetn tempo com um dos nossos

fosse encontrada uma solução j companheiros, a quem expoz a

situação em que se encontra a
nossa principal via férrea.

— Nunca me canso de salien-
tar que o governo necessita de'
olhar para a situação da Central, I
no que se refere ao problema i
do material em uso. No anno'
passado, a Central transportou

(CONTINUA NOUTRO LOCAL) i

Embaixador Nobre dc Mello
A possibilidade do pedido dc Irans-

ferencia do embaixador Nobre dc Mello,
focalisada nesles ullimos dias, apurou-
se improcedente.

Não havia, na realidade, nenhum ar-
jumento que a justificasse. Desde que
chegou ao nosso paiz, no exercido <ia
alia invcstidiira que lhe commettera.u
governo portuguez, aquelle eminente
diplomata — ao mesmo tempo jorna-
lista e homem de letras da melhor li-
nhagem — teve o apreço espontâneo
dos circulos representativos da cultura
o da sociedade brasileira, que nelle
honraram a elegância e a superioridade
de um espirito claro, generoso, anima-
do de cnthusiastica sympathia pelosbrasileiros e pelo Brasil. Esse apreço
alto econstante manifestou-se cm actos
notórios: ascensão a professor "hono-
ris causa" da 1'nivcrsidadc dn Rio de
Janeiro; sua brilhante recepção na
Academia Brasileira de Letras; o gran-de banquete de despedida em que se
assemblearam figuras marcantes das
letras, da diplomacia c da politica do
paiz. sob a presidência do conde Af-
fons.o Celso, e ao qunl prestaram pu-blic.i adhesão chefes de governos,"leaders" pm-lameiilaròs e chefes de
partidos sem dlslincção de matizes. A
homenagem do Conselho da Colônia,
dias antes de sua partida para a Eu-
ropa, a expressiva adhesão da Federa-
ção das Associações Portiiguczas, e o
banquete de agradecimento dos orga-
nismos econômicos de Lisboa e Porto
nas vésperas do scu regresso, assim
como o acto do governo portuguez,agraclando-o "por serviços relevantes
prestados no exercício de suas fun-
cções", mostram-lhe a amplitude de
prestigio e de estima por parte da
sociedade portugueza em um e outro
paiz.'Iacs demonslr_çò.s de apreço e dc
confiança, manifestadas de forma tão
honrosamente nitida, c ainda a identi-
ficação espiritual e social dn illustre
embaixador no meio cm que representa
sua pátria, autorisnm a certeza de que
proseguirá servindo, rom devotamento
e brilho, a causa da maior approxima-
ção luso-brasileira.

Mais doque niin.!
HAÜPTI i

0 GOVERNADOR HOFFMANN EII
CONDEM

TRENTON, Estado ds Nova Jersey, 21 (United Press) - Contraria*
mente ás noticias que o davam abalado com a attitude assumida pcío crimi«
nalista Leibowitz, o governador Harold G. Hoffmann, deste Estado, declarou
que, a seu ver, o caso Hauptmann não soffrera alteração com a retiraria da
collaboração daquelle fameso advogado. Accrescentou o chefe do executivo
estadual que o crime do rapto e morte de baby Lindbergh, continuava em
mysterio, e frizou: "Estou mais do que nunca convencido disso."
»•**_*»•«•.
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D, Alzira Martins, ferida no desastre c a lininiisi ne tombai!
B__»WCTE_-_õ--.__rt___.

.¦*•

A "límousíne" repleta de passageiros, chocou-se violenta-
mente com um auto de soccorro — Uma senhora ferida

Emocionante desastre oceorreu na i praça Souza Ferreira o auto-soecorro
P_.«X,. _..__ *T__._- !_-_ J __ li- ._-... .rua liarão da Torre, esquina da rua

.loanna Angélica, em Ipanema.
Pela rua Barão da Torre, com re-

guiar velocidade, corria em direcção á

da Empresa rle Omnibus de Luxo.
Ao deixar aquella via publica, o auto
soccorro chocou-se ioleritamente com
a "liniousine" n. 878, que era diri-

gida pelo Sr. Manoel Pedrc t - Ni*"
cimento, precisamente quande c.'ii

em sentido transversal, dei.-;• ¦• .-.quella
praça para entrar na rua Jnanna A--

(CONTINUA NOUTRO LOCAL)
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MADRID. fevereiro (Serviço espe-l terminasse o brilhante "i
ial d'A NOITE) — A senhorita effcctuou viclorlosamente.

que o seu casamento com .. aviador I ciaes. Foi, assim, cumprida .,rombo só se rcalisaria quando elle I messa da formosa joven, sendo

raid" que
.-., n.  ,..¦¦.,......,.:U.e, através-''-""¦'' Hivcro Oorral havia declarado Isando o Atlântico em condições espe-

pro-
o ca-

samento rralisadci nesta capUaL
gravura fixa um aspecto da tir"JJ_j
nia, no momento em que o _u-io-
Pombo colloca no dedo dc su* nona
o aunel nupcial.
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iO que pode sobrevir é urna rápida
carga dágua--apurou A NOITE,

no Instituto de ÍVIeteorolooia
Pipoca pessoalmente sonda a atmosphera...
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0 asssssln&doi na posição cm que caiu

Matou §en compaiilteíf ©,

E ESTA' ARREPENDIDA

Pipoca, o folião-mór A r/iidadc, es-
recebendo incontáveis tclcpho-
, telegrammas e visitas. Seus

lunicrcip admiradores mostravam
í interesse pelo tempo no Car-

V.ie chover, Pipoca ?
E o tempo, Pipoca ?

um verdadeiro alluvlão de per-
P., por isso, logo tlepois tie

presidido ao sorteio do seu
rs '. Pipoca correu ao Departa-1 de Aeronáutica Civil. Affliclo
ir boas novas á legião de foliões

cas, subiu directamente ao gabi-: fio Sr. Ilerminio Silva, chefe da
i'< de Meteorologia, e o crivou dc
ntas, das mesmas perguntas quetros Hies fizeram. Pie u, porém,¦ntado. 0 Sr'. Ilerminio não po-sem comprometter a segurança'ormação, dnr-llie resposta sc-

Prisões a bordo do"Poconé"
Investigadores da Policia Central

prenderam a bordo do navio nacio-
»sl "Pocone", aportado hoje, os pas-
sageiros Miguel Trindade Filho e
Wanderlino Virgilio Nunes, ambos
procedentes de Recife,

"ripóca", no Instituto dc Meteorologia, pesquisa ns c
gura; Chove, não chove... Tratava-se novo serviço, a
dc quatro dias de Carnaval e as pre- mica". 1". começ
visões só são feitas para 2>l horas, póca, que ficou
Estavam, c verdade, ensaiando um palavras difficci

ondlções da atmosphera
"climatologia dyna-I "Pelo exame das rarlas do tempo,

ou ci explicar ao Pi- fixando typos dc tempo e as h-ans-
tonto ele ouvir lautas formações decorrentes, pódc-se esla-
s: I (CONTINU'A NA l'AÜ. SEGU1NTE)

Com ns detalhes agora verificados,
esse drama da rua Guincsa n. 50. no
Encantado, toma aspecto mais emo-
cionante aimla.

Januaria Cunha Ramos, a matadora
do seu companÍKÍr.1 era unvi victima
ha longo tempo. Elle martyrisavn-a im-
piedosamente. Majtratava-a constan-
temente nos seus brios dc mulher. E
sempre essas questões terminavam
com mãos tratos physlcos.

Varias vezes ella leve de valer-se
da policia para impedir que cllc a
matasse!

Viviam maritalmentc havia doze
annos. Não havia filhos da união.

Januário Seabra exercia o lugar dc
Investigador tia Ligbt.

Presentemente reconstruiu a sua
ca-.a. augmciitava-llic ns comnindns.
Para isso passara a residir com sua
amante num quarto.

Cedo clles haviam questionado. E.
assim, levaram longo tempo.

Sobre o telhado alguns operários
trabalhavam, pelo que não puderam
evitai- a consuniniação da tragédia.

A esta altura, mais irado. Januário
apanhou uma enxada c aggrcdiu a
companheira. Esla pôde. ainda, evi-
lar a violência do golpe desferido. O
instrumento alcançou ,1a nua ria na_ ca-

beca. produzindo-lhe uma contusa...
¦CONTINUA NA PAG. SEGUINTE)
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FORAM TRES OS ASSASSINOS DA AVENIDA AUTOMÓVEL CLÜB

> 

Januaria Seabra, a criminosa

OS
dos criminosos

declarações
estava de cftapéo de palha

A policia, conforme jã noticiamos,
vinha empenhada em ouvir as pr-
meiras pessoas ,que depararam, na
avenid aAulomovcl Club, com o corpo
do motorista ali assassinado, Olyntlio
Borges dc Freitas. E' sabido que o
motorista foi encontrado ainda com
vida, embora já cm agonia c que fo-

ram essas mesmas pessoas aqncllas
que de tudo levaram a devida dtMiun-
cia ao agente da próxima estação, c
este, a par disso, por sua vez, scien-
tificou di oceorrido a policia.

Hoje, ii larde, acompanhado de um
officio dc apresentação tio seu respe-
clivo comuiand.inle, esteve na dele-
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Foi um acontecimento o con-
curso do Pipoca. Em nossas¦ioiciies anteriores já noticiámos
largamente o que foi a solenni-
dade da extracção, que reuniu
"a sala d'A NOITE uma ver-
dadeira multidão de concorren-
les enthusiasmadissimos, que a
cada instante davam vivas a Pi*
poça c- a Rei Momo.

Na edição anterior publica-
mos a lista completa dos nume*

ros premiados. Alguns dos pre-
mios já foram entregues aos fe-
lizardos possuidores das caute-
Ias correspondentes aos aldaris-
mos contemplados pela sorte.

Os demais prêmios acham-se
em nossa redacção á disposição
de seus legítimos donos e serão
entregue-; immediatamente con*
tra as cautelas que estiverem
marcadas com os números pre*
miados.

coi is o cercaram
Pipoca foi vivamente cumpri*

mentado por todos os presentes
e, até agora, aclia-sc embriagado
pela emoção que lhe despertou
o enthusiasmo dc todos os fo*
liões c o carinho dc que viu
cercada a sua figura illustra.

O queridissimo patrono do
concurso agradece, pelas colu-
ninas d'A NOITE, essas mani-
festações, que o desvaneceram;

gacia do 21' dislricto o cabo do Corpo
de Bombeiros n. 830, Joaquim Lobu*
to das Neves, e que era unia das pes-
soas procuradas.

Contou O rabo que fora elle. real-
mente e outra-- pessoas da sua faml-
lia, que primeiro viram n mntorl-ta
caido na avenida Automóvel Club. Vi-
via ainda.

Transitava o cabo pelo local com
sua mulher c sou cunhado Aguiar
Cordeiro, dirigindo o automóvel em
que iam. quando leve quo diminuir a
marcha do vchiculo porque ua estra-
da se encontrava pa.-ado, dc pliaróes
accesos, um oulro auto. A luz dos
pharóes quasi fe!-.. perdei- a dite-
cção. pois, por mais que desse signal
para que os apagassem, isso não con-
seguiu.

Antes de cruzai- com o auto alludldn,
aimla de longe, veiu que do vehlculu
saltavam, apressados, Ires passageiros,
podendo distinguir que um dcllcs usa-
va chapéu de palha. Passou vagarosa-
menle, mas não parou. Atlcante. uns"J1 >11 metros, os pharóes do seu automo-
vel fizeram-no ver, aliradr ã estrada, o
corpo de um homem. Julgou, a prln-
cipio, tralar-sc de uni velho "truc"
de assaltantes, que assim procedem
para que os chauffeiirs parem os seus
vehiculos c dessa forma favoreçam o
assalto. Seguiu, ciiíão, o seu caminho.

Não pode. no emtanto, ir muito
mais longe. Qualquer coisa forçava-o
a voltar c assim fez. verificando, tles-
sa feita, que não ,sc tratava dc um"truc". O homem que eslava caldo,
cheio dc sangue, teria sido victima
dc um desastre ou de um crime. Ap-

proximou-se. vu.- falar-lhe. Kcz-llie
perguntas. O ferido, porem, pronun-
ciou apenas unia palavra, com grau-
dc difficuldade :

(CONTINUA NA PAG. SEGUINTE)

E as tabellas elaboradas
Já antecipámos que o gabinete do

ministro da Fazenda estava prepa-
rando, afim de enviar ainda hoje ao
palácio Rio Negro, o texto do de-
creto que augmentará as diárias dos

jornaleiros da Central do Brasil. Esse
trabalho estava muito adeanlado ás
13 horas e consta, não só do decre-
to, como lambem de uma exposição

(CONTINUA NA PAG. SEGUINTE) ,

O TERRORISTA CROATA
AGIU, CAUSANDO ESC
A MYSTERIOSA JOVEN VIAJOÜ DO RIO PARA S. PAULO, SEGUINDO PARA SANTOS,
NO AUTO 474 - A APPREHENSÃO DO ARCHIYO DOS TERRORISTAS CROATAS

S. P.U't.n. 20 (Da Succursal d'.-\
NOI l'E) — Kalurina Schisllcr consti-
tuc aindo o mol vo das maiores pr-eoc-
eupações da policia tle São Paulo.

d silencio destes dois dias teve sua
origem mima série de diligencias lei-
Ias sob n máximo oigillo, que redun-
darsm cm varias detenções importai!-
tes, assim como na npprehcnsão do

archlvo dos terroristas croatas, que
estava cni poder tle Martin Antoljuk,
empregado da General Motors, em São
Caetano, c qu-* foi o ultimo dirigente
da sociedade "Dcfentorcs dos Lares
Croatas".

Antoljak viu-se detido boje pela ma-
nhã, sendo conduzido ã Delegacia dc
Vigilância c Capturas, onde estava

sendo ouvido, quando deixamos o Ga-
binote dc Investigações, ã tarde.

E KATARINA ?
Podemos garantir, mais um* ve*,

que Kalarina se enconlra cm S. Paulo,
onde ainda, comludo, não foi encon-
Irada, apesar dos esforços da policia.

(CONTINUA NA PAG. SEGUINTE)
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E DlflTO

ÜM RAIO DE LUZ
NAS TREVAS DO

MYSTERIO
(CONTINUAÇÃO DA l'AG. ANTERIOR)

— Chauffeur...
Amparou dep >li a eabeja do ferido

t om p-uico de «lona, aeeelerou n
marcha «to seu carro ate a «»taçf«» «j
solicitou sne-orroi. voltamln ao local
do icnnleeldo. Encontrou desia feita
14 cadáver o deiconheeidn,

A vlita dl»»o, retrocedeu. Parou no-
vãmente na cilaçío e disse ao .mente
que nio «riam mal» necessários os *«*•
eorrm da Ai.UtcucU, porque o lio»
mem morrera.

Quando a primeira ve* parou Jun o
ao homem que agonUava, nio mal» viu
os tre* lndlviduoi que, apressados,
abandonavam o atut.i que tinha n*
pharAc aece.o» e que outro nao era
imio o d.i motnrlila assassinado.

Ai declarações do cabo n. Sw vieram
demonstrar que foram tr.s o* atacar-»
le». rio Indltoio chauffeur. A polieia
Intensifica n« diligenciai para identl-
íicar o» assassino».

A NOITE — Sexta-feira. 21 de Fevereiro de 1936

Os "congelados"
ínglezes

Como se commen.a em Lon*
dres o accordo anglo-

brasileiro
LONDRES. 21 (Havas) — A Impren-

«a londrina eommenta o accordo anglo-
brasileiro s«>bre os créditos bloqueadcs
puma acolhida, cm conjunto, accentua-
damente favorável. O "Financia Ti-
mes" chama a attenção para o facto
je que contrariamente «is disposições
a principio annunciadas, a convenção
abrange os credito.,, não ati 11 de fe-
vereiro de 19,15. mas até IS d. junti»
do anno passsado, situação que o jor-
nal attribue ao facto do mercado cam-
bial se achar livre entre ns «luas ria-
tas. O "Manchester Guardian" estuda
.u dlfficuldades qne encontraram du-
rante o anno passado as trocas com-
mcrclacs entre os dois paizes e lembra
que o Reich não só conseguiu evitar
todo o accumulo dc dividas no Brasil
mas, ao contrario, logrou bloquear na
Allemanha considerável quantidade dc
creditos brasileiros, cujo montante po-
deria ter sido transferido a favor de
credores «le outros paizes.

0 QUE DIZ 0 "TIMES"
LONDRES, 21 (Havas) — Nos

sens commentarios sobre o accordo
anglo-brasileiro relativo aos creditos
bloqueados, o "Times" observa que
os novos titulos brasileiros a 4 °|-

deveriam ser negocitveis a bom pre-
ço, devido escassez no mercado de
títulos a curto prazo,

0 jornal acerescenta que, se os

portadores desses titulos em vez de
vendel-os os conservarem até o ven-
cimento receberão a totalidade do
montante que lhes é devido e mais os
juros de 4 °\°.

0 "Times" chama egualraenle a
attenção para possibilidades de re-
embolso desses titulos antes do fim
do período de 5 annos, o que, segun-
do accentua, augmenta ainda mais o
interesse dos titulos a curto prazo
para o mercado.

Cultuando a memória
dc Francisco Manoel
As homenagens prestadas
ao autor do Hymno Nacio*

nal, no anniversario de
sua morte

Deante do mausoléo de Francisco
Manoel, o glorioso autor do llymno
Nacional, rcalisou-sc, boje, uma ex-
pressiva cerimonia, ao commemorar-se
o anniversario da sua morte. Com n
presença de numerosas pessoas, repre-
sentantes das autoridades ferieraes e
municipaes, contingentes das nossas
forças armadas — o Exercito, a Mn ri-
nha e a Policia Militar, e grupos rie
alumnos das escolas publicas e parti-
culares. o acto revestiu-se de gran-
de brilho. Fizeram uso da palavra,
discorrendo sobre a figura do bome-
nageado, os Srs. Ayrtou Lobo, Agosti-
nho de Almeida. Otbon da Silva e Sou-
za. Mario Monteiro, jornalista portu-
guez de passagem por esta capital,
José Camacho e Lourcnço Braga. A
menina Dulce Ribeiro declamou a le-
ira do hymno e foi muito applaudida.

Representando a A. I. B., compar-
tühou da cerimonia o núcleo integra-
lista de Catumby, cujo orador, Sr.
Jamil Peres, produziu vibrante ora-
ção civica e, secundado pelos seus
correligionários, saudou a memória
do homenageado prestandn-lhf ns con-
tinencias do ritual partidário. A
Francisco Manoel foram erguidos
tres "Anauôs"!

CLUB FRANCISCO MANOEL
Hoje, que se commemora a data do

nascimento do autor rio Hymno Na-
cional, é iusto lembrar que a sua fi-
gura mereceu sempre rio< artistas bra-
sileiros. um culto merecido.

Existiu, ha vários annos, nesta capi-
tal o Club Francisco «Manoel, grêmio
symphonico, lyrico e dramático. Seu
primeiro concerto realisou-se a 21 de
março de lílft-l, no salão do Conservato-
rio de Musica, de que era direetor o
maestro Cavallier Darbilly,

Fazia parte do programma, como
simples executante, o maestro Heitor
Villa-Lobos t oulros artistas desse
tempo.

A directoria dn Club Francisco M.i-
nocl era composta rios Srs.: Dr. Arau-
jo Lima, presidente ; Herman Wah-
schaffe, vice-presidente ; Augusto Rn-
cha, 1* secretario: Manoel Goulart, 2"
secretario; Rodoipho A. Mathiense, 1"
lhosoureiro; Alberto Chr. Hohe, 2"'
thesoureiro. Conselho: A. Clausen,
Oscar Pedemonle e Franklin Souza Ro-
cha.

Um dos sobreviventes dessa directo-
ria, Sr. Rodoipho A. Mathiense, guar-
da ainda um programma desse concer-
to. que traz ao lado um retrato fiel de
Francisco Manoel. Este cavalheiro te-
ve a gentileza de offerecer á NOITE
esse Interessante documento, do qual
extrahimos os dados que aqui se lém.

0 novo ministro do Brasil
na China

SHAXGAI, 21 (Havas) — Commu-
nic2m de Nankim que o novo ministro
do Brasil na China, Sr. Renato Lago,
apresentou as suas credenciaes ao pre-sidentt Lin-Sen.

Reducções!
A Commissão de Tabellamento

íunecionando publicamente
A Comml»«âo .Mlslf de Tabellamento,

como já fAra annunelado, reuniu-te
hoje, publicamente, inaugurando, ai-
ilm, uma ira de tr.iba!hos que podem
•cr fi.rallt.adni peln Imprensa.

Anle», porem, da ,enlo. emqiunlo
ir operavam o» representantes da As-
»nclaçâi> Commercial. Srs. J. de SotlW.
Hciiiíiiií Coelho Duarte t Nelson
Cunha, que, afinal, nâo compareceram,
os Srs. Pa ha Netto, secretario da Com-
missão, e Augusto I'jinnli.na. repre-
siniante da Assoclac/Li Brasileira de
Imprenia, explicaram aos Jornalistas
presentes o mecanismo da CommlssSo,
cuja acthidade, está limitada a iverl»
*u.içâ>) do» preços no mercado ataca-
dista, para ílssl-os ao commercio va-
rcjltata.

IVIas aUcjaiçoei feitas, verifica-se.
em ultima anal.»se. t um orgiln de ap-
p.irrlhamento que. Infelizmente, nno
«•xisle. K' a»«.lm que a Ciuiiinlssãn nflo
lem qualquer inlerferencia na fisaçflo
d.«s preço- nos atacadistas, que faiem
o que hem entendem. De resto — ae-
crcscrnla o Sr. Augusto Pamplnna —
muitas vezes ns próprios atacadistas
sâo forçados a altas Injustificáveis,
como por exemplo, n.. caso da banha,
cujo s.vnriicalo, no Rio Grandr dn Sul.
nãn permitte a existência dl "stocks"
aqui.

O Sr. Paiva Netto attribue A fatali-
dade o encarfcimrnto ria vida, dand"
como razões da alta, por vezes exnr-
bitante, dos gêneros alimenticios. en-
tre nutras, a cobrança dn imposto
municipal de vendss mercantis — hi-
tributação contraria i Cwstltuição
Federal — pois. vendas mercantis e
volume de vendas s.sn, em resumo, a
me«m» coisa.

M.is lu ainda uma sírie de outros
impostos.

Perdida, afinal, a esperança de que
«is representante da A. C. empare-
cessem, o Sr. Herbert Romero, dire-
ctor dn Abastecimento, declarou
aberta a sessão, continuando com a
palavra o Sr. Paiva Netto. F.m certa
altura, fazendo o elogio dos membros
da commissão, o orador qualifica o
Sr. Nelson Cunha, representante dos
atacadistas, de "mentor" ria com-
missa... Mas os Sr*. Pamplnna c
Moacyr Junqueira Leite, este repre-
sentante dos syndicatos ric traba-
Ihadorcs, logo protestam contra o
qualificativo, pois o Sr. Cunha tem
sido apenas um informante da C"m-
missão cm assumptos de sua espe-
clalidade. O Sr. Paiva Nctto explica,
então, que era isso o que elle queria
dizer.

Tomando a palavra, o Sr. Junquel-
ra Leite congratula-se com a Com-
missão por ter tornado publica? as
suas reunir.;.?, riizendi que as criticas
que lhe fez a imprensa nasceram. ío-
bretudo, do regime «ecreto t-m que sc

Preferiu apresen-
tar queixa

Declaraçõe» do deputado Herriot
sobre o incidente com o seu

collega Ramette
PARIS, 21 (Havas) — Em conse-

quencia do incidente entre os Srs.
Felippe Herriot e Ramette, na Cama-
ra dus Deputados, o primeiro resolveu
apresentar aos decanos dos juizes de
instrucção uma queixa por aggressão
e ferimentos.

A propósito o Sr. Herriot declarou
textualmente! "Tinha tres recursos
contra o meu aggressor: ou reagir com
os punhos, processo que me repugn.i:
ou bater-me cm duello, mas ninguém
se bate com tal adversário; ou, então,
apivsentar queixa e foi o que preferi.
Trato Ramette, como trataria o pri-nieiro indivíduo que. mc asgrcriisse na
rua."

reallsavam ot «eus trabalhos. O Sr,
Herbert Hoiner» observa «jue. quando
assumiu a presidência «li Coininhiâo,
JA encontrou, com surpresa, esse rc-
giiue.

Passa-se, «nIJa, á ordem do dia, o
exame ria» acluars Uhellas.

Por enlre dcuatts, que por vezes se
agitaram, chegou-se, afinal, so se-
guinle rcsuludoi

Arroz agulha especial, de 1* o 2*.
um abatimento de 100 reis.

[Ia tala nacional (branca ou anu-
rella) de todos os typos, menos 100
reis em kilo.

Carne seeea nacional (todos os ty-
pos) menos 200 ríls.

TEMPO BOM NO
CARNAVAL

(CONTINUAÇÃO DA PAC ANTERIOR)
belecer a freqüência nu percentagem
com que se pôde conlar na previsão
do tempo, mediante o aspecto inso-
barico «Ia carta rio dia."

Ainda atarantado, Pipoca correu
depois A Sccçâo de Previsões de Tem»
pn, que funeciona no Departamento
dos Telegraphos, e ali ab«-<rdou o
chefe, Sr. Djalma Duarle Figueiredo,
c seu auxiliar directo, Sr. Salomão
Scrcbrenik. A resposta, ainda dessa
vez não foi satisfatória. Tempo?
Sò para 24 hairas. E explicaram:

— "O Serviço de Previsão do Tem-
po, actualmente, não formula previ-
soes, officialmente, para período su-
perior a 24 horas, e, principalmente
na estação que atravessamos, quando
o tempo sc caracterisa pela sua cx-
trema variahilidnde.

Nn verão, além das perturbações de-
flnldas, oriundas rie systemas isohari-
cos inhcrcnlcs A época, ha as pertur-
h.ições puramente locaes, que sc apre-
tentam muitas vezes sob a fôrma de
violentos aguacciros acompanhados dc
ventanias e Irovoadas, felizmente pas-
sagelras; estas perturbações ocorrem
sempre á larde e sõ podem scr pro-
guostiçadas com poucas horas dc ante-
cedencia.

A nossa direcção tomou todas as
medidas rie caracter tcchnico que per-
mittem assignalar o inicio das referi-
das perturbações cm seu logar dc ori-
gem, acompanhando-as, portaníb, cm
sua rápida trajectoria.

Infelizmente, nem sempre as commu-
nicações são bastante rápidas de modo
a permiltirem ao centro previsor o
conheeimento do phenomeno com an-
tecedencia desejável, t esta c uma das
causas de não se poder prever taes per-
turbaçôcs.

Compulsando os dados do nosso ar-
chivo tcchnico, verificamos que a nor-
mal da chuva para o mez de fevereiro
é dc 117 m distribuídos cm 12 dias;
este mez jã houve precipitações num
total de 122 m em lll dias.

Este facto 6 promissor, muito em-
hora nada afflrmc, poi quanto poderá
haver um afastamento positivo da nor-
mal. ainda maior do que o registado."

Mas Pipoca tanto fez, que acabou
sabendo, particularmente, dos funecio-
narios, «iue o tempo será bom no Car-
naval. O m'ais que poderá acontecer,
é uma rápida carga dágua, muito fre-
quente no verão, mas que não poderá
cmpnnar o brilho das festividades.

* ETALVO ? USE «

Manlelga (todos os typns), menos
SOU réis.

Toucinho (eom sal ou sem sal),
menos 2UQ réis.

Todai essas reiluecl.es foram geral-
mente sppr.it adas contra o voto do
Sr. Pinto Netto, representante da Fe-
dcraçAo dos Syndicatos patronaei.O Sr. Moacyr Junqueira Leite ten-
lou ainda agitar a queslAn da carne
verde. Mas jA estava findo o prazo
rie duas prorogacoes » o Sr. Pinto
Netto, allegando compromissos Iludia-
veis, era obrigado a retirar-se,

A nova rcunüo será na próxima
sexta-feira, quando, ent&o, se tratarA
da carne verde.

LOfioPhínomeno
Pagamentos no Thesouro
Na Pagadoria do Thesouro Nacio-

nal serão pagas amanhã as folhas
atrasadas.

O CARNAVAL NO RIO
— Chronica e illustra»
ções — Commcntnrios
sobre as musicas carna-
valcscas que surgiram
este anno. Vêr hoje na

64 paginas rotograva»
das por 500 réis

Livre para sempre,
da prisão de ventre
Encontrou, finalmente, um

remédio permanente
Tome "Saes Kruschen",

com o café, todas as
manhãs

Esta senhora escreve-nos com sin-
ceridade e franqueza:"Desde que mc conheço, soffro de
prisão dc ventre. Para cural-a, tomei
uma enorme quantidade de remédios
differentes, os quaes, a principio, pc-
reciam fazer-me bem, mas, pouco dc-
pois, nâo mais exerciam effeito algum.
Pensei após, em experimentar "Krus-
chen" no meu café, todos os dias, pe-
ia manhã, o que venho fazendo ha qua-
si um anno. Alegro-me bastante poder
dizer que, presentemente, sinto-me
curada da prisão de ventre c bem dis-
posta, como nunca dantes." (a.) Sra.
G. M. S.

O uso de "Saes Kruschen" constltue
a maneira mais efficiente, segura, e
lógica, para se conseguir a perfeita
execução da mais importante das
funeções diárias dos órgãos internos.
Com seu uso se constata, em pouco
tempo, os enormes benefícios que"Kruschen" exerce, não permiltindo
a prisão de ventre e promovendo a
eliminação por meio suave c brando.
.Limais será necessário o augmento da"dose diária".

12, emquanto afasta a prisão de ven-
tre, "Kruschen" leva ao organismo os
seis saes mineraes que a Natureza
reputa essenciaes á saudc. Quaes os re-
sultados? O fim de todos os pequenosmales que nos affligem. Acabam-se as
dores de cabeça, o cansaço, a depressão
e o nervosismo.

Os "Saes Kruschen" encontram-se
a venda em todas as pharmacias «
drogarias, ao preço de G!U00 o vidro
mignon, e lOÇODO o vidro grande nn
Hlo, Representantes: Schilling Hillier
& Cia. Ltda. — Caixa Postal 664. Riode Janeiro. *

Leiam "A NOITE tlln«!rada"
^V»\«*-VSAAA^\

As visitas lo Rei Momo
A recepção de S. ML nos círculos carnavalescos da cida-
de — Nos estrondosos bailes d'"Os Laranjas" — Entre as
"Bahianas" do Botafogo F. C. — Em pleno "Baile das

Actrizes" — Homenageado pelos "Lords da Tijuca"
S. M. Rei Momo I e Cnico, eontl-

núa a receber as maiores demonstra-
ções dos incontáveis subditos que
possue nesta mui heróica cidade de São
Sebastião. Por onde quer que o augusto
soberano é recebido sob applausos in-
tensos, evidenciando-se, assim, que seu
poderio não soffre contestação.

PERCORRENDO OS CLUBS
DA CIDADE

Em suas visitas aos grêmios cirna-
v.ilescos, recreativos e sportivos da ci-
dade, o monarcha da Alegria tem do-
minado de fôrma absoluta. s

Sua figura gaihofeira merece ns at-
tenções geraes de associados e dire-
cíores, espalhando a nlegria entre os
que se divertem c sendo alvo dc todas
as attençóes.

FALANDO AOS SEUS
SUBDITOS

Attendendo a um convite da PRA-2,
S. M. esteve em seu estúdio falando
ao micrnphone. A "fala do throno",
como não podia deixar de ser, im-
pressionou a grada velmente.

CARTILHA DAS MÃES
Dr. Martinho da Rocha

12$000 em todas aa livrarias

SERÁ' 0 HOMEM ?
Ainda não está estabeleci-
da a identidade do suicida

de Paquetá Uma des-
confiança *

Até hoje, sem ter sido devidamente
reconhecido, se encontra recolhido ao
necrotério da Policia o corpo do joven
que, ha dias, como noticiámos, deu um
tiro na cabeça, na ilha de Paquetá,

A's ultimas horas da tarde, no em-
tanto, surgiu uma vaga indicação. Gar-
çons do Casino Atlântico tém descon-
fianças de que se trate do seu ex-
collega Alberto Gonçalves, hespanhol,
ex-serviçal daquella casa dc diversões
e do qual não se sabe o paradeiro.

Quando escrevíamos esta noticia, a
policia diligenciava no sentido de tudo
apurar devidamente.

Depois sau'da elle Linda Baptistã,
eleita Rainha das Estrellas do Radio.

Momo visitou, ainda o Yacht Laranja,
assistindo ao ensaio dn Recreio das
Flores: esteve na batalha de confetti
do C. R. Flamengo e no banho de mar
a fantasia, nocturno, na Urca.

NO BAILE DOS LORDS DA
TIJUCA

A recepção de S. M. feita pelosLords do Tijuca foi das mais fidalgas.
Comparecendo ao baile que se cffe-

ctunva no .loão Caetano promovido poraquclla elegante agremiação, o sobera-
no da Galhofa foi alvo das mais vivas
demonstrações rie enthusiasmo.

O presidente Gustavo Armando fez
suggesliva saudação ao grande impe-
rador.
FORMIDÁVEL RECEPÇÃO

NOS LARANJAS
Os foliões que divertem á grandea bordo do S/S. Laranja, bateram todos

os "recorris" nas homenagens a S. M.
Rei Momo I e único.

Ali, naquelle recanto onde está an-
corado o "buquê" que attrac todas as
attenções dos carnavalescos da cidade.
Momo recebeu verdadeira consagrarão,
mostrando-se os "laranjas" subditos
itscondicionaes rio único imperador quenão tem opposições.
NA "FESTA DA BAHIANA",

DO BOTAFOGO F. C.
S. M. foi recebido na sede do Ro-

tafogo, com demonstrações rie enthu-
siasmo por parte rie encantadoras se-
nhoritas. Os directores do alvi-negro
homenagearam o soberano da ale-
gria, offerecendo-lhc "champagne".

NO BULE DAS ACTRIZES
No Baile das Actrizes, S. M. foi

alvo tambem rie grandes manifesta-
ções, assistindo ã festa de um cama-
role, em companhia da Rainha do
Theatro, actriz Lygia Sarmento. Dc-
pMs foi apresentado aos foliões queenchiam á cunha o João Caetano.

S. M. percorreu o theatro, dansou
com a rainha, indo, em sua compa-
nhia, saudar o general Flores da

Cunha, que ali se encontrava em umcamarote.
Depois dirigiu-se o soberano para oYacht-Laranja.
Como das vezes anteriores recebeu

S. M. uma grande manifestação.

COMOlMÍMir
TIRO!

(CONTINUAÇÃO DA PAR. ANTERIOR)
Mesmo ferida, cila correu ao quar-to, onde sabia estar ura revólver, qgeera de seu companheiro. Apanhou-o

e enfrentou-o. Januário temendo a
morte, fugiu, trancando-se no quarto.Ella detonou quatro vezes a arma,
perfurando a porta rio commodo.

Depois esperou. Teria morto o ho-
mem, seu companheiro. Mas, vihran-
te sempre de ódio, não se arredou.

_ Talvez suppondo que toda a carga
tivesse sido deflagrada, elle saiu, to-
mando o muro do quintal.

Ella apontou de novo a arma. Ain-
da havia uma bala. Era o ultimo tiro.
E com elle abateu o homem!

Januaria, no posto de Assistência do
Meyer, depois de ser pensada do feri-
mento, que não apresentava gravidade,falou ao repórter d'A NOITE. Estava
arrependida. A sua vida tomar-se-ia
peor ainda sem o companheiro. Tu-
do fora gerado pelo ciúme. Entre
ella e o seu amante havia outra mu-lher, que oecupava parte do coração dc
«lanuarlo. Era ella Anna Moreira, re-sidente á run Primo Teixeira. 137, cuja
casa freqüentava assiduan ente. Porisso, elle maltratava Januaria constan-
temente.

Hoje, o caso attingira o máximo da
perversidade, pretendendo elle matal-aa golpes dc enxada. Esse instrumento
foi apprehendido pela policia do 23'districto.

Contra Januaria ia ser lavrado o au-to de flagrante. O rorpo de Januário
continuava no local aguardando a po-licia local o comparecimento dos peri-tos da D. G. I.

Novas diárias
na Central

(CONTINUAÇÃO DA FAO, ANTERIOR) i fj,,|.0i txaelamenle, lendo lodo o
tobre o aaiumplo, aiiignada pelo | pe„oâ| „|,ri0| fiioa, lem prtjulio,

Preso um compa-
nheiro de Katarina!

Sr. Souza Coita c na qual ia Incluem
ai informarei preiladai pelo dire-
ctor da Central, coronel Mendonça
Lima.

Houve desde começo do axame di

como é natural, do augmento afora
concedido • qut i«rá mantido. D»
modo que, na ioIuçío encontrada pa-1
ra a questão ic attendt, simultânea-
mente, »o aaimcnto de ularioi i •

questão enormei difficuldadei a ven-1 n0v«» jarantiai para eiiei numero
cer tm comequtncia da enormejao| servjt]orea publicot.
quantidade de categoria, 

de funecio-1 coneedido iOI
nano. I attender. que lio, «pena. « fc ,,„„,,_ Je ,ceordo
KJMl'* 

nUB"° ,-Pe-r'°.r- oi a tab.Ua abalio. repre.ent. nm
20.000. Além disso, como oi quadros
de pessoal jornaleiro nio lão fixoi,
ai admissões ic faziam de accordo
com ai necessidadei de momento.
Dahi, anormalidadei como a de exii-
tirem maii officiaei do que aju-
dant

accreicimo de dtipeia annual de
cerca de 10.000 contoi, iito i, tanto
quanto o Poder Legiilativo havia dei-
tinado para angmentar oi venci-
mentoi de todoi oi conlratadoi da
União, luo repreienta, iem duvida.

t'l , j j ' uma grande boa vontade da parle do
Tinha o governo que attender, de; , . .

outro lado. a razõei de ordem finan-1 governo, e eipec.almenle do mimi-
ceira e da organisação dos .errieoi. I •" S°u» Co,la e do coronel Men-
Tudo teve de ler examinado detida-j donça Lima que, deide o primeiro
mente. Foi realisada uma revisão me- momento, ir mostraram dispostos a

ticuloia deitei quadroí, trabalho
preliminar de uma revisão que terá
feita dentro de 60 dias, de modo a

satiifazer, dentro dai poisibilidadei
do momento, ai redamaçõei doi jor-
naleiros da Central.

E' esta a tabeliã das diárias do pesioal jornaleiro da Eitrada de

Ferro Central do Brasil com o augmento :

Encarregado de turma  22S000
Officiáes de 1<  20S°00
Officiáes de 2' e manobreiros de 1'  18S000
Officiaei de 3" e manobreiroí de 2*  .. •• 15$500
Officiaei de 4", manobreiros de 3', guarda-dormitorioi, fo-

guistas, motorislai e feitores de 1"  13S500
Ajudantes de 1", servente de 1", guarda-chaves de 1", guar-

da-rondantes, de passagens, de cancellas e guardas-sa» j
lões de 1', guarda-freios de 1', graxeiros de l", ajudan-
tei de 1", feitorei de 2* e trabalhadores de 2l .. .. 115000

Ajudantes de 2', servente de 2\ guarda-chaves de 2', guar-
das de 2\ feitores de 3« e trabalhadores de 2" .. .. 10S000

Ajudante de 3', servente de 3', guarda-chaves de 3', guar»
das de 3', guarda-freios de 2\ graxeiros de 2*, ajudan-
tea de 21 e trabalhadores de 3* 9$000

Ajudantes de 4% servente de 4a, guarda-chaves de 4*, guar»
das de 41 e trabalhadores de 4» 8$000

Aprendizei de l1, serventei de 51, guarda-chavei de 5%
guardas de 5* e trabalhadores de 5* 65500

Aprendizes de 2» SS500
Aprendizei de 3* 4$500

0 decreto subirá hoje
A' ultima hora, soubemos que o

ministro da Fazenda, Sr. Souza Cos-
ta, assignára o decreto e o enviara
ao Rio Negro ao exame do presi-
dente da Republica. 0 decreto tem
apenas quatro artigos e, segundo se
espera, será publicado amanhã.

Reune-se o Syndicato
Unitivo

Para tomar conhecimento da nova
tabeliã de diárias, reuniu-se hoje o
heeetst*t**************ee*e*t*e**ti

f ÓCULOS
(DO • so'
LUTZ FERRANDO&C.
RUA DO OUVIDOR. 88
PUA GONÇALVES DIAS,40

Syndicato Unitivo, eom a presença
do deputado Barreto Pinto. Termi-
nada a reunião, o Sr. Santos Souza,
secretario geral, declarou á NOITE:

— 0 acto do governo, amparando,
desde já, o pessoal jornaleiro vem
satisfazer, até a revisão do quadro,
ás nossas aspirações. Estamos sa-
tisfeitos, pelo modo que se resolveu
o problema.

Instituto Laíayette
Abertas as inscripções até 124 do cor-

rente, para oj exames dc admissão ao
Curso Commercial.

Matrículas para o Jardim da Infan-
cia, o Curso Primário e os Cursos Pro-
pedeutico e Technicos de Commercio.
ate '28 do corrente, e para o Curso Se-
cundario até 14 de março.

Já requereu inspecção para os cursos
complementares que preparam para as
Faculdades Superiores, inclusive para a
Faculdade de Educação.

Departamentos masculino, feminino,
mixto e preliminar. *

Deparlamenlo Nacional do Caie
COMMÜNICADO N. 6/l6
O Departamento Nacional do Café torna publico que,

nesta data, foi affixado em sua Agencia do Rio de Janeiro
o edital n. 2, contendo a classificação de cafés da quota
retida, entrados em reguladores mineiros.

Os interessados deverão communicar á Agencia do Rio
de Janeiro, Praça Mauá, 7, 19° andar, em carta registra-
da, "dentro do prazo de 30 (trinta) dias", a contar desta
data, se vendem ou não os cafés constantes do referido edi-
tal. Dessa communicação devem constar, obrigatoriamen»
te, os seguintes dados: nome do remettente, procedência,
numero e data do despacho, quantidade de saccas, e nume»
ro de ordem do edital.

^ De posse dessas declaraçíks, o Departamento providen-
ciará junto ás Estradas dc Ferro, no sentido de ficarem
esses cafés retidos nos reguladores em rpie sc encontram,
á disposição do Departamento. O Centro tle Commercio
de Café affixará tambem o edital do qual o D. N. C. está
remettendo exemplares aos Bancos desta Capital.

O pagamento será feito a "90 
(NOVENTA) DIAS".

Rio, 21 de fevereiro de 1936.

(a.) JAYME F. GUEDES — Superintendente.

/

O incidente
Léon Blum

Fala na Câmara Franceza o chefe
do governo

Levantada pelo Sr. Sarraut a questão de confiança

AFECÇÕES NERVOSAS. CURtá DE DESINTOXICAÇÃO sanator
_., S. \ ICEN1

REPOUSO E DIETA
IO

... ICENTEDiretores: Geniral Londres e Aluizlo Marques. Ru»Marques dt S. Vieente, 316 — Gávea — Te]. 27-4036

PARIS. 21 (Havasl — Na sessão des-
ta manhã da Câmara dns Deputados,
elementos da direita provocaram lar-
go debate político eobre as responsa-
bilidades do governo nos attentados
que se seguiram á aggressão contra o
Sr. Leon Blum.

Depois de ouvidas varias interpella-
ções, o chefe do governo, Sr. Sarraut,
subiu á tribuna c expoz "com fran-
oueza e firmeza os differontcs motivos
que inspiraram a sua acção".
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ANTE

Ferdo F.rk
(CONTIKUAÇAU OA l'AO. AN1

A sua passagem e«»tA assienj,
poslo de flscilllsaçâii da piir.
dacem .Silo Puulo-IUn, em Ss
gelo, onde ella panou, nn c-
cm companhia de «i U .
procedente «Ia captai rta fícr

Outro pit-to da Guarda t.
Alto da Serra, registou a p
mesm i auto, com «le«.tin i s -
idênticos passageiros.

liste vchiculo mysíerioso est
oblecto de cuidadosa» invcsl

Em conversa hoje mm •
lio de Mendonça, cuja
conhecida, percontámoi-'h'
tarina. exprimiRd--lhe o n ••
apontamento pir ná. ter
caintrada ainda a c\--.
croata, em cujn encalço estai
llinres investigadores d.i P.n

Com um snrrisai sisr.ií
pnndeu-nns o delegado de V
e Ca pi uras:

— "Estamos trabalham!
grandes esperanças.,."
UMA DETENÇÃO IMPOR

Km Indiano polis, nnd
delido hoje lerdo Kck, que ;
nhou os rcgicldas ate Mars
do, nntes, com cllcs se i
tiro ao «ilvn, na Inealidadi
1'uszta, fronteira «Ia Yug..-
a Hungria, juntamente cem líatarioi,
Schlsller.

Ao voltar para S. Paulo, em feve.
reiro de 1035, ns c.mpatriotis de
Kcrdo, em regosijo pelo ixitc
tentado, offcreccram-llie usa ruidcio
jantar, «|ue se realisou no ResUit,
rante Zeppelin, em São Caetano,

Fcrdi Eck deve estar em et ntarto!
com Katarina Schisller, c l paliei»espera que elle precise i (la-
cto onde «c encontra refuçisdi a bo-
nita e diabólica mulher.

Rumorosa prisão
de um terrorista

S. PAULO, 21 (Da Succursal d'A'
NOITE) — A diligencia feita peia po
licia para a prisão de Ferdo Eck,
companheiro de Katarina, movirrjen>
toa o bairro de Indianopolii. Os
inspectores detiveram Ferdo quando
saia da Fabrica de Botões Barbará,
Houve resistência tendo o j»uarda-ci«
vil Antônio Augusto, sob ameaça de
revólver dominado o conspirador
croata.

Foram encontrados em poder de
Ferdo apontamentos preciosos que
elucidarão outras diligencias em quis
a policia se acha empenhar». Apu»
rou-se estar Ferdo separado de sus
esposa e que usa diversos nomes.

Foi preso incommunicavel r «uai
declarações tomadas em sigillo. espe-
rando-se que ellas indiquem o cjcod*
derijo de Katarina. As diligenciai
proseguem activissimas.

Dinheiror^:^^rlse
MARIO CUNHA — INTERMEDIÁRIO

Rua 7 de Setembro, 233 • V andar.

coTeíroInfiél
fl investigador Carlos Med:r.s pren»

deu o copciro Sylvio Lemos, emprega-
do do almirante Pinto d> Silva, á rui
Paysandu' n. 28 e que era •
num furlo de quntro contes ridq
por aquelle officinl.

Em poder de Sylvio Lemos foram en-
contrados ainda dois contos de reis
c o copeiro acabou confessand > ai-
tori.i do furto.

O Dr. Alberto.Tornaghi, deltf lo lo»
cal, está processando devidam.t e 0
infiel copeiro.

^tr^sr- —V

O TEMPO
TEMPERATURA: MÁXIMA. 35.ÍÍ

MÍNIMA, 23.2 '

BOLETIM DO DEPARTAMENTO Dl
AERONÁUTICA CIVIL

Previsões para o periorin rias IS •inrs(
rie hoje ás 18 horas de amanhi

Districto Federal e Nicthero
Tempo — Inslabilisar-se-á, Cl uvas <J

trovoadas possíveis.
Temperatura — Elevada.
Ventos — Variáveis, com ri,

frescas e muitos frescas por
das trovoadas.

-is os
casiáq

EdP e&L\ B wm /'

O presidente do Conselho terminou
pedindo o adiamento rias interpella- I
cões e levantou a questão de con-
fiança. Na próxima sessão marrada I
para hoje á tarde será conhecido o re-
sultado da votação.

Adiamento
PARIS, 21 (Havas) —O pedido deadiamento das intcrpcllações foi ap- :

provado na Câmara dos Deputados
por 3S0 conlra lõl votos, |

O THEATRO RECREIO, com," '.:. !JJ
zendo todos os annos. rezAif-ozi r.osdias
112, 23. 24 <¦ 25 os tradicionces e popula-
rissimos "BAILES DA FUZARCA" a
fantasia, custando os ingresso; apenas

33000

Cânticos religiosos
com a musica úo
Hymno Nacional

Um aviso do ministro da Guerra
O ministro d.i Guerra dirigiu hoje

an seu collega da pasta da Justiça e
Negócios Interiores o seguinte avise,
com relação a uma egreja de Caçapava!"Tendo chegado ao meu conhecimento
que, numa egreja, em localidade ao
interior, se entoaram caóticos reli?10*
sos. cuja letra fAra adaptaria á musica
do Hvmno Nacional, tenho a honr*
de solicitar de V. E« as providencia»necessárias par3 que a repr«->ducçãn
facto não venha constituir um abuso.
que nãn toleram ns disnositiv"s de '"
em vigor. Reitero a V. Ex. os
testos de elevada e muito distineta
consideração, (a.) — João Gome;.'
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resultado completo do concurso empolgante do Pipoca
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llcproducçíio pliulogrupliica da phrusc que cslnvti cncçrradn na Cuixa Forle ila Sul America c que serviu «lc base no Concurso tio Pipoca.

CS PRÊMIOS
Oi prêmios sorteados sc

acham nesta redacção ú disposi*
«;fu> «l«* m-iim felizardos possuído»
res, que os podem procurar»

O possuidor do talão numero
33.08J, «pu* aldscoitou o pre*mio maior, equivalente a réis
2:000$, ainda não sc npresen-
lou pura recebebo.

Populares ngRlomrr.irliin soIiTc n passagem ora In.iiir-urada

EÉfuii um mim
INAUGURADA A "FONTE

flfl 1III1Q0m flllua
FO! HOJE

Obteve uni suecesso vérdadei-
ramente sensacional o Concurso
Carnavalesco promovido pelo"Pipoca". A multidão «le con-
correntes «jue assistiu ao sorteio
em nossa redacção, vibrou de
emoção :i medida que eram rc*
tirados «Ia urna os números sor-
Icndos.

Conhecida a phrase exacta,
¦jue era VIVA HEI MOMO

¦ IVA, cresceu u enlhusiasmo
iln* concorrentes;

I m frêmito percorreu a as-
sistencia: era o 33.081. A lor-
i:idn continuou, violenta... A
cada numero que o Pipoca can-
lava, na sua majestade ííicon*
Imulivel, respondiam os presen-
tes com um murmúrio de ap-
provação. Assim decorreu o sor-
leio, debaixo de um enthusiasmo,
-i-nipre crescente, interrompido
por um minuto de expectativa
rada vez que o pôqucnino ven-
dado, symbolisando a sorte,
mergulhava a niãosinlta- na
grande caixa «las cédulas, cons-
t.-iiilemenle agitada por uma pa,
(jue misturava todos os nume-
ros.

iodos se retiraram cheios de
enthusiasmo, mesmo os não

i'»*m*#«mwmíí- ?eteeejse
dentro das Rendas .cli?sn.osPe*<-. MM« iiviihuh cial.isnda cm
"iidas. applicaçõcs e linhas. Faz pi is-
srs, botões, ponlos dc luva. roj-al, a.iour
í picot. — Avenida Passos, (il). ¦'{•

Pipoca entre os assiste
contemplados, cercando o Pipo-
ca «le altenções e gentilezas.

No edição anterior já «livul-
fiámos os primeiros números
sorteados e damos, agora, abai-
xo, a relação completa:

ntes, durante o sorteio

1" Premio
a"
3"
4"
5"
6*
7"
8n
9'

10
ia-
12
13"
14
15"
1G"
17
18"
19"
20
21"
22"
23"

ir
n
ii
ii
ii
it
ii
ii
ii
•r

11

11

11

11

it
rr
ii
it
rr
rr
ii

33.081
33.17.5
30.424
1.980

33.474
1.60.1

30.890
1. SG4

20.828
21.203
20.783
23.312
22.603
30.079
21.341
31.134
31.©SG
33.473
20.825
22.257
13.5G4

458
12.632
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Prof. Godoy Tavares
Coração, pulmão, rins, estômago e

intestinos (coliles, diarrlicas cliroiiica-, I
hemorrlinides) — Av. Hio Uranco, ISII.
salas SOS. SOU e SIU - Tci. 'JG-317(i. *

t

FRAQUEZA SEXUAL - Rcvlgoradnr
potente, rápido, seguro. "Elixir Vital do
Mnrapuanin Composto". Vidro 10500(1,
UroK. Brasileiras, II. Andradas, 21, *

'i.SEJA UMA VlíiAO flilll-TÜIA '/

Procure a CASA IDEAL
KUA 7 ÜE SETEMURÜ, 55

fumos finissimes

mimMr Sy^Ti

[IINHEIRO SOBRE JÓIAS,
; [-;] cautelas da Caixa Eco-

nomica e mercadorias.
A CASA JOSÉ' GAHEN

EMPRESTA O MÁXIMO
JUROS CONVENCIONAES

RUA SILVA JARDIM, 7 I

BOLSAS
CINTOS
CALÇADOS

0 MAIS COMPLETO SORTIMENTO
Recebe cnconinicndas para todos os
modelos. Calçados de senliõraa, soli

medida, das mais finas ncllcs.
Ourives, 45. Cnsa Pissolli

Uruguayana 14. Lavaria Guedes
Ouvidor, 14-1

NERVOSOS
CASA DE SAUDE S. LUCAS — Vol

da pátria, B2-GB Icl 'J(i-;tl7li (Jüartus
l'2$ e :«)$. Apart. (3 lj e 2 S.i f.llí V

24 Premio
25" »
26- "
27" "
28" "
29° "
30" "
31" "
32' "
33" »
34" "
35" "
36" "
37° "
33" »
39" "
40" "
41" »
42'.' "
43" "
44" "
45" »
4G" "
47" »
4S" »
43" "
EO" "
51" "
52" »
S31 »
54" "
55" "
56' "
57» "
SS" »
59" "
60" »
61" "
62" »
63" »
64" "
65° "
66" "
67" "
68° "
69" "
70" "
71" "
72" "
73"- "
74" "
75" "
76" "
77 "
73" "
79" " .

33.827
20.823

331
31.686
32.957
21.575
13.382
32.452
20.©06
30.922
1.700

24.010
23.115
22.327
21.397
30.303
12.672
21.614
24.072
30.G87
13.753
22.066
11.260
30.eoi
11.095

562
22.307
31.735
13.288
2.867
12.421
2.166

22.609
33.353
11.551
30.639
34.148
10.827
23.264
22.899
30.134
1.450

11.680
20.570
23.518
33.632

733
12.766
31.455'
13.525
23.607
23.S17
11.085
12.567
2.339

33.774

£0 Premto
81"
32"
83"
84"
85"
88
87
88"
89°
SO"
91"
92"
93
94"
95"
96"
97°
98"
99

100
101
102-

rr
rr
it
rr
rr
rr
ii
ii
ii
rr
rr
rr
rr
ii
ii
ii
ii
ii
ii
ii
ii

20.302
1.471
2.723

22.324
30.580

78
754

12.935
30.479
11.021
33.743
22.SSO
11.133
30.756
23.385
32.383
2.860

33.093
20.394
20.546
31.863
33.007
23.821
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?8 e 30

Sobre penhores
de JÓIAS

liou pus. metaes. laze-n-
das, machinas, pianos
vlctrolas, rádios e qual*
yucr mercadoria c-ue

represente valor t
Kinprestara

VIANNA, IRMÃO & CIA.
1'edro 1°. 2s e 30 Tel. 22-1582

(Antica Espirito Santo'

í $ J ^£>

Inaugurou-se, hoje. festivamente, a"Ponte Tres dc Maio", subre o nivel
da listrada «lc Perro, na rua Carinn
Nctto, por cuja construcefio A NOITIi
vinha sc batendo lia vários annos.

l-Má. deste modo. supprlmhlo o
Sorvcdnuro de vidas", como ficouconhecido ntiucllc trecho, que forneceuao noticiário dos jornaes tantos casos

trágicos. Dezenas dc vidas preciosasforam sacrificadas devido ii falta da
providencia «pie lão necessária sc fazia.

A inauguração
Foi festiva a InauRurneãn da "Ponte

Tres de Maio". Toda a população dobairro acorreu ao local, demonstrando

assim a sua satisfação pelo importante
melhoramento,

A ponte clava toda cnbandclrada.
ll director da Cenlral do Brasil, com-
nel Mendonça Lima, acompanhado dc
vários cligcnhcirus daquella ferrovia,
o vereador Krcderlco imita, directores
e sócios da União Beneficente Tres dc
Maio, presidiam a inauguração d.i
ponte.

Logo qne esta Toi franqueada ao pn-Idico, nina enorme multidão a invadiu,
numa viva demonstração dc alegria
pelo farto.

Uma banda ric musica do Corpo de
Bombeiros locou cm frente durante a
cerimonia da inauguração,

TRES DE fiÂKT
Na União Tres de Maio '

Depois dc inaugurada a ponte, iodos
ri presentes se dirigiram á rua Monto
Alverne n. HD, no Morro do Pinto,
side da tnião Tres de Maio, onde foi
servida uma laça de cliampagllc c ou.
trás bebidas, e doces.

0 coronel Mendonça Lima, director
di Cenlral do Brasil foi ahi saudado
pelo orador daquelle gremio, capitào
.lupiaçara Xavier.

Falou depois o vereador Frederico
Trolla encarecendo a utilidade daquelle
melhoramento,

O director da Central do Brasil agra-
deceu a saudação cm breves palavras»

eSZZ^ rrmitr-*~jam*~ ^ /s^!f

Cliega a Assumpçao o
general Esíigarríbla

ASSUMPÇÃO (Paraguav),
21 (U. P.) — Urgente -— O 

*ge-
neral Estigarribia chegou de
avião a esta capital. Segundo in-
formações prestadas nos cir-
culos fidedignos, o alludido ge*
*****+**+**+*st**te*4***f***tm+t

neral veiu pôr-sc â disposição
do governo revolucionário. O

Mei Deus!...
Para o Carnaval só
quero o(i\,mmrB

NÂO HA Wí^Jmi

distribue dinheiro

SABONETE

RLY
Preço por preço, é o melhor.

Vm  isioo
Caixa  35200

A' venda em todo o Brasil.

OUTRA !...
E cm lindos
Modelos c
preços bara-
tissimos, c ali
na rccla. . .

só nas

Casas
Rodrigues

^yP S&
CONTAS PARTICULARES

ATE' RS. 200:0003000
BANCO REAL DO CANADA'

AVENIDA HIO BRANCO. 66/7-1
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iro
LARANJA

ABERTO DIA E NOITE DURANTE
O CARNAVAL

Carioca. 50 -
Andradas. 15/17

0 chefe de policia mandou publi-J mero 2.257, de 1" do corrente, resol-
car boje a seguinle portaria, permit-jvo permittir o uso de mascaras nas
lindo o uso de mascaras nas ruas,
conforme já hontem antecipámos p.a
edição final :

1 "Em additamento á noriaria nu

ruas durante o carnaval, prohibindo,
porém, que as pessoas em lacs con-
diç.õcs transilem pe-as barreiras das
estradas de rodagem ou viajem dos

trens c nas barcas.
Quando sc tornar necessário de-

verão as pessoas portadoras de mas-
caras dar-se a conhecer ás autori-
dades policiacs, provando a sua
identidade."

As mascaras
Prohibidas em Ni-

ctheroy
O capitão Miguelote Vianna,

chefe dc policia do Eslado do
Rio, resolveu prohibir o uso ds
mascaras durante os folguedos
carnavalescos, salvo as "meias
mascaras", cm bailes ou cm
clubs.

I
um cigarro fraco

-v•vv-v^^ví^vvvíC^v-ív^-v^-v^v-vC?í Cvv-vC-ívC

seu avião chegou escoltado pordois oulros.
,-ò«««jít*43

l OE^ ! OH !...

CAMISAS! CAMISAS!
SO" NA

CASA VSLLELA I
Com Bortlincnlo completo paro o '
Carnaval, cm córe.s da moda e a

preços formidáveis, ')

31, PRAÇA TIRADENTES, 31'

Sobem os títulos do
Brasil em Londres

LONDRES, 21 (U. P.)
— Em conseqüência da as-
signatura do pacto anglo-
brasileiro, relativo aos debi«',
tos commerciaes, os titulos
do Brasil subiram hoje no
Stock Exchange de l|4 a 1
ponlo.*^CÂfÍÍA:¥ALi""
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503, 40$, 30$, 20$
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praticoe.wfj$smim®'m bonito:
Preços a começar dc 1.1?00(l

Casa dos Chapéos
LAIítiO 1)0 ROSÁRIO, i;-l-' ANDAR

— Es(|iiina dc Uruguayana —

ÁGUA ÜE COLÔNIA

Â,de bazm
é um verdadeiro extracto,

VIDRO GRANDE .... 30S000
" MÉDIO  205(1(1(1
¦ PEQUENO.. .. ÍIÇOÜO

A' venda em lodo o Brasil

Pedidas, com urgência.
as tabcllas do pessoal

contratado
O chefe da Contabilidade da

Ministério da Viação reiterou
boje, de ordem do titular da pas-
ta, a determinação feita ás rc-
partições subordinadas, no seu»
tido dc serem organisadas com
urgência c remettidas ao Minis«
terio, até 29 próximo, as tabei-
las do pessoal contratado, que,
de accordo com o numero 7 da
lei do abono, devem ser revis-
tas, para effeito da concessão do
abono provisório.

Hotel Coioffssal
121, AV. NIEMEYER, 121

A direeção communicn «nie as obras
em que sc achavam o liotcl, o liar e orcslaurant, visando maior conforto,
catão concluídas, assim como que a cs-
trada particular para automóveis foiremodelada para perfeita facilidade doIr-nu

Pela estabilidade da moeda
VARSOVIA, 21 (Havasl _ 0 novo

fjovcrn.-idor do Banco da Polônia, Sr.
Adam Hocc accenluou perante a as-
semlilía Rcrnl dos accionistas u von
lade dc in.-mlcr a estabilidade da mueda poloneza,

ma*m?*-y??j. i .ryr- «"•¦» -y^^
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Noticias publicadas
nós edições anteriores A NOITE

Ralph é culpado!
Decretada a prisão
ra o Manicômio Judi

sente
O ein d. Ralph Gtail entrou na

•.ua ph.»e judiciaria, ..unira cli» vem
tie decretar o juií ria B' Pretória Criml-
nal, Dr. Octavio da Sihelra Sallet, a
prHío preventiva, (» maaUlrado
aprecia de inicio o trabalho da poli*
cia, rríerlnrin-ic, lainhem, an noll-
rurlo amplo d'A NOITK «obre o dr«-
m* da ladeira da (ilorla. Própria-
mente *ohre o relatório do delf*ado
dn 4* dhlriclo, Dr. Alberto Tornanhl,
o juis diz »cr "uma «nal.vse minu-
dota e brilhante dns resultados po-
sillvos (le uma longa nerlr depcsqui-
sj« lupcriormeiite orientadas",

E malta:"Crime de vasta repercussão, não
só pela condição social da viclima,
como pelo myilcrln que envolveu, de
principio, a sua auloria c os seus
motivos determinantes, exigia, da
autoridade competente, paia eluci-
da!-o, » adopçno de medidas de ra-
rarter Irchnico. cujo alcance, junta-
mrnte pir Innccessivel, de prompto,
*'i raciocínio dn* leigos, deveria pro-
voear, necossariamenle, essa critica
hcclerõgenta de que se queixa, com
accentuido amargor, o illustre dele-
gado.

Tintadas, com .1 urgência exigid»,
i»da$ as providencias, para o isola-
menln do local do delicio e posterlo-
ros exames perlciaes, procediam-se,
como rrfere o relatório, As inquiri-
eões que, desde logo. se impunham,
quando- se apresentou a delegacia do
,í* Districto Policial um indivíduo,"em Indcscrlptivel eslado de exrita-
cã" nervosa", que declarava chamar-
se Ramon Martinez de la Sierra, ser
natural de (iibrallar, nâo falar o
portuguez, e se dizia o responsável
exclusivo pelo assassinio. Hcmcttido
esse Indivíduo á autoridade do inque-
rito e rstabetecida .1 sua verdadeira
identidade, com ns elementos forne-
ciritu pela noticia sob a epigraphr"Metleu-sc em saias", e constanle do
exemplar do vespertino A NOITE,
junto * fis, 31, prestou elle as decla-
rações de fis. 37 v., nas quaes con-
fessa. pormenorizadamente, a auto-
ria do crime, dando-lhe por movei o
faclo de nái haver a victima atten-
dido ao pedido que elle, confidente,
viera fazer — de "uma colloeação ou
qualquer auxilio pecuniário."

Fm seguida, a sentença aprecia o
.'iiidado eom que a autoridade poli-'¦ial procurou apurar toda a veraci- jdade da confissão do accussdo, cs-
fitando todos os recursos de que po-
dia lançar mão. não prescindindo do I
menor detalhe no correr de taes di- I
ligrneias.

Todas as marchas c conlra-mar-
chás nos depoimentos de Ralph sâo.
lambem, referidas cm minúcias, c |
que marcam indicios fortes do cri-
me. ,

Relativamente á estada do aceusado
em S. Paulo no dia do delicto dn
01 iria, que se pretendia provar, de-
clara a sentença: "Enlrelanlo, o"álibi", 

que só .urgiu após a che-
liada de Daisy a esta capital, não en-
onlra. como demonstra cxbaustiva-
incute o relatório, apoio nos elemen-
los colhidos, principalmente entre os
que a rua própria argiiiçã" determi-

preventiva - Vae pa-
ciario - Detalhes da
nça
nou, Com effeito: o lalvo-eondurio
com que Ralph teria embarcado, em
S. Paulo, no dia Immedlito ao do
crime, nio appareceu, nem te encon-
Irou qualquer veiligtn da sua expr-
rtlçáo-, ai teitemunha» ouvidas, io-
bre a allrfaria impossibilidade abto-
lula de autoria, sao, «Um de mani-
fcst.imente contraditórias, suspeitas
de parcialidade, sendo uma delia»
o-nanle de Dali.**.

Prosegue a sentença:"Ila um caso, principalmente", en-
tina Mlltemayer, !'eni que a confissão
determina, Irresislivelmente, « convi-
cçio em qualquer espirito reflertido.
que possua o insllnrto da verdade: é
aquelle em que o> factos relatados são
demonstrados verdadeiros "allunde";
cm que as particularidades referidas *<>
podiam ser conhecidas pelo autor dn
crime, de sorle que nào se possa com-
prehendcr como o rio poderia estar
dellas informado se fosse innocente.
Tendo elle descriplo exarlamrntc ns
ferimentos verificados no cadáver da
viclima, lendo justamente as mesmas
dimensões das feridas a fis. a que de-
signa como Instrumento do crime, co-
mo pôde file sabrr tanta coisa, se nâo
. cnlpado ? E' preciso, par.' expli-
csl-n, nada menos que um concurso
de circunstancias extraordinárias."

E' esse o caso dos autos. Impõe-se
a conclusão, anle uma analyse fria dos
fados, de que a tortura da consciência
levou llHlph As riecluraçíW qnc se har-
monisam, excepto em circunstancias
accessorias, com tudo quanto se apurou
no inquérito policial."

l'm eslddn sobre a personalidade so-
cia! e psychopathica de Ralph . feilo
demoradamenle, concluindo por jnl-
gal-o perigoso, pois "dado que se tra-
le. realmente, de nm enfermo mental,
nas condições observadas pelos especia-
listas que sobre elle já se manifesta-
ram. mais simples se tornará a quês-
tão de saber se, na hypothese em apre-
ço, os superiores interesses da .lusliça
e da sociedade exigem o sacrifício da
liberdade individual. A cschiiophrcni.
evolue do normal para o pathologico,
sendo a eschizoidia a que se refere o
laudo de exame de fis. Í45, um eslado
intermediário. 0 indiciado poderá, dc
conseguinte, insisíir na pratica de
actos da mesma natureza, ou dc outros
orimes contra as pessoas, affecfando,
assim, a ordem jurídica."

Conclue o juiz:"Por estes fundamentos, decreto a
prisão preventiva de Ramon Martinez
de la Sierra ou Ralph Glass, como in-
curso no art. 294, § 1", da Consolidação
das Leis Penaes, delerminando, porém,
com a competência qnc me confere o
nrt. 79. S 4°, do citado decreto 16.-73, a
sua Internação no Manicômio Judicia-
rio. A disposição deste .Juizo.

Praticados os actos necessários A
execução do presente despacho, sejam
os nulos devolvidos i Delegacia de
origem."

Ralph Glass, que, por equivoco, fórn
mandado para a Colônia Correccional,
chegou, hontem, A noite, sendo reco-
Ihido A Casa dc Detenção, rie onde se-
guir., hoje mesmo, conforme os ter-
mos da sentença, para o Manicômio Ju-
diclarlo.

O "SPORTSMAN" DEVE FAZER USO DO LEITE

-,-•.-»-A-V^-.-^

0 mysterio da Ave-
oida Automóvel Club

A policia acredita ter nas mãos o
fio da meada

F.stán no mesmo pé em que ficaram
.nte-hontem e hontem as diligencias
da policia sobre o mysterioso assassi-
nio da avenida Automóvel Club, dc
que foi victima o motorista Olyntho
Borges rie Freitas. Desfeita a impres-
jão primeira de tratar-se dc um caso
rie latrocínio, enveredaram as autori-
dades que investigam o :aso pela hy-
poth.se rie uma vingança, '.ornaria, por
ccrlo, por algum dos homens dos

Faz o» cabclloa pretos, tão natnraea
qne nem parecem pintados. Não man-
ch» Não tem cheiro 1'erfeita

Amanhã!
(CONTINUAÇÃO DA 1- PAü.)

matisam a existência, «m
busca de um pouco de so-
nho, de romance, de aven-
tura, de mysterio! Eis o
Carnaval. Eis o triumpho,
eis a victoria de amanhai

No barracão dos De-
moernticos

Anseio Lazzary é partidário do
carnaval á antiga ..

Com elle nào ha como uma ponti-
nha de mysterio a esconder os segre-
dos de carnaval.

Enlão...
Posso ndeantar, apenas, que o

prestito dos Democráticos tem qual-
quer coisa dc esplendoroso. Elle será
formado dc fantasias e criticas. Estas
serão focalisando factos do momen-
to, sem pretenções a doutrinas...

O carro chefe denomina-se...
Lazzary sorriu e respondeu fazendo

hlague:
Mysterio. . .

E. depois, concluiu:

^— Pôde dizer aos leitores d'A
NOITE que os Democráticos apre-
-entarão um prestito que constituirá
uma seqüência de maravilhas tal o
esplendor rio seu conjunto.

E. com ísjo. defenderemos nós as
iradicões gloriosas do "Castello".

quaes Olyntho se fez rival. E foram
muitos estes.

Depois dc ouvida m.i. dc meia du-
zia de jovens das quaes era amante ri
motorista, a policia deteve uma das
ultimas, Astorina Diniz e o seu com-
panheiro Antônio Guimarães Gonçal-
ves, contra o qunl recaem sérias sus-
peitas.

Astorina continua, porém, a negar
conhecer algo sobre o crime e Antônio
Guimarães Gonçalves affirma estar
completamente alheio a toda essa his-
toria de assassino rie Olyntho. Acre-
dita, todavia, a policia ter deitado
mão ao fio da meada com a desço-
herta e a detenção do casal.

Esperemos os resultados.
As autoridades que trabalham no

crime da avenida Automóvel Club es.
forçam-se agora lambem por ouvir os
conduetores e os passageiros do auto
20.451, que, como A NOITE já noti-
ciou, passaram pelo local logo em sc-
gulda ao crime perpetrado e ainda
viram o motorista com vida. Foram
essas pessoas que de tudo srientifi-
caiam o agente da estação de Vicente
de Carvalho, o qual, por sua vez, se
communicou com a policia, relatando
o que teria oceorrido na avenida Au-
tomovel Club.

As diligencias proseguirão.

I tateie Brita!.. I
Compram-se at* 231 a gr.; até8:00.1 o quilate • 860:000* par*empregar. Cerlifique-se E' quemmelhor paga. Ouvidor. 95

DR. CAPISTRÍN. »™„
(DO.CENTE Fac. Med.) GAlKiA.VIA
Alcindo Guanabara. 15-A - _•. 1. 22-8808
?iPRI/íl^nÇ Prof* MAURÍCIO DE•CnfUOUi** MEDEIROa. trata pelo
hypnotlsmn. psychntherapla. etc. Ourf-
ves, 7 . h". depois das 3 hs. 22-5941

Um "record" feminino
FREIBURG IM BREISGAU, 21 fU.

P.1 — Em signal de reconhecimento
pela sua victoria olympica, de
descida combinada de montanha
e slalon. a "sportsworaan" Cli ri st 1
Chanz foi presenteada com um pe-
quenn automóvel para seu uso. Em
virtude de suas "performances" ella
levantou lambem a alta categoria da
Liga das Moças Germânicas.

LlteraUra, arte. arleneliT N**A NOITÍ
niBttra.a".
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ADORADO
como um deus
0 aviador Paulo Redfern acha-se prisioneiro de uma tribu,
na floresta da Guyana — E' o que reaffirma o Dr. Voígt
P VRAM ÁRIDO, Guyana Hollandc.a,

_l (ü. V.) — 0 Dr. L, C. Volgl, alie-
gundo a qualidade de secretario do
Sr. Alfrcd Hirrcd, que foi membro dn
Commlsslto de Limitei enin* a fiuyana
Inglcza e esla possessão hollandczn,
declarou, em palestra com 0 represen-
l.inlc da fullcd Press, que o desinen-
lido do aviador A. R. T. Williams,

Rellerou o Dr, Volgl que o Sr. liar-
rcri, ás afflrmnçôcs contidas cm artigo
deste ultimo, "nada mais significam,
talvez, que o desejo de escapar á pu-
hllrldnde".

Reiterou o Dr. Volgl que o Sr. Her-
red, depois de viajar um mez de canoa
e de caminhar ires semanas a pé, en-
conlrou uma aldeia habitada por SUO
Índios nu's, na zona fronteira das duas
guynnas. tendo os aborígenes mostrado
á Commissão de Limites o avião em
qur Paul Redfern tentara o "raid"
listados Unldos-Amerlca do Snl, pen-
durado a uma arvore.

Os expedicionários, logo cm seguida,
viram o próprio Redfern. "aleijado dc
.imhjs as pernas e com oj braços que-
brados, servinrio-se de muletas".

Acerescentou (juc os índios "manll-
nliam cm seu poder o aviador norte-
americano por considcral-o um deus"
caido do céo, nâo perinlttlndo que os
membros da commissão sc chegassem
muilo a Redfern.

A expedição "não dispunha dc armas,
com que sc impor naquella cmergen-
cia, a meio milhar dc selvagens arma-
dos", vendo-se obrigada a deixar paraoutra opportunidade a libertação do
aviador.

Entrando em detalhes da narrativa,
disse o Dr, Voígt: "O aviáo pendia

Emocionante desastre
.CONTINUAÇÃO DA !' PAG.)

gelica. O choque foi tremendo c a "li-
mou.ine", alcançada dc cheio, virou
completamente indo. ainda, bater num
poste de illuminação.

Além do Sr .Manoel Pedro do Nas-
cimento, viajavam na "limousinc"
duas senhoras c uma menor de dois
annos dc edade, todos residentes no
numero 1.7 da rua Theophiln Ottoni.

Não obstanle o choque tremendo
dos dois vehicúlos e ainda a posição
perigosa em que ficou a "limousinc"
os passageiros (.esta saíram ille.vos.
â excepção de uma das senhoras, quesoffreu forle contusão no braço es-
querdo, além de escoriações. A vi-
etima, que dispensou os soecorros da
Assistência, foi amparada pela família
residente no .numero 1134 da rua Ila-
rão da Torre,'local onde se registou o
desastre, e ali recebeu os curativos dc
que carecia, r. lirando-se depois parao respectivo domicilio.

Mais tarde, avisada do facto pela re-
portagem d*A NOITE, a policia do 2"
districto compareceu ao local e tomou
as providencias que lhe competiam,
tendo apurado por fim que o occorrl-
do Tora obra exclusiva da fatalidade.

A senhora ferida no desastre, é í).
Alzira Martins e. no momento, ia bus-
car uma sua filhinha menor que sc
acha num collegio particular do ele-
gante bairro -carioca.

~——¦—mm*'*^>

0 atraso no pagamento
de honorários em va=

rias repartições
Quasi todos os começos de eserci-

cio são assignalarios por fados des-
agradáveis como esle: a demora na
satisfação dos vencimentos devidos a
pequenos funecionarios.

Este anno, porém, o alrazn excedeu
todos os outros e está creando uma si-
tuhçâo deveras afflictiva para aquellcs
servidores, que não dispõem dc recur-
sos que não sejam os provenientes de
seus honorários.

.Sâo muitas as repartições onde o
cnso se verifica: a Saude Terrestre, o
Preventorio Paula Cândido, a Saude
Marítima, a Prophylaxia, as Enferma-
rias dos Serviços contra a Tuberculo-
sc e até na Inspectoria das Estradas.

Os motivos que estão determinando
. demora nâo são conhecidos ou estão
sendo guardados cuidadosamente,

A verdade é que tão injusta situação
precisa dc ser removida, pois affcda
centenas de famílias que se vém pri-varias dos recursos ganhos honraria-
mente por seus chefes c com os quaes
provém á própria subsistência.

Dr. Rodrigues Caó -
OCULISTA. Prat llosp. Berlim. PragaVienna e Paris. Operações e tratamentos- B. Aires, 93. De 1 ás 5. lei. 23-1481

da arvore ligeiramente avariado, ten-
do sido forçado a descer por sc ler
furado o tanque dc gazolina. O nome
de Redfern estava gravadn num dos
Instrumentos fie bordo, c o aempliinn
linha a cor do alumínio. O motor os-
tentava a marca dos apparelhos Fok-
kcr."

A respeito fio aviador, parliculari-
smi: "Paul Redfern appareceu com
longas barbas, aleijado das pernas, os
braços quebrados, ulil ilellcs lendo ci-
catrlsado de forma defeituosa. Usa
muletas de emergência, como pude-
iam ser fabricadas im matlo, e estava
cm farrapos."

" "Como falasse aos expedicionários
cm regressar A civilisação, um destes
jogou-lhe um par dc calças mas os
indios, Inmandn o ge«lo por desafo-
rado e provocador, qulzeram atacar a
commissão, an que foram impelidos
pelo próprio Redfern, que lhes falou
cm seu linguajar."

O Dr. Voígt continuou: "Passando
a dirigir-nos a palavra em ingliz,
pediu-nos Redfern que o esperássemos
num morro vizinho, que apontou, mas
nâo encontrou oppnrlunidadc para se
nos reunir, pois os indios redobraram
a guarda áqucllc que para elles é um
deus branco, sendo o avião avariado
adorado como um sacra rio, que pende
dos ramos."

Para S. M. Rei
Momo I e Unico

A S. M. o Rei Momo foi enviada a
seguinte carta:"Rio de Janeiro, 20-2-936. Majesta-
de mundial Rei Momo 1 c Unico. "Hu-
milde" saudar. Como simples vassai-
Ias do vosso hcmispherico império, mas
ávidos em vos prestar o nosso Imper-
ceptivel concurso nos estonteantes
festejos qüe -se approximam e que se-
rão dirigidos pelo vosso "momico
enthusiasmo" e "carnavalesco saber",
designamos nm dos nosso, represen-
tantes legítimos pnr<i, prevalccendo-se
da audiência que nos destes a honra
de conceder, offerecrr-vos alguns "gri-
tantas brindes", afim de que possa.; s
quebrar a monotonia dos vossos car-
r.incudos microcephalos. Certos dc
que o Deus Rnccho será offuscado peloseffeitos que causará nossa desvalioía
affcrcnda, desviando os servidores da-
quelle para o vosso Reino, que é, o
da Folia, permissão vos pedimos paraapresentar as nossas humildes e res-
pcitosas reverências."

_ Aísignaram essa curiosa missiva os
Srs. Martins Liberato & Cia., prnprie-tarios das Drogarias Brasileiras, os
quaes a mandaram com alguns medica-
mentos para serem distribuídos porS. M.. o que foi feito em seguida, c
con.tando do seguinte: um vidro d."Petróleo Dclv", preparado contra a
cal vicie, duas caixas de "Bombons
B.mhiir",^ laxo-purg.tivos, e um vidro
de "Suíd", tônico dos músculos, pro-duetos daquella firma.

A REPUBLICA
Preços das Fantasias

Marinheiros com-
pletos de snpe-
rior brim 1!)?500

Marinheiros para
senhoras 18fr.(IO

Calças brancas.. ..fillll" para rapaz 4Í.M10
(iorros americanos líõllfl
Casqueis 1*0(10

Fabricação própria
Praça da Republica, 86

Tel. -4-6871~0 
mundo precisa

de ferro
(CONTINUAÇÃO DA 1" 1'Ar,.)

65.000 toneladas de minério de
ferro para exportação. Devido,
ao que supponho, ás ameaças
de uma conflagração na Euro-
pa, ou por outros motivos, pai-
zes europeus e os Estados Uni-
dos procuram augmentar as suas
compras de minério no Brasil.
Até agora, tenho pedidos para o
transporte, no corrente anno, de
um milhão e meio de toneladas.
Já declarei, como náo podia dei-
xar de fazer, que a Central não
tem meios de fornecer esse
transporte. Uma das maiores
firmas interessadas propoz-se
fornecer á Central 250 vagões
para transportai* minério. Por
esse lado, o problema parece
resolvido; mas elle tem outro
aspecto que continua sem so-
lução: não tem a Central loco-
motivas para puxar taes va-
gões.

O coronel Mendonça Lima
faz outras considerações em
torno da falta de verba para
supprir a Central do material
rodante indispensável aos seus
serviços, para proseguir:

— Na verdade, os transportes
na Central são baratissimos, de
modo que certas reservas se
impõem quanto ás despesas.
Uma tonelada de minério trans-
portado para o Rio, numa dis-
tancia de 500 kilometros, paga
apenas 16Ç000. Essa quantia
não paga, realmente, as despe-
sas; a Central tem prejuizo com
esse transporte. Dahi, a neces-
sidade de augmentar a tarifa,
quer para o minério, quer para
outros productos, embora fi-
quem fora do augmento certos
artigos dc consumo intenso e
popular. Tudo que a Central
compra, ultimamente, devido ao
cambio e a outros motivos, au-
gmentou consideravelmente: o
carvão, o oleo combustível, o
ferro, os lubrificantes. Ainda
no primeiro semestre do anno
passado, comprei carvão estran-
geiro a 65§ por tonelada; no
corrente anno, não consegui
compral-r a menos de 98S000.
E se attendermos a que a Cen-
trai consome por anno 450.000
toneladas de carvão se poderá
concluir quanto a sua despesa
está augmentada.

E finalisou o director da Cen-
trai :

— Torna-se evidente que as
actuaes tarifas não podem sub-
sistir. O augmento de venci-
mentos do pessoal, o augmento
dos combustiveis e de outras
despesas forçadas, tornam in-
dispensável uma revisão nas ta-
rifas, de modo a se ter um au-
gmento equitativo de receita.
E' esta a situação exacta e para
a resolver estou empregando to-
dos os esforços ao meu alcance.

Terminou: "Ainda assim espera-
mos Ires dias por Paul Kedlcrii, alé
que, reconhecendo a Inutilidade dr
prolongar a espera, desarmados comn
cslovnmos, paru emergência, prosrgul-mus viagem, "

0 fallecimento de
Marques Pinheiro

As ultimas vontades do sau-
doso jornalista

Marques Pinheiro

Os nossos meios intellectuaes aca-
bam de perder uma figura dc relevo:
Marques Pinheiro,

Muito conhecido pela sua longa e
brilhante actuação nas letras e geral-
mente estimado pelo seu espirito rf-
favcl e bom, o desapparccimento de
Marques Pinheiro produziu fundo pe-
sar cm quantos privaram com elle c.
como nós, que o tivemos como um
dos mais dedicados companheiros dc
trabalho, sentiram rie perto os seus
raros predicados de Intelligcncia, dc
caracter c de coração.

Como jornalista, a sua actividade
sc desenvolveu durante muitos annos
em diversos jornaes cariocas, em to-
dos deixando traços da sua persnnali-
dade, que tanto sc distinguiu pelo dy-
niimisino e peln capacidade dc inicia-
Uva. Eseriptor c thcntrologo, as suas
obras rcflecliam a sadia, mculaliila-
dc dc um homem que sabe pensar e
dizer o que pensa,

Teve Marques Pinheiro, na irradia-
çáo dc sua alma encantadora, nrii;i-
nnlidades que, o acompanharam até o
ultimo instante ria vida. As disposi-
ções que escrevera pouco tempo antes
dc sua morte, sabendo já que ia mor-
rer, revelam bem o seu temperatnen-
to c a sua formação, [''oram cilas res-
peitadas no scu enterro, que hontem
se cffcctilou, estando assim redigi-
das:"Morri.

Como continuo, depois da morte,
proprietário do meu corpo, quero que
o cadáver seja enterrado nas seguiu-
les condições :

1" — 0 cadáver, completamente
desnudo, será ¦ envolvido em um leu-
çol. Envolvido da cabeça aos pés.

Km vida não tive prcoecupações de
originalidade, logo, pão t possivel que
as lenha depois de morto.

Um morto não é coisa agradável
para se conlciiiplar. Digr.nios a ver-
dade : um cadáver é sempre repu-
giiante.

Quanto a ir despido, é uma questão
de lógica. Chega a ser ridículo cal-
çar botas num defunta. Vestir um
cadáver para o passeio da morte é
pilhéria...

i\'ão quero os braços cruzados eo-
bre o peito; quero-os ao longo do
corpo. Essa attitude é, pelo menos, na-
tural.'2" — Não quero, dc modo algum,
velas em torno do meu cadáver, nem
de dia, nem ric noite.

.'I" — Nào quero lambem flores e,
muito meios, coroas.

E' preciso reagir contra esses pre-
conceitos ric puro inunilanismo.

(Juc, significam as flores, num es-
pcctaculo lâu banal c triste, como o
da morte ?

K as coroas t
Hábitos absurdos. e nada mais.
4o — Com certeza, o mesmo cru-

cifixo que foi'posto sobre o peito dc
Papac, quando morreu, os meus Ona-
mãe c irmãos l quererão, tambem,
ci.llocal-o sobre o meu corpo. E' mais
nm preconceito que não chego a com-
prehendcr, e nâo lenho razões paracontrarial-o.

Par que juntar Jesus com um ca-
daver ?

Mais um absurdo...
5" — caixão e o automóvel serão

de ultima classe... se a poderosa Sau-
ta Casa consentir. .

í>° — Sobre o meu caixão quero a
Bandeira do llrasil.

Tenho direito pnra exigir que esse
meu desejo náo seja contrariado. Fui
mobilisado na "(irande Guerra". Esse
facto bastará para justificar meu dc-
sejo perante as exigências officiaes.

A minha razão, porém, ao desejar
a Bandeira do Brasil, é outra, muilo
outra.

Tudo que fiz, tudo quanto desejei
realisar foi para o Brasil.

Fui um hom cidadão.
Fui util á minha familia.
E não envergonhei o meu Bio Gran-

de do Sul.
Morro. pois. com a serenidade dos

que amaram o Bem que a Vida en-cerra...
Em tempo.
A missa de 7a dia é uma das exigen-

cjas mundanas das mais cacetes
logo dispenso desse sacrificio os meu.
amigos.

Lamento essa rninh.i resolução, por-que a missa de 7» dia é um capitulo
humorístico sobre a vida do morto,
lenho ouvido as melhores anc-edotas
ou nos enterros ou nas missas.

Bio, novembro de 1935 — Marquca
Pinhei«_,"

NO TEMPO DAS
MASCARAS
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cidade eslá defronte du e»pe-

Alho, 
RiltiriiamliM. par» °, fi,r*

naval, E necorre«me á iciniiran-
o qm* me perguntava um homem

de negócios, lia trinta annos, entre o
teu dliirln e a *u,i correspondência!

— (Jue proilUI a cidade lio Hl», Una-

nem carnavalesca. Meçi'«*"*•?.'! ""!'
no da» fabricai de leclilosV Mal* l"-e-
cisa mente: Une slgiilílrnçli» econuni •

ra lím n* arredores oa Inibiu, a» au*
Jn.cncl»* de Guanabara-/ Nenhuma,
ludo nus chega, por via férrea OU por
via marítima, dos renlro. m nelrni e
•mulMas, dos listados próximo» OU
longínquos, Vivemos acorrentado, a»»
forncced-ires cslranlu.* de carne e lei-
le, ccreiies e frutas, ases e o*m. BíO«
nomlcamente. o llio é o enlreppito P»r
onde circulam productos da vlzinhan-
çn ou do estrangeiro e o eniisiiniíiHr
Infallgavel da selva de outros climas.
Nada mais. .

Tres dcccnnln. decorreram, e a e •

dade náo valorlsou alé hoje 0 riiiml-
nin das terras insulares e suburbanas,
,'iu que sf desdobra esse nilriidouro (In
Atlântico, essa liirgiiiilavel belleza
adormecida enlre os murros e as

praias. A cidade maravilhosa recclic
de outras mãos o escasso alimento,
vendido pelo commercio de preços ai-
lu«. Por vezes. Interrompe o no ';
beira-mar, violentamente protcsla. K
a enreatia sobe com o j»go dos açjin-
Inovadores, o lucro dos rclalhisliis.a
tabeliã das commlssfics, porque nao
buscamos lio labor das colônias agri-
cilas o pão dc cada dia, na pequena
lavoura dos subúrbios o rcpaslo dc
cada familia pobre, como Insinua o
Conselho Federal do Commercio Ex-
lerlnr.

Muito se lem escripto. multo se
lem discursado no llio acerca do pro-
Idem. alimentício e da solução regio-
nal. I'm dos nossos maiores piibliris-
Ias. Alves de Souza, esgotou a inale-
ria cm luminosos artigos. Com a pe-
quena lavoura carioca, isenta de ta-
xas oppresslvas, alheia a combinações
mercantis, liberta de barreiras esla-
(luaes c fretes pesadíssimos, a_ cozi-
nha do povo, módica c fácil, não se-
ria mais um projecto Irreallsnvel,
qunndn se esboçam os planos rie via-
gem da astronáutica, em foguete-
avião, a outras csphcras do systema
planetário. Seria a colheita do anuo.
a safra do logar, uma realidade a ben-
coaria por Iodos os lares, onde a prole
avulhi e a moeda escasseia.

I)ir-sc-á que ns núcleos da popula-
ção urbana, cada vez mais densos,
mais Improduclivos no scu asphalto,
sob os ledos rie cimento armário, se
rieslinam por Uso mesmo á viria tri-
butaria e subalterna, governaria estri-
clainenlc pela economia rural. As ci-
dades monstruosas sáo bocas riesme-
ilidas, estômagos insondaveis, nppeti-
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' HIJí
M.ii ,•m n
irant,

les voraglinisii», para os qua,,
trabalham hnjí us livradorti
uiillgiu escr.no» para oi
opulenlns. BI les querem ¦¦_<
rim, niil-iis vantagens, K appai, ..„
niivii* figurante*. — o sçgml
o relalliMa — com exigência
programou!, de assedio e
mali »u loemis encoberto», i
voes dos campus e das ehlail
priiiluclures r oi iiiiíIIimI t.
á nrb* o seu preço, num ven
creicenúo, que cm rigor nâo
¦lona a clientela farta, in. ,, .<,,
nos neccsslliidos a penúria
sues humildei, a tragédia
vel da fume Nesse desrqul I
coilecllvldnilcs rusiicas e uri.
mos eternisar-sc o pesadelo
que n miséria se universal!*.*
grani revotiiçõc».

O fiid.irlo das grande*
¦empre f»l esse. desde
duslrlalismo concentrou a l
dade em alforjas, derrednr
chaminés e dos seus palnch
cidade Uo lli», aluda mes
nopulnçfio duplicada, lem .<
du fortuna campeslrc im ami
rloco. Iv' a única cliluile.
tlugllclmo Ferram, que nán
coutado da n.ilurc/ii. Sõmci
lure/a sem o Ira lia lho hiiin.ii
incxlrlcnvcl, mntlngiil dctp.*n
jos barrancos. (Juando ,,\ ,
ram a terra liifccunila r o, -
semeiam através os panian
mos a fertilidade an ahaiubr
os campns mais ric»% em •
mais bclla palzngcm du mui

Uma grande bcllc/1 flrialci
entrevendo ns milhões d»
aguardando a visita rendo
llonnrios, nSo basta á riilmlt •
Sc ns teares locais produzen
peças do scll vestuário,'por
aplainado, cxtravnsnntc .!
continuará sem raizrs para
menlnçAo, reduzida a mig. ü
artificio das Inhellas ou i
dos monopolistas '.' A pequei
ra é o lheina necessário d- >
carnavalesco.

Sim. flngrnntcmcnle nece»!
deselegante no tempo das c.,\„ ... (j,
papelão r das mascaras ih
cidade enfcila-se no espelho, í
e repintada, ouvindo os priurins do ciriiav.il. .Ia o lança
esguicha nas mãos delicadas
parentes. Bailarina esl -111 ---.
para os bailes n cidade inlcii.i
parece absurdo quebrar-lhe u
do "ioup". da graça e do r!h
dando em plena folia com . M b|{.
rio do Trabalho:

— Ahi tens o arado e a s i \
Lavra o teu campo. Semei
teu fruto.

Celso Vieira

Os grandes desastres da aviação
seguem um certo ritmo que ás vezes
attinge a crimes dolorosos e impre-
vistos. A sorte de Menendez., finnl-
mente snlvo, attraiu as Bttenções do
publico. E no mesmo instante a an-
siedade de todos voltava-se para o
grande avião da Air France, per-
dido no Oceano. 0 progresso da te-
clinica exige os seus martyres como
todos os grnndes movimentos da hu-
mnnidade. Esses homens que desap-
parecem em meio do fragor de fer-
ros torcidos e asas despedaçadas fi-
cam esquecidos no turbilhão dos fa-
ctos que diariamente surgem no sce-
nario do uma vida inquieta e vertigi-
nosa. Esquecidos, embora, elles re-
presentam a legião dos sacrificados,
a quem devemos em grande parte a?
realisações e os progressos da nave-
gação aérea.

**}**>•

As cifras referentes as actividades
econômicas dos Estados brasileiros
merecem, sempre, destaque especial.

Através dellas temos os melhore,
indicos ria nossa situação. Estatisti-
cas divulgadas sobre o commercio ex-
terior de S. Paulo entre os mezes
de janeiro n novembro de 19.5 de-
monstram um pequeno augmento de
volume nas mercadorias exportadas,
em comparação com egual periorio
de 1ÍI34. 1.005.00Q toneladas contra
993.000 toneladas. Em mil réis hou-
ve o augmento dé 85.000 contos

(1.802.000 contos em 193-1 e 
1.887.000 contos em 1035). A queda
do valor-ouro, entretanto, f
sensível: t 18.209.000 em 111*54 con-
trn C 15.1-10.000 cm 1935. Mas o
mais interessante a notar na aciivi-
dade econômica de S. Paulo, corno
já temos feito, é o desenvolvimento
dns suas exportações e importações
dentro do nosso próprio pai.,

O restaurante de Jack
Dempsey — Como tia-
nha agora a vida o ex-
campeão mundial dc
box. Mostra hoje <.

64 paginas, 500 réis

ARES'DA CIDADE
dc JOÃO LUSO

VIDA DE CARLOS
GOMES

<Ie ÍTALA GOMES VA?
DE CARVALHO

Encontradas em Ioda*
as livrarias

Velha cam
nha victor.

Inauguração da Ponte Tres de iai
UM OFFICIO DA UNIÃO TRES DE MAIO A' "NOÍI

t?4S

|j jpl ¦

lislá salisfeita nma antiga aspiração
ria população adjacente da cáncolla
transversal ;i rua Curmo Nello, sobre
o lciio riu linha riu Central rio Brasil,
que tantas vidas preciosa, tem custado.Vae ser Inaugurada, ali, amanhã, a

grippèTTosses ?"PULMONAL"
Distribuidores:

DROGARIA SUL AMERICANA

AO COMMERCIO
"Chegando ao conhecimento da

FABRICA DF. CERA ROYAL, que ai-
«uns fabricantes de cêras para assoa-lhos, se ntilisam de laias jA servidas,
para a venda de suas marcas dc cêras,
prevenimos ao commercio revende-dor, que não compre de outros fa-brlcantcs, cèras cujas latas tenham íiInsígnia ROYAL, porquanto, onde fo-rem encontradas, agiremos de nccordocom n direito que nos assiste. :K

asmaTtossê
As "Pastilhas Dr. Andreu" acabam

as tosses. Os "Ciffnrros Balsamicos"
e os "Papeis Funilsatorios AzotadoB
Dr. Andreu dão allivio immedialo aos
asma ticos, evitando as crises. *

"Ponte Tres ric Maio", por enio nue
Ihoramento A NOITE se vinha : ..tendo
ha ..unos.

Dn União Beneficente Tres dr Maio
recebemos, a propósito, o seguinlc es-
pressivo convite:"Illmo. Sr. redactor do .;
NOITE,

Dc ordem rio Sr. presidente, Icuha
o inilltirih. I prazer de levar
ahecimcntn de V. S. o seguinte:

Tendo sido esse brilhante ve.p rimo,
desde 192!), em conjunlr. con"União'', o propulsoi e inccnlivador,
junto ás administrações da nossa prin-
cipal via-ferrea, no senti, i rii ser
construída uma passagem aerc. sobra
a cancella transversal á rua ("armo
Nctto. afim de acabar dc uma vez com
aquelle sorvedouro ric viria., conforme
atlesta a f.-irln publicação deve con-
eelluario jornal, ,-i victoria qu< ¦
mos rie conquistar drvemor n..
:i boa vonlndc o clnrlvideneia d
ric administrado!*, coronel Mti
Lima.

Devendo Inaugurar-se ii^ Kl horas do
di:' 21 do corrente a "1'oiiíc Tres "e
Maio", nssim denominadn por uma es-
pecial deferencia di D, D. riireclo.
it' Estrada, c com o maior pra AT <lllc
convido esse jornal para se fazer rc-
presenlar nas festividades organizadas
e custeadas por esla União.

Com os protestos da minha alia es-
lima e dlstlneln conslrieiaçào, sou dc
V. S. Cr". Obr". ta.' Salvador Gcntlli
Io secretario."
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Agora!..Restaura a Brancura
Natural De Seus Dentes!

ZZjL 3
Um Creme Dental Antiseptico Que Está Dando

Nova Attract-âo a Milhares de Pessoas
Ha apnrn um novo meio pnrn ros-
:,t'irnr a brancura o o brilho na-

irai de seus dentes. í o methodo
Kolynos.

Tudo em que consiste ó collncnr
i centímetro de Kolynos numn es-

iva secca. A espuma antiseptico
do Kolynos penetra lntjo em todas
v pequeninas fendns e cavidades.
Milhões de germens causadores
das manchas du descoloraçno e da

cario sün aniqulllados e removidos.
Seus dentes e gengivas licnríto sa-
dios. A alvura «¦ o brilho nnturnes
sãn restaurados, Sentirá a bocea
limpa o fresca.

Experimento o Kolynos.Use-odn
manhã e ;i noite. Os resultados ser-
Ihe-no umn snrpreza agradável.

Kolynos é altamente concentra-
do- ú por isso muito econômico.

rf^ypiriifoLYNOsi
r^rriiíT**1 ' " '" ———¦.——1

EES3SD
A "T0UnNE'E" DA OOMPANHIA
BRASILEIRA OE REVISTAS PELA

HESPANHA
Noticia» de Uarcrlnim Infiirnwin |rr. -1  ali a iiiinpiiiiliia llra.ilcira

ile li- ¦¦ ' - prin Sr. Jlirdil Ji-ivnlU.
Itefrrlniln.se a eilrífl. o fhrnnUlfl

liespiinliid Mart-t-llno Alvares «li»»» «jue
o i-.|iu-tiu-ulii loi "nlegre, ilviismlini.
vistoso, desera» agr.itlaw-1". V. fltcrfl*
erntu ;"Iniliilillnveliiit-iile e»*;i riiiiipnnlil»
hrasllt-lra de rtvlilts li» ile -il»ttr »uc>
cesso rm Indii» a» capilar» «In l!e»|m*
nha. E comnientarloi parllciilfirnirnle
rloRiuios ao Sr. Jardel Jercoll*. um
arlblR, um niiiniailor, um illr.tlor
completamente novo para os lie»pa-
nluie». e a sua nrcliestrii."

O ehronlsla ilrMnrn. entre ns arll».
tas, l.ndl» Silva, "vcdclte eu lodo y nor
todo", Meiquillnhn. Mary e Al|m !.«•
pes e Nair Farias "estilista tle baile
y caneionei liraillcnas".

Splnilly tm "Plaliir d'Amour"
F.' itrande o suecesso dr Mlle, Spl*

nelly n» peça de Marlct, "1'lalslr
«rAuiniir".

A propósito de seu trabalho na co-
media qur tanto tem liada o <|lie f«"
l»r, o ehronlsla parisiense Jonn*Louli
Vaiidnyer, «11/. o seguinte:

"Mlle. Spinelly continua a »cr nas
comédias modernas a heroina inrspe-
rada dns contos para creanças traiu-
postos para gente grande, líesde suas
estréa* de excêntrica nlé ii» suas
aetnat-s caraclcrlsaçõcs dc coquete
amorosa, Mlle. Spinelly nüo lem ces-
sadu «lc «lar desejo de pensar nessas
crcntnrns melo verdadeiras, melo Imn-

'. 
glnnrlns que nnssos sonhos Inc.illsani
no nnlaclu dc Dama Tarllnc <• <juc sc
cvndcm puni ser o Chnpcllnlin \erine*
lha «rn a Pile de Asno, Km "1'Ialslr
d'\iii(iiu", Mlle. Spinelly i. ainda
uma sc*. a pala mctnnjorplioscnila em
mulher."

NOTAS DE ARTE
A próxima exposição de Antônio

Parreiras
o grande ineslre «I» plnluta bra»l

leira v- Parreira*. .,...--. para
iI.imiU jo Caniatal, Mini* uma t\\m*\<
.•.',,, dn quadros il« figuro»! |ifli#a«rn»

hltloiiii. «nli-e o» .pia»» "Insasn-
ie»", ile «raiHlt'« prnimrçiies e nutfO
»rll»l» e>lá ciMiiliiliul'» n«i ifU "ate*
Ilcr" «le SSo Dnmlntio», rm Nldhcruy,

EMPRÉSTIMOS
Boiute

JÓIAS
19 i mi dt CamAes 11

CASA GONTHIER
• US, Sei» de Setembro, llttV

,^l^mÊlkmjmtmti00mmeemmmmmma*mn

Soluçáo dt hartmann
IMKA A8T1IMA K BRUNlBITI

DEPOIS DO ALMOÇO OU
JANTAR. USE OS

Drops de Menta Busi
Facilita a dlgeitão e arontatlaa

o hálito.

.sssiMsvvvwA-s^sw» . \-\\ *.\\\\\\i\

JÓIAS DE OURO
aga-se nl* ^IflMIU gr Urillianles »

nlirias compram-se peln mnltii picço
ico de Sâo francisco n ll) .Imito »
cja - Iclephune Sl!tM)771 *

SANATOSSE PARA IOSSI-
UIIONCHlll-

mOVilS
ÜUOS. ltiacliuclo.

Dormitórios dcsile
V!,"ill| - Salas de Jau-
tar c/10 p., desde

IDO. lei. 22-4383, •¥•

VIAS URINARIAS
HKAMIINO COKHftADK

2.1. •<>«, áa 8 e ri na

As copias sempre saem melhores

.vvwwv* ¦ v

Assembiéa
lin* 1éiS( ri a» 14 áa IS ha
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Kodak Verichrome, ga- Ajf JgJ JkÈ /Áj-
rante sempre melhores ^F W^r/S'r*'^\.

A elasticidade dc latitude yÊhâ*!mfy^&k
do Verichrome imprime JsdfJfffWyf.íVa^jO «——
i copia um aspecto agra- Wgf **/m 

fi Wga'\ flaTMMI
davel, verdadeiro orgulho E* /AW I . tWk*W:K

•^ * ÁWf f A% JmN|V Jr X

' Ár Am^f a fl (L BL-mV m\\yã
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UM UVRO DE GRAÇA
F.slc livro vos guiar! no caininlio da

felicidade c dn Irlumpho, ensinando*
vos os meios práticos pelos «pines po-
deis ohti-r o exila cm todos os vossos
cmnrehcndlmentos. Enslnn*vos como
podeis conhecer o vosso passado, pre-
sente e fuluro, ser feliz nns negócios,
Kosnr saúde, nllrahir o niiior do t-nlc
dn vosso affcclo, fazendo «-nm «iuc
rique A mercÒ «Ins vossos dcsiciiios. Un-

í vic o vosso nome c endereço an |'ro-
j lessnr A. li. ÍMNTO, Aiinapnlis. (ioyaz,
I e, na volta do correio, reccbcrcls o

livro. *

LIVRARIA blvroa colleitlaes e aca*
A L V E S demicos. Oovidor. Iliti •

O trem de passeio da Leo*

poldina não circulará na se*

gunda-feira de Carnaval
Comniunlcn-nos a Leopoldina Itail-

«,,%¦ «pie por mnlbn dos festejos car-
m.vnlescos o Irem «le passcln enlre
Ftiliurgo e Barão de Mauá circulará na
(iiiartn-feira, 2(1 dn corrente, em vci
«le segundn-fcirn, 21.

SANATÓRIO BELLO HORIZONTE
Rivalisa com os melhorei da Suissa

l-lspccialint-iilc construído para o ira-
lamento dn lubereulose. Direcção le*
clinica do prot. Samuel l.llianlo. balsa
postal 4."ill Bnd. leleg. ".Siinalorio" -
Phone 2148 Ilelln lltirizniile - Minas
Inrorninções no llio — Maurício Vtlle*
la. S. Pedro. «J«J-1* A. - lei. ai-(iK'.'ã H-

JÓIAS DE OURO
ate '.iltlluU a Rr. Brilhantes e pralarias.
S. .losé. 6'2, cs«|uiini de Uuitanda. íí

B Jfg3iLVAOontsa"c.i.s'>Mici',:o?Miu ¦o-RlO Ç ÇÇfcQkM^JeT^'" |hf& mj

EXAMES DE ADMISSÃO
O GYMNASIO PIO AMERICANO ««eita «lumnos de ambos os

seios para fazerem exame de admissão cm fevereiro. Cursos Intensivos
em pequenas turmas. HUA TEIXEIRA JÚNIOR., -18 a 54, S. Januário,

com linhas de Bondes c Omnibus, Informnçõcs pelo Phone 28*1041.

n*.*.vs\vvt'i i-sws-vvsvwvvv-s »

INSTITUTO SUPERIOR DE PREPARATÓRIOS
FACULDADE DE COMMERCIO

INSTITUTOS OFFICIAMSÀDOS — DIURNOS E N0CTURN03

RUA S. JOSÉ*, 11, E VIEIRA FAZENDA, .14, 56 e 58 ,
Freqüentado annualmente pnr nmÍH de 1.500 estudantes nnnns e moças,

mantém or 8eKulntea cursos: PRIMÁRIO, fi a 11 anuiu, peln manha; tl«!
\I)M1SSA0, Indispensável nns que vão iniciar os cursos seriados R.vmnasinl
ou commercial: SECUNDÁRIO SERIA 1)0, 11 n 18 annos; ESPECWLISADO,
para maiores de 18 nnnos, feito em .1 nnnns npenns; (OMMEIU.1AI., eonfe*
rindo diplomas officiáes. validos em qualquer pnntn dn lirasil. de euardn-li-
vros e perito contador! LINHA DE TIRO para obtenção «ie caderneta dc re-
servisln. Salaii amplas: optlmns Rnbineles, srande R-ymnaslo dc cultnrn phvsi-
ra, com rink de patinação; auditorioumj clnemn; theatro. — Mcnsnlidndca
minlmus; tnsns eguaes ás tio Externa to D. 1'cdro II,

Director. proprietário e fundndor: DR. .SEBASTIÃO FONTES, enm 25
annos de pratica nn direcção de InMltutns dos «lc mnlor freqüência nesta
capital.

MOVE I S *
BAIXA NOS PREÇOS 1.

DORMITÓRIOS DE 350$000, 550$ a . M . .., 7508
SALA JANTAR DE 550$000 a ......... *. 650$
GRUPO EST. 3 P., DE 25OSO0O a ..... . . 400$

N3o façam auaa conipraa sem primeiro verificar nussoi preços, qua-
lldndes. eetylos e vnntaKena.

LEÃO DOS MARES - larco da lapa n. 32
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sai*ii na
Aviso importante

" "BAZAR COLOMBO" está ven-
lendo os nfamados lançn-perfunies
1101)0, RODO METALUCO, VbAN
e K1C01.ETTO (não entope nem
estoara), «-onfetti, serpentinas e

mascaras,
GRANDES DESCONTOS AOS

REVENDEDORES
IUA MARIZ E BARROS, 115-117

PRAÇA DA BANDEIRA

OURO

ESCOLA PARA "CHAUFrEURS"

H. S. PINTO
Frei Caneco, 13SJ37. T. 22-1320
(iurso rápido iiara profissionacs e ama-
dorea. Fnncciona das 8 ás 21 horas. *

em jóias até 23 fírs.
Cautelas — Brilhantes.
Prata, melhor compra-
dor JOAUIERIA CO-
MES, lb CARIOCA, 37.

OARHAVAL —CREANÇAS
0 Instituto Menino Jesus, conceitua-

do cstabelccimcno dc ensino, á rua lbi*
turuna, 'Ul e 35, recebe creanças dc fa-
milias rcconhccidanicntc distinetas.
como pensionistas, durante o periodo
do Carnaval. Deste modo, o Instituto
Menino Jesus terá mais uma npportu-
nidade dc mostrar aos senhores paesas suas inst.-iIlações e o optimo trata-
mento dispensado ás creanças. H\

Vírílídade

Escola Superior dc Commercio
OFFICIALIZADA POR LEI FEDERAL

Fundada em 1913
Estão abertas as matrículas para os cursos technicos c pira os de

Admissão e Propedêutico, assim como para o do Bacharelado c
Scienciaa Econômicas.

rnfonnnçôes e prospcclos na Secretaria, a Praça da Republica n. 60
(lado da Prefeitura).

Os fracos dc nervos, os que tím me
rnorin fraca c acciisam fraqueza sc
xual (impressão de impotência viril), |
devem usar o TÔNICO NEIWET — op- i
limo tônico dos nervos e da sexualida-
de. 0 TÔNICO MCHVftT contém phos-
phatos e damlana e não prejudica o
organismo. — Em todas as drogarias.

OURO em joins, Brilhantes,
paga ao cambio do dia.

— RUA SETE DE SETEMBRO. 206
Esquina da praça Tii-adcntcs

Seus verdadeiros no-
mes. — Querem saber
como se fchamam, em
verdade, Dick Powell,
Kay Francis, Bette Da-
vis e outras figuras do
mundo cinematographi-
co? Vejam a

9,
de hoje.

A' venda em todos os
pontos de jornaes.

Prepare v.s.um refresco Delicioso

>xaropeTuperfind
SABOROSO. PRATICO E ECONÔMICO

¦t* NÃO TEM 5UBI5TITUT0
UMA PARTE DE XAROPE 5UPERFIN0
CINCO de ÁGUA E NADA MAIS

E5 COLHA o OUE MAIS LHE AGRADAR:
LARANJA, GUARANÁ', MORANGO, CEREJA,
FRAMBOEZA, GRENADINE, CAJU, ANANAS,
tIMAO, TAMARINDO, ORCHATA E GROZELHA

TJ&REA VENDA EM TODA A PARTE

SUIU »»R0Pt ÍIIlllOTOT» lílli

Ma^Éo\

^--triiejj,

Nl"£5iUC0«J
m yiKWtitps tm

«OaflWwJ

SANA-SYPHIUS UEIHIHAIIVÜ
Dü SANGUl-

OURO
iOSE'.

EM JÓIAS para o BANCO
1)0 BRASIL: Comprador
autorisado. paga pelo cam-
hin do dia, na RUA SAO

8tí, esquina Rodrigo Silva, »>

L__ |"™ ~ü~jjiM
mmmítam.mwV^mma\*AmÍ

mi ¦ Umb I

m n& o calçado
qut dura'

ESTES DOIS MODELOS
RESOIVEM O PROBLEMA

DE BEM VESTIR NO VERÃO

Tte. dio. -
O i-nlrmln «Ir (nilln.in

mnrron * limnro «I.. ¦
nula "ehlc" rm qualquer
COllumi de lirlm r alAm
ili.«<i «mfíre uma parll-
eiilar ilbiiiii.à" ao aru

pi.--iii.lni.

O iiiiiilrlu ao Inili» Iam-
lirm l rubricado Inteira-
inrnte lirnm-o «¦ rm fim-
laxla preto a liraoeo.

^"^

ATLÂNTICO •

Salto comum ou argentina. í encalha.

i^-aâoS
i

M

JOCKEY CLUB

tr

<4*H4#e —
Tanto o "imoklni

rumo o bra n r o exigem
um rnli-ndo «Ir «rrnir,
de. I i n li ii - tobrlai e
di(tlnta*i

O iikmU-Io aprr»rntn«lo
rrimr a rma qualidade,
n levcM •" o lli nini i'I-il'
liin neceisarlai .¦ aua
fiuicAo.

Carioca, 34

Mal. Floriano, 132
(R. Larga) '

Conceição, 25
NITERÓI
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COMMUNICADOS
DUAS POR DIA
Uma no almoço, outra ao Jantar, é a

dose indicada na» enfermidades do es-
tomago, figado e Intestinos. 1'risun de
ventre é a causa dc innumeras docn-
ças: llvrc-se, tomando IMI.bbAS VIR-
rUOSAS, IMÍulaa de Papaina e Podo
phylina. Vidro ~.|S00. Rua Acre. 30.

í Carlota Rodrigues Lopeí
João Daptisla Lopes t sonho-

ra (ausentes), José dc Paula
tlodigucs Alves c senhora, viu-
va José Carlos Rodrigues c fa-

milia fausentes), Ibiliio Sodré. senlio-
ra e filhos, Pedro Paulo Paes dc Car-
valho, senhora e filhos, Carlos Lopes-
HMcves, senhor c filho, Uohcrto Al-
vim Corrín, senhora c filhos (ausen-
tes), Eduardo Lopes Estcvcs, Álvaro
Lopes Estcves e Luiza dc Souza Lo-
pes convidam para a missa, quc será
celebrada por alma dc sua querida
mãe, sogra, cunhada, avó e bisavó,
amanhã, snbbndo, TI do corrente, ás
10 b'J horas, no altar-mór da egreja
du Candelária.

José da Silva
FCNCCIONARIO OO IMPOSTO DE

RENDA
Romão José da Silva e se-

nhora, Dr. Gorlolano P. da
Silva, Hoinão José da Silva l'i-
lho, paes, irmãos e demais pa-

rentes convidam seus amigos a as-
sislir A missa <|iic mandam rezar por
alma do seu Inesquecível filho e ir-
mão .TOSE' DA SILVA, amanhã
liado. 2!í do corrente, ás 10 l|2 hora:
no altar-mór da egreja do SS. Saem
mento. Pelo que antecipam agrade
cimentos.

í

ff

sah-
ras.

José Pereira da Silva
(CAUNAIIYUAi

Antniilclta Pereira «la Silva,
viuva dc JOSÉ' PEREIRA DA
SILVA, convida os seus amigos
liara assistir * missa de 30" dia,

em suffragio da alma do seu pranlea-
do marido, que manda rezar amanhã,
Ti do corrente, ás 8 horas, na egreja
do Senhor do Bomfim, cm S. Chris-
lovno, aos quaes agradece petihora-
«lamente.

Sylla Costa Ferreira de Oliveira
lb ,\IEZ

Sua família convida os parcn*
tes « amigos para nsidstir á
missa que manda rezar por sua
alma, amanhã, sabbado, liü dn

corrente, ás ll horas* no allar-mór «Ia
matriz da Gloria, largo do Machado,
agradecendo desde já a todos que com-
parecerem a este acto de religião.

í>

í

fl

Sra. Abilio Borges
O Dr.. Joaquim Abílio Borges

e seus enteados-, Drs. Mario, Al-
varo, Frederico, Paulo «¦ Eduardo

de Gusmão Alves de Brito, suas
famílias e mais parentes convidam as
pessoas amigas para a missa dc lill"
dia que por alma de sua estremecida
tsposa. mãe, avó, sogra e lia MARIA
FERNANDINA DE GUSMÃO ABILIO
BORGES (MAROGAS), será celebrada
amanhã, snbbndo, T> do corrente, ás
9 1,'i horas, na matriz «lc S. José. rua
da Misericórdia. Antecipam seus agra-
(leeiiiientos aos quc os confortaram em
sua dor.

fl
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Augusta de Azevedo Dias
Manoel Marques Dias e filhos,

Glaudina Marques Loureiro e es-
noso convidam Iodos os seus
parentes e amigos |wra asi.islir

á missa d* .10" dia qüe,,por alma dei
sua idolatrada esposa, mae c cunhada,
mandam rezar no altar da Immnculada
Conceição do Santuário do Meyer, á
rua Cardoso, ás 8 horas, amanhã. TX do
corrente! Antecipadamente agradecem.

Dr Francisco Luiz do Livramen-
to Coelho

A viuva, sobrinhos e demais
parentes do Dr. FRANCISCO
LUIZ DO LIVRAMENTO COL-
LHO, agradecem, penhorados, n

Iodos quc acompanharam o feretro
do querido inorlo, c, «le novo, «is con-
vidam para assislir á missa de 7" dia,
que por sua alma será celebrada na
capella de N. S. das Victorias, na
egreja de S. Francisco de Paula, ama-
nhã, sabbado, TI do corrente, ás 10
horas. Desde já muito agradecem.

Arthur Ivans Gomes da Silva
(EX-DESPACHANTE ADUANEIRO)

Horlcneia Oliveira Gomes da
Silva, Etilaliiv Cândida Gomes
da Silva, filho, netos c bisnetos,
família Dr. Francisco de Paula

Oliveira, Alice Naylor dc Oliveira c
filhas, lamilia Joaquim Fortuunto de
Brito, Álvaro Comes de Oliveira, e de-
mais parentes participam o falleci-
mento de seu bom esposo, filho, irmão,
cunhado, lio e primo e convidam aos
parentes e amigos para acompanhar
o seu enterro, que sairá da Casa dc
Saúde Sâo José, Largo dos Leões, hoje,
ül ilo corrcnlc, ás 17 horas, para o ce-
milerio de S. João Baplista, antccl-
pando os seus agradecimentos.

Ernestina Miranda Tinoco da
Silva

t*tUVA ALMIRANTE TINOCO)
Octavio Tinoco, senhora e fl-

Ihos, capitão de corvrta Manoel
da Silveira Carneiro, senhora
e filhos, Antônio dos Sanlos

Guimarães, senhora c filhos, agrade-
cem penhorados, á todos que piedosa-
mente acompanharam os restos mnr-
taes da sua querida mãe, sogra e avó
c convidam os parentes e amigos para
assislir á missa dc sétimo dia que la-
zem celebrar pelo descançn eterno de
sua alma, amanhã, dia T?.. ás !) b'J
horas, no allar-mór da egreja da Can-
d ela ri a .

Escapar
da Grippe
MORRER DA TUBERCULOSE

Eis a perspectiva rm que se cn-
contraiu ns organismos fracos.

A grippe ataca aos fracos de prefe-
rencla aos fortes. A ameaça da grippe
está nos batendo á porta. Na Europa
ha milhões de pessoas atacadas. Latem
as mãos anles «le comer, evitem o con-
Incto com doentes, evitem resfrinilosi
perturbações gástricas c guardem cam.»
logo .no primeiro syinploina de res-
triameiito e tomem o famoso tônico"Sangucnnl" (Formula Allemã), qua
contém Arscnlato preventivo contra a
grippe. "Snngucnol" salvou milhares
dc vidns na outra epidemia como pre-
ventivo c tônico antes t depois da
grippe.

Vciido-so cm toda a parle o

SANGUENOL

DIZEMT
One o commercio de moveis eslá em

mãos de Russos c Polacos, mas não o
verdade! Ha casas Brasileiras c Por-
luguezos enlre ellas a Cisa Verde —«
Itua Senador Euzeblo, 88.

fl
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Coronel Antônio Pyrineus de
Souza

Maria de Lourdcs Pyrineus
de Souza, Maria da Paz tle Sou-
za, Geneslo de Souza e senho-
ra, .1. G. de Souza Ncllo. João

Accioly, immcnsainente agradecidos
por todas ns demonstrações de pesar
prestadas pelo fallecimento de seu
saudoso marido, pae, genro, eiinliii-
do e eoncunliiido, CORONEL AN-
TONIO PYRINI-TS DE SOUZA, con-
vidam os seus parentes e amigos
paru a missa de 7" dia quc será celc-
hrndit amanhã, sabbado, TI do cor-
renlc. ás lll horas, no allar-niór da
egreja da Cruz (los Militares, e, an-
leeipadaiuohte, multo agradecem.

fl

José Estcves Peres
(7° DIA)

Sua família agradece o com-
p.-irecinicnlo «lc seus parentes e
amigos no funeral de seu
pranteado esposo, pne, sogro,

avô e amigo, c novamente os con-
vida para assistir á missa de sétimo
dia, que fará celebrar em suffragio
de sua alma, amanhã, subbiido, TI do
corrente, ás 1) 1 'J horas, no allar-mór
da egreja N. C. du C. e Roa Morte (rua
ilo Rosário, esquina de Ourives), pelo
que hypolheca sua el-rna gralidão.

prazercs dos Santos Moraes
Guimarães

fl

En TODAS
AS BOAS
DROGARIAS
E FARMÁCIAS

ESSEHCIÂ
PASSOS

depositários: DROGARIAS BRASILEIRAS
RUA DOS ANDRADAS.21 - RIO '

Rodolplio Gulmnrnes, Beatriz
de Moi-iks c familia, Francisco
liamos e familia agradecem, pc-
lihortidoí, a Iodos que piedosa-

mente acompanharam á iillima morn-
d.i, os restos mortaes de sua querida"'RAZERES, e a todos novamente o5
convidam para a miss.i de 7" dia, que
para eterno descanso de sua alma
mandam celebrar segunda-feira, 24 do
corrente, no aliar dc N. S. das Dores
d.i cgri-ja tia Candelária, t'u-> í) 1J2
h iras Inove e meiab

fl
filie

A
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Rosa Teixeira de Mendonça

Coronel Alberto Duarte de
Mendonça, Wallcnslcin Walky-
ria, Wolfango c Rosita Tci-
xelra de Mendonça e José da

Cosia Teixeira Netto participam n to-
dos os parentes c amigos o falleci-
mento dc sua adorada esposa e mãe
ROSINHA, e convidam para o en-
terro. As 17 horas de hoje. 2t, «pie
sairá da rua Gustavo Sampaio, 170,
Leme, para o cemitério dc São Fran-
cisco Xavier.

Verônica Ribeiro
Seus filhos, genros e noras

convidam a Iodos os amigos o
parentes para assislir á missa
tle 7" dia, a-.nanliâ, 122 do cor-

ás 8 I '1 horas, no altar-mór
tia egreja tle N. S. do Uosarlo, pelo
que antecipam seus agradecimentos.

Norival G. Monteiro Chaves
O eommnndüiilc Monteiro Cha*

ves e familia participam a seus
parentes e amigos, o fallecimen-
Io dc seu NORIVAL, saindo p

feretro da run José llygino, SI, para o
cemitério dc São Francisco Xavier, ás
17 horas de hoje.

Rosa Brophy Fulton
J\ Malhew Grahain Fulton; Jen*
TTnie Fulton; Mrs. M. E. Brophy

(ausente); Mrs. Mary Brophy
David; John Brophy (ausente); Ja-
mes Brophy (ausenle); Mrs. J. K,
Lealiy (ausente); Nagib David, J. K.
Leahy (ausente) e Chita, immensa-
mente penhorados por todas as ma-
nifestações de pczar prestadas por
oceasião do fallecimento de sua in-
esquecivel esposa, mãe, filha, irmã e
cunhada, convidam as pessoas de
suas relações para a missa de 7" dia,
que por alma da mesma farão ceie-
brar amanhã, sabbado, 22 do cor-
rente, ás 9 horas, na cereja a Can-
delaria, confessando-se desde já pro-
fundamente agradecidos.

i t i
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cniv.aqinii Oil,if!*

• cór do pó de Arroz para a noite.

Quando o »ol ie p5c ni Udacií.luz, è
nífuicnse elegante troei d côr do seu pò
de arroí--usa o tom Orlcida. E a lua dc.Ic
«¦solene... nos cocMail* do Clandt.e'j, na
Opíra ou na. ceia? "chei Ciro*,".

O pò de anoi Serenata incluiu Orkida
na série de cores oue ollerece, proporcio»
nando i Senhora, ostentar sob as luzer dos
Gsinos ou das "soirées" uma belleza medita
de cuns.

A" noite, c.pcnmente Serenata,
Orlida, e consulte o seu espelho

Ü pó dc arroz

tom

(Q)/ere/7âfcj

Pi 1 (?. I

/r o v^k llhif t.\A \;A /

Hiú^t.1.

O r/iir ar oxhiht
PALÁCIO HIKAIIIO _

U.MA

üt

CRS ».CAo

IAIIMA
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I Mate os mosquitos !: \]jütí%
com FLIT ' 

\ |M L
e evite DOS NOAS \| 11

COMMUNICADOS
Antônio Pinto Mirancos

jn Emilia Rosa tlc Oliveira Ml*
ajàl ranços, Herminla, Mnriasinlia,
y Jaymç, Anlonio, Clara, Lia,

Manoel, senhora e filhos, nin-
da feridos com o passamento ric seu
oxtremoso c Inesquecível esposo, pae,
sogro c avô ANTÔNIO PINTO Ml-
RANÇOS conviriam ns seus parentes
o amigos para assistir A missa ric ,'IU"
tlia, quc será celebraria amanhã, sab-
liado, 22 do corrente, ás 10 horas, na
capclla Nossa Senhora rias Dores, á
Avenida Paulo dc Frontin n. 500,
Agradecem, desde in, aus que os con-
fortarem om sun dur.

Antônio Joaquim
Pinto de Araújo

tf

(DESPACHANTE)
Estcphanin Ilorgcs Monteiro

de Araújo, Mnrio Borges rie Arau-
jo, senhora o filhos, Antônio rio
Sn Faria, senhora c filhos, Noi-

n,n tlc Freitas Vasconcellos, senhora e
filhos, Seglsmundo llello da Silvn, se-
nhora e filhos. Carolina rie Araújo Ma-
cedo, .lose Ventura e senhora, Júlio
Borges Monteiro, Silvino Rios. senhora
o filho, Eduardo da flo.cha Araújo c
Álvaro Malta, viuva, filhos, genros, no-
rns, netos, irmãs, cunhados o sobri-
nhos. convidam os nniigos e pessonsdc suns relações para a missa ric seli-
mo dia, que om repouso ile sua alma,
mandam celebrar ns !) horas rio ama-
nhã, dia 22. no altar-mór rin cgrcja rio
Santíssimo Sadrnmcnto (Avenida I'ns-
sos). Declina-se de pczames no tem-
pio. Agradecendo ;i torios que sc asso-
ciarem n rslo neto rie religião, tnmbemo fazem n todos quc compartilharam
do seu pesar pela perda rio querido ex-lindo, já conipareccndpo pessoalmenteao enterro, que por lelcgrammas, ouenviando coroas c flores.

SURTO EPIDÊMICO NO
PARA'

Coniniuiilcnm-iios do gabinete dó,
director geral dc Saude c Assistência:"Completando Informações anterio-
fios ii inspector do Porto tle Bolem aca-
ba rie rontecer ns seguintes esclareci-
mentos onlire «i natureza rio surto
epidêmico quo oceorre no interior do
Estado tio 1'nrá:"Por tclegrammas rie Santarém, os
médicos designados pnrn Lago Gran-
tle informam «pio a moléstia reinante
ò exclusivamente Impaludismo, sob
fôrma grave, acompanhado rie grandemiséria. Foram enviados grandes ro-
ci.rs.n pnrn dclicllnr o surto epide-
mico. "

lIMia.illlllltr,
Dias 22, 23, 24 e 25

de Fevereiro
1 FORMIDÁVEIS

és Censviloseoü
«los "tempos modernos"

e 3 interessantes
MATINÉES INFANTIS

Sá Meias
CASA STEPHAN

— 27 —
Rua Gonçalves Dias

Preços de Fabrica
Devolvemos o dinheiro se

| encontrar |ior mono.» ou o
artigo lhe desagradar

Aproveitem sftt dinheiro
IV. Ei AS perfeõtas

e garantidas
1'ARA INrT.tlKNi.fl"

li CON.SIII'AC('.l-S

lllljn
"A par.nl»ilít» ruivai", da |-'..\, com Julm llulci

a- Dl\il> |.t'f,
(JI)K(IN - "Ricandalo na Araile-

mia", ilii Paraninutil, «'"iu Krnl lujlur
0 Wrnd.v llairle.

til.OIIIA — "Sorlo gr.inilr... c na*
.Ia mais", du Meiro, ciiiii l.cn Cnrrill'.

IMPI-IIHi - "(ih, MirM.al", «Ia
Meiro, com .leam-iic Mac Duntilü e
Nelson Kildv.

PAI lil». PÁLACIC - "O eiivnllelrn do
bar \\i>>.|", rom Tini McCoy, e "Arnn*
feceu no molnlm", cum Isleatínr Uo*
onlman.

IIIKIADWAV - "A aleure illn.rei.v
da", com 1'reil A.lalrc c (Jltiflcr Itu*
«cr*.

IIICX — "Cmiuiln, íi meu", da
Unlletl, cnm Kllie''Clll llergner.

HIO - "Acnlmu-.i n folia", da Co.
Iiiinhia, eoin üluiiit l.ruin c Ann
S.illieiu.

fllíô, íIíô, Carmcas!
Aproveitem fazer
suas compras na
1(0 ll...íl>

onde encontram
v a r i n «I o Mirti-
monto «le blusas*
pyjatnas <• outros
artigos «Io mula
fino gosto, pelo

menor preço.
rVcceitanios

cncommcndas
por fifíiirino.

GRANDE REDUCÇAO
PARA BLOCOS

AVENIDA Hio
BRANCO 101

Nno lem filial

l\ ^

ACCEITE
EíTA LAMINA

GRATI*
.FIO MAI*.

.LARGO, «a*-*-—

MM* \tv
Í00l

ímais bem
l AFIADA t
JUAVE

.PESADA. N

SANâGRYPE

SAPATOS PARA BAILE
Dourado o prateado ou rm
qualquer «-«"ir tinge-se. Serviço

garantido. Também impc-sc
luvas e bolsas. Concertos «le

carteiras.
1001 BOLSAS

RUA DA CARIOCA, 40 - LOJA

nde descoberta jira
Para a mulher

SH
¦^/JaTU-WalWaWa-aa1» ¦ uaat,.^.

O^SEOftTlhA
(O REGULADOR VIEIRA)
A mulher não soffrcrá dores

íllivia as eólicas uterinas em 2 horas
Emprega-se com vantagem para combater aa"lorea Branca», Collca*. Cterlnas, Menatruae» *

mos o oarlti, Hemtirrhaglas e Dores no» ovarina.
E' pode roso calmante e Regulador por ex-ellcneia.
FLUXO-SEDATINA, pela nua cnmprurada effl-iacla, é receitada por mala dc 10.000 medirus.
FLUXO-SEDATl.NA encontra-se em Ioda parte.

EXPERIMENTE E5TA LAMIMAP0R H05M (0HTA
A qualidade desla lamina ó inleitamenle dilleionto e de Ioda

superior a qualquer outra Eslamos cetlos de que se V. Ex, a
experimentai uma vez. usaiá sempie a lamina PAL DE LUXO

Durante algum lempo damos uma lamina gralis com cada compia
duma dezena. Experimente esla lamina grátis e si. após usal-a. V Ex,

não estivei bem satisfeito, devolva a dezena com a lamina usada
aonde comprou, e lhe seià lestiluido o valor As lâminas PAL DE LUXO

são as mais afiadas no mundo, poi isso convém usal-as suavemente
EXPERIMENTE PAL DE LUXO POR NOSSA CONTA

10$000
A DEZENA

m r>; %,
*sêr

Ja $

AÇO CROMO AZUL
DISTRIÍ3UIDORE5: RINDER " LTDA

• RUA HA0DOCK LOBO 30-PIOd« JAMEIRO

^k5<^/ jO AW

,v dai — LOJAS VICTOR. Rua Gonçalves Dias, 69/71 — O CAM.
ZEIRO, Assembléa, 32 — CARDOSO & C, Avenida Rio Branco, 88 —
CASA HERMANNY, Gonçalves Dias, 50 — CASA RI VERA, Carioca, 59 —
CASA RODRIGUES, Ándradas, 15 — DROGARIAS BRASILEIRAS, An*
dradas, 21 — DROGARIAS GRANADO, P «le Março, 14 — PERFUMA»
RIA MOTTA, Rua Larga, 19 — PERFUMARIA MON CIIIC, Uruguayana,
32 — PHARMACIA FIGUEIREDO, Carioca, 33 — PHARMACIA FREI-

TAS, São José, 111 — PHARMACIA MUNDIAL São José, 118.
ÉÇ.fii.^aVaa-aM-S ^jd^^^f^SuTa^Bab^' ¦^J^*a»aViaalV."aHP'»,aa.N^ ''jt8BH

I ATINTURA QUE TINGE/, REALÇA ABELÍEZA bÕS SEUS.
CABEILOS; - A MELHOR, PELO MENOR. PREÇO.

DR. GABRIEL DE ANDRADE
Oculisla

NA LIGA ESPIRITA DO
BRASIL

Realisa-se boje, 21, is % boras,
na rua do Rosário, 133, 7' andar,
uma scssfio solenne commemorando i
inauguração da nova sédc.

VWW.VVV\'\VVVVVV»

i.arfio da Carlncu.
•1I-..ICIH de I t,. "'

Neihura Baile de Carnaval poderá se
nivelar aos Grandes Bailes do

Elisabeth Henninger
do Prado

(ELSE.
f» Raul do Prado o fillin, Dulce

Cp Pessoa Henninger, Arthur c Hii-
y oa «Io Prado, Georgc r oIr.-i Sio-vens, Sylvio. Ruy, Slella, LauraCunha, Ch.-irles e Laura Marot, agrade-cem a Iodas ai pessoas «pie comparece-ram por oceasião do fallecimetitn desua querida esposa, mãe, fillin. irmã ocunhada ELISABETH II, DO PRADO cconvidam a Iodos, parentes c amigos

pura a missa de 7" dia, que farão cc-ielirnr amanhã, sabbado, dia 22 ás Klhoras, nn altar-mór da cgrcja Sãoli-.iiu-iscu dc Paula.

tf

Mana Lemasson dc Santis
(MARUCA)

Nicoln Dc Santis c filhos com-municr.nl aos seus parentes olallccimenlo ile sua idolatradaesposa MARIA LE.MASSON ÜliaAMIS (Maruca), hontem, ás 18 ho-ras e 30 minutos, no Instituto Paes dcCarvalho, c convidam para o enterro«jue saíra hoje. ás 17 horas, da praçada Republica n. 8fl„ parn o cemitérionc h. Joan Baptistá. Desde já agrade-cem.

SAPATOS
brancos, fantasia c verniz: 88,
11§, 30?, 35$, 408, 458 c 50?

CAMISAS
com fcelio eclair

1.38,208,328 e 508

Rua 7 Setembro, 84
PRÓXIMO AVENIDA

TAPETES,
LINOLEUNS c

OLEADOS

ATLÂNTICO

COMECE BEM
0 SEU DIA

m dias 22-23-24-25

.s
Â mais des Inmbnínte decoração

Joubert C. Lomba
Helena Marcelina da Ro;a

j, fl» ANNIVliRSARIOj
Cp As íamilias Lomba e Rosa
y mandam celebrar amanhã, s.-ib-

bado, 2'J do corrente, I" annivcr-sano da morte de seus cnles queridos,missa pclu descanso cterm. do suas ai-tias, ás d h,,r..,s. „¦, pgreja do Divino
Espirito Santo fEstacio de Sá). Desde
ji se ei nf essa in gratos aos quc com-
parecerem a rsu- acto dc piedade.-liristã.
'A NOITE 'Uontraria" * a reviita

arte mala lida nu 'Sr.i-.IL dt

Programmaa para hoje
DEPARTAMENTO DE PROPAGAN-

DA — Siipplemento musical organisa-
do pela Radio Ipanc ma.

RADIO RIO - "Olorinha 
Caldas, An-

gcl.i Freitas e l.uiz Paulo. ,
EDUCADORA — Musicas carnnva-

lescas.
IPANEMA — Asia Casattc, Mareei

Klass. Margarida ,\la\. Carlos Galhar-
do, Neslor Amaral c orchestra. Epea-
clu-r: Carlos Frias.

CJRUZGIRO — Linda Baptistá, Zezó
Fonseca, Arnaldo Amaral e "O meu
liilliete", de Paulo Roberto.

MAYRINK — Aurora .Miranda, Dir-
cinliti Üaptlsla, Irmãs Pxigãi, João Pe-
tra ric llnrros, Patriciu e clironicas de
César Larlcini.

TRANSMISSORA - Gaslão Fnrmcn-li. Chiquinha Jacobina, Francisco A!ves. Almirante, Pixinguinha e outros,
GfANAlIAItA — Progranima dc cs-

tudio.

asiaoca
SE8S SVIEL&fORES ORCHESTRAS DO RIO, dirigidas

por l¥IAíí?ri7 ROMEO SILVA e NAPOLEÃO TAVARES :::
A grande extensão de seus salões e a inauguração

dos mais modernos apparelhos de refrigeração do ar
são penhores seguros do deslumbramento que consti-

OS

BA 
¦¦ EF"*^Ali Wm^LniL.&*9

DO

ATLANTIC
esa SO$000 por pessoa

Lotam NOITE Illustrada"

PAUA O
BANCO DO BRASIL'

cumprada.r aiilnriaadu
nnc-i ao

CAMBIO Üü DIA
AVALIAÇÃO GRÁTIS

%A Largo Sim Francisco %ALoja e sobrado *^
esquina de Ouvidor 6

A Pholographia «los Amadores
da rua V de Setembro, 82, avisa a alior-
tura da nova loja á Av. Rio Rranco, 125om frente ao "Jornal do Brasil".

Tônico Sexual Masculino
Elísir lonlco Metntrlic Preço 15$ll0(iCápsula» Tônicas Melnicse. Preço

Í2$()Ü0 Composição: acanttiòa viril
turiiera aplirodisinca. phosphnro e ox-
iraclo orfjonico lestieiilar - A' «eona:
Drofiaria llcrrini. rua 7 de Setcmliro
n 1.7

Peçam, por carta, literatura ao La-oorntorio Melnleke, á rua Marque* doiapucahj u. 314. *

"V-W^^-\ WM vw ^

O quc os vizinhos de
Gary Cooper, Grace
Moore e outras celebri-
dades d.?, tela dizem dei-
les... Ver hoje na

Dentaduras al.emãs
I 9 Olhe a exposição Interes- _ V

aante. Larco da Cariucs

fESMO pequenas indisposi-
ções do estômago, dos rins

e do figado podem roubar 70 %
dc sen liem estar e tia sua offi-
ciência dc trabalho. Comece bom
o sou din coih uniu doso du Sal
Effervcscenle dc Cnrlsbad Evans,
estimulante o regulador do Ira-
lialho intestinal e agradável re-
frigcrnnle, quc limpa e refresco
lodo o organismo, especialmente
durante o calor. As oxeclientes
propriedades therapeulicas do sal
natural de Carlsbad estão perfoi-
tamenleintegradas no legitimo Sal
Effervcscentc dc Carlsbad Evans,
que os médicos recoramendam
sobretudo nos casos de rbeuma-
tismo. gotta, diabetes e nas doen-
r;as dos "rins u do figado. E'
nnti-ucido, diurelicó o um pode-
roso eliminador do ácido urico.
Tara o sou bem estar, para n sua
maior cfficicncia no trabalho, tome
todas ns manhãs uma dose de .Sal
Effervesr.cnIo. de Carlsbad. Mas
insista sempre na marca EVANS.

*

jÀwn

Na r»Ua rio Irglllmo Sal Eff.r-
'"«nio de Ctirl.bad l.an. •«
fnconfra h trnilirlnual flguru Ho
Trovndor n n rubrica t.,n. Snpn,
l.rac.har & Webt», Lula.

Sal
Effervescentc
de Carlsbad

IVANS
Caixa Postal 1981
RIO UE JANEIRO

«ta
CONSTIPOU-SE 1

J
USE

Nu ! BRILHANTES

•a»*'
Em todas as Phnrmaciaa e Drocarlaa
QUITANDA, 27 • Adulpho Vasconoello»

TAtiA até S contos o quilate ,
Uruguayana. .1 Joalheria S. JORUB *

R0SÂLINA P.vllA

CRIANÇAS ANÊMICAS, LYMPHATICAS ERACHITICjS

ÍCj mm *?%
SABÒRÒSOXÀROPEiODOPHOSPHOCALCICO
FRANCISCO GIFFON! & CIA-RUA Io MARÇO, 17-Rlg
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ULTIMAS CREAÇÕES
CUTEX OURO
CUTEX PRATA
OS 

cnprichoi elrgantea, em
Pari», em- Nova York, em.todo o mundo, exigem uma reno-voção incessante de cores de es»

malte d* unhas para combinar
eom todas as boras e toilettes.
Cutex responde a essa exigência
com as novos e lindas creações
quo estüo olean-
çando grande
sueceaso. Para
augmentar o seu
encanto pessoal,
experimente as
outras novm
cores Cutex:
Terracotta, Ca»
puebino, Tro-
picai.

WV»~ _» vCI?«ít«ítíí^t_^«M

CUTEX
0 carnaval na Liga Monar-

chica D. Manoel II
:•: annn, mais dn que nunca, ns

• a biiies carnavalescos ria Liga
lica D. Manoel II terão brilho

riso. O .amplo salão da sédc
da Liga, á rua do Acre, resnr-

¦-. (!.• alegres foliòes t ns dansas
. sustentadas por excellente

^mWmmmmmmmmmmm^jíStÊfíimn^ norai_______i_________BWBMMBM-ea.c«

COLLEGIO SYLVIO
LEITE

. . >:,mcs de ndmissão ao curso se-
. ; > rcalisnm-sc no dia 'il do cor-

.-. és '.) horas dn manhã, no inlcr-
s a i liora da tarde, no externato.

alumnos devem trazer caneta-tin-
ou lapis-linta. *

Ãsforía
Pessoas chamadas a compa-

•tecer na Prefeitura de
Nictheroy

:.stâo sendo chamadas a compare-
cer as seguintes repartições da Pre-
feitura Municipnl de Nictheroy as pes-
snas abaixo mencionadas: Directoria

Expediente — Arnaldo do Nasci-
itoj Directoria da Fazenda — Del-

pbim Alves dc Oliveira e Silva; Di-
toria dc Hycicne — B. Dutra íi C,

Antônio Moreira, Nathan Levy, Ir-
mãos Sevrs, Manoel Lorcna c Mnnoc!
Ferreira dos Santos.

T\r ¦>-,£»#_» Cirurgia Esthetica —
**•» tlílS9 Trat. Pelle e Cabellos
P. M. Floriano, 55-6» and. Tel. 2'i-um.

E Greta Garbo? O no-
vo mysterio que envol-
vc a "estrella" máxima,
agora de novo isolada
n;i Suécia, será desven»
dado pela

'.-^àfOmZtL
de hoje.

A' venda em todos os
pontos de jornaes.

CIA
SOUZA
CRUZ

PROF. REGO LOPES
flf... ICTA Rna 7 d» Setembro, 99UliULIdlA Da» 3 ns 5 hora..

(^__àJV^_§S^_SI

\ ^^"^»
________^_!_í-^^^-*-^--^,íPt

CflSfi FLORA
SCHLICK 4 NOGUEIRA

Rio de Janeiro
Ouvidor, 61 — Gonçalves Dias, 67

SEMENTES NOVAS
de todas as qualidades de hortaliças

e flores
— ImportaçSo dlrecta —

Barca da Ribeira *2X;V»m«
carteira com

documentos de automóvel, pertenceu-
tes a João Antônio Nascimento. Pc-
de-se a gentileza dc entregar á gercu-
cia da Cantareira. Gratifica-se.

(JOENÇAS DO ESTÔMAGO, INTES-** ITNOS, FIGA00 e NERVOSAS -
RAIOS X - PROF. RENATO SOUZA
LOPES — Regimes dicteticos. Ohesida-
dc. Diabetes. S. José. 8J-G°. T. 22-7227. *

—mi-,, | 
¦¦?., -__M____—, , 

jgr-~7mr~~u i m «¦¦ 'C?T1í»_Sjè?£5jÍ5^ '
ím l mmt.mmm<U <mm \.Tk»__««UJ

KSTA' NA HORA,» tt I
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Wf / /AE i O URCA \IA\ í
Wr / refrigeração para 3.000 pessoa» I \ 11 \

VAE SER ALLUCINANTE \\1 \
QUATRO GRANDES BAILES SEM UM PINGO DE CALOR \ 

X 
|Reservar mesas nos seguintes locaesi 1/

A BRASILEIRA \ /
A EXPOSIÇÃO V

\ A CAPITAL
PROSEGUE O SUCCESSO DE

"Broadtcay Revels" — de Nova York
I "Copenhague Revue" — de Dinamarca

. .\ "London Steppers" — de Inglaterra.
I 1 Integrando um conjunto de 35 artistas de fama mundial

II \ Casino Balneário da Urca
igaíSg II I Jantarei Dansante* com' números artísticos todas as noites.

fílstr que deita vti o Carnaval vnt
ttr um htílhn txrtpthnnl, teria repi-
tar uma velha e mnhttidliflmn
phrmr, Coda nnnn, nn épnra apto-
ptloda, fnt'*e a meima nffitmuçãn,
Alidt, jniliflcailiimenle. Todos os
carnnvaet tão tgunts, At ptttont 4
qut variam, no ttn modo de icnliho,
eonfotmt at tun* ttpttiatt condiçãei
finnnreirai, dt etpitita e tentimen-
tot, do momenlo. Mm ino não tx-
elue a pattibllidmle de nula uma
dttta têrit dt fritai ttr tem rararlt-
ttt etpeeiaet, orlumlot de faetortt
tmprevttla* e do inttante que ti
atravttia. Sa nnumptn. o que cum-
pre deitaenr em pttmelta logat é a
fanlmta chamada da moda em toda
Carnaval. Ftlt anno, por trtmpla,
parece que detthronandn a "camna
tle malandro" de 1935. o traio que
mal* te genernlimu foi o "mait-
nheitn". Mai não tã a "marinheiro
pobre"; lambem o dt luxo. Sa vtr-
dadt, ttnhntai t ttnhotltat tém-tt
aptetentntlo no* teeentei baile* m-
tentnndn tal indumentária, mnt de
ocecntuatln bom pmlo t de preçn evi-
dtnttmtnlt tttvada.

Fácil, poli, se tntna fitar como a
fantasia da moda em 10H6, a de mari-
nheiro. Oulro mpeetn desta ptnximn
festa t qut, tem duvida, muilo nte-
grard o* paes c innridn*. r1 cnnm que
nma rebaixa nn* preçn* eabradot
pelo* ingressos c eonninmçnes nm"bal* matquèet" de livre entrada nn
puldicn. Este pnrmrnnr. parece, não
pdtlc, deixar de *er enn*iderado cnmn
algo intere**antc... F.tpcrnmot, poi*.
que n Carminai deste anno não leve
ninguém <l fullencia...

Ma* em 111.16, como talvez em ne-
nhnma outta nppnrtunitladc. reali-
sam-se no Rio de. Janeiro bailes a
fantasia cm quantidade verdadeira-
mente vultosa. Basta enumerar, en-
tre outros, os que não *er levados a
effe.itn nns trguintes Inene*: Theatrn
Municipal, C.npactibnna Palaee Hotel,
Fliirninen.se F. C, Tiiuca T. C. C. R.
Flamenga, fíolafngn F. C, Club de
Regala* llnlafngn, C. It. Guanabara,
Catintrit Club, lligh Life Club, Cn-
sinn tia 1'rca, Casinn dc Copacabana,
Restaurante Lido, Cinema Alham-
brn, Palácio da* Festas, cie., etc,
Além desses, os cortine* dos "I'erere-
cn*" IThratrn 1'lieni.r), da "Itnlu
Preta", etc, etc, promovem Imites
por ns*im dizer permanentes tlesde
amanhã ate' quarta-feira, tal cnmn os
Frnionos, ns Ocmncralicns, ns Tenen-
tes do Diabo, etc A lista, natural-
mente, nãn está completa. Falta-lhe
ainda muita cnisa, mus c sufficientc
para dar uma impressão panorâmica
dn fnetn. F. pnr ahi se vê que haverá
dc tudn c para tndns, para a mais"cngommada" aristncracia até d
mais estuante bohcmia, para velhos,
mnços, creanças, solteiros, casados,
niuuot e. quajendos, para ricos, po-
bres, remediados, etc. Positivamente,
o Carnaval carioca é um milagre l

Ha um refrão que di:: em casa dc
ferreiro, espeto de pão... "Mulatis,
mutandis", o proloquio pódc ser ap-
plicado tis nossas chamadas batalhas
de cnnfetti. F.' que, ahi, o que menos
sc. vé ê confelli. Seria mesmo o
caso, para altender-se d cnhcrcncia,
de dar-se outra denominação a taes
reuniões. Aliás, esle anno, deve pm-
rnnner-se um movimento qualquer no
sentido de nãn se. usur mnis. du-
rante o Carnaval, quer nus ruas, cn-
mo e. principalmente nns bailes, não
44444404*44*444444 f4444t4H444t,4

Os amigos são para
as oceasiões

SA quando se necessila de
ouxilio é que se conhece os
amigos verdadeiros. Quando ai-
guem da familia recebe um
golpe de ar ou, por um máo
geito, fica soffrendo alguma
dAr incommoda, recorre-se ao
grande amigo da casa. Com
uma fricção do Prompto Alii—
rio Radway dcsapparcccm as
dores.

¦: O seu nome diz tudo: o aili-
vio da dòr vem logo. E para
soluços, vertigens e colicas,
algumas gottas de Prompto
Allivio Radway cm meio copo
dágua são de effeito imme-
dia to.

As boas donas dc casa nun-
ca deixam de ter á mão um
frasco do Prompto Allivio
Radway.

AUTOMÓVEIS
Vendem-se dois

abertos, próprios pa-
ra carnaval. Pechin-
cha. Facilita-se o pa-
gamento. Ver na rua
das Marrecas, 23.

Para o Carnaval
Chevrolet, Ford, Buick, Chrysler e

outros, abertos e fechados, promptos
e licenciados para o Carnaval. Passeio,
48, Av. Oswaido Cruz, 73, e em Nicthe-
roy á rua Visconde R. Branco, 339 —
CASAS MESBLA.

Hotel Almanzora
Installado em moderno palacete

em centro de crande jardim, com
apartamentos e aposentos confor-
laveis. Serviço de 1* ordem. Proxl-
mo á praia. Preços módicos.
R. MARQUEZ DE ABRANTES, 110

Salão para Bailes
Carnavalescos

Aluga-se, completamente or-
namentado, no melhor ponto
da Avenida Rio Branco. Tratar
com César, á rua Gonçalves
Dias, 40»Io.

tã o cnnfetti cnmn ot lonça-petfu-
met, at letpctitinm e onttnt madtt-
noi lucceilnnem dn aiuiengn rnttndn.
Stsit pattlrulat, ullimunicnl» vem-
it notando umn pro/iimln puteimo-
ida m,t umlm... Ra que "carnavahs-
cat" o Catnaval,,,
AXXIYHHSAHIUS

Fatiem anno» hojet t Sra. Olf»
Torre*. ..pu.» «J.. Sr, Jmí Torre»! •
Sra, limilU Fcrnamlrs d. ,Mell„ SU,
...m.a rio Sr. Anl. nio SA: o Ur, VI-
clnr K.iiiilrr, rx-minitlrn da Viaçãoi
o Or. Oetiivln Milanr*, ellnlco nciii
capital e alto funrclonario ilu Dr.iar»
lamento Nacional ila Industria •
Commcrciú. a menina Jmella, (Ilha
do Sr. Ilrrnanl fio.a, funecionario da
Casa ila Moeda: o Sr. Oswaido l:rnre
S.mpalo, üuarda-livros e jnrnali.ta;
a Sra. I.e.nor de Snuia Portella, e»»
posa d> Sr. Ulyiu» Portella,

Ht. Cotias Muximlllano — Ilegls-
Ia-se nesta data a pa.sai.cm do anni»
\ersario natalicio dn Dr. Cario» Ma»
ximiliano, juriíconsiiltn Illustre, pro»curador geral da Ucpulillca, cx-ml»
nistro da Justiça e parlamentar. Co»
mo sempre, o eminente nnniversa»
riante serA also de cípcclaci c e.\»
prc.si.a» homenagem.

• Transcorre hoje n nnnivrr*arlo
nalalieio dn senhorita Marina M. Jor»
gr. funecionaria dn Conlalillld ide da
Conipanhia Tclepllnnlcn Itrasilclra t
(Ilha cio nosso companheiro Joaquim
M. Jorge.

—— Passa hoje a data nitalicla da
senhorita N.iir Lopes, filha da senhora
M.iii.in ii a l.oprs, c Irmã do Sr. Alfredo
Lopes, funecionario d'A NOITE.

—— Fax nnnos hoje o Sr. Josí Pe-
reira Bastos, antigo funecionario da
Policia do Cáes do Portn.

Ilnrold May — Transcorre hoje a
data nnnlvcrsnrla do conhecido radio»
man Sr. Harold May, secretario da Ha-
din Ipanema.

Pelo auspicioso facto, amigos e ad-
mindor.s ao distineto .innivcrsariantc
tar-lhe-ão hoje cxprtssiva manifesta»
ção de apreço.
FE SI AS

Ouarany Athlctico Cluh — E' ama-
nhã que se realisa nns magníficos sa-
lões do Guarany A. ('.., o nnnunclado
liaile a fantasio organlsado pelos que-
ridos foliões da estação de Pedro Er-
nesto,

Vae constituir a festa uma nota dc
Incdlln elegância e de grande suecesso
uo carnaval dns subúrbios da Leopoldj-
na. Uniu harmoniosa ja/z executará
escolhido programma das musicas dc
maior suecesso carnavalesco.
EXFERMOS

Victima de um accidente dc tra-
rego, acha-se enfermo, desde o dia 3
do corrente, o Sr. Joaquim Collnres
da Rocha, representante dn Osa Edi-
son, junio ao Ministério da Marinha.
FALLECIMEXTOS

Falleceu na cidade de Macahc,
a Sra. D. Aiacy Marques Gonçalves,
esposa do Sr. Alberto Gonçalves.

A extineta, que pertencia á alta so-
ciedade macahícnse, deixa filho* me-
nores. Sua morle foi muito sentida na-
qurlla cidade fluminense, onde gosava
dc larga estima.

radTõsT
ONDAS CURTAS E LONGAS

7Õ$()()0 MENSAES
Sem entrada, sem fiador

7 de Setembro, 132 • Ia andar

VARIEDADE
de optimos artigo»

para homem e viagem

VENDAS A CREDITO

!@SI' SÍLV
Rua Ourives. 3

(JUNTO DE OUVIDOR)

»————— *_^***«___P--*

JOIASoiOURO PIATIHA BRILHAHTES CAUTELAS

$m£mWi Q máximo
.,&,V<ila20S-,TEI.. 23.1464--Rio déJoníIro

AVALIAÇÃO GRATUITA

rç',l^7'J*¦l1-JW^, ri1 mm '¦«,*--»rJa-»Jw* 4

As capas do CAFÉ'

Moiihi de Ouro
Valem ouro, compram-se

Dr. Carlos F. de Abreu
Moléstias das creanças. Asseinhléa, TA
2°. '2'2-lón'i, diariamente, lies. 27-2181. *

Sabonete de plan-
tas medicinaes.

Uma só experiência na lavagem da
cabeça provará a efficacia no combate
das cocclras, caspas e queda dn c.iliel-
lo, fazendo-os fartos c bellos. Nas Dro-
gnrias Pacheco, Silva Gomes, ele. %.

L8NHOSTT.IN8ÍOS!
Irlnndezes c Inrdezes, para ternos de
homens, c/10, 20 e 30 % mais barato

que em outras casas. — A' rua da
132 - ALFÂNDEGA - 132

(Pro*. á It. tlruguavan.nl

CASA MARCOS

FÍGADO E PRISÃO DE VENTRE
Aos que soffrerem do figado e prisão de ventre, medico especia-

lista enviará grátis tratamento seguro. Cartas á Caixa Postal g"6— S. Paulo.

f;'3r
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umaDepois de __*„ _; f.farra... j$£

SAL DE UVAS PICO
HONTEM 

,. noite tão nlegre com o» amigou,
cançõen... charutos ,. bebidas. Entretanto,1

hoje... que peso nn cabeça!... que máo sabor na
bocea ! E... que náuseas!

1 Não perca tempo. Uma dose rlc Sal dc Uvas Picot,
o_ deixará "prompto 

para outra" porque lhe toni»
fica o estômago, limpa o organismo allivinndo assim
a cabeça. .

E' um sal rffcrvcscenta» qut» contém n poder laxante natu »ral doa uvns. O seu llbor afradivel e os s.us suave» effeito»laxantes, permittem tomai.o, mesmo quando o estômago a-
encontre delicado.

Melhore-se do» effeito» do festa, tomando a tempo

PICOXí
Em tres tamanho.-.: 25600 •- 4S400 e 7$000

e em pastilhas a I $000

mMKA . A
O Calor a

QUEBRANTA?

0 Reconquiste a tut tnergi. e
vibração habitual tccrescentin-
do, ao seu banho restauridor,
algumas gottas de Água de Co-
loni» Cordon Rcuge, de Coty.
Ê um refrigerio delicioso, acon-
selhavel mtimo ás -piderme*

mais sensíveis, graças i sua «i-
trema pureza. Como tlivio a
estimulante, applique-a em leve»
fricções sobre tf têmporas t os
músculos. E a «Utve sensação

que produz ie prolongará _
flor da sua pelle, juntamente
com um perfume «ubtil e
duradouro.

EAU DE COLOGNE "CORDON ROUGE"

OOTV .,oPARIS

-¦»——¦—. ¦¦». ix-f—iiiiim-MiiTni .vr-iiifiimiriiimwim.i|i

SACADAS « CARNAVAL
Alugam-se no melhor ponto da Avenida Rio Branco, cm frente ao Pala-

ce Hotel, por cima do Café Bellas Artes, para os quatro dias rlc Carnaval.
Trata-se na avenida Almirante Barroso, 15, sobrado, na Caixa dos Bilhares.

CARNAVAL
Camisaria Castro

Na rua Archlas Cordeiro, 275, Meyer,
a grande Camisaria Castro tem um
lindo "stock" de camisas em todas as
cores, para creanças, com fecho"Eclair" e com botões, desde 6$r>00!
o para homens, desde 8S500! Em seda,
para homens, desde 25S500.

ALUGAM-SE modernos apar-
lamentos com cinco peças, no
Edificio Visconde de Moraes e
quartos com café pela manhã,
no Hotel Monte Alegre, rua Ma-
rechal Pilsudski ns. 6 e 12, an-
tiga rua Monte Alegre, esquina
da rua Riachuelo.

Professor Francisco Lafayet-
te Rodrigues Pereira

A sua familia, grata pelas provas
de carinho recebidas por oceasião
do rude golpe que soffreu, com o
fallecimento do seu inesquecível che-
fe FRANCISCO LAFAYETTE R0DRI»
GUES PEREIRA, e, na irapossibili»
dade de agradecer pessoalmente a
todos que se associaram á sua gran-
de magoa, acompanhando o enterro,
enviando coroas, assistindo ás mis»
sas de sétimo dia e enviando peza»
mes, vem por este meio manifestar»
lhes seu profundo e eterno reconhe-
cimento.

Hr A A PR TOM ANN -«". BexÍga.;-,P»«taU • Urethiá
Ul. fl.. A^n^lVÍTlüllll Doença$ de Senhoras Syphilis.
IMPOTÊNCIA IS'° h(in"'m * na mulher. — Corrimentm acudo un chro.um vikiwiM „|co prostatltes. Orchites, Cystites c Estreitamento.

RI FNnPRHAÍÍIA !|.a'a P0'r mai" ^^^ processo* ,mD.cr._.d«.a na.
DLLllUnnnfíUIH eli<"eas husP,ta|_re_ de Berlim. Viem _ e faria. 1 as 7

horas. Rua Urucuavana. 24-5° andar Phone 23-2447.

Collegio Rio iilílSeíroT^
Curso de férias para os exames de admissão em fevereiro. —

Transferencias para qualquer classe gymnasial
RUA NASCIMENTO SILVA N. 556 — Tclephone 27-4351

;..iuit^tJji_!j.'i_-i!_i'ii.!_-'.. <:."¦¦¦¦'. t_.:.v^.._"".'-'t''.''™'':^^
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a riqueza

as encommendas de minério a
e attender por falta de
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chocalhos, tamborins, pandeiros--
alucinante do reinado de Momo

» SENSACIONAL DE QUATRO DIAS
BARRACÃO DOS DEMOCRÁTICOS
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Momo, senhor absoluto da cidade

Amanhã começa o delírio
das multidões, a immensa
folia coSlectiva. Transfor-
ma-se a physionomia da ei-

dade. Entra o Rio em pleno
Carnaval... Sim, porque o
Carnaval começa no sab-
bado... Cedo, surgirão

os primeiros ruídos, os
clamores iniciaes, como
que um toque de reunir, vi-
brando por todos os bair-
ros, desde os mais ricos
aos mais pobres, desde as
praias aristocráticas aos
subúrbios pacatos e aos
morros turbulentos, onde
os casebres de taboas e
folhas de zinco espreitam
os abysmos, mal equilibra*
dos sobre as rochas, c on-
de nasce o samba, que des-
ce pela voz anonyma dos
cantores dos ranchos e
-•escolas", para dominar
toda a cidade. Pouco a pou-
co, irão augmentando os
sons vagos e confusos, irá
crescendo em volume e so-
noridade á symphonia pa-
gá, cujos accordes ensur-
decedores manterão des-
perta toda a população. A
esses sons ainda imprecí-
ses virá se juntar a estri-
derecia festiva do "jazz", o
clangor das clarinadas, o
batuque das cuícas, dos
pandeiros, dos chocalhos e
dos tamborins; as exclama-
ções alacres, os "evofiés"
dos foliões. Gritos, interjei-
ções de alegria, musica de
guisos, casquilhar de gar-
galhadas, mãos que se agi-
tam, corpos que dansam,
sentidos que se embria-
gani — embriaguez que é
de vinho, que é de perfu-me, que é de cores, que é
de sons! Por quatro dias,
todos, em plena liberdade,
alheios a todas as conven-
ções, ao bom senso, ás
responsabilidades que dra-
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Embaixador
Nobre de Mello
0 illustre diplomata conti-

nuará no Brasil

V Central do irasil foram offerecidos
2Si vagões para o carregamento de minério

— U^IA MOTSCIA DES
AGRADÁVEL: COGITA-SE DE AUGiraTÂi* AS TAR8FAS
O coronel Mendonça Lima

esteve honleni dc (arde, duran-
te muito tempo, no gabinete do
ministro da Fazenda, tratando,
como se sabe, da situação dos
ioriialeires da Central do Bra-
sil. Muito esperançado em que
fosse encontrada uma solução

satisfatória e immediata para o
caso de que se fez paladino, isto
é, para que aquellcs servidores
públicos lenham um augmento
de salários, já que o abono pro-
visorio não os attingc, o coronel'.-cndonça Lima conversou ai-
guem tempo com um dos nossos
companheiros, a quem expoz a

situação em que se encontra a
nossa principal via férrea.

— Nunca me canso dc salien-
tar que o governo necessita de
olhar para a situação da Central,
no que se refere ao problema
do material cm uso. No anno
passado, a Central transportou

(CONTINUA NOUTRO LOCAL)

Embaixador Nobre dc .Mello
A possibilidade do pedido de trans-

ferencia do embaixador Nobre dc Mello,
focaIÍ5ada nestes últimos dias, apurou-
sc Improcedente.

Não havia, na realidade, nenhum nr-
[jumento que a justificasse. Desde que
chegou ao nosso paiz, no exercício da
alta inrestidura que lhe commetterii ó
governo portuguez, aquelle eminente
diplomata — ao mesmo tempo jorna-
lista c homem dc letras da melhor li-
nliagem — teve o apreço espontâneo
dos circulos representativos da cultura
c da sociedade brasileira, que nelle
honraram a elegância e a superioridade
de um espirito claro, generoso, anima-
do de enthuslastica sympathia pelosbrasileiros c pelo Brasil. Esse apreço
alto e constante manifestou-se em netos
notórios: ascensão a professor "hono-
ris causa" da Universidade do Itio de
Janeiro; sua brilhante recepção na
Academia Brasileira dc Letras; n grau-dc banquete de despedida cm que se
asscmblearain figuras marcantes das
letras, da diplomacia e da politica do
paiz, sob a presidência do conde Af-
fonso Celso, c ao qual prestaram pu-blica adhcsão chefes de governos,"leaders" parlamentares e chefes de
partidos sem distineção dc matizes. A
homenagem do Conselho da Colônia,
dias antes de sua partida para :i Eu-
ropa, a expressiva adhcsão da Federá-
ção das Associações Portuguezas, c o
banquete de agradecimento dos orga-
nisinos econômicos de Lisboa c Porto
nas vésperas do seu regresso, assim
como_ o aeto do governo portuguez,ograciando-o "por serviços relevantes
prestados no exercício dc suas fun-
cções", mostram-lhe a amplitude de
prestigio c de estima por parte da
sociedade portugueza em uni c outro
paiz.

Taes demonstrações de apreço ç dc
confiança, manifestadas de forma tão
honrosamente nítida, e ainda a identl-
ficação espiritual e social do illustre
embaixador no meio cm que representa
sua palria, autorisam a certeza de que
prnseguirá servindo, com devotamento
r brilho, á causa da maior approxima-
ção luso-brasileira.
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0 GOVERNADOR HOFFMANN
00K0EMMCÜ0

TRENTON, Estado da Nova Jersey, 21 (United Press) - Contraria-
mente ás noticias que o davam abalado com a attitude assumida pelo crimi»
nalista Leibowitz, o governador Harold G. Hoffmann, deste Estado, declarou
que, a seu ver, o caso Hauptmann não soffrera alteração com a retirada da
collaboração daquelle famoso advogado. Accrescentou o chefe do executivo
estadual que o crime do rapto e morte de baby Lindbergh, continuava em
mysterio, e frizou: "Estou mais do que nunca convencido disso. "
íftfiftftM

D. Alzira Martins, ferida no desastre c a limousl no tombada

Á "límoiísíne". repleta de passageiros, chocou-se violenta*
mente com um auto de soecorro — Uma senhora ferida

Emocionante desastre oceorreu na
rua Barão da Torre, esquina da rua
Joaniia Angélica, cm Ipanema.

Pela rua Barão dn Torre, com rc-
guiar velocidade, corria cm direcção ã

praça Souza Ferreira n auto-soecorro
da Empresa de Omnibus de Luxo.
Ao deixar aquella via publica, o auto
soecorro chocou-se ioleiilaiuentc com
a "limousine" n. 873, (pie era diri-

gida pelo Sr. Manoel Pedro do >i"
cimento, precisamente quand 'ii

cm sentido transversal, deixava •
praça para entrar na rua .hiaiM Au-

(CONTINUA NOUTRO LOCAL)
, 

 /W áp- _T% Tf® gf% js^ éTm i

-w *v, '< "*******«**" J<w ¦ 
'

MADRID,
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Elena Ilive
que o seu
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o brilhante "raid" que
vieloriosa mente. através-

(Serviço espe- I terminasse
A senhorila | cffectuou

havia declarado sando o Atlântico cm condições especom o ovladnr ciaes. Foi, assim, cumprida a pro-ria quando cllc messa da formosa joven, sendo o ca-

samento realisado nesla capita
gravura fixa um aspecto da ce
nia, no momento cm que o «*•
Pombo colloca no dedo dc «¦'«
o annel uupcial.
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